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E

icuAria
O "BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE S. PAULO C/A"
expandi.ido seu programa de estímulo à
lavoura e à pecuária, está presente em suas
mais destacadas atividades para financiar a
compra de fertilizantes,máquinas agrícolas e,
nas "Feiras", a aquisição de reprodutores.

FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

AGENTE 00 FUNAGRI

Fichas Cadastrais atualizadas, permitirão a nossos bons
clientes um atendimento mais rápido em qualquer de

nossos Departamentos em que fôr iniciada a operação.

^ fonmercio ejntmstriaòe^ãotlaulo
FUNDADO EM 1889

TÃO ÚTIL NA VIDA PARTICULAR COMO NA VIDA EMPRESARIAL



* R&gistrados
* Preços acessíveis aos

pequenos produtores
* rinanciarviento de

dois a cinco anos
Pais impoi*tados

•Ar Mães importadas
Touros puros de
origem o por cruza

•* Qualidade - Sanidade
* Rusticldade
ir Carrapateadcs
•5^ De tòdas as idades

UIVI REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom touro. Puro de
erigem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro garantido
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. O que de mais puro existe

/ \ no Brasil, da raça holandesa preto e branco está
na Granja Quero-Quero. Seu capita! é seu reba-
nho. Incorpore a éle um touro da Granja Quero-

—— Quero e com as mesmas pastagens, o sr. terá gado
mais puro; portanto mais produtivo. Tenha um

jgUllíIví| reprodutor de lucros. Use touros da Granja
ÜUERU Quero-Quero.

Estrada Federal Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre (BR2 - RGS)
Informações: Escritórios em Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo, 33 — Fone 22801
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Excelente reprodutor da raça Santa Gertrudis.

SANTA GERTRUDIS
n melhor raça de gado de corfe do presente e do futuro:

uma das mais procuradas em todo o mundo!

doq^o^Myvm^^r-TivTuâ^ março de 1965, nos Estados t'ni-
sater: ^ à raça Santa Gertrudis, a

' °kg/cda)~ péso de 309,628 kg em 140 dias (2,210
'̂°kgMa)~ Pêso de 296,008 kg em 140 dias (2,114

^p°er'tenclnten tôd^s^L" ^ animais na prova = 7.500
^ 140 diãs^^dos'm^a- ganho de pêso superior a 227 kg em

é apenas 5 SANTA GERTRUDIS, istoe, apenas 5 pertenciam a outras raças.

Associados da Associação Brasileira de Santa Gpvfr.wi- . * i tiauta ^
Moreira Souza, Natanael Trajano Costa, José Franco
za — Salvador. PARANÁ: Adalberto de Castrn Sobrinho — Itabuna; Francisco Augusto Santos Sou-Califdrnia. Leon Israel e Ronaldo Procópio df Pinheiro
J Mariano da Rocha. Fazendas Reunidas e Mim,M ~ Jacarezmho. RIO GRANDE DO sUL: M.
teus. Milton Silva do Nascimento e Oscar Fcntoul-a FiVhn^ ? ^orja, Fiancisco Ma-
SAO PAULO: Agro-Pecuária Coagri — Piedade- Alberlí i Alegre: Cláudio Luiz Jaconi — Viamão
bello de Araújo —Amparo; Antônio Bianco Assumpcão —or Moraes — Chavmites; Aluizio Re_
Balthazar G. Paraventi — Matão; Bruno Heydenreich —. T??5Ít" '^.Avaré:
do Rio Preto; Cia. Agrícola Maristela — Tremembé- pío Francisco Alves Sao José
lia. Itaquerê industrial e Agrícola - Anhembl;Cia. itaquere iimusuiiai c .«.siiGuiet — Annernbi- rnnHorv^í^,-.. ín 1, _

Fazenda Santa Bárbara — Itapira; Edwin Moiiteneem S Jangada ; Guararapes. Condomínio
-D».irHontí»- Oarou Maia Araratiihc.. — Bocaina; Francisco Jacintho da Silveira — Pre<5i.dente Pru p Ernesto Constantinn Matarazzo —Araras; Guilherme Campos Salles —

?e Me™ - Sá Quartim Barbo_sá - São Pauloí^,,,lio Gouvêia de Mello — cnavantes; Jean Louis de LaceriírSoares - Sã^Paulo Toão Francíscn r.V >
- Nôvo Horizonte: João Manoel Fernandes - Avaré: jSn Viktor Baumefrtner - OsvLfdo Cruz
de Souza Queiroz Filho —Leme; Jose Teles Menezes --XaStuba PmtL — Sfulo Pauín Acorda Quartlm Barbosa - P.ra^^^^^^ Qua™im"S? Renato A."Arens - São Paulo^ Sérgt ^pt-
nho aiíorfn dP Oliveira Frpirp ^J^bosa ~ São Paulo: King Ranch do Brasil S.A. — Rancha
na. SERGIPE: Alberto de Oliveira Freire —Itaporanva D'Ajuda. TEXAS. USA: W. W. Callan -- -Waco

EXISIEM CEHTEHflS DE CRIADORES EM TODO OBRASIL FAZENDO CRUZAMENTOS COM TOUROS SANTA GERTRUOIS
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NESTA EDIÇÃO:

xovissm.v Tí-X NICA ni: CKIAC.Ao - Piof. Jan C. Bonsma. chefe do Departa
mento de CiOnclas Animais da Universidade de Pretória. Repübllca da África
do Sul. . ,
Nôvo método para seloí-ionnr reprodutores — a ôlho. Êste cientista sui-
africano assinala n.s rarartcrlstlcas que se deve procurar. A teoria do mé
todo baseia-se em que o íiesequillbiio liormoninl afeta a conformação do gado
para carne ou para leite. Com sois Interessantíssimas Ilustrações das boas
e más características do macho o da fõmea.

COMO CRIAR niCZKKROS — Cclso Souza Mclrolles. Méd. Vet.
Dez lntere.ssami's capítulos desde o nascimento do bezerro até os trôs meses
de idade.

O APR0VEIT/\3U:NT0 INTEUlt.VI.. APÓS
o ABATE DO C..VD() BOVINO — Hil
da de Mello Teixeira e Silva. Méd.
Vet.

PÊS SÃOS PARA EVIT.VR A DniTNlT-
CAO DA PRODUÇÃO DE DEITE —
E. A. Woeirer, Méd. Vet.

Os inales nos cascos provocam a i>erd.T
do apetite nas vacas e conseqüente
mente diminuição na produção de
leite.

APAREIAIO DIGESTIVO — O C.VIVII-
NHO PARA MAIORES lACROS —
T. R. Grethouse

O criador pode alcançar maiores
rendimentos e economia da explora
ção animal se conhecer os pixjcessos

digestivos dos ruminantes e suas re
lações com a técnica do arraçoamento.

panorama da I»ECUARIA no RIO
grande do sul

industrialização dos suínos
abatidos na fazenda — Fried-
mann Galll, Méd. Vet.

AVICULTITRA
Contrôle das doenças das aves como
base de êxito da avicultura indus
trial (um verdadeiro tratado sôbre

moléstias das aves) — Exploração de
poedeiras em gaiolas de postura (con
dições técnicas e manêjo) — Debica-

gem para o contrôle do canibalismo e
da blcngem das aves — Dr. Hen
rique F- Raimo

CONHECIMENTOS PIUMICGS DE VE-
TEIUNARIA — Walter Baptiston —
Méd. Vet. da A.P.C.B.
Instruções para coleta e remessa de
material para exame em laboratórios

RESERVAS FORRAGEIRAS PARA O
INVERNO — MANÊJO DOS PASTOS

PLANTAS FORRAGEIRAS DO
BRASIL CENTRAL — Geraldo Leme
da Rocha, Eng. Agr.

INDUSTRIALIZAÇÃO DO LEITE — L.
A. Sandoval, Méd. Vet.
FABRICAÇASO RURAL DA MANTEI

GA

FABRICAÇAO RURAL DE DOCE DE
LEITE E LEITES FERMENTADOS

FABRICACAO DE QUEIJO

O QUE VOCÊ PODE OBTER NO BAN-
CO DO BRASIL

r^IS E REGÜLAIVIENTOS
res de Resende

Nilza Pe-

PAGA3IENTO DO IMPÔSTO DE RENDA
PELOS FAZENDEIROS

M.ARCACAO A FOGO — Lei 4.714 de
29 de junho de 1965

_..:y- --

PRINCIPAIS TIPOS DE DRENOS — Dr.

A. E. Klar

Drenos para drenagem superficial.
Drenos para drenagem subtemànea.

Tipos especiais de drenagem.

A SOJA PERENE — Eng. Agr. Alaor
Menegário
Soja perene, fonte de proteína bruta.
Torta de feno de soja ganha em pre
ço. Pasto melhora com soja perene.

Excesso de alimentos no verão não

é problema. O gado ganha com sub
divisão de pastagens.

A CULTURA DO RULHO — Carlos Be-

nedini, Eng. Agr.

O milho híbrido. O solo. Espaçamen
to, quantidade e profundidade da se-
mente. Tratos, culturas. A colheita.
Armazenamento. Preservação do pro
duto armazenado.

CULTURA DE PINÜS — Cesário Lange
da Silva Pb-es. Eng. Agr.

ENDERÊCOS — Enderêcos da Confe-
deração Rural — Federações Rurais
— Associações Rurais — Associações
de Registro Genealógico — Criadores
de gado fino e para corte — Ministé
rio da Agricultura e a organização
do Gabinete do Ministério.

52 páginas com 100 clichês dos Campeões de 1965 em São Paulo, Uberaba e Pôrto Alegre

PREÇO DO VOLUME: CR$ 10.000 (426 páginas)
ONDE V. PODE ADQUIRIR O «ANUARIO» — BAIUA, Salvador. Afonso C. Queiroz — CEARA. Fortaleza, Distribuldor.-j
Alaor de Revista — DISTRITO FEDERAL, Brasília, Banca de Jornais e Revistas — ESPIRITO SANTO, Cachoeira de Ita-
pemlrlm, Darcy E. Ramos — GOIAS, Goiânia, Agrlcio Braga — GUAN.ABAR.A. Rio de Janeiro, Sogeco ,.e Armando, de
Almeida — MATO GROSSO, Corunibã, NIcanor L. de Albu-querque a^NAS GEIÍAIS, Belo Horizonte. ;Escritórios Du
tra e Henrique H. Pereira; Curvelo, Coop. Agro-Pecuária — PARAÍBA, João Pessoa, F" V. Oliveira — PARANA, Curitiba,
T. Chlgnone & Cia.; Lodmina. Livraria Acadêmica Ltda. —PERNAIVtBUCO, Recife, Casa das Revistas e Figurinos e Soe.
Nordestina dos Criadores — RIO GRANDE DO NORTE, Natal, Luiz Romão — RIO G-RANDE DO SUL, Pôrto Alegre. L -
vrarla Sulina e Ernesto Soveral; Bagé, Livraria e Bazar Previtali; Alegrete, Livraria e Bazar Corrêa; Ijui, Livraria Cul
tural; e Santo Ângelo, Livraria e Tipografia Missloneira — ESTADO DO.RIO — NlíécóU, Mário r^ibeiro — Estréia (Assoc-
Fluminense Criadores) — SANTA CATARINA, Florianópolis. Distribuidora Maga — SAO PAULO, Capital, Livraria do Ae-
reporto. Livraria Kosmos, Livraria Freitas Bastos, Livraria Teixeira. Associação Paulis^ de Criadores de Bovinos, In e-

rlor — São José dos Campos, Cooperativa de Laticínios; Guaratinguotá, Cooperativa de Laticinlos; Roseira, Cooperativa de
Latlcinios; Piracicaba, Octávio de Almeida Penna; e Ribeirão Prêto, Angel Castrovlejo — ISERGIPE, Aracaju, Winston

Corrêa Dantas, ou na

^DJTÕfiA DOS CRIADORES - Gráfka e Propdsandã Ltda.
Rua Canuto do Vai, 216 — Caixa Postal 1669 — São Paulo



os TOÜRINHOS DA FAZKNDA TÊM PASSADO...
Nao apenas porque são realmente puros, control idos ou porque mais clj 50 vacas da Fazenda
Brasiua já ultrapassaram 3 000 kg de leite em uma lactação, em controle oficial. Há pouco, 10
vacas produziram 43.500 kg de leite num períoJo mcdio de 34S dias, com a taxa de matéria

gorda de 5,37°o.

dançarina, irmã de ARATü, na primeira lactação de 322 dias produziu 3.937 kg de leite, iniciando com
19 kg diários.

OS TOÜRINHOS DA FAZENDA BRASÍLIA ORGULHAM-SE DE SEUS PAIS:

ARATU - Reg. 5,731, filho de Qua- CZAR — Controle 251, filho de Na- CAXANGA - Reg. 3.937, filha de
dro de Umbuzeiro 486 e de Alegria caiado de Umbuzeiro — Reg. 4.9G0 Bombaim — Reg. 2.,320 e de Roxo-
— Reg. 14.341 (campeã mundial em e Tainha — Reg. 13.500 (campeã na — Reg. D-5.697 (campeã nacio-
365 dias. com 5.470 kg de leite). mundial em 305 dias, com 4.630 kg nal da raça Gir Leiteiro, com 4.493

e recordista em produção diária kg dc leite em 305 dias)
com 24,950 kg de leite).

POR ISSO OS REPRODUTORES DA

fazenda BRASÍLIA NÃO FALHAM!

RUBENS RESENDE PERES
Praça José Peres, 10

SÃO PEDRO DOS FERROS — Minas Gerai;

fone 113
TELE

gramas "GIRLEITB"

L Df)Pi/Grj: 1

\ «IO CAVrArtiOr.- _/ L

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de IO»»:
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animal, 3 cm^ da Vacina
Cristal Violeta Concentrada
Rhodia contra a peste
suína são suficientes para
garantir imunidade segura
aos porcos, durante um
ano, contra essa
doença fatal.

evite
A PESTE SUÍNA
VACINANDO E
REVACINANDO
COM VACINA
CRISTAL VIOLETA
CONCENTRADA
RHODIA

um produto com a garantia
RHODiA -

Indústrias Quimicas e Têxteis S. A.

Divisão Farmacêutica

Depto. de Produtos Veterinários
Rua Libero Badaró, 101 - 4." andar
fone: 37-3141 - São Paulo - SP
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NOSSA CAPA

Apresentamos nesta edição dois autênticos campoões :
êle é garrido — Reservado Campeão em São_ Paulo.
Reservado também em Belo Horizonte e CAMPEÃO NA
CIONAL DA BAHIA,emlBQl; ela é IMIGRAÇÃO — CAM
PEÃ NACIONAL DA BAHIA, em 1967 Formam o ca
sal 20 da Fazenda Roma — Jaime Maciel Fernandes —
Ifaiimirim, Bahia. Para obter mais informações acêrca
destes dois excepcionais produtos e da criação da Fazen
da Roma. chamamos a atenção dos leitores para a "re
portagem que publicamos a páginas — 26 e 27



COLAPSO À VISTA
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Está em crise a maior riqueza dêste País.
Perseguido pela SUNAB, sem crédito na CREAI,
para financiar matrizes que vêm morrendo aos
milhares, pràticamente sem assistência técnica
e financeira. O rebanho ainda vinha resistindo,
pelo menos mantendo nos últimos dez anos a
mesma matança (embora a população viesse
crescendo em ritmo assustador).

Mas agora, com o poder aquisitivo do con
sumidor nacional aniquilado; com o Mercado
Comum Europeu aviltando os preços FOB ao
criar impostos aduaneiros proibitivos; e, final-
mente, com as sucessivas desvalorizações da
moeda argentina, chegamos a uma situação gra
ve, de imprevisíveis repercussões sociais.

Fixando a taxa de 350 pesos por dólar, o
Governo argentino aviltou de tal forma a co
tação da carne, que se enérgicas medidas não
forem tomadas pelas nossas autoridades, entra
remos em colapso nesse setor.

Na semana passada, em Liniers (Buenos
Aires), o boi gordo argentino era cotado, em
media, a 60 pesos por quilo vivo, o que corres-
ponde a NCr$ 12,60 por arrôba. no sutema do
Brasil Central, pois segundo "La Nación" (30-
3-67), o preço máximo atingido foi 61 pesos.
Ora, com ^ ^^^rocada do pêso, cuja cotação mé-
dia e de NCr$ 0.007 ("Fôlha de São Paulo, 1-
4-67), chegamos a baixa cotação acima, inferior
pois a vigente no Brasil Central (NCr$ 16 00 a
arroba), e mesmo aos preços em vigor no Rio
Grande do Sul, ate ha pouco, ou seja, NCr$ 500
o quilo vivo.

Por isso, o desalento do invernista gaúcho,
que "esta conjuntura desfavorável só recebeu a
oferta de NCr$ 0,40 por quilo do boi vivo o
que vem a ser no sistema do Brasil Central a
ninharia c^e NCr$ 12,00 por arrôba, algo como
sinonimo de falência para a classe de criadores,
num Estado onde a pecuaria tem importância
decisiva na economia de todo o povo que, dire
tamente ou não depende da carne para ter me
lhor padrão de vida.

Estamos em pleno caos. Não há um mi
nuto a perder. Por isso, para que não se crie
mais um grupo de trabalho para planejar o que
lodo mundo já sabe, é bom que o Govêmo aja

12

PERDE

imediatamente, pois é dos; maiores culpados
pelo que está acontecendo. Assim, sugiro;

1) Que o presidente do Banco do Brasil,
senhor Nestor Jost, ilustre gaúcho, dê as se^
guintes ordens :

a) À CACEX, para revogar o confisco
cambial sôbrc couros e sobre carne exportada
do Brasil Central ;

b) À CREAI, para liberar imediatamente
o numerário destinado ao financiamento da es-
tocagem na entressafra, de vez que a exporta
ção de dianteiros está ligada à estocagem de
traseiros. E para financiar o custeio industrial
das safras, pois a maioria dos frigoríficos está
pagando juros fabulosos;

c) À CREAI para iniciar o financiamento
de matrizes, que vinham sendo abatidas, mes
mo com o preço do boi em alta, quanto mais
agora, quando os criadores estão desesperados.

2) Que o Conselho Monetário estude uma
nova taxa para o dólar.

3) Que o Ministro da Fazenda encaminhe
anteprojeto de decreto ao Presidente da Repú
blica para isentar de ICM a carne exportada e
reduza de 50% o ICM para tôda a carne desti
nada ao consumo nacional, transferindo o pa
gamento dêste impôsto em todo o País aos in
dustriais, ou marchantes. Na Argentina, com
moeda real e tudo, o exportador ainda recebe
um subsídio de 12% pela carne industrializada
exportada.

4) Que o Ministro das Relações Exterio
res mande nosso delegado junto ao MCE, em
Bruxelas, lutar por tarifas menos espoliativas
pelo menos idênticas às tarifas para os países'
africanos.

5) Que o DDIA, dirigido por um excelen
te administrador, o Professor José Freire de
Faria, tenha mais verbas para suas campanhas
contra a raiva e a aftosa, e possa iniciar gran
de campanha contra a brucelose.

6) Que o DPEA intensifique a experimen
tação de forrageiras em todo o País.

7) Que os govêrnos estaduais obriguem os
açougues a vender outras carnes, frios, enla
tados, leite, ovos, etc., para que não sejam for-

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 19fi7
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JOSÉ RESENDE PEREZ

çados a remarcar 50% e mais sôbre o custo
da carne, pois ela não pode continuar a única
responsável por tôda a despesa fixa dessas ca
sas antiquadas.

8) Que o superintendente da SUDAM, en

genheiro João Vaider de Andrade, faça convê

nios com a INDA para comprar e transportar

para a Amazônia milhares de tourinhos con
trolados, destinados aos criadores da região pa

ra revenda, com 4 anos de prazo.

Aí ficam algumas sugestões, umas urgen

tíssimas, outras para resposta a médio prazo.

Nós produzimos a carne mais barata do mun
do, levando em conta câmbios normais, O mun
do está esfomeado. Sòmente fatôres alheios à

vontade do criador estão motivando a crise.
A palavra está com o Govêmo, que tem a sua

frente a agradável tarefa de remover os erros
do passado, como o alto custo operacional de
nossos portos, por exemplo. Embora La Plata,
o maior porto exportador de carne da Argenti
na fique mais distante da Europa, o frete dali
custa menos dez por cento do que dos portos
de Rio Grande ou Santos.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidode pAbUca pelo Decreto Estadual m SS.811, de 20 de Outubro de 1958

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente
JDr. Urbano de Andrade Junqueira
Vice-Presidente
Hélio Moreira Salles
Secretários

— Dr. [Gilberto Pires de Oliveira
Dias

— Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Tesoureiros
— C. A. Willy Auerbach
— Dr. Joaquim Alves de Moraes

CONSELHO CONSULTVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz
José Octâvio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.

José Bonifácio de Coutinho No
gueira, dr.

Dario Freire Melrelles
Lafayette Álvaro de Souza Camar

go, dr.
Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Guido Malzoni, dr.
José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
João Arthur A. Vianna, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.
Luiz Antônio de Souza Barros, sr.

CONSELHO FISCAL
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
Mércio Prudente Corrêa, dr.
Armando Miguel Barretti Gallo, sr.
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SUPLENTES

Antônio Augusto Pires de Oliveira,
dr.

José Procópio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERÊNCIA

Gerènte-Técnico:
Dr. Hugo Prata

Gerente-Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:
Dr. Henrique R. Raimo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston
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ZEBU - MOCHO D/
Via Washington Luiz, Quilômetro 412

Caixa Postal 88 — Telefone 27

WÂ

- • *

DOMINANTE uA SANTA CECÍLIA

DOMINANTE DA SANTA CECÍLIA
— 1.® prêmio e Reservado Campeio
Sênior em São Paulo — 1.® prêmio
em Rio Préto. Participou do '"Fee-
dinff" Tcst*' de Barretes cm 1964,
tendo sido o 4.® colocado com ga
nho de peso de 13ã kg -m 149 dias.
Nasc. 4-9-19C — 79'' ouíl-^s — Ps-
dreador — 40 vacas: Out. 66 a

março 67.

C.^NAA DA SANTA CECÍLIA - 1,®
prêmio e Campeã Sênior em São
1 aulo e São José do Rio Preto. Par
ticipou do "Feeding Test" de Bar-
rotos em 1964, tendo sido a l.'' co
locada com ganho de péso de li(J
ouiios em 140 dias. Nasc. 17-.ã-1963
— 592 quilos — 1.® cria — 14-11-65

2.® cria 11-11-66,

RODOLPHO ORTt

Sij-LilÇÔES CARNE E LEITE

CONTROLADAS PELA A.P.C.B.

O trabalho {le srloçatí iniciado em 1942 com

o Ravador Zebu-Môcho Tabapiiiv tem sido

orientado \isando as (inalidades cconCniicaí

dos animais. O Zcbii-Môcho da Santa Cfciliâ

está sendo usado por vários criadores; criuado

<a)m raças diversas imprime precocidadf-

rusticidade c eni das crias o carAlf'

mòchü.

VENDA P E R 51 A N E N T E

DE REPRODUTORES

C ACiúOIM DA SANTA CECiLIA —

2.® prêmio em São Paulo e São José
í'0 Rio Préto Participou do "Fee-

ding Tcst" de ííarrctos em 1964,
tendo sido a 2.® colocada em ga-
niio de péso de 10.'i (luilos em 140

dias. Nasc. I2-7-lí>63 — 518 quilos
— 1.® cria 20-8-66.



iANTA CECÍLIA ISÃO PAULO
Jad e outros

PRÊMIOS CONiOl ISTADOS líM
RIO PRHTO

I EXPOSIÇÃO — OVn BRÜ DE 1966

| '.ÇA BANCO ESTADO DE SAO EAI LO
Io MELHOR CRIADOR DA i:xr0SI(.\\0

•UMANTE — ResfrviuRi Canipi^ào Sòiiior o
2.® prêmio

•OMINANTE — 1.® prêmio
;VBAPUA II — 3." prêmio
ANAA — Campí'"io Sênior o 1.® prêmio

' ACHOPA — Reservada Camp»^ã Sênior c
2.0 prêmio

^ABROCHA — 3.® prêmio
I'JNAMAKCA — 1.® prê mio
IJANSARINA — 2.® prêmio
'jENGOSA — 3.®prêmio
Jíelhor conjunto de rapa sênior
^laUOR conjunto de RACA JlNIOR

CABROCHA da santa CECÍLIA
— 3.® prêmio em São Paulo e Sto

•losó do Rio Preto. Participou do
-Pecding TesC" de Barretos em
1964, tendo sido a 4.® colocada com
Síanho de peso de 92 quilos em 140
dia-s. Nasc. 17-8-()3 — 512 quilos —

1.® cria 2-9-GG.

Rua Barão de Itapetininga, 255 — li.*" andar
Telefones 34-9689 — 80-6363

CANA.4 DA SANTA CECÍLIA

melhor CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR: Dominante, Canaã,
Cachopa, Cabrocha e Brigite.

W

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JÜNTOR: Tcbapuã II,
Dinsmarcp. Pansarina e D'r'^ítsa.



Mercados

loi i»o pára de biiar

Pm no eiDiia de soUr

leíie rioga-se la Ére-saira

GaHa aada de ealieca baiia

O boi continuando a baixar, em face da retração dos mercados c
do pleno da safra, O porco ainda firme, apesar da safra do miího-
estar circulando. O leite começando a vingar-se, graças ã entre-safra.

—^ ^ ^ ovos baixando de novo, devido ao conflito produção-mercado. E
U OPIIQI^IAO ^ ff^figo estável, com dificuldade, a carne de vaca ameaçando. Eis,
I CvUCIIIIIu síntese, a situação dos principal mercados pecuános em abril,

na área paulista e adjacências.

BOI NÃO PAROU DE PARAR

O preço do novilho paulista
no interior, livre de frete e im
posto, caira de NCr$ 17,50 em
março para NCr$ 16,00 por ar
roba, em abril. ^as no fim
deste ultimo mês, as cotações
ameaçavam descer ainda mais,
e eram correntes os negocios
a NCr$ 15,00. O alvo das gran
des empresas, para maio, era
NCr$ 14,00. Só assim — di
ziam — poderiam tentar algo
no mercado externo, ao menos
a custa da carne em conserva.

Motivos da baixa: falta de
abate para estocagem; pressão
do mercado de novilho gordo
do RG; pressão do mercado
internacional, abaixo da pari
dade centralina; alta do ICM
em relação ao antigo IVC; de-
clinio do poder aquisitivo das
populações das grandes cida
des, sobretudo Rio e São Pau
lo. Nesta ultima, comprava-se
carne de segunda (de diantei
ro) como nunca. Muitos bair
ros só recebiam o produto do
atacadista na base de 1 trazei-
ro especial por 1 dianteiro,
quando em tempos normais a
regra é 2 TE por 1 D.

RS: MAIS difícil

Tão ou mais dificil que a do
Brasil Central é a situação do
Rio Grande do Sul. Lá, os frigo-
rificos só pagavam a NCr$ 340
por kg vivo bruto (em 66, pa
gara no alto da safra NCr$ 400
e mais). Os marchantes na
cionais pagavam mais, coisa aí
em tomo de NCr$ 400. Dessa
forma, o preço oficial de NCr§
450, para boi de 490 kg acima,
era simbólico, já que o Institu
to de Carnes, incumbido de
efetiva-lo, faz poucas compras,
em relação ao montante da
safra. Por outro lado, com as.
sucessivas baixas em São Pau
lo, os compradores paulistas
também estavam arredios. A
esperança de melhora estava
no abate para estocagem de 10
mil toneladas, acertada entre
a SUNAB e os abatedores. Os
pecuaristas pretendiam venda
de 30 mil, mas não consegui,
ram. O mercado, na safra, re
gula-se em geral pelo gado ad
quirido pelos grandes frigorifi.
COS (cerca de 160 mil reses):
como eles não se dispuzeram
a pagar mais de NCr$ 340, ale
gando a paridade internacio
nal, o pequeno contingente de
exportação (o RG mata anual-
mente cerca de 1 milhão dg

bovinos) trouxe o mercado para baixo. A NCr$
340, um boi de Pesando 16 arrobas
de carne, &ca a NCr| 154,00 aproximadamente,
ou a menos NCr$ 10 por arroba. Por ai se vê
como o novilho centralino ainda esfètva em
abril acima de paridade internacional, aceita
pelos frigoríficos do sul.

BOI MAGRO CUSTA A ENTENDER

O boi magro ainda não desceu, em abril,
ao nivel reclamado pelos negocios do gordo.
Mas já havia novilho sendo posto na invemada

a NCr$ 180. Em Mato Grosso, no Pantanal, ha
via negocio a NCr$ 150 e menos. Em Ituiutaba,
Triângulo, por NCr$ 180 já se comprava bom'
gado de invernada. Goiás resistia mais, porem
compradores que estavam adquirindo para fl-
car com o boi no pasto a NCr$ 220 em SP, sus
taram as compras. Com o boi gordo a NCr$
14, o magro estava saindo praticamente pelo
mesmo preço. Maio deveria assistir a queda
mais pronunciada do preço do magro, salvo
inesperada reação do gordo. A falta de chuvas
nas invernadas era a ultima esperança de uma
virada no mercado...

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 196T .16



CARNE DF. SK(;i \DA DURA MAIS

O prc\() tia i.aiiK Itox ina niantevc-se com
dificuldade em aiaii 110 atacado paulistano, em
tomo de NCi S I pt>i" ke de TE e de NCr$ 1,00
por kg de diaiiteii*) IXte eaia menos que aque
le devido à pressão tia prt)eiira sobre a carne
de segunda. Os ;\r>vítetlt)res achavam-se tran
qüilos, porque eom «' l^oi barato conseguiam

Vender a Carrte acima da paridade da seca de
66, quando compravam boi acima* de NCr| 20
por arroba. No varejo, desciam os preços afinal,
e era fácil comprar carne de 1em São
Paulo a NCri 2,50 por kg. Também no RG
baixavam os preços da carne e a de trazeiro
sem osso, que se vendia em março até a Cr$
2,30 caiu a NCr$ 2,20. Mas, como em São Pau
lo, a carne baixava menos do que o boi.

PORCO HABITUCU-SE À
ALTA

o porco chegou a NCrS 19 e
NCr$ 20 por arroba em abril,
na praça paulistana, com ten
dência de alta ainda em maio.

No Paraná e Santa Catarina,

campeava livre a cotação de
NCr$ 18,00 No RS, também
subia. Apesar da grande safra
de milho, o preço deste cereal
se mantinha elevado, devido à

intensa procura para exporta
ção e à garantia de financia
mento 100% pelo governo.

Dessa forma , retardava-se a
safra, quando em geral os pre
ços relaxam.

ENTRE-SAFRA VINGA LEITE

o, leit€ reagiu em abril, eopreço médio ascendeu de NCr$ 0,16
a NCr$ 0,17 o litro, no interior^ de São Paulo e zonas adjacentes. A
inclusão do ICM no preço do leite dado ao consumidor contribuiu
para a melhora. Outro fator, que se acentuaria em maio: começava
a entre-safra, e com o desânimo que ganhava os produtores, a oferta
deveria declinar, com reação das cotações.

GALINHA DE CABEÇA BAIXA

As galinhas começaram a botar mais, e os
mercados não reagiram. Dai, a queda de pre
ço durante abril, no atacado paulistano de ma
neira que o ovo branco classificado como A, que
começara o mês a NCr$ 32 por caixa de 30 dú

zias, desceu a NCr$ 28 na segunda quinzena,
com ligeira tendência de melhora nos últimos
dias.

O frango, asfixiado pela invasão da carne
bovina, marcou passo durante abril, na base de
NCr$ 1,19 por kg no atacado paulistano.

ÚLTIMA NOTÍCIA

A queda dos preços no Rio Grande do Sul
Para a maioria dos criado

res é simplesmente inexplicá
vel a presente queda de preços
do gado gordo. Numa época
em que o custo de vida tefrr?a
em ser de 36% anuais, e que
tudo sobe — gasolina, trigo,
calçados, transportes, alugueis,
salarios eto. — desce o gado
gordo a preços que não recom
pensam o engorde e as despe
sas em engordá-lo.

£ desce justamente o gado
gordo, quando os criadores já
se habituavam a ler nos jor
nais que a carne era o mais
procurado dos alimentos, que
havia escassês de carne no
mundo e que os povos, á me
dida que melhoravam seu pa
drão de vida, procuravam com
prar mais carne, mais leite e

mais queijo, diminuindo por
outro lado suas compras e con
sumo de cereais.

Tudo isso ruiu por terra em
poucos meses. Estavam erra
dos os teoricos que assim es
creveram . Estavam iludidos os
agricultores que acreditaram
nessas leituras.

Noticias do interior do Bra
sil dizem que a arroba de car
ne bovina desceu de 24 para 15
e até 14 cruzeiros novos os 15
kg. Qual a razão?

No Rio Grande, a safra para
os frigoríficos está a 430 cru
zeiros o quilo vivo do boi de
490 kg. E baixa o preço, se o
boi pesar menos, a pctoto de
que o boi de 450 kg vivos pega
só 390 cruzeiros antigos o qui

BEVISTA dos criadores — Maio de 1967

lo vivo, ou 11.700 cruzeiros an
tigos a arroba de carne pelo
sistema do Brasil Central.

No ano passado, os mesmos
frigoríficos tinham preço de
400 cruzeiros. Houve pois, pa
ra os 430 de agora, um au
mento de 30 cruzeiros. Ou 7%.
Ora, pergunta o criador, se tu
do me custa cêrca de 35% mais
caro, como pode minha recei
ta subir somente 7%?

O resultado é que parou o
interêsse pelo aumento da cria
ção . Ninguém procura com
prar ou arrendar campo. E
muitos dos que estão criando
em arrendado pensam em cair
fora, vendendo, se possível, o
gado e entregando o campo.
Parou a vida rural no Rio
Grande!
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Sua
carta

chegou

American Association Of Ad-

vertising Agencies — 200 Park

Avenue — New York — 17, N.Y.

— U.S.A. — Agradecemos a soli

citação de informações sobre a
'REVISTA DOS CRIADORES".

Ao formulário que acabamos de

FOTO DO MÊS

devolver, devidamente preenchi
do, cumpre-nos acrescentar que o

nosso mensário é a mais antiga

[publicação de assuntos de agri
cultura e pecuária existente no

Brasil, podendo ser considerada a

única que tem vida própria, pois
há 38 anos que vem sendo publi
cada ininterruptamente — e cada
vez mais com maior número de

páginas, em que se inserem arti

gos dos mais autorizados especia

listas do Brasü. A REVISTA DOS

CRIADORES vai a milhares de

fazendas neste Pais e a muitas do

Exterior, constituindo excelente
veiculo de publicidade, reconheci

do pelas grandes empresas estabe

lecidas em São Paulo e na Gua

nabara. Estamos remetendo as

nossas tabelas de preços, já em
cruzeiros novos.

Sr. Jacinto Machado de Men

donça Júnior — Divisão de De-

Produto de um aprimorado
rebanho GIr

mm

mM:'
•*

CAMPO ALEGRE ROSINHA — Aos 8 anos e tí meses e em 365 dias,
produziu 5.588 kg de leite e 281,9 kg de gordura com 5,04%! Recorde de
produção especialmente o alto nível de matéria gorda. Pertence ao plan
tei Gir Leiteiro dos mais antigos do Brasil: o da Fazenda Campo- Ale
gre Viúva dr. João Batista Figueiredo Costa — Casa Branca — S.P.
Êsse famoso centro criatório já conquistou, entre outros prêmios, a "Me
dalha de Ouro Governo do Estado de São Paulo", como o melhor ex
positor da raça, na X Exposição-Feira de Gado Leiteiro, realizada na
Agua Branca.

fesa e Foment.i cia Produção Ani
mal Secreruria da Economia —

Departamento df Veterinária —

Avenida Marechal Gamara, 314 —
Rio cie Janeiro — Estado da Gua

nabara — A sugestão de V.S. me

receu a nossa melhor atenção. A
••REVISTA DOS CRIADORES"

publica freqüentemente artigos

sôbrc criação de coelhos, mas ain
da não tem uma secção especial de
Cunicultura. A campanha que a
Secretaria de Economia acsse Es

tado pretende empreender com o
objetivo de "rriar nova fonte de
renda na Guanabara, em ativida

de agradavel o. lucrativa para a
numerosa mão de obra ociosa
existente, incluindo mulheres e
crianças", assim como de "obter
carne saboro.sa e por baixo preço,
visando a melhora da dieta das
classes menos favorecidas" — po
de contar com o nosso apoio e co
laboração. Esiamoí estudando o
assunto, tendo em vista a possibi
lidade de criar essa secção per
manente e também de acrescentar
um número especial de Cunicul
tura aos três números especiais que
já vimos publicando anualmente.

Rev. Padre Lino Salter — Gi
násio São Paulo — Ascuria — Es
tado de Santa Catarina — o "Ma
nual ão Criador de Gado Leiteiro''
pode ser adquirido da Editora
Agricultura de Ias Américas, cujo
endereço é: Wvnndotte Street.
Kansas Ciiy, Missouri. E.U.A.

Dr Wilson Craveiro de Sá —
Rua 4, n. 81 -- Goiania — Esta
do de Goiás — Para que possa in
teirar-se do regulamento de regis
tro de Gado Holandês, queira di
rigir-se à Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, cuja sede
está situada em São Paulo, ò rua
Jaguaribe, 634. Nossos agradeci
mentos por sua remessa.

Sr. Valério P- Peres — Caixa
Postal 514 — Recife — Estado de
Pernambuco — Fis os preços da
REVISTA DOS CRIADORES em
cruzeiros novos; um ano. lo; dois
anos, 16; três anos. 24. Se desejar
remessa aérea, que oferece maior
garantia, acresce o, taxa postal ã-2
1,50 por ano; sob registre postal,
mais 0,50 por ano. Lembramo.s
aue a assinatura anual composta
de doze edições, inclusive três
EDIÇÕES ESPECIAIS, uma sô-
bre pecuária de corte: outra sôbre
pecuária de leite e, finalmente, ou
tra sôbre avic.uliura.

O numerário correspondente
poderá ser remetido em forma de
cheaue, visado, ordem de pana-
mento ou vale postal, paaável
nesta Praça, à Editora, dos Cria
dores — Gráfico e Propaganda
Lida.
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Campeãs por classe na Divisão I
305 dias — até Dez. de 65
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"•c •
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Anuário dos Criadores 1966/1967

BRAÚNA — Reg, n.° 201 — S R T M.

Com 6 anos e 1 mês, produziu 4 crias,

totalizando 9.822,500 kg de leite. Ins

crita em Livro de Mérito e em Livro

de Escol. Contr. Leiteiro APCB.

AJ — Até 2 1/2 anos

AS — 21/2 a 3 anos

BJ — 3 a 3 1/2 anos

BS — 3 1/2 a 4 anos

CJ — 4 a 4 1/2 anos.

CS — 4 1/2 a 5 anos

D — 5 ou mais anos

Raça e fontes de dados

Gir Leiteiro

2.535,0

2.267,0

2 .^69,0
4.493,0

Guzerá

2^461,0^
2.640.0

2.795,0

2.462,0

2.270,0

'•Esta raça, ao lado ão Gir, ainda será

um imenso manancial de fornecimento

de reprodutores, para cruzamento com

raças européias, na produção das rús

ticas e belas mestiças, base da produ

ção leiteira intertroplcal».

Hugo Pi'ata, «Kev. dos Criadores»,

Abril 65.

Média do rebanho
kg/lactação

Zebú Leiteiro
contr. Con. Nac. Pec. Leitejra 1.266
Zebú Leiteiro
Faz. Experimental Uberaba 1.926

Cíír, contr. de 1962/1964
da_Ass. Paul. Cr. Bovinos 1.941
Guzerá, contr. de 1962/1964

_da_Ass. Paul. Cr. Bovinos 2.056
Sindi, contr. de Í962/1964

_da_Ass. Paul. Cr. Bovinos 2.501
Roberto Meirollos tio Mirantla — Rev. Ciiadoi*es, Set. ©."í.

2.056

João Carlos Pedreira de Freitas

FAZENDA FORTALEZA
ARGEBURGO — MINAS GERAIS



A NACIONAL DA BAHIA

Parada que foi u

Chamado pelo alto-falante, Paraíso Lacaio Tuyter
iniciou o desfile de encerramento da Exposição Na
cional de Agro-Pecuária em 1967. Palmas da assis
tência salvaram o Campeão preto e branco frísio.
Sem o barrête frígio na cacunda, Paraíso Lacáio (de
João José de Brito) demonstrou a rijeza de sua car-
nadura e a elegância masculina de seu andar. E os
Holandêses p.o. e p.c circularam na vivacidade do
capim cortado e molhado, antes da chuvarada que
fez marcação-cerrada nos três últimos dias da Na
cional, na Ondina.

Dois únicos Gharoléses p.o, de Dr. Mário Espi-
nheira de Sá, encerraram a presença de "europeus"
na pista.

A raça Gir puxou a fila dos zebús. Menos socado
do que quando ganhou o Campeonato Estadual em
1964, Baiano (de dona Leocádia Catharino) ostenta
va na andança a rosêta de Campeão Nacional. E Es
panhola (de José Fernandes) castanholava graça e
nobrêza de Campeã da raça. Garotinha (de José
Martins Pinto da Rocha) não lhe ficava atrás, esfu-
siando dengos e juventude de Campeã Júnior. Ma-
rajah e Perolita (de Jotamachado, o Jaime) forma
vam a dupla de Reservados Campeão e Campeã. Ma
loca 81, como Reservado Júnior achava graça naque
la fila indiana, dela fugindo em cabriolas de satisfa
ção. Tendo a seu lado, mais sisudo, o Campeão Jú
nior. ..

m* •

Campeão Nacional do Guzerá, de direito e de fa
to, Parev confirmava o conceito de seu escravo dr.
José Maria Couto Sampaio, como grande selecionador
da raça. A notável Barodha (de Leòncio de Andra
de) em meneios gracis se voltou... parecendo que a
igrejinha lá do alto pousava no vão de seus chifres,
(jampeã Nacional da raça Barodha era acompanha
da por Pravati I (Campeão Júnior) e Rhada (Reser
vada Júnior). Completava o quarteto de grandes prê
mios, Hindustâni (Re.servado) e Moedinha (Reser
vada) de dona Marfisa Vita.

Imigração, Campeã Nacional de 1965 em Belo Ho
rizonte, convidada de honra, abriu o desfile de raça
Nelore. Conceituado técnico me disse, ao se iniciar
o julgamento de Nelore, que não jogaria nunca na
pista um boi consagrado mas de idade, para dispu
tar um Campeonato, mesmo sendo Nacional. Quan
do o microfone pronunciou "Garrido" (Reservado
Campeão Nacional em Belo Horizonte, 1965. e Cam
peão Nacional em Salvador, 1967) o citado técnico
fez o que o povo estava fazendo — bater palmas ca
lorosas. E me adiantou; — É o animal mais erado
desta Nacional, mas como éimnonente! Até hoje
não vi nenhum Campeão de qualquer raça desfilar
com a majestade de Garrido. Êsie é Campeão aqui
e em qualquer lugar. Jaime Maciel Fernandes mos
trava todos os dentes, ao agradecer sorrindo os cum
primentos e ovações da arquibancada. Garrido atra-

LACAIO Foi senhor no julgamento e no desfile. GAROTINHA foi a Campeã Júnior de Gir. Mas sua
É o campeão Nacional dos leiteiros europeus. (Fa- irmã, PALAVRA, palavra que foi a mais festejada,

zenda Primavera — Mata de São João). Tem a beleza nas chitas, a elegância no porte da
idade e tem a raça. (Fazenda São Diogo — Planal-

tfno).
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OTHELLO TOKMIN

vessou o gramado, téso nos aprumes e com a garri-
dice de registrado na primeira era. Parecia o mais
jovem de todos os dcsfilantes. E o mais "homem".

Islamita (Reservada Campeã Nacional em Belo
Horizonte 1965. e Campeã Nacional em Salvador.
1967) continuou o deslumbramento ao se apresentar,
tiracolando a Campeã Júnior, Taicba (ambas de Jo
sé Fernandes). Koringa (Campeão Júnior) o Babalú
(Reservado Júnior) ate.staram de corpo presente que
seu criador, Tourinho do Abreu & Filhos, está no ca
minho certo, caminhando a passos seguros e avan-
tajados. Tonei JM/5ni (de Dr. Jaime, o Jot.amacha-
do) passeou e passou na pista, dignificando o titulo
de Reservado. E Mudura de Havana (de Albérico Te
les da Silva) encerrava a parada monumental (em
número e em raça) dos nelores.

O Campeão Nacional da raça Indubrasil, em Ube
raba, apontou por primeiro no lote dos premiados
de sua raça. Calejado em pistas, concursos e julga
mentos, Pagé deu indícios de que não estava pela
coisa. O calor e o movimento, o barulho e outras
impertinências não iriComodavam sua placidez de ze-
bu adulto. Erado e compenetrado. Mas a chuva de
antes, a mosquitada no sol brilhante e a ameaça de
nova mudança de tempo (um toró que depcis caiu)
deixavam Pagé meio azêdo. E o Campeão Nacional
de 1963 fez o que nunca fez, com surprêsa de todos:
balançou o volume de carnes e raça, marrou o va-
sio para se libertar da corda e do tratador. E Infle-
tiu pista afora numa corrida sacudida e bonita. Apos
êsse exercício de múscvilos sem reumatismo, se aquie
tou solene ante o laço de Flori. Ficou ruminando na
calma zebuina, enquanto o novo Campeão da raça,
Monte Azul, (de José Luiz Sanches) se exibia ante os
olhares do público ainda risonho. Nodal, campeã Na
cional, começou a passeata dos premiados da Alian
ça Pastoril. Com muita classe.

Findo o desfile dos bovinos, os premiados equídeos
entraram em cena. Paladino, Campeão Nacional,
convidado de honra, chefiou a parada dos Wfenga-
largas paulistas e a representação de_ Tourinho de
Abreu & Filhos, com Rebeca (Campeã Nacional) e
Dengosa (Reservada).

Tarzan, Campeão Nacional, convidado de hcmra,
principiou a vez dos Mangalargas marchadores.
vocou apláusos. Que foram bisados quando A.B.C.
de Joaima (de Antonio Torres Luedy), o Campeao
Nacional da raça, e Zabelê Dana (de dona Olga Qúe-
sado Leite), a Campeã Nacional, debutaram no Par
que de Ondina com suas rosêtas de Campeões. Bi-
belô (de Vicente Quesado Leite) o Campeão da Ia.
Exposição de Feira de Santana também agradou aos
expectadores.

Campolinos, asininos pêga e os pôneis fecharam o

Aos 18 meses, pesando 556 quilos, Koringa arrebatou
o título de Campeão Júnior da raça Nelore, tornan
do-se também o Campeão em ganho de pêso. Seu
comprimento volumoso chamou atenção. E palmas.

(Fazendas Reunidas Água Branca — Jequié).

O dr. Hugo Prata, Gerente-Técnico da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, observa o exce

lente gado Nelore presente à mostra baiana.

O filho do proprietário de Imigração, Jaime Fer
nandes Júnior, estava satisfeito. (Fazenda Roma —
Itajimirim). Afinal, puxar num desfile uma con
vidada de honra, por ser Campeã Nacional (Belo Ho
rizonte, 65) não é arroz doce de festinha. Só acon
tece em grandes dias. E deixa a gente numa preo

cupação... de semi-cerrar os olhos.



desfile, ainaa sob a luz do sol E sob o deslumbra
mento apoteótico causado pelos animais qu- se exi
biram na 34a. Exposição Estadual de Animais e Pro
dutos Derivados, a NACIONAL da Bahia om 1967

Procedida a entrega dos numerosos prêmios aos
criadores, ai então se encerrou de vez a NACIONAL
da Bahia,nêste 1967. Que contou com a raça dos ani
mais inserilos. Soberbos animais.

Se perguntado, é.^.se iiunicrosü jiiiblico afirmaria
una-voce que foi a melhor Expo.sição Pecuária que
viu Afirmaria, sem exagêro.

Já no lusco-fusco, ca\alo.s bcui montado:< e bem
ensuiados faziam a delicia de s'"-nide parte do pú
blico que relutava deixar .si'us iugare.s nas arquiban
cadas, conforme o clichê mostra

A PECUÁRIA NA BAHIA

* A saída do Parque de Ondina
Humberto Braga com a mão toda
vermelha. Foi a primeira visão
da Exposição (sábado). Pensamos
fôsse a tinta dos canários de côr
Arame triscou a pele, sangue cor
reu. Metiolate inábil funcionou
mais que o sangue, e lambrecou a
mao (palma e costa). Mesmo por
que a côr dos canários de côr é
firme, fixa. inerente à própria pe
na. Só arrancadas encarnadariam
a mão.

* Mas o colorido da "Nacional
da Bahia' estava principalmente
no entusiasmo dos numerosos inte

ressados na chegada dos concor
rentes. E no esban.jamcnto de ra
ça dos ditos concorrentes. Dificil
mente, gente, se vê tanta raça as
sim reunida. Basta dizer, por exem
plo, que onze premiados Neloiv
inam se defrontar em círculos, pe
rante a Comls.sâo Julgadora, para
a disputa do título de Campeão
Nacional.

* Quis bancar o peTo num
mangala,rga paulista, manso De
pois que caiu. Milton Mendes de
Carvalho (Esplanada) viu que era
mangalarga marchador. meio clui-
cro. Embora na lama, o braço sen-

OTÍIFLLO TOKMIN

tíii e uma tipóia o cobriu. A fai.xa
(jiie IMílton ostenta não c enfeite.
.Nem deleite. F mau jeito. Ve.xaiiie.
mesmo.

NOTA; Ai «São Paulo e Sul) ve
xame é subjetivo, moral. Aqui,
vexame é fisico-eorporal. é niachu-
cadura. Por exemph». o baiano diz:
-Sofri um vexame" (cm vez do
inindonoroso -senti um vexame").
Exemiilo do exemplo; — "Aquele
meu caniarado levou uma tapa e
síífreu uni vexame nu ôlho". Nota
da NOTA; Camarada aqui é mas
culino (quando o é. claro!); i^-
pa c feminino (.sempre). — E paro
por aqui, senão não paro mais nos

BARODHA foi Campeã. E Campeã Nacional da rara
Guzera pela Nacional de 1967. na Bahia. <Fazenda

Fortaleza — Barretes, SP)

Mesmo comendo, painho e mainha não deixam de
zelar pelo pimpolho. Êste, nem por isso. Amuado.
Por seu gosto estaria lá fora brincando, correndo.
Muito melhor. E o mundo é tao bonito. E a vida
tão boa, na Fazenda Esperança (Feira de Santana).

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 19d7



exemplos do por-r\inii>l«»
notas da Nt)T.\. Mi-mho píitíiuo.
tudo isso nada trm iiuo ver com
o Milton, fcsse iiu-u ( aniarado caiu
do cavalo, pura «> simplomente.
Com vexame (baiano» v cítm ve

xame (paulista». 'r»Mnb> ficado com
pequena luxação m» bv.uo.

* João Kin Itramc» .tunior des
tinou 15 di;is <ou melhor, duas se
manas) de sua.s inrrerida> férias
para passar na fa/.enda (em Ita-
marajii. Baliia. perlt) «le I*õrto Se
guro). Pt)rém outros cal(»r/e "sois
são passados, (jue parliste" e ain
da não voUt)u. O colégio dos filhos
o obrigou a regressar, a contra-
gôsto. IVIas chíMo (K' m)\ i<laíles en
tusiastas.

* Diário ICspinheira de Sá está
criando Canehim (isto é. Charolês
cruzando com Nelores puras). Dias
sua ''caciiaça" é mesnu> o gadt>
Holandês. Hora e intMa de viagem
'Bahia-Feira) êli* s('» falou em Ho
landês (no ga<lo. claro!). K con
tou uma historia de Dario Dleireles
com Pabst. . . DIcrece uma crôni
ca, se mestre Dari<» consentir. His
tória rica de ensinamentos e go
zada.

* Não. não digo não o preço.
Afinal, não é tôda hora que se
vende um Campeã») .Túnior Nacio
nal. Ainda mais por \eIefone.
Eduardinho I)u\ivier .iá tinha re
cebido várias propostas. F. se ven
deu ZUARTE de Santa .Vniinta
(Campeão Júnior cm São Paulo)
para o baiano Archimar Baleei
ro... só poderia ser por amizade.
Aí não entrou em <<)*.iitação o
quanto, que outros estipularam
mais alto. F o bicharêdo (todo al
vo, e não a/nl como o nome pode
sugestionar) já se instalou na Es
tância Baleeiro lAda.. em Rui Bar
bosa, Bahia.

* Falaram da dificuldade por
estar fora de hora. E o expediente
lá funciona no rijo. Contudo o Cos
ta (não o "o Silva", mas o Eduar
do) de pronto atendeu. Nem pa
recia graiidão de órgão oficial. En
tão eu quis "pescar" d.ados sobre
sua fazenda. Alegando uma dor de
cabeça de estalar, o gerente do
BANEB fez mais silêncio que ne
gativa. E a isca voltou intacta. Nem
uma beliscadela (nela).

Com um sorriso de encanto na
carinha mimosa, sorriso dos lábios
e do corpo inteiro (alma inclusi
ve), Guiguí, a secretária bonita de
Eduardo Fernandes da Costa, do
Banco do Estado da Bahia, me fêz
um sinal ao ouvir o chefão me
cortar, lacônico: "Sou um pequeno
criador". O encanto mimoso me
entregou num papel, com uma le
tra redonda, sem arabescos, a com-
plementacão dos dados oue a bôca
bonita não pôde me adiantar.

Em suas fazendas São José (dia
do milho plantado) e São João (do
milho assado) o Costa cria Nelo-
re. Ainda sem muita seleção, pois

o todo c gado de corte. "Seu Eduar
do não tem tempo, senão...", Gui
guí rematou com reticências. E ou
tro riso franco. Para suprir falhas
na informação. Ela gosta de sor
rir. Eu gosto de receber sorrisos.
DIais que informaçries. Eduardo
Costa é pecuarista, leitores, sem
muito tempo para selecionar.

" José de Sá DIoraes nem dor
miu no sábado véspera da I Expo
sição de Feira de Santana. Diário
Sá emitiu opinião sobre o touro
t>rion... D quem disse que entu
siasmo e euforia não tiram o so
no? José e seus irmãos aparece
ram na manhã da inauguração do
Parque, dc cara mal dormida, mas
radiantes na contemplação a seu
Dlõeho Leiteiro P.O.

" Para não perder pé na situa
rão do gado leilteiro, .Ànlònio Ani-
l»al de Souza deu um pulo a São
Paulo. Viu. Gostou. Contou as pra
tas no bíãlso e conferiu os saldos
nos talões dc cheques. Trouxe uma
carreta cheia de novilhas 3/4. Dil
uas está no caminho de São Paulo
à Bahia e tem gado leiteiro tam
bém. Então. Souza anexou outra
carreia à. comitiva. .As duas (com
seu conteúdo) chegaram bem. E
no clima dc Abrantes (bom. desde
os tempos dos jesuítas) elas estão
ótimas. Com produção além da
garantida pelo vendedor. No pon
to justo da expectativa do compra
dor.

* Os olhos do encarregado lu-
ziani satisfação ao apresentar ao
presídento o movimento do dia.
Plena sexta-feira e a registrado
ra do "boteco" do Instituto de Pe
cuária da Bahia acusou o total de
um milhão c espingarda-de-pedra.
Quase dois. Não digo o exato dos
quebrados para não parecer "os
tentação de luxo". Tem razão o
Edson, o encarregado do balcão, em
se empolgar com este recorde no
pinga-pinga — só de artigos agro
pecuários e só para os associados.

* Dr. Gabriel Pacífico Pereira
Pinto (Agua Comprida) acasalou
o Ghandí (O.DI., filho de Baton)
com Americana (registrada do re
banho de Alberto Catharlno). .A
produção deve vir extraordinária.
E a "torcida" é grande. Dias en
quanto a cria não vem, Pacífico
comprou uma fazenda maior e me
lhor em Castro Alves, Bahia. Está
de muda o gado. Aliás, de mu
dança.

* Dr. Renato Novis (Usina Cin
co Rios), no lusco-fusco de terça-
feira, apareceu escoteiro (mas
de calca comprida) naquele seu
"aplomb" de sempre. Até parecia
saído de uma reunião importantís
sima com o mundo oficial. Nem
por isso deixou de ficar um ròr de
tempo examinando os inscritos, es
pecialmente os Nelores. Em sua
fazenda o capim está sobrando.
Para não perdê-lo, só comprando
boi. Ou boiada.

JIEVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1967
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.Antigo criador de cavalos em Mi
nas (Almenara) o baiano Antônio
resolveu selecionar Mangalarga na
Bahia (Fazenda Pau Ferro — Ita-
pitanga). Começou com ABC que
foi Campeão Júnior. Campeão Re
gional e agora é Campeão Nacio
nal. Dias campeonato nacional é
um alfabeto inteiro que todo cria
dor ambiciona soletrar. O reprodu
tor ABC mostrou ser todo um al
fabeto de seleção. E de classe.

* Embora selecionador de cava
los (mangalarga) o Dr. Sílvio Dleii-
donça não foi assistir à prévia be
neficente de domingo no Jóquei
Clube da Bahia. Sopraram a seus
dois filhos que a fase agora é boa
para passarinhos. E o pai t^^ve oue
ir com a dupla para sua Granja
Harmonia (divisa de Salvador com
Valéria do Asfalto). O menor es
tava com dois alçapões e o maior
zinho com uma gaiola tipo templo
hirmancs. ou pagode chinês. Apesar
do chuvisqueiro. passarinhos de
vem ter caído no engodo. O empe
nho da dupla (porque não dizer dc
trio?) era enorme e lá os pássaros
formam quantidade.

Erwln DIorgenroth comerro-
ra suas bodas de prata como cria
dor. São 25 anos de evolução. As
fichas de registvo e d*» controle
(parecem feitas hoje. neía atuali
zação dos dados) atestam o pro
gresso do criatório de Indubrasil e
de Nelore). Seus itens apontam a
racionalização dos serviços da Fa
zenda Paineiras (Mundo Novo).
Parabéns pelo jubileu! Parabéns
pela racionalização aplicada na
criação. Também merece parabéns.

* O baiano Dr. Antônio Torres
Luedy tem uma criação intensiva
de eqüinos numa fazenda em Mi
nas. Mas na Fazenda Pau Ferro
(Itapitanga, Bahia) seleciona Man
galarga Marchador. Conquistou
com A.B.C. o Campeonato Nacio
nal de 1967 da raça Mangalarga.

(Ooncbii na pág. «(•)
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Mais uma vitória do espírito de luta e da vontade de vencer
as difíceis e quase insuperáveis barreiras tropicais

A pecuária baiana acudiu em pê-
so ao Parque Garcia d'Avila, em
Salvador, procurando prestigiar ao
máximo possível a realização da
XXXTV Exposição Nacional de Ani
mais e Produtos Derivados. O es
forço dos criadores baianos foi lar
gamente compensado pelo sucesso
da mostra, que ultrapassou todas
as melhores previsões, sendo con
siderada um feliz coroamento da
profícua administração do gover
nador Lomanto Júnior. Foi confir
mado o papel preponderante que a
pecuária da "boa terra" desempe
nha na economiaj nacional, e o
acêrto dos trabalhos de seleção dos
pecuaristas regionais em busca da
produção econômica de carne e lei
te para aquela região tropical. Mais
uma vitória do espírito de luta de
e da vontade de vencer as difíceis
e quase insuperáveis barreiras tro
picais.

O ato de inauguração contou
com a presença do operoso gover
nador Lomanto Júnior; do secre
tário da Agricultura, dr. Fluvlo

Alice; do presidente do instituto
de Pecuária da Bahia, dr. Fran •
cisco Serra; do representante do
Ministério da Agricultura, dr. Bar-
ros de Carvalho; do representante
da Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, dr. Dalor Teodoro de An
drade e do representante da Asso
ciação Paulista de Criadores de
Bovinos, dr. Hugo Prata.

Antecedendo o desfile dos ani
mais foi prestada uma homenagem
ao dr. Evandro Bahia Monteiro,
que se aposentava do Ministério
da Agricultura, pelo seu desvelo à
causa pública e pelo amor que sem
pre dedicou à pecuária local. Zoo-
tecnista operoso, Evandro Bahia
marcou sua presença no Departa
mento de Produção Animal por no
tável saldo de realizações. Feliz
mente para a pecuária baiana,
éste técnico competente continua
rá prestando seus serviços ao Ins
tituto de Pecuária da Bahia e à
Escola de Agronomia da Cruz das
Almas.

A raça Nelore foi a que se aprc-

Grupo formado quando da inauguração da XXXIV Exposição Nacio
nal, no Parque Garcia d'Avila — Ondina — Salvador, em março de
1967. Da esquerda para a direita: dr.' Cruz Rios, chefe da Casa Civil
do Governador; dr. Dahlor Teodoro de Andrade, representando a So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro; Jorge Moreira, diretor-comercial
do Instituto de Pecuária; Guilhermlno Jatobá, secretário da Indústria
e Comércio; dr. Fluvio Alice, secretário da Agricultura; dr. Hugo Pra
ta, representante da APCB; Antônio Lomanto, pai do governador e
pecuarista no sudoeste baiano; dr. Lomanto Júnior, governador do
Estado; dr. José Carvalho, representante do ministro da Agricultura
e dr. Francisco Serra, presidente do Instituto de Pecuária da Bahia.

HIGO PRATA
Gerente-Técnico da .'I.P.C.B.

mais, confirmando a preferência
dos criadores baianos por esta ra
ça zebuina. O Campeão foi o fa-
sentou com maior número de ani-
moso touro Garrido, crioulo de Ru
bens de Andrade Carvalho e per
tencente ao sr. Jaime Fernandes,
que também apresentou a Campeã
Islamlta. Garrido, apesar da idade
e de ser um reprodutor emprega-
gado sempre com intensidade .im
pressionou pela massa muscular,
pela caracterização racial e pelo vi
gor dos aprumos. O melhoramento
que trará à pecuária baiana, pelo
lastro de descendentes de valor que
díuxará. será enorme. Carlos Tou-
riniio de Abreu foi outro criador de
destaque. Apresentou-se com ani
mais novos que se destacaram pela
alta velocidade de ganho de pêso
e conformação frigorífica, conquis
tando o Campeão Júnior com Ko-
ringa e o Reservado Campeão Jú
nior com Babalu.

Jotamachado S.A. também se fêz
presente com uma bela represen
tação, em que ponteava o touro
Tonei, Reservado Campeão Sênior,
honrando a tradição de qualidade
da marca O M.

A raça Indubrasil. que nos Esta
dos sulinos caiu bastante em nú
mero, apresentou hnpressionanto
vitalidade, com animais de grande
porte e alto valor zootécnico. Mon
te Azul, propriedade do nôvo cria
dor José Luiz Sanclies, foi o Cam
peão. Animal de bela conformação
frigorífica, é um crioulo do Insti
tuto de Pecuária da Bahia. Nodal
fêmea pertencente à Aliança Pas
toril, foi a Campeã Sênior.

A raça Guzerâ teve como Cam
peão o belíssimo Parev, crioulo do
sr. Celso Garcia Cid e Pertencente
ao jovem criador dr.^ José Maria
Couto Sampaio. Leôncio de Andra
de, de Valença, Estado do Rio, com
uma bela represeniação, conquis.
tou a maioria dos prêmios, ponti
ficando entre êles a Reservada
Campea, sua fabulosa Barodha.

Já a raça Gir não apresentou o
mesmo brilho das demais zebuinas.
Acreditamos que esta raça não te
nha evoluído na Bahia como era
de desejar e que, talvez para sanar
éste mal, é que Jaime Machado
tenha trazido de Barretes os re
produtores Marajá e Garresh. o
campeão da raça foi Baiano, per
tencente a D. Leocádia Catarlno e
a Campeã, Espanhola, do sr. José
Fernandes.
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paraíso lacaio

RUYTER
(Campezão Nacional) - Pai: Orion's
Ruyter 57 (II.P.B.) A-7.ntíl. IVIiie:
Sertão Giiania Juliana Glenafton 2
vêzes L.M. e L.E. Descendo ziinda de
Glenafton Aclonis, Res. Campeão
Júnior (importado) e 1.** prêmio
na IV Exposição de Gado Leiteiro
do São Paulo, além de 1.® prêmio
Conjunto Progênie de Pai na VI Ex
posição de Gado Leiteiro. Avó: Ju
liana Maria (7a 3m 8.201 k de lei
te) — 3 vêzes L.E., L.M. e R. Emé
rita, inscrita na Categoria de Lon

gevidade.

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES PC HO
LANDÊS PRETO E BRANCO.

JUNCO — N.» 537, filho de PADHU
(importado) e neto de KARVADI

(Campeão da índia).

Fazendas Reunidas Vera Cruz
Lagedínho — Bahia

Seleção de NELORE

Armando Perez Gago

José Torres de Brito

Roberto Duran Rodrigues

Rua Júlio Adolfo, 6 — 9.^ andar — fone 2-2071 (Com.)

Rua Afonso Celso, 38 — fones 5-2352 e 3-3229 (Res.)

SALVADOR — BAHIA

1 Venda Permanente de Rerprodutores Finos

W L' fj
•

PARAÍSO LACAIO RUYTER — Tem 32 meses. Pêso: 870 kg.
Grande Campeão da Exposição Nacional de 1967, em Salvador.

JOÃO JOSÉ DE BRITO - Caixa Postal 881 - Salvador - Bahia

FAZENDA PRIMAVERA MATA DE SÃO
J O Ã O - B A H I A
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Estas, registradas, serão padreadas por INVASOR. Como as demais matrizes da seleção da Fazenda Roma, sno
inspecionadas diariamente no curral e qulnzenalmente passam pelo exame médico-veterinário Saúde

é complemento da raça.

F a z e d
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IMIGRAÇÃO. Camp-aà j^a-
cional eni Belo Horizonte,
J065, e colegas, também re
gistradas o excepcionais, to-
ram declaradas em perfeita
sanidade. Aguardam o exame
do restante do lote para, che
fiadas por Garrido, seguirem

para os pastos.



r V

•JS^i

ír-I:.V

INVASOR — DivLU' com (iarruio as responsabilida
des de apurar a piM>(lui;ão do Nolore. A finalidade
da seleção Icm alcançado, com INVASOR, nível es
tupendo. !•" raça<lor tostado. Foi 8.® prêmio na Na*

clonai do Salvador-IOG".

JAIME MACIEL FERHAHDES

FlZEHDl ROMA
ITAJIMIRIM-BAHIA

Rua Miguel Calmou, 63 -4." -Telefone: 2-1463

SALVADOR-BAHIA

o m a
garrido —
Nacional de J?®'*
produção continua

da vez melhor.

As registradas solteiras ou rccém-cobertas recebem íf
excelentes, de um lote reservado para as coberturas de GARRIDO, Campeao Naciona
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PADRONIZE SEU PlAHIEl COM UM FILHO OU NEÍO

o famoso raçador íVeJcpe da

FAZENDO SAO 01060

PAORAO

vem tvanamilindo PADRÃO
chaiífro curto
olhos amendoados
chifres chatos, curtos e penteados
telha acentuada
orelhas curtas e lancetadas movimentadís-
simas

cupim padronizado
barbela abundante
umbigo reduzido
pígmentação clássica
vivacidade do Nelore
expressão perfeita
nobreza de porte

enfim RAÇA

JOSÉ MARTINS PINTO OA ROCHA
r

li PINTO - Telefones; 2-1034 e 3-4174
Rua Miguel Calmou, 37 - Sala 507
SALVADOR -BAHIA

® pernas curtas

® ossatura fina

® aprumos firmes

® corpo cilíndrico

enfim CARNE

CAMPOLIM

é raça e carne

* '



ZÉ PIKTO
iisÉ Mimiiis rimo oi idihi

FAZENDA SÃO DIOGO
Planaltino-Bahia

apresenfcz ci

CAMPEÃ JÚNIOR NACIONAL
, ?>- s- -e.=à

GAROTIHHO

SELEÇÃO OE GIR

FAZENDO SÃO DIOGO11!SeleçãM̂H^ElORE

PADRONIZE " ' BlfÉÉÜ^^^P
SEU PLANTEI COM UM FILHO 00 NETO DE PADRÃO
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KRISHNA (31 meses)

w
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KRISHNA SHENl{ KRISHNA SHENI

CACIAEÔXA {

-T. / MARFIM
I JOAIMA MAROLA

Seleção

de Mangaíarga

Marchador

SILAS PIRES BARRETO & DANTAS
Travessa Sao Vicente, 8 - Fone 340'7 - Salvador, Bahia
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Fazenda (Imburanas

JOSÉ FERNANDES
Rua Miguel Calmon, 63

4° andar tone 2-3453

SALVADOR — BAHIA



Empresa Ruralista Zebu Ltda.

COIVIPLETO — Bi-Campeão Júnior
na Bahia — Indubrasil há muitos,
mas este é COMPLETO — Um dos

reprodutores do

RECANTO INDIANO

ITAPETIIMGA - Bahia

Antiga e credenciada criação e seleção
de Indubrasil e de Gir

da criação de Juvino Oliveira

íW;.-:

RECANTO INDIANO, de Juviuo
Oliveira, homenageou a inaugura
ção do Parque de Exposições de
Feira de Santana, comparecendo
com êste con.iunto de garrotes Gir
em sua l.a Exposição de Animais

<Fev. 1967).

Empresa Ruralista Zebu Ltda. — itapetinga-Bahia



a.B.C. - CAMPEAO DO BRASIL

A.B.C. de Joaima sagra-se e
se consagra

Campeão Nacional da Raça
Mangaiarga Marchador
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ABC de Joaima (reg. 270) nascido em 17-11-63,
filho de Marfim (reg. 144) e Princesa Tabii

(Reg. 802).

Predestinado a Campeão conquistou:

Prêmio na NACIONAL em Belo Horizonte, Minas (1965) • com 1 ano e 8 mêses
Prêmio na Regional em Vitória da Conquista, Bahia (1965) * com 1 ano e 9 mêses
Prêmio na Regional em Teófilo Ottoni, Minas (1965) • com 1 ano e 11 mêses
Campeonato da raça em Itapetinga, Bahia (1966) • com 2 anos e 7 mêses
Campeonato NACIONAL em Salvador, Bahia (1967) • com 3 anos e 4 mêses

MANGALARGA MARCHADOR - plante! de 10 éguas
registradas, chefiado por A.B.C.

VENDA PERMANENTE DE POLDROS - FAZENDA PAU FERRO

ANTIGA FAZENDA SERRA PELADA EM ITAJUIPE - BAHIA

CAMPOLINA - plantei de 10 éguas registradas chefiado por AVANTE

SELEÇÃO DE

Dr. Antônio Torres Luédy
Rua Lord Cochrane, 18 - apt°. 401 - fone 5-3380

SALVADOR - BAHIA
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Isto é Londrina! A Grande Exposição! Calculem a grandiosidade do certame.

NO ESTADO DO PARANÁ

IV Exposição Agropecuária e

De primeiro a nove de abril, a
encantadora cidade de Londrina,
Rainha do Norte Paranaense e
Capital Mundial do Caí-í, viu-se
engalanada com a realizac^ão de
mais uma mostra agro-pecuária-
ind.ustrial. Não por economia de
adietivos. mas, sim por amor
à verdade, resumiremos nossa im-
oressão desse certame numa pa
lavra apenas, que acreditarnos re
presente tudo de bom, tudo de ma
ravilhoso que lá aconteceu: íoi ex
cepcional, _

Criadores de Sao Paulo, Miras

o majestoso certame londrinense superou a expecís
qualidade e número de animais expostos, quer eti

Gerais, Rio Grande do Sul, ao la
do dos paranaenses, apresenta
ram o que há de melhor cm seus
rebanhos. As maiores indústrias
do País, assim como as 'viaís co
nhecidas casas de comércio de
vários Estados montaram estandes
demonstrativos e de vendas.
Afluência pública enorme. Multa
diversão, rodeios, desfiles dos
produtos premiados, etc.

Foi notável a IV Exposição de
Londrina mas custou trabalho
verdadeiramente insano, corajoso
e desprendido, Tendo acompa

nhado de perto os passos Jos srs.
Ornar Mazzei Guimarães, Fernan
do Bueno, Irmãos Garcia Cid, e
toda aquela pleiade de cidadãos
que compõem a Associação Rural
de Londrina, podemos atestar que
grandes batalhas, enormes sacri
fícios tiveram pela frente.

Merecem a nota máxima e os
nossos parabéns Êsses quase anô
nimos gigantes não precisam me
lhorar nada para que se repita o
sucesso em 68. Não há necessida
de, absolutamente. O Parque Go
vernador Ney Braga, já o descre-

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 19K7
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Desfile de animais premiados.

e Primeira Nacional de Londrina
o Presidente da República. Arthur da Costa e Silva, quando entrava
no Parque Ney Braga, recebido pelo Governador Pinientel e altas

autoridades civis e militares.

Texto: LAftRClO C. NORONHA
Fotos: FRANCISCO SCIACCA
Coordenador: J. PIRES FILHO

vemos em outras edições; suntuo
so, amplo, e (porque não dizer?)
simpático. Mas os homens de lá
sao o que poderíamos chamar de
incontestáveis: sempre descobrem
alguma coisinha que faltou e pas-
•sou despercebida. No ano próxi
mo por incrível que pareça, pro
metem que o certame será 'sune-
rado. ^

PREDOMINARAM AS RAÇAS
INDIANAS

Animais de muitas raças foram
apresentados, mas o predomínio



KASSUDI, o belíssimo campeão Jr. da Raça Gir, apreciado pelos srs.
Presidente Costa e Silva, Governador Paulo Plmentel, o criador e im
portador Celso G. Cid e seu proprietário, o criador mineiro Antônio

Dias Castejon.

pertenceu às esepécles indianas;
(5ir, Nelore e Guzerá, pela ordem
decrescente. Vale notar, porém,
qU6 as raças leiteiras, especialmen
te a Holandesa das duas varieda
des, a Suíça, a Jersey e a Gir Lei
teiro respectivamente pela ordem,
tajnbém apareceram em nú-
niero acentuado, bem maior que o
dos anos anteriores. Queremos
frizar ainda que outras raças de
corte e de leite participaram da
jpostra, dentre elas podendo citar
a Charolesa, Devon, Flamengo o
isrormando.

Dadas, pois, a qualidade e a
quantidade dos produtos, o certa-
rne haveria, por certo, de se co
roar de êxito, como .aconteceu,
um espetáculo maenífico de fôr-
ça, de beleza e sobretudo de in
centivo aos pecuaristas, oue pude
ram adquirir, por via de finan
ciamento bancário, os reproduto
res necessários para a formação
ou melhora de seus plantéis.

Dholino foi ü Campeão Sênior
da raça Gir. Pertence ao criador
Antonio Cambraia de Andrade, de
Perdões, Minas Gerais. De Jorge
Alves de Oliveira, de Florinea, S.
Paulo, o Reservado Campeão Sê
nior, que foi Krishna Lenda. Cel
so Garcia Cid conauistou o Cam
peonato Sênior de Fêmeas com
Virbay III D.C. assim como a Re
servada Campeã Kassudi II D.C.

Krishna Sakina Kassudi II
D.C., propriedade do criador
mineiro de Monte Santo, Antonio
Dias Castejon, foi o Campeão Jú
nior da Raça. Um animal que
muito ainda dará que falar. O Re
servado Campeão Júnior é de Ma-
rília: Krishna Sakina Prema II
D.C., propriedade do Dr. Luiz
Antonio Palacio. A Campeã Jú
nior, Faceira, do afamado criador
barretense João Teixeira Posses,
teve como sua Reservada a boni-

XA '

dc importador Celso Garcia Cid-
Nos Conjuntos. João Teixeira

Posses, na classe de animais con
trolados, obteve o primeiro posto
de Raça Júnior. Celso Garcia Cid:
o Melhor Conjunto de Raça Sê
nior fresistrados) e o de Progénie
de mãe. o criador de Presidente
Prudente. SP, José Francisco de
Lima. apresentou o Melhor Con
junto' Progénie de Pai.

NELORE

Veio de Barretos o Campeão Sê-
)r da Raça Nelore: o notável
portado Curupaiti, do criador

Rubens de Andrade Carvalho, o
nosso bom amigo e popular RU'
blico. Vijaya Naraian Nalíni foi
o Reservado Campeão Sênior
Pertence ao rebanho de Hiroshi
Yoshio, criador em Presidente
Prudente, que fez ainda a Cam-

Senior da Raça com a bonita
Mandia. Barã, filho do im

portado Karvadi e propriedade do
consagrado criador de Tres La
goas ÍM. Grosso). Dr. Orestes
Prata Tibery Júnior, foi o Cam
peão Júnior. Dialio, do Sr. Ru-
dolf Reich. Conselheiro Mairink.
Paraná foi o Reservado Campeão
Júnior Doçura, (também perten
cente a Orestes Prata Tibery Jr.)
foi a Campeã Jr.. seguida de uma
ótima novilha de Rubico (desco
nhecemos o nome por motivos
alheios à nossa^vontade) foi a Re
servada Campeã.

Nos Coniuntos brilharam Ores
tes Prata Tibery Júnior g Hiroshi
Yoshio, com os de Raça Sênior e
Progenie de Pai, respectivamente.

guzerá

Hpuve apenas um concorrente
Guzerá. Trata-se dos Irmãos
Garcia Cid, grandes entusiastas
dessa raça, os quais apresentaram
o que há de melhor em seus re
banhos, destacando-se a pre
potente classe de Parev Bokad D.
C , e toda a sua linhagem, consi
derada uma das mais perfeitas em
todo o País. Torna-se interessan
te notar que essa linha de bovi
nos Guzerá vem da índia, terra
dos melhores espécimes zobuinos
do mundo.

Na tribuna de honra da arquibancada do Par
que Ney Braga, discursa o sr. Ornar Mazzei,
recebendo o Presidente Arthur da Costa e Silva.

Julgamento. Pouca gente. Muita atenção dos
juizes.



Antônio Dias Caslr.itni t» nina jornalista clicca
posam junto ao Cainpoão Kassmli para a "Ki'-

vi>.ia (ia^ Criatloros*".

Nelorcs perfilados.

OS CAMPEí^FS

BOVINOS

HOLANDÊS VERMELHO E
BRANCO

Campeão Sênior P O. — Ma-
rambaia Pagé Diamantino Royal
— Cassio Ciampolini Tietê
S. Paulo.

Campeão Jünioi' P O — Valen
te Heine — Nelson Batista Ribas
— Guaraci — Paraná

Campeã Sênior PC — Cari-
nha — Cassio Clampolini Tie
tê — S. Paulo

Campeão Júnior P C Mi-
nhós Apoio Plorentino — Votupo-
ranga — S.P. Nas demais cate
gorias, não houve campeonatos.

HOLANDÊS PRETO E BRANCO
P O

Campeão Sênior; Ilustre — Exo
Nasser Edin Ali Saad — Cornélio
Procdoio — Paraná. — Reserva
do Campeão Sênior: Xavier, do
mesmo criador.

Campeã Sênior — Roland ini4
leda Payne —- Prop. Antonio Fer
nandes Sobrinho — Londrina —
Paraná •— Reservada Campeã Sê
nior: Roland 1049 Renown Fabst.
do mesmo criador.

Campeão Júnior: Ponta Grossa
Tahnno — Antonio G. Fernandes
Sobrinho.

Reservado Camneão Júnior:
Araçá 36 Tamolo Flamengo — Dr.
Renato Xavier da Silva — Lon
drina — Paraná.

Campeão Jr. — Cairupt Duaue-
sa Yme Leader — Mário de Geus
— Castro — Pr.

HOLANDÊS PRETO E BRANCO
— P. C.

Campeão Sênior: Iguassú —

Ulis&es Xavier da Silva — Londri
na — Pr.

Campeã Sênior — Gazoza — Ar
naldo Borba de Moraes — Ipau-
çii — S. Paulo.

Reserv. Camp. Sênior: Fortale
za de Itaúna — Nasser Edin Ali
Saad — Cornélio Procópio — Pa
raná.

Conjunto Campeão Sênior —
Mansur Aun — Londrina — Pr.

Conjunto Campeão Júnior —
Ulisses X. da Silva — Londrina
— Paraná.

E Q U 1 N O S

RAÇA MANGALARGA

Sagrou-se Campeão o n-.agnifi-
co cavalo Flamengo, propriedade
do jovem criador de Santa Maria-
na, Paraná, Dr. Sérgio Severo de
Castro.

A Reservada Campeão foi Iodo,
do criador paulista-paranaense,
Eduardo Figueiredo Lima, Marial-
va, Paraná.

A Campeã da Raça chainou-se
Gaza. Pertence a Arnaldo B. de
Moraes. Ipauçú, Est. de São Pau
lo.

Eduardo Figueiredo Lima fez a
Reservada Campeã com Havana.

Outros criadores obtiveram des
taque, dentre os quais podemos ci
tar: Mansur Aun, Norman Pro-
chet. Saulo do Vai Esteves e Jo
sé C. Quadros.

A VISITA DO PRESIDENTE

COSTA E SILVA

No último dia do certame, Lon-
drliia viveu momentos verdadei
ramente inesquecíveis e históricos,
quando teve a oportunidade de
hospedar o Presidente Marechal,

O sr. Ornar Ma/zei Guiniaiães, presidente da S.R.N.P., fala na en
trega dos prêmios.

líEVIST.A nos CKI.MíOKKS — Maio de lOG?



À esquerda:

Hélio Ronaldo Lemos, o conhecido criador gi-
rista de Franca, agora também com proprie
dade em São José do Rio Preto, é profundo
conhecedor da raça que celebrizou o notáveu
e inesquecível Krishna, importado por Celso
Garcia Cid. Acedendo a convite da Associação
Rural de Londrina, foi um dos julgadores des
sa raça na IV Exposição Agro-Pecuária e In
dustrial. Fê-lo magistralmente, como era dc
esperar. No clichê vêmo-Io, quando colocava

a linda Campeã da Raça (ür. Virbay III D.C.,
cm posição correta iJara a objetiva do Sciacca.

Arthur da Costa e Silva, os mi
nistros Mário Andreazza e- Ivo
Arzua, dos Transportes e Agricul
tura respectivamente. O sr. presi
dente da República e seus dignos
acompanhantes, ao visitar o Par
que Ney Braga, teceram os maio
res encômios aos dirigentes da
Associação Rural de Londrina, pe
la beleza do recinto e pela qualida
de dos animais expostos. Londrina
foi a primeira localidade a ser vi
sitada pelo mais alto mandatário

Á direita:

Eduardo Figueiredo Lima, criador em Mococa
e no Paraná. José Osvaldo Juníiueira. o afa-
mado dono da afamada marca JO de São José
do Rio Pardo. SP. Olímpio (iarcia Dias. criador
em Guaranésia (MG), e seu irmão Luiz Ilen.

riqiie.

da Nação, que de tudo teve a me
lhor das impressões.
"AQUI SE TRABALHA" o slogan

adotado pelos paranaenses, traduz
perfeitamente os anseios da ope
rosa população, pois somente com
muito trabalho e espírito de luta
poderiam oferecer aquela "peque
na" amostra de sucesso, que foi a
IV Exposição Agro-Pecuána e In
dustrial de Londrina. O Presi

dente viu e sentiu isso. Nds o tes
temunhamos .

OS JUIZES

CURUPAITI, o majestoso Nelore, Campeão da Raça, foi um dos ani
mais que mais chamaram a atenção do enorme público presente ao
Parque Governador Ney Braga. Atentem para suas formas, seu com
primento. Felicitações ao Rubico, seu proprietário e grande amigo

da -'Revista dos Criadores".

Para uma grande competição,
grandes juizes. Partindo dêsse
principio, os homens que compõem
a Associação Rural de Loridrina
houveram por bem convidar para
julgar os animais daquela majes
tosa mostra, os mais categoriza
dos conhecedores da pecuária na
cional. Assim, tivemos a satisfa
ção de aprender um pouco mais,
vendo em ação os .srs. Alipio Fer
reira de Castro, criador de Nelore
e cavalos em Santa Mariana. Pa
raná. e membro do Registro de
Gado Zebú; Jorjre Franco, criador
em Barretos, São Paulo, g Carmo
Pádua Vilela, criador no- mesmo
munir/nio paulista, julgando a ra
ça Nelore: Pro-fe.ssnr Mário Ma-
sae-ão, diretor do Reaistro Genea-
Ideico das Raças Indianaá de São
Paulo: Roberto Azevedo, crindnr
de Cássia. Minas Gerais, e TTálio
Ronaldo T.emos. criador eni Fran
ca. no Estado de São Paulo.
eando os animais da Roca Gir-
Dr. Otto de Mello assescor tí&r,ni-
co da Sociedade Rural Rrasii^í^jj
e Diretor técnico da Assor.iacão
do.s Criadore,'? de Gir do Brasil
Luiz Natal Bonin. de Curiüha. téc
nico do Denartarnento de Fomen
to Animal do Ministério da Agri
cultura iulgando animais euro
peus de leite e de corte: José Os
valdo .Tunnueira. talvez o maior e
o mais famoso criador de cniiinos
do País oue iuleou os cavalos*
Mello e Bnnin fiiurio-naram t.qj-n-
bém neste julgamento, ao lado do
proprietário do extraordinário

REVISTA DOS CRIADORES — Maio âe mi



SILO TRATADOR doméstico

métalmecAnica

SECA — ESPURGA — ARMAZENA CEREAIS

r.iKi cnsihir FORRAGEM VERDE OU COMPACTAR MEDAS DE FENO

SILO "FRIGIERI" METALMECÂNICA

Chapéu, o mais raro ragaci Tr Man-
galarga dos últimos temros.

FINANCIAMENTO BANCARIO

A fim de facilitar aos criadores
a aquisição de reprodiitoics, vá
rios estabelecinir;ntos de crédito
estiveram no recinto da E rposição.

Entretanto, desta feita, os ne
gócios foram poucos, mesmo em
se sabendo que o prazo pai a o pa
gamento seria longo, como é o ca
so do Banco do Brasil, que finan
ciava {até por cinco anos. Não
sabemos a que atribuir o fato.
Todavia, existe ainda um certo re
ceio dos criadores, que ainda es
tão apalpando, não totalmente se
guros quanto às suas possibilida
des ante as vantagens of"»recidas.

Mas que foi pena, foi. Uma
oportunidade bôa, rara como es
sa, só aparece mesmo de 365 em
365 dias. Vamos aguardar 1968.

ATRATIVOS DO CERTAME
Além da amável presença fe

minina, outro ponto forto da ex
posição londrinense, que se repe
te todos os anos, são os rodeios
realizados pela tiopa do popular
Zé Capitão, sob o patrocínio da
Associaçjo Rural. O povo adora
isso: delira quando um peão vai
ao chão, explode quando outro
permanece vitorioso no lombo do
cavalo. Um maravilhoso espetá
culo. que nunca deverá faltar.

uma grande DIRETORIA
A atual diretoria da Sociedade

Rural do Norte do Paraná, com
mandato até 1968, constitui-se:

Presidente — Omar Mazzei Gui
marães ; Vice-Presidente — Fer
nando Bueno Santos e Waldemar
Neme;' Secretários — Jamil Ja-
nene e José Eduardo Cabral; Te
soureiros — João Camninha Gar
cia Cid e Ranulfo Quintino Pontes.

A Comissão FMscal nertcncem os
srs. Nelson Ferreira Brandão, Ro-

METALMECÂNICA S. A.
INDUSTRIA E COMERCIO

Praça Ramos de Azevedo, 206 — 31.° — Fone: 37-1488
Telegramas "METALMECANICA-' — SAO PAULO, 1

berto Junqi^ira, José Nogueira
Franco, sendo suplentes os srs.
Pompeu Soares Cardoso, Nelson
Vicentini, Otávio Pedrialli.

O Registro Genealógico das Ra
ças Indianas tem os seguintes di
retores: Presidente — Celso Gar
cia Cid; Vice-Presidente — Mauro
Conrado Mesquita; Secretário.^
— Lemir Duarte Wilman e Fer
nando Bueno Santos.

São diretores técnicos os srs.
José Custódio C. Guimarães e Cé-
lio A. Andrade; técnicos os srs.
João Campinha Garcia Cid, Ilde-
fonso Santos, Celso Garcia Cid,
Mauro Conrado Mesquita, Lemir
Duarte Wilman. Fernando Bueno
Santos, Alípio Ferreira de Castro,
Manoel Campinha Garcia Cid, Jo
sé Custódio Canto Guimarães, Cé-
lio A. Vilela, Rudolf Reich, Wal
demar Neme, Inocêncio Janene,
André Martinez Neto, José Eduar
do Cabral. Fernando Garcia Cid e
Pompeu Soares Cardoso.

Ao Conselho Deliberativo, como
membros natos, pertencem os ex-
presidentes da Sociedade, srs. An
tônio Fernandes Sobrinho, Nelson
Eeas, Améritoo Uerolini, Nelson
Maculan. Rafael Rezende. São
Conselheiros eleitos os srs. Oscar
Tompson Filho. Mário Conrado
Mesauita, Rudolf Reich, Otávio
Rodrieues. João Conrado Mesaui
ta Alípio Ferreira de Castro, Wil
son Baggio, João Lunardelli. Ulis
ses Ferreira Guimarães, José Hos-
ken de Novais. José Quirino dos
Santos, Salvador Torres Feres, Co
mendador Júlio Fuicanti, Oscavo
Gomes dos Santos, Abdelkarin Ja-
niene, Antonio Soiarra, Soiti Ta-
ruma, Romulo Bonalumii Eusênio
Ranch, Guilherme Mayer. Ciro de
Toledo Pizza. Moacvr Bemardel-
li; Justino Araúlo Vilela. Gabriel
Callef Jr-. -Tosé Cassiano Gomes
dos Reis PHlho, Aníbal Bianchini
da Rocha, Joaquim Celidônio Go

mes dos Reis, João Paulino Viei
ra Pilho, Antônio Brunetti, Sér
gio Toledo Barros, João Furlanet-
to, Garibaldi Reale, Pedro Miran
da de Oliveira, Genesio Teixeira
Celso Garcia Cid, Álvaro Lázaro
Godoy e Augusto Canezin.

Os vários departamentos da S.
R. têm os seguintes responsáveis:
Jurídico: Nely Lopes Casali e Mil

ton Ribeiro \(^ Menezes; Agro-
Técnico: Manoel Oliveira Egas e
Inocêncio Janene; Econômico:
Inocêncio Janene, Sizenando Mi-
ralla Santos e Olavo Godoy; So
cial: Waldsrr Edgar Camio e Luiz
Prando; Estudos e Pesquisas: Lu-
pércio Costa e Fernando Garcia
Cid; Dfevulgação: João 5Milanez,
Manoel Garcia Cid e Waldir Mar
tinez; Café: Lineu Carlos de Sou
za Dias, Ricardo Lunardelli e Gil
berto Soares Santos; Algodão: Al
berto Castro Cunha e Luiz Alves
Neto; Cereais: Antônio Fernan
des Sobrinho e Shigueo Uirama;
Pecuária: Celso Garcia Cid e Luiz
Nogueira Monteiro; Atividades
Rurais Diversas: AnivaJdo Garcia
de Morais, Fernando Ferreira;
Zoctécnico-Sanitário: Carmo Ro
cha e Célio A. Vilela. ,

A Diretoria da A.O.E.L. está
constituída assim:

Presidente — Frank O.gata;
Vice-Presidentes — Sadao Noza-
ki e Orlando Nakatsukasa; Secre
tários — Shozo Sakamoto, Akira
Kondo e Massao Hirano: Tesou
reiros — Mário Nishi, Temo Ma-
toba e Toshio Imai; Diretor So
cial — Celso Nakama; Diretor Cul
tural — Gô Ogawa; Diretor Es
portivo — Hideyo Shibayama;
lações Públicas — Yoshio Saito;
Diretor de Patrimônio — Paulo
Saito; Diretor Bibliotecário —
Kook Tan; Orador — Caom
Itow; Conselho Fiscal — Tadao
Kanayama, Francisco Iramina e
Miro Morimitsu.
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Fazenda Bom Jesus (Santa Fé)

e Fazenda Canadá (Londrina)
Prop.: Ulisses Xavier da Silva

Londrina — Paraná

Caixa Posta!: 1968

HOLANDÊS PRETO E BRANCO P.O. e P.C.

II EXPOSIÇÃO DE LONDRINA

Os premiados
liaca ('»>•

1." p/ pontos -- Celso Garcia Cid .Seftanópolis — PR
2.0 p/ pontos - - João Teixeii'a Posscs — Barretes — SP
Campeão Sênior —• AntònJo Ccimbiaia rlc Andrade — Per-

dões — SP

Campeão Júnior Antônio Dias C.-isteJon Monte .Sanu)
- - MG

Campeão Sênior Cel.so Garcia Ciii Serlanõpolis — PR
Campeã Júnior - Ji»ão Tcixüini Posses — Barrelo.s — .SP
Re.s. Campeão Sr. - Jorge A. tic Oliveira — Assis — SP
Res. Campeão Jr. --- Luiz A. Palacio - Marilia — SP

Raça Nelore

1 •• n/ Dontos - Orestes Prata Tibery Jr. — Três Lagoas1" p/ pontos - (jresies rraia uoeiy jr. — xres i^agoas
— MT

2" p/ pontos Hii'Oshi Yo.siiio • - Presidente Prudente —
SP

3 •• ]>'• ponto.-- Ruljens Aniliacle de Carvaliio - - Barretes

campeão Sênior — Ruben.s Andrade de Carvalho -- Ba»--
relos — SP

campeão Júnior - Oteslcs Prata Tibery Jr. - Três J.a-
coas — MT

rnpeão Sênior - Hijroshi Yo.shio — Presidente Prudente
- - .SP

As Fazendas Bom Jesus e

Canadá conquistaram signiii-
catlvos prêmios em Londrina

ARAÇA :ííí TA.MOIO I-LA.MKNÍiO l." prêmio
o Reservado Campeão Júnior P.O.

Conjunto Júnior Campear», constituído por Ca
nadá Laguna, Canadá Hélgica. Canadá Taba-

jara e Canadá Jandaia.

Campeao Júnior •— Oreste.s Prata Tiljery Jr. -- Três Lagoas
— MT

Res. Campeão Jr. P.udolf Reicli - Con.sclhpifo MayrlnU
— PR

llaca Giizeiá

1." p/ pontos Iiinão.s Cai-cia Cid - - SerlanópoUs pg

Raca (ílr Lfifeiio

1."/ p pontos - - Vva, João Batista t"'- Costa — Casa Bran
ca — SP

Campeão Sênior — Granjji,, Xixdorf - Roíantlia — pp
Campeã Sênior, Campeão Jr. e Campeã -Ir Vva. Jogo Ba

tista P. Costa Ctísa Branca

Zehú Môelio

l.o p/ pontos — Honorato Rodrigues da CAinha — Rancho
Alegre — PR

2." p/ pontos . Cel.so Garcia Cid Serlanõpolis — pjj

Cluirolc.s P.O.

1." p/ pontos — Ubatclo .S. Costa - - .S. Borja -— RS
Campeão Sênior — Cia. Pecuária Irmêuis Fuganti — Colo

rado — PR

CiKii-olês P.C.

Campeão Júnior — João Timmers — (íuuiba — RS
Campeão Júnior -- Cond. Hélio Moreira Cezar e Irmãos —

I.ajes — SC

KEVISTA DOS CRIADORES — Maio dc 1967



Ulica Indiihrasii

Campeão Sênior •—• Ab<U'lkaiMni Jaiicno - Jalnizlnho — PR
Campeão Júnior — oZrorino Motirailo Novaos — Uberaba —

MG

lUica Nornianda

Conjunto Sônlor — PímIi-o Miiarula tio Oliveira — Londrina
— PR

Itaou Stiala tiortriidl>

P/ pontos •— J«ihan \'ikn'r n:;\inj:a\i't'r

ItACil Ro<l Poli

P/ pontos — Llvio Malzoni Matâo SP

ILnPianionp;u

P/ pontos — Manclllo Figuoiro(lt> - Santn Catarina

Itacn Pltangurlrn

P/ pontos — Frigorífico Angio — Pltanguolras — SP

llaca Búfalos Murrnh

P/ pontos — Ccl-so Gaifia Citl - SoilantSpolis — PR

Itaça Sch\v>-z P.O.

P/ pontos — Luiz Antônio tij Souza Birros — Jncarézlnho —

Raça lIolandf>sft P.B. P.O.

1." p/ pontos — Antônio Fernandes Sobrinho — Londrina
— PR

2.0 p/ pontos — Nasser Edin Eli Saad — C. Procópio PR
3.0 p/ pontos — Ulisses Xavier dn Süva — Londrina PR

4.0 p/ pontos — Ai-naldo Borba de Moraes — Ipauçu — SP
Campeão Sênior F.O. — Nasser Edín Eli Saad — C. Procó

pio — PR

Campeão Sênior P.C. — Ulisses Xavier da SÜva — Londrina
— PR

Campeão Júnior — P.O. — Antônio Fernandes Sobrinho —
Londrina — PR

Campeão Júnior P.c. — Arnaldo Borba de Moraes — Ipauçú

— SP

Reprodutores Holandeses
vermelho e branco

SANGUE AMERICANO

PUROS DE ORIGEM E PUROS POR

CRUZA DE QUALQUER IDADE

FAZENDA MARAMBAIA

Vinhedo (Via Anhangüera — Km 76)

S. Paulo — Tel. : 37-0499

campeã Sênior P.O. — Antônio Fernandes Sobrinho — Lon
drina — PR

Campeã Sênior P.C. — Arnaldo Borba de Moraes — Ipauçu

Campeão Sênior P.O. — Mario de Goes — Castro — PR
— SP

Conjunto de raça Sênior p.C. — Mansur Aun — Londrina —

RacB Hol<uidêsa V3. — P.O.

Campeão Júnior — Nelson Batista Ribas — Guaraci — PR
P/ pontos e Campeão Sênior — Cassio Ciampolini — SP

Campeão Júnior P.C. — Milton Soares Minhoz — Votupo-
ranga — SP

^ JIMIGO FORTE
^SEMPREPERTO
^trciÂS IEANCD NOVO MUNPO Ê.A.



Londrina vibrou com a presença do Gir Leiteiri
Espetacular performance cumprida pelos produtos da|
Alegre, que conquistaram grandes prêmios na IV
pecuária e Industrial de Londrina e Primeira de

Em cima, à esquerda — CAMPO ALEGRE AVENIDA

— CAMPEA SÊNIOR DA RAÇA. Ã direita — CAMPO

ALEGRE BURITI — CAMPEAO JÚNIOR. Ao lado. —

CAMPO ALEGRE BATALHA — CAMPEA JÚNIOR.

Embaixo — MELHOR CONJUNTO JÚNIOR E PRO-
GÊNIE DE PAI, com C.A. Buriti, C.A. Batalha, C.A.

Bacana, C.A. Candelária e C.A. Barbacena.

IM

*



is afamado do Brasil!

CONQUISTAMOS A MEDALHA DE OURO

"GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAU

LO", NA ÜLTIMA EXPOSIÇÃO DE GADO LEI
TEIRO DA ACUA BRANCA — A MAIOR DA

AMÉRICA LATINA

Fazenda Campo Alegra
CASA BRANCA — SÃO PAULO

VENDA DE REPRODUTORES, FILHOS DO

IMPORTADO NAIDU

PROPRIETÁRIA:

Viúva dr. João Batista Figueiredo Costa

A MAIS ANTIGA SELEÇÃO DE
GIR LEITEIRO DO BRASIL

CARAGÊ — Belissinio espécime Gir Leiteiro, 1." prê
mio na categoria. Era reserva da Fazenda. Foi, po
rém. cedido ao criador paranaense dr. José Mãrio Jun
queira, Fazenda Floresta, Município de Loanda, Pa

raná, dedicado amigo da família Figueiredo Costa.

fíY-i
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CAIVIPO ALEGRE BACANA — Reservada Campeã
Júnior.

CAMPO ALEGRE CANDELARIA — 1.» prêmio na
categoria.

CAMPO ALEGRE BARBACENA — Também premia
do, formou no Conjunto Júnior Campeão e Progênie

de pai.



KRISHNA SAKINA KASSUDI II D
O Fabuloso Campeão Júnior da Raça Gir em Londrina

FAZENDA LIMEIRA
MONTE SANTO — MINAS GERAIS

Proprietário: Antonio Dias Castejon

Caixa torácica excepcional. ' Com
primento extenso. Ancas robustas,
cupim magnífico. Perfil maravi
lhoso, que, aliado à parte frontal
descrita, forma o garrote de pela-
gem original, onde as mais lindas
cores se mesclam para torná-lo o
legítimo Campeão Júnior da IV

Exposição de Londrina.

KRISHNA SAKINA KASSUDI
11 D.C. vai padrear o plantei de
João Teixeira Posses, em Barre-
tos, até o dia 31-11-67. Em segui
da, padrearâ os plantéts dos srs.
Geraldo França Simões, em Pe
dro Leopoldo, lA.G.t e do dr. Fer
nando Falleiros, em Franca, S.P.

r I

KRISHNA

SAKINA

KHsIma Snkijin

KASSÜDI II D.C. .SíUíiiu

K)'ishnn

.SüUina

Koilino

SiiJciiia I

KRISHNA SAKINA KASSUDI II D.C. — O notável
Campeão Júnior, na IV Exposição Agro-Pecuária e
Industrial e primeira de âmbito nacional, é um ani
mal raro. Tudo nêle é perfeito. Visto de frente
nesta estupenda foto de Sciacca. Cabeça delicadís
sima, olhar nobre, saída de chifres modelar, orelhas
pendentes, bem feitas. Peito amplo (observe-se a
distância de uma mão à outra). Barbelas médias,
soltas. Um Campeão, digno das tradições de seu fa
moso avô Krishna e de seu pai, o não menos afa-

mado Krishninha.



DHOLINO. O
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Torna-se quase que desnecessário analisarmos as
formidáveis condições técnicas que levaram o gran
de DHOLINO ao cetro máximo da raça Gir na ma
jestosa Exposição de Londrina. As expressivas fo
tos do Campeão falam por si. Dizem melhor que
nós. Os leitores que julguem. Dholino — Reg. 7.023,
filho do importado Dholino e de Rupan, é neto

do famoso Krishna e Sakina.

Fazenda Ilapecerica
PERDÕES — MINAS GERAIS

Proprietário:

Antonio Cambraia de Andrade

'>í'

I



A Estância Itamarati brilha em Londrina, coni os seus
estupendos espécimes bovinos e e(|uinos

ESTÂNCÍA ITAMARATI

Proprietário; MANSUR AIJN
CaJxa Postal 1 305 — LONDRINA — PARANÁ

CAVALOS MAiMGALARGA — PURO SANGUE INGLÊS — GADO

HOLANDÊS PRETO E BRANCO

ALTA SELEÇÃO DAS TRÊS RAÇAS

m

HEPITO — Magnífico cavalo, Puro Sangue
Inglês, por Peter Plauter e Pepita. Foi um dos
mais admirados na IV Exposição Agro-Po-

cuária e Industrial de Londrina.

3^^

'-ií. •••

CINDEKELA PROCó — Linda égua baia da
Coudelaria da Estância Itamarati. Foi 1.*
prêmio. lima das grandes esperanças de seu
proprietário na crescente nulhora do plantei.

íTAPIItA DO ITAMARATI — E.sta bonita vaca
ííolandêsa preta e branca obteve o 1." prêmio
F.C. na categoria. Sua condigno técnica e ra
cial, como bem se pode atestar pelo clichê ao

lado, é realmente excepcional

Conjunto Sênior P.C. Campeão de raça. cons
tituído pelos seguintes produtos: Mococa, Ita-

mar, Itapeva e Itapetininga.



UM REBANHO MAJESTOSO
Fazenda Santa Maria da Barra do Limoeiro

Prep.: Anlonio G. Fernandes Sobrinho
LONDRINA — PARANA

ANIMAIS n\ R\c \ "OI WnrSA PRETA E BR ANCA PUROS DE ORIGEM ALTAMENTE SELE
CIONADOS

kt

PONTA GROSSA TAIUIAO - 1.® prêmio o Campeão
Jr. P.O. da raca Holandesa Preta e Branca.

% f-, j' \

A

ROÍAND 1014 lEDA FATNE — 1.® prêmio e Campeã
Sênior P.O.

iS4 PABST LEDA — 1.® prêmio P.
le fêmeas de mais de 48 meses, er

tação.

Melhor conjunto de raça Sênior F.O.. com F
984 Pabst Leda, Koland 1049 Renown Pabst, F

Yeda Fajaie e Mirta Madcap.

O plantei de Holandês Preto e Bi
P.O. do Sr. Antonio G. Fernandes Sob
é considerado um dos melhores do Pai
Vale notar ainda que neste mesmo cei
seus produtos somaram a maior contage
pontos, fato inconteste, que comprova
assertiva.



o CAMPEAO DA RAÇA MAIMGALARGA

FLAMENGO

W's:

X'S'"''

í;'- >•"mM f''^^S

lí»f_

Por Maxixe e Cabreuva. neto do famoso Fensamcnto, IXAMENGO foi o Campeão da Raça Mangalarga, na
IV Exposição Agro-Pecuana e Industrial de Londrina. Animal formoso e bem feito sob todos os aspectos
Mereceu palavras elogiosas do sr. Jose Osvaldo Junqueira, um dos maiores criadores no País, que fun

cionou como juiz neste monumental certame.

FAZENDA SÃO GERÓNIMO

Prop. Dr. Sérgio Severo de Castro
Santa Mariana — Paraná

Cavalos Mangaiarga e Gado Nelore Registrado



ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

CAPIM PAMPUÂ PERENE - MAIS UMA ESPERANÇA

A nova variedade tem certa semelhança coan o Marmelada e é apete
cida pelo gado Espécie de porte médio, atinge, crescendo livremente,

a altura de 0,60 a 0,70 m

GERALDO LEME DA ROCHA
Kna">MiliPjro -A};rónnm<>

|)I'A — São

O capim Pampiiã Perene ê uma nova yraminea
Que vem apresentando boas perspectivas de utiliza
ção nas pastagens do Brasil Cential. O batismo de
Pampuã Perene prende-se ao fato de ter grande se
melhança com o capim Marmelada ou Pampuã, que
vegeta apenas na estação das águas, secando total
mente no inverno.

A maior difusão dessa espécie forrageira está-se
dando há mais ou menos seis anos, no Norte do Bra
sil, particularmente no Estado do Pará, onde é co
nhecida por capim Braquiaria. Essa designação ori-
gina-se do gênero a que pertence, o gênero Brachia-
ria, no qual estão incluídos outras espécies de capim,
como se pode ver: Pampuã Perene — Bra-
chiaria deciimbem^: Angola ou Fino — Brachiaria
Tnutica; Pampuã ou Marmelada — Brachiaria plan-
taginea.

Muito semelhante ao Pampuã Perene, existem ou
tras Brachiarias, que apresentam características mor-
foldgicas e agronômicas bem parecidas com as da
espécie decu7nbens. como é o caso da Brac.^iiaria ru-
^iziensis e Brach^av" bri^.artf.ha. Por êsse motivo é
muito importante saber de que espécie se trata, ao
se fazer a introdução e distribuição de nova planta
forraeeira. O nome comum proposto de capim Pam
puã Perene refere-se à Brachiaria decumbens, que é
a mesma aue vem sendo emoregada nos Estados do
Norte brasileiro até o Território Federal do Amapá.

A Brachiaria decumbens foi introduzida no Estado
de São Paulo, por intermédio de técnico da Seção de
Nutrição Animal do Departaçnento da Produção Ani
mal, aos 8 de abril de 1963. Desde então, vem sendo
observada quanto às suas características morfológicas
e comportamento em nossas condições ecológicas.
Alguns criadores receberam pequenas porções de mu
das do Pampuã Perene, com a recomendação de nao
ampliar seu plantio antes que ficasse^ comprovado
tratar-se de espécie realmente adaptável ao novo
meio. Outro fator que precisa continuar sob obser
vação é sua resistência às pragas que vêm afetando
o Pangola, Quicuiu, etc, como é o caso da cigarrinha
dos pastos, da cachonilha e do pulgão amarelo.^

O pecuarista, ao receber as mudas dessa gramíriea
ou de qualquer outra, deverá verificar se o viveiro
de origem não estava infestado por insetos ou doen
ças de fungos. Caso o fazendeiro receba o material
de amigos aue viajem por outras regiões brasileiras,
ou mesmo do exterior, é de todo aconselhável que
consulte c Instituto Biológico para verificar a sani
dade do material de propagação.

O capim Pampuã Perene terr: certa semelhança
com o Marmelada e é apetecido pelo gado, em geral.
Ê uma epécíe de porte médio, atingindo, guando cres
ce livremente, a altura de 0,60 a 0,70m. Embora al-

(Conrlni nai pá,R-- lOS)

QUE BICHO É ESTE?
É um produto da cruza do Sctiwyz com
Guzerá! Está com 15 meses e pesa 450 Icg.

A SchW3'z é a raça ideal para cruzar com o zebú.
porque, além de produzir bezerros fortes e pre
coces, produz também extraordinárias produto

ras de leite.

FAZENDA N. S. COPACABANA

D. PIRES AGROPECUÁRIÂ S. A.

São Paulo — Rua Major Sertório, 92 — 7." Fone 35-1242

São Carlos — Caixa postal 218 — Fone 80 (rural) — C. Paulista

REVISTA DOS CRIADORES — Maio do im»7



EXPOSIÇÃO PE PRESIDENTE PRUDENTE

A capital da Alta Sorocabana

festeja o seu cinqüentenário

de janeiro a dezembro

Dr. Pedro I>ucíano Miii-rey, dilij^enfie pre-

sidento da Associação Rural da Região

de Presidcnto Prudente.

A Exposição e Feira de Animais de Presidente Pru
dente foi, tão somente, uma parte dos festejos co
memorativos do cinqüentenário de fundação da Ca
pital da Alta Sorocabana, como é conhecida em todo
o Brasil. As comemorações, que tiveram início em
1.° de Janeiro vão durar o ano todo. Exatamente
quando do encerramento da exposição de animais,
era inaugurada a FICA — Feira Industrial Comer

cial c Agrícola, possivelmente unia das maiores rea
lizações no gênero, já concretizadas no Interior do
Pais. Exposições de arte, competições desportivas,
festivais de cinema, concursos de beleza, shows mu
sicais com os melhores artistas nacionai e estrangei
ros, conferências, congressos etc.

Mas, não se pense que Presidente Prudente esteja
queimando ou nadando em dinheiro. Todas as suas

A ExiJosíçiío dkJ CinqücníOTuirio do
Pi'esident« Prudente contou com a pi'C-
sença do altas autoridades estraduals c

foi prestigiada com a presença dos prin
cipais vultos do nosso meio criatôrio, co

mo o demon,stram as fotografias colhi

das pela nossa reprtagcm.

De cima para baixo e a partir da es
querda, l.a FAIXA: dr. Ciro de Albu
querque, secretário do Trabalho e In
dústria; dr. Herbert Levy, secretário da
Agricultnra; dr. Quineu Con-ra., dire

tor do D.P.A.; dr. Humberto César dc

Andrade, criador; dr. AVatal Ishlbashi,
prefeito municipal d© Bresidente Pni-
«Jente; Antônio Cavalheiro, pcrciiarLsta;
Shiro Kiono, deputado; Hiroshi Yoshio,
possuidor do Tim dos mclhorr.s plantéls

QUEM É QUEM?
Is'elore do Pais, o dcpntado Hcrbert T>ov>'.
2.a FAIXA: Cnsemiro, de Santo Anastá-

cio, qno teve lun apreciável número de
animais premiados no certame; dr. Ga
briel Costa Neto, proprietário do cavalo
Topáslo, campeão da raça Mangalarga
ivrarchaclor; loonardo Corrêa da Silva,

grande pecuarista do IMato Gro.sso; o jo
vem Amêndola ao lado dm sou pai, José
Amêndola Xeto, criador dc Xeloro Mô-

cho em Barretes; Celso Garcia Cid, um
dos expoentes da criação nacional; Ornar
Mazzel Guimarães, presidívnte da Asso-
ciação Rural do Bondrina; Hiroslii Yo-
shío, já citmlo. 3.a FAIXA: dr. Urbano
Junqiüelra, presidente da Associação Pau-
ILsfa do Criadores de Bovinos, tendo no
lado o secretário da Agricnlfura; Diogo

Xoniura, depulado; CUbns do Almcidn
Prado, iim dos nuiiorcs criadores do
País, quando palestrava com Paulo Piza
do Rara, proprietário do touro campeão
da raça Xclorc. 4.a FAIXA: o prefeito
IVatal Islul)ushl o Hiroshi Tosliio segu
rando o touro Vijnya, Reservado Cam

peão da raça; no mesmo quadro aparece
a comissão que julgou a raça Xelore:
dr. Waltcr Carvnllio Illiranda, dr. Allpio
FeiTcIra do Castro c Jorge Wilson Fran

co. Pela mesma ordem vemos o juiz
Tarley Rossi Vilela examinando o touro
campeão da raca Gir; no mesmo qua
dro, a comi.ssão que Julgou a raça Gir:
dr. José Carvalho Fonseca, José Jacin

to SUva, Taricy Rossi Vilela e, <13 pé,
o seci-ctárlo Josá Augusto Costa.

No improvisado recinto da exposição de Presidente Prudente havia dfe tudo: conslruçôes de nlvenaHa, alumínio, madeira
e, principalmente, d© sapc. Mas todos os obstáculos foram superados pela dctei-minação do um povo que construiu uma

metrópole <an menos d© cinqüenta anos.

'•^1.
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pronioçÕBs 6 realizações contam com a cobertura es
pontânea do povo, que paga para ver ou participar
dos festejos. Por exernplo: a Exposição e Feira de
Animais, levada a efeito de 13 a 19 de março, teve
suas despesas pagas pela receita proporcionada por
um beni organizado rodeio. O município tem uma
população próspera, em decorrência de uma agricul
tura tecnicamente avançada. O setor industrial é
igualmente robusto: conta com três frigoríficos, vá
rias usinas para extração de óleo vegetal, outras in
dustrias, rádio, imprensa bem aparelhada, como é o
caso de "O Imparcial", que tivemos a satisfação de
conhecer. A^im sendo, não é de estranhar que o
povo prudentino possa festejar o seu cinqüentenário
com tanta largueza.

A PECUÁRIA REGIONAL DE PRESIDENTE
PRUDENTE

A região da pecuária de corte, que tem como cen-
animaig destinados à reprodução, existindo plantéis
tro o município de Presidente Prudente, abrange Pa-
ranavai (Paraná), Dourados (Mato Grosso) e toda
a Alta Sorocabana, sendo considerada zona de engor
da pela excelente fertilidade de terra. Pela mesma
razão, já se tornou adiantado núcleo produtor de
animais destinados à reprodução, existindo plantéis
chefiados por touros puros de origem e até mesmo
importados.

Presidente Prudente chega aos seus cinqüenta anos
em condições de se tornar um dos principais centros
de agropecuária do Brasil. Desbravou-se, entrou pa
ra a fase agrícola como produtor de proteínas vege
tais. Entra agora na produção de proteínas animais.
Assistido pelo Departamento da Produção Animal,
como informa o zootecnista Milton Vieira Costa, o
município parte para uma nova fase de desenvolvi
mento. A primeira etapa será a introdução de ovinos,
aproveitando as condições naturais que a região ofe
rece um termos de rendimento econômicos. A segun
da etapa compreende a intensificação da insemina
ção artificial. Contudo, esta promoção está subor
dinada a um plano-diretor que visa melhor aprovei
tamento das áreas de lavoura de pasto pelo maior

EXPOSIÇÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE

rendimento de carne por área cie homem-trabalho,
o que poderá ser alcançado com pastoreio racional,
seleção e confinamento de irado ?iii época adequada.

I
PREFEITO OPEROSO

Descendente do operoso e di.sciplinado povo japo
nês, o Dr. Watal Ishibashi, prefeito municipal de Pre
sidente Prudente, imprimiu ao .seu govêrno um ritmo
de trabalho muito acelerado, de modo que .seu acer
vo de realizações, em tão pouco tempo, já o faz um
administrador provado. E em discurso proferido
quando do ato inaugural do certame, reivindicou in
sistentemente do secretário Herbert Levy a constru
ção de um recinto de exposições condizente com o
elevado grau de desenvolvimento da pecuária de Pre
sidente Prudente.

Ao iniciar-se o ano do cinqüentenário da cidade, o
dr. Ishibashi encaminhou ao sr. presidente da Câ
mara Municipal o relatório das atividades e servi
ços municipais do exercício de 1966, do qual desta
camos os tópicos mais importantes.

"Assunrúndo a administração municipal nas .cir
cunstâncias já do conhecimento geral — diz o Prefei
to — procurei dar uma orientação aos negócios pú
blicos municipais, consubstanciada numa ordem prio
ritária de equilíbrio orçamentário, visando assim uma
política financeira dentro dos recursos de arrecada
ção do Município, evitando que o orçamento sofres
se aumentos sem que houvesse a indispensável co
bertura. Assim sendo, foi possível a realização de
obras e serviços públicos, bem como a aquisição de
máqumas. veículos e outros, .«em oue se recorresse à
antecipação de receitas por meio dc empréstimos.

"No decorrer de 1966. a Administração Municipal
deu destaque à realização de obras de interêsse pú
blico imediato e também deu início a outras de pro
fundidade. em consonância com o desenvolvimento
de Presidente Prudente. A administração municipal
depenvolveu-.se em intensa atividade, e, principal
mente. estendeu-.«e para os setore.s mais nrementes.
dpstacando-se entre outros os seguintes: Obras pu
blicas. Ensino. Eletrificação, Agua e Esgoto, Saúde
o Assistência Social.

Os Ca m p e õ e s
KACA OlJi

Campeão Sênior
R. Campeão Sênior
Campeão Júnior
R. Campeão Júnior
Campeã Sênior
R. Campeã Sênior
Campeã Júnior
U. Campeã Júnior
Melhor Macho S/R
Melhor Fêmea S/R
progênie de Pai
Progênie de Mãe
Conj. Raça Sênior
Conj. Raça Júnior

Maringa

Kanedi

Marduk

Senador

Virbay

Simalha

Bogonia
Iperina
Redino

Caçula

Campeão Sênior
R, Campeão
Campeã Sênior
R. Campeã Sênior
Campeão Júnior
R. Campeão Júnior
Campeão Júnlor

NEnOItK

Tenali

Vijaya
Mandia

Forja

Ray.stan
Casino

Chintaladevi
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João Sagato
J. Nascimento

Luiz Staut

J. Nascimento

Celso G. CId

Ubaldo Olea

l'baldo Olea

Ubaldo Olea

Ubaldo Olea

Luiz Staut

Oscar Bolei-

Celso G. CId

Luiz Staut

Luiz .Staut

Paulo P. Lara
Hlro.shl Yoshlo
Hiroshi Yoshio
Hlroshi Yoshio
Rubens Carvalho
Hans Schweizer
Nenê Co.sta

R. Campeã Júnior
Progênie de Pai
Conj. Raça Sênior
Conj. Raça Júnior

Campeão Sênior
R. Campeão Sênior
Campeã Sênior
R. Campeã Júnior

Campeão Júnior
R. Campeão Júnior

Campeã Júnior

R. Campeã Júnior

Progênie de Pai
Conj'. Raça Sênior

Melhor Macho

Kera

ZEBÚ MòflIO

Baile

Centurion

Rainha

Jamanta

Famo.so

Delfim

Exibida

Jangada Ti

NELOIIE MÔCHO

Monte Branco

Carlos Meinbei-fT
Nenê Costa

Hlro.shl Yoshio

Nenê Co.sta

Alberto Ortemblad
Lincoln Junqueira
Geraldo de Souza

Ruy Terra
Alberto Ortemblad
Alberto Ortemblad

Ruy Terra
Ruy Terra
Ruy Terra

Alberto Ortemblad

F. .T. da Silveira

IlACA CHAROLESA r.().

Camiieão .Sênior Egipcio Huberto Cezar

(Conclui na pãg. 79)
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li A produção

de 196Z da

Fazenda

Limoeiro

VIJAYA XAUAVANA NALINI. 1.® prêmio entre os machos de 43
a 50 meses e líKSiAtVADO CAIMPEAO da raça Nclore na Ex
posição Cinuiienlenãrio de Presidente Prudente. Em 1966 lau
reou-se (xKANDIC CA>IPE.\t) da exposição de São José do Rio
Préto. Naseiílo em 25-4-6.3 por Vijaya Narayana e Nalini, repro-

(Intt)res imimrtados da índia. Pêso: 870 quilos.

o plantei Nelore do sr. diroslii
Yoshio lotado nas fazendas: Limoei
ro, Santa Isabel e Estância Pruden-
tina, no município de Presidente
Prudente, compreende 600 reses re
gistradas do mais alto padrão. O
apadreamento é feito, unicamente,
por touros importados e provados
pela descendência.

HlKOSHl YOSHIO - Av. Brasil, 735 - Pies. Prudente-Fone: 2401 - SP.

^\n

FAMA DE PRUDEiNDIA. 1.® prêmio entre as
fêmeas Nelore de 8 a 12 meses em Presidente
Prudente. Nascida em 26-5-66 por Vijaya Na-

raiana Maharani e Borracha.

FAINA DE PRUDEÍNDIA, 2.® prêmio entre as
fêmeas Nelore de 8 e 12 meses em Presidente
Prudente. Nascida em 26-5-66. Pai: Vijaya Na

raíana Maharani.

FAÇANHA DE PRUDEÍNDIA. premiada na Ex
posição do Cinqüentenário de Presidente Pru
dente. Nascida em 18-3-G6 por Vijaya Naraíana

Maharani e Bruma.

FAGULHA DE PRUDEÍNDIA, 3.® prêmio na
mesma categoria, seguindo suas irmãs Fama
e Faina. Nascida em 21-5-66 por Vijaya Na

raíana Maharani e Fantasia.
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EGIPTO — Grande Campeao Charoles em Presidente Prudente. Puro de origem. Nascido em 15-7-64. No
clichê o campeão mostra sua exuberante compleição econômica, sem dúvida alguma espantosa para rês ape

nas de 3.> meses.

o DR. HUMBERTO CEZAR DE ANORDOE APRESENTOU OS

O mesmo campeão mostra sua amplidão toráxica e, a seguir, a harmonia das linhas c formas, que se com
pletam pelo grande conteúdo de mascuLinidadc.



EXPOSIÇÀO-FEIRA DO
CINQÜENTENÁRIO DE

PRESIDENTE PRUDENTE

No alto — Jaqufs. CAMPEAO JÚ
NIOR da raça úliarolôsa. no mes
mo certame. Nascido em H-I-UG por

Othelo o Pindorania

No centro — Vênns, 2.® prêmio en
tre as fêmeas de 2 dentes. Nascida

em 2-1-64, Pai: Othelo.

EOES CHAROLESES

Embaixo — República, premiada
no mesmo certame. Nascida en»

15-5-66 por Othelo e Fompadour.

Fazenda Santa Rosa
Santo Anastácio

Estado do São Paulo
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TOPAZIO. 1prêmio e C^^IMPEÃO
DA KACA MAXÍÍAI.ARGA MARCilA-

DOli n:t Exposição do Cin<£ÜL'ntenáTÍo
do Presídonfe pj'udentc. Registrado sob

o mimer<) 304 na Associação dos Cria

dores de Cavalos Mang-alarg-a ISDvrcIia-

dor. Belo Horizonf<\ Nascido cm 8-13-

<:"i por Capriclio (crioulo de Antônio Pi-

tan;riií) c de BnriHdrinlio Aliada. Foi o
Kuniiadnr de um i iquisslmo prêmio;

Troféu Anta retira.

•. jk.í.sí#'-.-

PfcROI.A, 3." prêmio n.-; mesma eatCíjc). 1." prrinii» oiitn* as féniciis di
ria e no mesmo certame. He;;istro mi- .'KJ a -18 meses no mesmo certame. Re-

mero 177(5. Nascida <'m ^istro número I77.'>. Nascida em

OUTRAS INFORMAÇÕES
ü dl-. Gabriel Costa Nctto jYi. conln r.oni 7 filiios de 'J'oi»á»io eiiiminicadiif?, (5

reg-i.strados e O «Inda não registrados. f;, i£;u.-ilmcnt<-, <T«a<lor de jumentos, du
raçji Pêg-a e bovinos Zebú-Môcho, cujo ptuniei foi iniri:i<lo hã 4 anos. Na sua
fazenda, tjue está situada nas margens do Paranapanema, ini-crna novilhos de
corte.

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO MIRANTE DO PAHANAPANEMA - E.M PRES. PRUDENTE:

AV. W. LUIZ. 111 — CX. (579 — FONES; 32G7 o 2722

GERALDO RIBEIRO DE SOUZA CONQUISTOU 2 CAMPEONATOS EM PRES. PRUDENTE
BlTilTY, Reprodutor Neloie Mócho filho de Caburel e üe RAINHA, 1." pi-êmio e .MEI.HOR Fi-i.MiíA em I.uniliina (1966).

Montanha. Nascido em 6-5-1963. 1." prêmio em Londrina onde deixou de -ser campeã i>nr não ler idade para registro:
(19661, 1." prêmio ? CAMPEAO JR. em Rio Preto (1966) e c-m Pi-e.sidente Prudente foi a CIRANDE CAMPEA DO CIN-

RESERVADO CAMPEAO em Pres. Prudente (1967). QÜENTENARIO do município.

f 1
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.4^ Edição
Especial
dedicada

Pecuária

Leiteira

Tendo cm vista a complexidade de que se reveste a preparação da matéria
a ser publicada na EDIÇÃO ESPECIAL DEDICADA A PECUÁRIA LEITEIRA, a
Direção da "REVISTA DOS CRIADORES" houve por bem transferi-la'para o

ÚLTIMO TRIMESTRE DESTE ANO!

Nessa eãiçuo, procuraremos mostrar O QUE
A PECUÁRIA LEITEIRA PAULISTA PRO

DUZIU NOS ÜLTIMOS VINTE ANOS — Se
rá uma série de trabalhos com base em dados
fornecidos pelo SER\ TÇO DE CONTROLE
LEITEIRO, que a ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS mantém ]â hâ
vinte anos — considerado no exterior como um
dos mais perfeitos da América Latina.

E para que os leitores tenham uma idéia^ do
trabalho que se vem desenvolvendo, eis aqui al
guns dados interessantes:

200

25.000 a 30:000
2.000

plantéis em 7 Estados são controlados
lactações estão sendo analisadas

fichas de reprodutores serão examinadas para saber a influência
dêles nos respectivos planteis

16.800 é o número de vacas inscritas no S.C.L.

É tamanha a importância do
empreendimento, aliás único
no Brasil, e tantas as dificul
dades a vencer, que fomos obri
gados a solicitar a valiosa coo

peração do cérebro eletrônico
da Universidade de São Paulo
— fato que, por si só, assegura
a exatidão dos cálculos ora em
processamento.

A responsabilidade da organização deste trabalho foi atribuída ao dr. Fi-
délis Alves Netto, técnico sobejamente conhecido, responsável pelo S.C.L. nos seus
primeiros dezoito anos.

Aguardem, pois, para o ultimo Trimestre dêste ano a
edição especial dedicada à pecuária leiteira



EM BARRETOS — NOVO PLANTEL GII
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URO DE: ORIGEM: LIMHAGEM RUPIA

A TAT II A CEM

CO
DOS Ml]KAD'S

A programática seletiva dos

Murad's, entregue ao grande
zootecnista patrício dr. José

Deutsch, tem como objetivo a
fixação e aglutinação do san
gue de Rupia exemplar por to
dos considerado o mais perfei
to da raça Gir, com as melho
res linhagens provadas no

País.

U Â

. 1

Conjunto de crioulas do criador Juca Pádua adquirido para o plantei
dos Murad's.

PIA DA CAGHOEI^, filho de
Rupia e Krishina Gore, criação Novilhas J.J. altamente selecionadas foram adquiridas pelos seleciona-
de Celso Garcia Cid e própria-
dade de João Teixeira Posses.

A base do plantei, ainda em ra de origem e com as nacio- Juca Pádua, Barretos; Tarley
formação, já conta com matri- nais oriundas de rebanhos e Rossi Vilela, São José do Rio
zes da categoria de ORKI, pu- núcleos famosos, tais como: Prêto; e J.J., de Uberaba.

dores de Barretos.

ESTÂNCIA DOS MURAD'S - MUNICÍPIO DE BARRETOS - EST. DE SÂO PAULO



NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

o REMATE DA GRANJA SYLVIA

MOVIMENTOU NCR$ 373 MIL
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Um grande criador gaúcho resolveu aposentar-
se da pecuária leiteira. Reuniu seu genro e o ve
terinário que o acompanha nos trabalhos e passou-
lhes a responsabilidade de continuar mantendo o
alto nome da Granja Sylvia, entre os criadores de
Holandês prêto e branco.

Como marco do acontecimento, e querendo di
vidir com os colegas criadores parte do bom san
gue da Granja Sylvia, organizou um remate.

Foi um sucesso.
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Os touros puros do pedigri, de 1 a 3 anos. movimentaram NCrS 2.900,00.

Foram rematadas 254 vacas movimentando NCrS 4.63<,60.
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o gado Holandês da Granja
Sylvia compareceu ao certame
estadual de Pôrto Alegre du
rante 19 anos. E nessas 19 ve
zes obteve o Grande Campeo
nato de Machos 12 vezes. E o
de Vacas 17 vezes. Além disso
conquistou o título de Reser
vado (quer dizer o vice cam
peonato) de Machos 11 vezes
e nas Vacas 7 vezes. Êsses nú
meros mostram a imensa clas
se dos animais que o eng.
eorr° Arnaldo Ferreira, soube
criar em sua estância a poucos
quilômetros de Jaguarão, mu
nicípio ao sul do Estado e
iiinfo à fronteira com o Uru
guai.

Diplomado em agronomia
pela veterana Escola de Agro
nomia de Pelotas, uma das
rnais antigas do país pois que
remonta ao tempo do Império,
Arnaldo Ferreira viajou aos
Estados Unidos logo depois de
Tormado e ao voltar cedo de
dicou-se às atividades agríco
las em Jaguarão. Por vários
pnos foi marchante e açouguei
ro, terminando finalmente em
Ficar como plantador e cria
dor. Plantou arroz e sua gran
ia até hoje tem cerca de 100
hectares anuais de arroz irri-
crado. Cria gado de corte e
ovelhas Romney Marsh, pos
suindo um rebanho de 2.000
ovinos dessa raça inglesa, pro-
T->para carne e Ia.

\

O REBANHO HOLANDÊS

Foi com as malhadas de ne-
aro e branco que a Granja Syl-
Tda tomou-se afamada entre
s criadores de gado Holandês.

Ouem visitava a Granja não
esquecia mais a deslumbrante
impressão que causavam as
grandes vacas em suas idas
e vindas entre a cocheira
e os potreiros. Tinha-se a im
pressão de estar vendo o que
d- melhor havia no Estado.

A cidade de Jaguarao e pe-
nuena como centro de consu
mo e a manteiga que a Granja
Svlvia fabricava vinha se ven-
der em outras cidades buscan
do consumo que nao
va no proprio município, lam-
bém produz leite diario que e

62

fornecido à cidade; são 2.000
litros diários.

CONTROLE LEITEIRO

Aos visitantes que compare
ceram ao grande remate de 18
e 19 de março ultimo foi mos
trado o resultado do controle
leiteiro de 1965, quando 25 va
cas deram cm média 23 litros
diários. Vacas de 38 litros por
dia, ou de 8.000 litros por ano
aparecem no registro, resulta
do das muitas importações que
desde 1937 foram feitas do
Uruguai, da Argentina e dos
Estados Unidos, onde a Granja
Sylvia sempre procurou com
prar o que havia de melhor.

Nos últimos anos a Granja
lançou-se à inseminação artifi
cial. Trouxe semen congelado
de touros norte americanos
com aptidão melhoradora e
comprovada pela descendência
das filhas. De um dêsses cele
bres touros, o "Rosafé Citation
R" vieram 100 ampolas.

Em 1947 um lote de novilhas
veio de avião diretamente pa
ra a Granja Sylvia que foi se
firmando como um ponto má
ximo na criação de Holandês
em campos do Rio Grande do
Sul. Uma liderança em nume
ro e em qualidade que muito
contribuiu para o melhoramen
to e renome da raça frísia no
estado gaúcho.

AS PASTAGENS
CULTIVADAS

As terras da Granja Sylvia
compreendem 2.800 hectares.

Parte são ocupadas com arroz
cm rotação, scmeando-se anual
mente 100 hectares. O restante
\em sendo transformado em
pastagens. Aveia e azevém
como pastos anuais para o in-
^erno. Capim Sudão como
pasto anual de grande massa
\erde para o verão.

E como perenes o Capim de
Rhodes de crescimento forte
nos mêses de \erão. Em legu-
minosa tem muitos hectares de
Cornichão, (Lotus cornicula-
tus) a leguminosa perene que
se dá bem em varias regiões
do Rio Grande. Muita semente
de Cornichão a Granja Sylvia
vendeu para criadores do Uru
guai onde o Cornichão de pro
cedência brasileira tinha boa
procura.

O REMATE

Atingindo idade avançada, o
eng. agr. Arnaldo Ferreira de
cidiu transferir a criação de
Holandês para seu genro e pa
ra o veterinário que o acompa
nha nos trabalhos. Continua
ria apenas com a criação de
gado de de corte como ocupa
ção menos trabalhosa. Anun
ciou um remate parcial de seu
plantei Holandês, remate que
teve lugar nas tardes de 18 e
19 de março ultimo. Muitos
interessados compareceram,
atravessando o Estado para as
sistirem o leilão e fazerem o
seu lance. Criadores de São
Paulo e Santa Catarina figura
ram ao lado dos gaúchos.

Médias registradas no leilão

a) Animais puros de pedigri:

16 novilhas $ 2.518.750
13 vacas $ 2.323.760

5 touros de 1 a 3 anos $ 2.900.000

Alem desses, 3 temeiros venderam-se a 2,3 milhões cada, e
4 machos alcançaram media de perto de 2 milhões.

b) Animais puros por cruza:

51 novilhas servidas $ 1.337.250
109 vacas servidas $ 1.150.000
132 temeiras de 1 a 2 anos $ 590.000
25 terneiros de 1 a 2 anos $ 387.000

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1967



Ao meio dia tanio a 18 como
a 19 a Granja ohscquiou os
presentes com um grande c
franco churrasco. E pela tarde
fez o leilão.

O total das vendas, tôdas
elas sob o martelo do leiloeiro
local, sr. Jarbas Knorr. foi a
373.785.000 cruzeiros aii!igos.
montante alcançadti por 360
animais vendidos entre ma
chos e fcMneas de todas as
idades. A média pt)r animal foi
acima do um milhão de cruzei
ros antigos.

Entre os prestos mais eleva
dos para fêmeas destacamos:
— Uma vaca o uma novilha,
ambas puras de pedigri ad
quiridas pelo sr. João Arthur
Vianna de S. Paulo, que pagou
3,5 milhões cada uma.

Uma vaca coberta, pura de
pedicri, por 3,.S milhões com
prada pelo sr. Ernesto Popp,
de Montencgro, RGS.

Em femeas puras por cruza
os preços mais elevados foram
de 2,5 milhões por uma vaca
em produção comprada por
Aracy de Freitas, de Jaguarão.
Outras duas vacas, lambem cm

produção leiteira, foram ad
quiridas a 1,5 milhões cada pe
lo sr. Elbio de Marti de Jagua
rão. E uma novilha foi rema

tada por 1,8 milhões pelo Dr.
H'Mrjcro Rosa Souza de Pirati-

Mos machos o preço máximo
foi de 4 milhões pagos por um
lerneiro puro de pedigri, re
matado pela firma Cel. Pedro
Osorio S.A. de Pelotas que pa
gou 3,5 milhões por outro tor
neiro também de ano.

A sólida reputação de que
goza o gado da Granja Sylvia
e o alto conceito em que é tido
o seu proprietário nos meios

criatorios gaúchos contribuí
ram para o grande êxito do re
mate que foi o mais brilhante
realizado com animais somen

te da raça Holandesa no Rio
Grande do Sul.
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.Is terras da Granja Sylvia ocupam 2.800 hectares dos quais 2.700
estão em pastagens.

No controle leiteiro de 1065, a média de 25 vacas foi de' 33 litros por dia
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MANGALARG A:
Origem do nome — Versões

históricas — O padrão hodierno

Já fizemos, em outra ocasião, o
histórico da origem do Manga-
Icrga paulista, que é o mesmo
Mangalarga mineiro; nada menos
ao que duas pessoas distintas nu
ma só verdadeira... E citamos,
como versão mais conhecida, p
Fazenda Mangalarga. em Pati do
Alferes, no Estado do Rio. corn-^
ã orieem do nome desta raça na
cional. Ouandc fizemos a repor-
taeem sóbre o Mangalarga mar-
chador. o nosso amigo Donaid
Strana recomendou aue não dei
xássemos de ouvir o sr. Odilm^
Resende, em Três Corações, nnr
ser um repositório vivo da hicM-
ria do Mangalarp-a. Pomos até

tivemos a satisfação de palestrar,
embora rapidamente com um des
ces minp^rns de velhç». cêoa. Dei'-
ros. então, o sr. Odilon Resenrlp
uma versão nova, que desconhe
cíamos.

UMA VERSÃO QUE TEM SEU
FUNDO

Sabe-se que, quando D. João VI
deixou Portugal, diante das tra
tas de Junot, assim como trouxe
«•eus oratórios e seus frades, trou
xe também seus cavalos, princi
palmente o.s da famosa coudela-
ria de Alter do Chão. E aqui en-
"P n história contada pelo sr.
Odilon Resende: havia em Bar-
bacena um fidalgo, que andou de
amores com Dona Carlota Jco-
auina dela tendo recebido, como
rre'"ente um cavalo e duas é.euas.
Fste fidalgo teve um fim triste:
não somente caiu do desagrado da
ecpevitada mulher de João VI.
mL também sofreu grandes mfe-
iicidades domésticas com a pró
prio esposa e com o filho. E.st^
esbanjou o que o pai .mntara e r>
Resultado foi que o fidalgo, alem
dP pobre, ficou cego, precisando
para viver, pedir esmolas na por
ta da igreja de
dia. estando ali. soube da passa
gem do Barão- de Alfenas, que se

VALDKZ COKKÍM

dirigia a Ouro Prêto, então capi
tal da província Admirador do
Barão, que conhecia como grand'-
Tíador de cavalos, quis o cp"^o
pnroveitar a oportunidade para lhe
oferecer tudo o que lhe restava
c:a antiga opulência: um potro,
descendente dos animai^, '•'iio re
cebera da Princesa. O Bavõo quis
pagar o potro. mas o ccro, com
orgulho de nobre, reosou-se a
receber o dinheiro Então, o ma
neiro perguntou pelo nome do

— MANGAI;ARGA — respon
deu êle.

O Barão de Alfenas, emocinnn-
dn com a generosidade, ter-lhe-ia
dito:

— Pois. prometo-lhe aue com
êste nome criarei uma raca na-
cmnal de cavalos.

Esta versão, que nos foi dada
pelo sr. Odilon Resende, na va
randa da sua casa. tem algum
fundamento. Sabe-se que Carlota
Joaquina, depois de encher o po
rão do seu barco no porto, costu
mava bordejar a costa à procura
de contrabando, O fidalgo de
Barbacena teria sido um dos even
tuais marqueses de Marialva. em
bora por pouco tempo. Não é di
fícil que ela, que tinha suas pró
prias cavalaiiças em Botafogo,
presenteasse com um cavalo e
duas éguas, sem o conhecimento
do rnarido, que. aliás, fazia aues-
tão de não tomar conhecimento
das maluquices da esnôsa. Mesmo
assim, fica-se sem saber o nor nue
da aproximação entro o pnirnai
o nome MANGALARGA. E volta-
se à interpretação, oue teria sido
dada nor Dom Pedro T Mann-o
como se sabe. é um voróbuln d-»

vários significados. Há mang"»
fruta, manga de candieiro. ma^u-
ga de paletó, manga corredor d--
fazenda. O indivíduo oue usa pa
letó de mangas justas fica com
braços auase sem movimento. r»^o<5
c oue u.sa paletó de mancas la^-

fcs, pode moviiTientá-los à vonta-
ce. Então, corta-.se que Dom Pe
dro a.ssistia ao desembarque de
uns cavalos quando saltou um que
saiu marchando a pas.sos largos.
O imperador teria observado aos
amigo.s: — "Êsse tem mangalar
ga". "Se non é vero. é bene tro-

: vato" — como dizia meu engraxa
te...

A LINHAGEM DOS
JUNQUEIRA

A família Jiinnueira, no Sul de
Minas, foi inquestionàvelmente a
criadora desta raça nacional Ain
da hoje, em Minas e São Paulo,
continuam sendo famosos sele
cionadores de Mangalarga _
rrincinalmente para suas caçadas
de veado.

Dos antigos Junqueira descen
dentes do Barão de Alfenas, que
se desdobraram em linhagens tão
complicadas que, para desenrolar
êsse novêlo, somente um Pedro
Taques, citam-se Tobias Junquei
ra, Aureliano Junqueira, de Três
Corações; José Ribeiro Junqueira^
oue se instalou em Leopoldina,
Fazenda Niagara, pai de Antônio
Monteiro R;'bc<ro Juncçaoira. qug
em 1890 adquiriu a fazenda Abai-

I ba, onde estivemos como hóspedes
i do sr. Erico Junqueira, tradicio-

nal criador d: Mangalarga mar-
^ chador.
, Outros mineiros, sem serem
í ilunqueira, ou sendo Junqueira co

laterais, foram Gabriel Romão
'"arneiro, Manoel Teodoro de An-

I drade, todos grandes criadores de
cavalos. Êste último — Francisco
Teodoro de Andrade — em 1860
mudou-se do Sul de Minas para
Passa-tempo, no Oeste de Minas,
onde. na Fazenda Camno Grande,
nistalou um dos mais importantes

• ♦^nícleos de cavalos Mangalargas.
! Sucedido r/^lo filho. Gabriel de

Andrade, êsse plantei foi amplia-
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RETRATO — Maniíalarpa IVIiiieiro. rcgristrado na Associação dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Manga-
larga, com sede em Belo Horizonte. Propriedade do dr. Augaisto Bastos Chaves, criador em Santana do De

serto. Min as Gerais.

do e transmitido ao neto, Bolívar
de Andrade, cuja marca F, famo
sa em todo o País, continua sen
do o símbolo e o cacbê desta cria
ção. Ali também estivemos por
duas vêzes no decorrer desta re
portagem, menos por necessidade
de trabalho do que por prazer e
descanso, por-que a hospitalidade
fc convidativa.

UM CAVALO QUE TEM

HISTÓRIA

Assim como houve e fiá criado
res de tradição, há também cava
los famosos, que poderiam servir
de motivo a trovadores do sertão,
tais como Soberbo, Brinnuedo. Rio
Branco, Jóia, Dourado. Caxias,
Sublime, Predileto. Rio Verde e
outros. Seria difícil — e com o
preço do papel a REVISTA teria
nrejuizo — tíontar a história de
todos. Limitamo-nos, pois, à de
Rio Verde. Porque é um cavalo

que tem história: foi om potro
que o coronel Gabriel de Andrade
ganhou de presente de seu ami
go José Otávio Carneiro, de Con
ceição do Rio Verde, em 1928.

Naquele tempo, o passeio, má-
xime nas fazendas, era só a cava
lo, Aisslmi. quando ;recebia uma
visita, o coronel Gabriel oferecia
sempre a melhor montaria: Rio
Verde. O animal era árdego, e
poucos cavaleiros se arrojavam a
montá-lo. Por isso, foi vendido
nor dois contos e oitocentos mil
réis, ao Coronel Cândido Pereira
Lima, que fêz a compra com a
condição de ficar o animal ainda
um ano na fazenda.

Entregue ao novo dono. quatro
filhos deixou êsse reprodutor. Poi
nnando o sr. Bolivar de Andrade,
nue sucedera ao pai, diante da
rrodução deixada pelo animal, re
solveu readauiri-lo a nualnuer pre
no; dpsnachou um emissário com
um cheque em branco. Nove anos
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já estava Rio Verde fora. A mui
to custo foi encontrado, já então
na mão de quem não conhecia o
animal que possuis. Readquirido,
viveu ainda dezenove anos em
Campo Grande, morrendo aos 33
anos. No último ano de vida dei
xou quatro éguas cheias.

Lá está, em Campo Grande, seu
túmulo com estes dizeres; "Entre
todos, o mais inteligente; monta
do, o melhor; como reprodutor,
incomparáver.

A associação dos criado
res DE MANGALARGA

mineiro

Só multo depois da Paulista,
foi fundada a Associação dos
Skdores de Cavalo Mineiro em
1943 De âmbito nacional, o regis
tro genealógico é feito nor ela, que
tem como técnico o dr. Geraldi-
no Faria. Atualmente com mais
de 900 éguas registradas e quase
200 reprodutores cadastrados no



respectivo livro, tem sido esta ins
tituição o fator principal de difu
são da grande raça. Para coope
rar com ela, a "Revista dos Cria
dores"^ por nosso intermédio, se
lançou a esta grande aventura:
fazer a reportagem que apresen
tamos, sôbre os principais plan
teis de Minas e de São Paulo, on
de já há alguns núcleos. Dize
mos grande aventura, porque a
tarefa é árdua demais para um
velho repórter como nós, que já

estamos dobrando o Cabo da Boa
Esperança. O que valeu o nosso
tutano de cearense. Porque no
Ceará tem disso não...

O padrão para o cavalo ManR-i-
larga Marchador foi aprovado em
assembléia .rrcral extraordinária
realizada em :?5 de outubro de lí).=i't
modificado em assembléias gerais
realizadas em 17 de acôsto de 1951.
e 29 de iuli^^ de 19fi6. O resum*^
que teme-s é padrão modifi
cado (1966) e que e.stá em vigor

PADRÃO DA RAÇA MANGALARGA

6) Cauda — Inserção alta, ban
implantada, sabugo curto e
firme, ligeiramente curvado
na ponta, para cima, quan
do o animal se movimenta;
cabelos ralos e sedosos.

7) órgãos genitais — Perfeitos.

IV MEMBROS

1) Espádua — Musculosa, não
demasiadamente cheia, oblí
qua.

2) Braço — Longo e musculo-
so. Ante-braço longo, largo
e musculoso.

3) .Toeihos — Retos, lorfros.
chatos e bem sunortados

4) Coxas — Cheias e musculo-
sas.

Pernas — Loneras, fortes e
bem aprumadas.

5) .Tarretes — Sêcos. lisos e bem
aprumados.

6) Canelas — Curtas, sêcas e
limpa.s com tendões fortes
delicados.

7) Boletos larcos. definido^;
e bem .suportados.

8) Ouartelas — Médias, oblí-
ouas e fortes.

9) Cascos — Arredondado*!
lidos e escure; sola cônca-
va e ranilha elástica.

10) Membros em seu coniunto
— Fortes, com articulação
saliente, bem aprumados.

V — ANDAMENTOS

Marcha avante, picada ou bati
da, tanto quanto possível regu
lar, sendo esta última em linha
reta, e devendo deixar rastros,
nos quais, no plano, os de trás
cobrirão os da frente, podendo
passar um pouco; na subida
conservam-se atrás e na desci-

_ da alcançam ou passam.

T — APARÊNCIA GERAI.

1) Pelagem — Qualquer pela-
gem, exceto a branca despig-
mentada.

?) Altura — Machos: mínima
de 1,46, sendo ideal 1.50: fê
meas: mínima de I^ÍS, sen
do ideal, 1,44.

3) Peso — de 250 a 400 quilo-;
para machos.

4) Forma — Porte médio, leve
na sua anarência geral, de
linhas definidas e muscula
tura bem proporcionada.

5) Constituição — Porte e con
dição sadia.

6) Qualidade — Ossos secos e

TRAJES ESPORTE

— magníficos, modernos, con

fortáveis — calças, camisas

paletós, capas, calçados, ja-

ponas. blusões, para se ves

tir distintamente quando re

ceber ou fizer visitas nas fa

zendas, em passeies e excur

sões, compre-os na Casa José

Silva, onde existe a maior

variedade de modêlos, preços

e tamanhos, e onde os arti

gos são de qualidade garan

tida.

Rua São Bento, 51 em São

Paulo e filiais no Brás, Ta-

tuapé. Brigadeiro, Pinheiros

e Shopping Center Iguatemi.
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fortes; tendões e articula
ções delicadas e de''
neados; pele e pêlos finos

7) Temperamento
dócil.

Ativo

•— CABECA E PESCOÇO

1) Cabeça — Tamanho mé
dio e harmônico: fronte
larga e plana; perfil do sub-
côncavo ao retilíneo.
Olboc — Afastados, gran
des, vivos e de pálpebras fi
nas.

Orelhas — Tamanho médio,
bem implantadas, móveis e
atesouradas.
Boca — Medianamente ras
gada, lábios finos, iguais,
móveis e firmes.
Narinas — Abertas e flexí
veis.

2) Pescoço — Leve, de compri
mento médio, harmonica-
mente^ligado à cabeça e de
inserção bec definida, oblí
quo, tolerando-se o ligeira
mente rodado.
Crina — Rala e sedosa.

III — TRONCO

1) Cemelha — Alta, bem defi
nida. muscujlosa, 'implanta
da bem atrás.

2) Costelas — Arqueadas e lon
gas.

3) Tórax — Profundo e amplo.
4) Dorso e íLombo — Curtos,

retos, bem sustentados:
flancos profundos, cheios e
arredondados.

5) Garupa — Longa, musoulo-
sa, tanto quanto possível
horizontal e- bem ligada ao

. lombo.

VI DESCLASSIFICAÇÃO

a) Pelagem — "Albina", des-
pigmentacão nos olhos.

b) Temperamento — Vícios
considerados graves e trans
missíveis .

c) Conformação — Cabeça
acameirada, orelhas caba-
nas, lábios caídos.

d) Pescoco — Cangado (de cer-
vo) demasiadamente roda
do.

e) Membros — Defeitos graves
de aprumos e taras consi
deradas prejudiciais.

f) Andamento — Trotes e mar
cha trotada, bem como ani
mais exclusivos de andadu-
ra.
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TORTUGA

ROBERTO SOLIVA

O Dr. Roberto Soliva, diretor-gerente da Fazenda Jangada, de Guarara-
pes (NOB), mostra um lote de bezerros mestiços filhos de vaca Nelore in-
seminadas com sêmen congelado importado dos Estados Unidos. Os
brancos são filhos de touro Cliarolês e os escuros de touro Sta. Gertrudis.

WMMWM
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Em seu pôsto de intenso traba
lho, deixou-nos um amigo since
ro. Com apenas 43 anos, após nu-
Hierosos e importantes empreen
dimentos, Roberto Soliva foi des
cansar.

Consagrou sua vida inteiramen
te ao trabalho. A êle dedicou-se
com tanta intensidade e abnega
ção, com tanto entusiasmo e ta
manhos 'foram os sucessos con
seguidos, que se tornou um ver
dadeiro líder da pecuária e agri
cultura.

Como poucos, nasceu com o in-
confimdivel dom de idealizar e or
ganizar empreendimentos que, pe
la sua extraordinária capacidade
de trabalho, se convertiam logo
em realidades admiráveis.

^Imou o progresso, que seu gran
de espírito de iniciativa fazia pre
sente em todos seus passos.

Franco, sincero, leal, confiante
e altruista, deixou, com sua mor
te. indelével saudade na imensa
fileira de seus amigos e admira-
d'Tes.

Na foto, vemo-lo ao lado de
uma das muitas de suas esplên
didas realizações. Escolhemos,
para esta homenagem, uma foto
onde o tivéssemos em seu ambien
te — o trabalho — porque assim
o queremos em nossa memória:
vivo, no seio da vida que criou pa
ra o progresso da técnica.

Sua obra na Fazenda Jangada,
que dirigiu por vários anos, é re
cordação perene de uma persona
lidade excepcional.

N ° 142
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ALIMENTAÇÃO RACIONAL DOS
BOVINOS NA SÊCA

niie tudo indica> este ano
c sêca intensa, pois seusteremos ®®fr,Hiciais começam a

efeitos ütSI, portanto,

^^°ue já acentuamos nes-repetir o que
tes artí»o®* - _

para a produçãoSabe-se ^^r de leite, o ani-
Muer de UM MÍNI-mal NECESS^A Di^j^IGERfVEL
MO DE da seca há sen-
e que, no perio^ protélco dos
sível Queda

'da^ chuvas duando^exi^^.-\P=í.^vfm^rS.e^ençontram-^
flclente 80/0n.or méd d» 35 kg de

íLá P dia (teor méjo4»^ sêco i.,,/n<í de baixa di-4"/o de P'°a?a às
tfibilídade), ^ rnantencn.reces^ildades aoen^^^^^IDEN-

O NAO ACONTECE.
^ motivo, na "sêca bra-':°os no'̂ ffos não sd Pfsm f

T desenvolver, como perdem pê-
fo e n&o raro. adoecem, pois, aU-^ntendo-se de pastoa çarentea
de proteínas, minerais g Vltamí'
na A, vêem-se forçaaQ& a -
a pioçxia camei poâer viver

Aincla em pior situação encon
tram-se as vacas leiteiras, as quais
pelo maior oesgasT^ a que
s-aieitas Cprodução leiteira e

encontram meios nem
AO MENOS PARA SUBSTITUIR
O QUE FOI GASTO COM A PRO
DUÇÃO, ATINGINDO EM POU
CO TEMPO ESTADO LASTIMÁ
VEL DE EXAUSTÃO.

Não cansaremos de insistir na
urgência que têm os criadores bra
sileiros de seguir o que já prova
mos, experimental e pràticamen-
te, ser vantajoso: redução do re-

68

banho, para lhe dar melhor trato
e obter melhor produção, pois é
MUITO MAIS VANTAJOSO criar
número menor de vacas bem ali
mentadas, do que um grande nú
mero de vacas que, por FOME
PROTÉICA, MINERAL E VITA-
MÍNICA, produzem apenas de
dois a três htros de leite por dia

Os rebanho.s leiteiros abando
nados ao regime de pasto na épo-
Cíi da sêea. ESTÃO CONDENA
DOS ao exaurimento orgânico e,
por conseqüência, a inúmeras
doenças. O pior, nestes casos, é
que as maiores vítimas são .iusta-
n.ente as melhores vacas, novilhas
e bezerros, que, mais produtivos e
precoces, são mais sensíveis a um
reeime alimentar deficiente. Esta
prática, adotada pela maioria dos
criadores, conduz à regressão do
rebanho nacional, pois os animais
menos precoces, menos produti
vos são os OUG sobrevivem.

A tuberculose, que é sobretudo
conseqüência da fome, soja na es-
pCcíe humana, seja na animai,
pvopaga-ae com grande íaclUdado
na época da jsépa. Qh pastos, Ted\\-

íi fiqa
nao, QietecBm aps animais o ml-
^ dlo flâ nutriontos necess&vios ív
nianutenção. intensamente difun
dida, a peste branca ganha terre
no em nossos rebanhos, graças a
fome protéica e mineral.

Deve, portanto, o criador brasi
leiro adotar um sistema econômi
co de alimentação, mas que aien
da de modo satisfatório ás exi-
gênciaí3 dos animais, tanto no que
respeita à cota de mantença como
à de produção.

QUANDO OS PREÇOS DOS
PRODUTOS ZOOTÉGNICOS NÃO
COMPENSAM UMA ALIMENTA
ÇÃO DE PRODUÇÃO ABUN-
•RAT^ITTP rnr-vic-»n.T » «-m -t-fwtt-íTCí-DTT-M

DR. F. FABIANI

Savel, ao menos, uma alimenta
ção equilibrada, pois é necessário
conservar intacto o patrimônio. Q

se preocupa em

do £ ° rebânho em bom esta-
fin mesma falsa economia
Slo que. parando

encontrar bom
produtos, não asMbnfica. deixando que a

blnho^ destrua. Tanto para os
-ão 7?p máquinas

£'7 á-f-aos bovinos o mínimo de
satLsfaqa ft®

DF menos, da COTaDE MANTENCA. Sòmente
estarao protegidos das doenS?^
prontos para entrar em produnSrf
dPonrlo da chegada dos
abundantes. Pastos

SUPLEMENTAÇÃO ALIMEN
TAR na SÊCA, PARA OS NO

VILHOS DE CORTE

t evi^^hte que os novilhos du-

perder pêso-
é indispensável.

nara prevenir-se a pa-fada do'desenvolvimento e o fle-
pauperamento, que^
niente a alimentação. Esta é feita
com um concentrado protélco,
contendo vitaminas e minerais,
ministrado em côchos deixados
no pasto. A quantidade oscila de
5(»0 a 700 gramas por cabeça.

VACAS LEITEIRAS

Cão de produção ABUN- a alimentação das produtoras
DANTE, TORNA-SE INDISPEN- de leite deve atender às suas ne-
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cessidades no que respeito: à
quantidade e à qualidade das pro
teínas, aos minerais e à vitamina
A.

QUANTIDADE DE PROTEÍNA
— Para se adotar aliment-ação ca
paz de suprir às necessidades do
gado e estimular ao máximo sua
aptidjSo leitetru., deve-se conside
rar a QUANTIDADE DE PRO
TEÍNA. Uma vaca com 400 kg de
pêso vivo e 8 litros de produção
de leite requer as seguintes quan
tidades mínimas de PROTEÍNA
niGERIVEL:

a) — Para satisfazer à COTA
DE MANTENÇA; 50 gr por 100 kg
de pêso vivo. Assim, uma vaca de
400 quilos necessitará de 200 gr.

b) — Para satisfazer à COTA
de PRODUÇÃO: 50 gr por litro
de leite produzido (8 litros = 400
gr).

TOTAL DE PROTEÍNA DIGE-
KÍVEL: 600 GR

Em regime exclusivo de pasto
de catingufelro ou gordura, tere
mos :

a) Na época das chuvas (8®/o de
Proteína digerível na matéria sê-

para ser preenchida a neces
sidade. uma vaca teria que inge
rir cêrca de 40 kg de capim.

b) Na época da "sêca" (3 a 4%
de proteína na matéria sêca), a
mesma vaca. para manter a mes
ma produção, teria que chmer
aproximadamente 60 kg de capim.

Para as vacas prenhes, seria
hecessário acrescentar ainda a co
ta de gestação.

quantidade INSUFICIENTE
DE PROTEÍNA NA RAÇÃO,
ALéM de PREJUDICAR O OR
GANISMO E A PRODUÇÃO lei
teira, diminui a eficiência di
gestiva do rúmen, porque deprime
G desenvolvimento da flora mi-

crobiana, o que traz como conse
qüência a queda da assimilação.

QUALIDADE DA, PROTEÍNA
"7* Nossas experiências e inúmeras
demonstrações em fazendas leitei
ras mostraram claramente que é
bem melhor para a produção, pro
longamento da lactação, saúde e
nutrição da vaca leiteira a admi-
rdstração de proteínas de proce
dência variada. A ração, por
c^xemplc^, contendo proteínas das
tortas de algodão, amendoim, so
ja, linhaça e dos produtos de fer
mentação é bem mais eficiente do
que outra com proteína de ape
nas uma fonte. MOSTRA-SE
BEM MAIS EFICIENTE UMA
RAÇÃO COM 16% DE PROTEÍ
NA, COM TODOS OS AMIONA-

CIDOS INDISPENSÁVEIS, NAS
QUANTIDADES MÍNIMAS RE
QUERIDAS, DO QUE UMA RA
ÇÃO COM 22% DE PROTEÍNA
de UMA ORIGEM ÚNICA E
COM AMINOACIDOS EM DESE
QUILÍBRIO.

Destacamos primeiramente a
proteína, porque as rações são ha
bitualmente, quantitativa e quali
tativamente, deficientes neste nu
triente. Seguem-na, em ordem de
importância: os minerais, princi
palmente o fósforo, que se encon
tra constantemente em deficiên
cia; e a vitamina A, carente na
época da sêca.

PODE-SE AFIRMAR QUE A
PRODUÇÃO LEITEIRA, ASSIM
COMO A SAÚDE E A LONGE-
"VIDAIDE DAS VACAS, ESTÃO
DIRETAMENTE LIGADAS
PROTEÍNAS. AOS MINERAIS E
AS VITAMINAS. Na prática, os
criadores, que suplementam seus
rebanhos com misturas noas em
proteínas, minerais e vitaminas,
conseguem alcançar produções
elevadas e compensadoras e sao
possuidores de rebanhos sadios e
inumes â tuberculose.

bilidades para tôdas as funções or
gânicas, abstraídas a produção,
gestação e crescimento — 5 gr de
cálcio e 3 de fósforo, por 100 kg
de pêso vivo.

b) BOVINOS EM CRESCI
MENTO — 0,16 ^ de cálcio e 0,12
de fósforo por quilo de pêso vivo.

c) VACAS EM PRODUÇÃO —
2,5 a 3 gr de cálcio e 2 a 2,5 de
fósforo, por quilo de leite produ
zido.

d) VACAS EM GESTAÇÃO —
6 0 gr de cálcio e 5,5 de fósforo por
100 kg de pêso vivo.

OBTER LEITE, BEZERROS E
CONSERVAR A SAÚDE DE UMA
VACA ABANDONADA EM UM
PASTO FORMADO POR UMA
ÚNICA GRAMÍNEA É VERDA
DEIRA UTOPIA. É indispensável
considerar que o perfeito labora
tório, constituído pelo aparêlho di
gestivo do bovino, para atingir ín
dice elevado de conversão alimen
tar, tem que dispor de todos os
elementos necessários, os quais
não se encontram no pasto aci
ma. Dentre êles. hidrcxíarbonados
de rápida fermentação (fubá.
mandioca, cana de açúcar"!. aue
agem favoràvelmente na síntese
das vitaminas e demais fenômenos
ocorrentes no rúmen.

MINERAIS

As vacas leiteiras necessitam de
cálcio 0 fósforo em quantidades
elevadas. A ração deve conter de
3,5 a 4 gr de cálcio e de 2,5 a 3
gr de fósforo por quilo de maté
ria sêca. Assim, uma v^, que
produz quinze litros de leite, pre
cisa receber 40 gr de fósforo e 60
de cálcio por dia. Sabendo-se que
a assimilação do cálcio e fósforo
chega, no máximo, a 50% nas mis
turas dos minerais a base de fos
fato bicálcico e que a do fósforo
das tortas e das sementes atinge
a apenas 1/3 do total nelas conti
do conclui-se que são relativamen
te'elevadas as doses dêsses mi
nerais que uma vaca leiteira tem
que receber. A administração de
uma boa mistura mineral, na do
se diária de 60 a 100 gramas por
cabeça, durante um a dois meses,
produz resultados que , compro
vam claramente o que acima pre
conizamos. Êsses resultados, tra
duzidos em melhor produção e
tom estado geral do rebanho, sao
indicação segura de que a boa mi
neralização das vacas leiteiras é
prática vantajosa.

Ao preparar a mistura mineral,
deve o criador considerar as quan
tidades mínimas de cálcio e fós
foro necessários aos animais, du
rante as várias fases da vida. As
sim:

a) PARA A COTA DE MAN
TENÇA, que garantirá as disponi

VITAMINA A

A assimilação dos alimentos pe
las vacas leiteiras e pelos bezer
ros, que recebem ração com insu
ficiente quantidade de vitamina A
é sèriamente prejudicada. Pato
que explica, em boa parte, a "que
bra" na produção leiteira, espe
cialmente na segunda metade da
sêca, quando as vacas não encon
tram carofceno suficiente no pas
to e já estão com suas reservss
esgotadas (fígado). Neste momen
to, mais Se agrava a economia
criador, com os gastos elevados
pelo emprego de quantidades ex
cessivas de ração (tortas, mandio
ca. farelos e outros produtos pau
pérrimos de caroteno).

Quando a ração contém milho
desintegrado ou quando os ani
mais dispõem de boa sllagem dês-
te cereal, não aparecem êsses con
tratempos. A boa silagem é feita
de milho verde, mediante fermen
tação correta.

A grande pobreza de vitamina a
dos nossos pastos de gramíneas
na época da sêca, é responsável
pela irregularidade do cio, pelos
abortos de origem não infecciosa
e pelo nascimento de bezerros ex-
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tremamente fracos, condenados à
morte. Êstes casos, infelizmente,
são comuns no gado de campo,
que, juntamente com a carência

de vitamina A, sofre de carência
mineral. Ambas, provocando fra

queza e sensibilidade às doenças,
podem ser responsabilizadas por
mais de 50"/o dos bezerros mortos.

Em verdade, o bezerro filho de
vaca em carência de vitamina A,
aism de nascer fraco, irá ama-
rcentar-se de um leite também po
bre neste fator; então, bastará o
sereno de uma noite, ou luna chu
va para provocar "pneumonia,
que, agravada pela enterite ou
curso, o levará à morte.

Contudo, se dermos aos bezer
ros, desde o primeiro dia de vida,
doses elevadas de vitamina A, con-

seguiremos criá-los fàcilmente,

graças à prevenção da pneumonia
e do curso, que normalmente acar
retam a morte a 80°/o dos bezer

ros.

Háy portanto, necessidade de
suplemento vitamínico, especial
mente durante a sêca.

COMO PROVOCAR O CIO DU

RANTE A SÊCA

Heste período do ano, particu
larmente se íôr prolongado, no
ta- se sensível diminuição do nú
mero de vacas em cio. No Brasil,

pode-se atribuir êsse fenômeno a
aois fatores: a) carência de fós

foro; b) carência de vitamina A,

quando houv'er ausência prolon
gada de verde no pasto.

Experimento nosso comprova
êsse fato: r.a sêca, quando já não
havia verde no pasto, aplicamos
injeções fornecedoras de fósfo
ro, em vacas que não entravam

em cio, e puzemos-lhes à disposi
ção, no côcho, mineral puro com
alto teor de fósforo. Após certo
tempo, constatamos grande con
sumo do mineral (sinal evidente

de carência). Logo em seguida as
vacas, em elevada porcentagem,

iriiciavam o cio e eram fecunda-

nas.

Essa experiência, assim como inú
meras outras de técnicos do mun

do inteiro, provam a importância
dos minerais e os prejuízos que
sua falta acarreta.

SUPERBOVIGOLD K6

70

Concentrado protéico, vitamínico e mineral

PERMITE — preparar uma ração completa, com produtos da fazenda

POSSIBILITA — o aproveitamento de farelos e tortas

GARANTE — ração pura com quantidades ex atas de
proteínas, minerais e vitaminas

FACULTA — produzir ração sempre uniforme

EVITA — os perigos das rações estocadas por longo tempo e mal conservadas

ELEVA a produção leiteira ao máximo, sem provocar
quaisquer esgotamentos e distúrbios

Fábrica — R. Progresso, 219

(Sto. Amaro) SP.
COMPANHIA

ZOCTECNICA AGRÁRIA

Filial — Av. Farrapos, 2953 -

P. Alegre (R.G.S.)

Escritório — Av. Santo Amaro, 6974 — Tels: 61-1712 e 61-1856 — S.P.
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o FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO
E OS TRABALHADORES RURAIS

O regime instituído se aplica aos trabalhadores rurais? Êo que a autora
responde neste trabalho

NILZA PEREZ DE REZENDE
Advogada

1 — Como é do conhecimento de
todos os nossos leitores, o Presi
dente Castelo Brajico sancionou, a
Lei n.'' 5.107, em 13-9-1966, modi-
iicada no dia seguinte pelo De-
creto-Lei n.'^ 20. que criou o FUN
DO DE GARANTIA DO TEMPO
DE SERVIÇO.

2 — Essa lei, que veio a ser re
gulamentada pelo Decreto n. 59820,
de 20-12-1966, vigorando desde 1."
de Janeiro de 1967, introduziu pro-
Jundas modificações no sistema
de pagamento de indenizações 7ios
casos de rescisão de contratos de
trabalho, visando extingiiir a esta
bilidade funcional no emprego,
para os empregados que optarem
pelo regimen por ela instituído

3 — Deixando de lado os argu
mentos favoráveis e contrários à
nova legislação e a discussão dès-
se apaixonante tema da estabili
dade funcional, sôbre o qual va
riam as opiniões, desejamos ape
nas, nestes ligeiros comentários,
responder à indagação, que mui
tos leitores nos vêm fazendo: o
regime instituído pela Lei do Fun
do de Garantia do Tempo de Ser
viço aplica-se aos trabalhadores
rurais? Os fazendeiros estão obri
gados a contribuir m.ensalmenle

com 8°b da remuneração paga rio
mês anterior, a cada um dos seus
empregados, optantes ou não, pa
ra a formação desse Fundo?

4 _ O art. l." da Lei n." 5.107,
de 13-9-1966, diz que, "Para ga
rantia do tempo de serviço, ficam
mantidos os Capítulos V e VII do
Titulo IV da Consolidação das Leis
do Trabalho..." e o art. 2.° da
7nes7na Lei dispõe que, "Para os
fins previstos nesta Lei. todas as
eniprêsas suieitas à Consolidação
das Leis do I^abalho (CLD Hcavi
obrigadas a depositar até o dia 20
de cada mês, em conta bancária,
vinculada, importância correspon
dente a 8^0 da remuneração paga
no mês anterior, a cada emprega
do. ovtante ou não. excluídas as
parcelas não mencionadas nos
arts. 457 e 458 da CLT".

No art. 1.° do Regulamento do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço, lê-se que "a Lei n." 5.107.
de 13 de setembro de 1966. com as
alterações do Decreto-Lei n." 20,
de 14 de setembro de 1966. avUcn-
se. nos têrmos deste Regulamento,
aos empregados e aos respectivos
empregadores, inclusive entidades
de direito público, suieitos ã Con
solidação das Leis do Trabalho"

5 Ora, os fazendeiros e os tra
balhadores rurais não estão sujei
tos à ConsoUãação das Leis do
Trabalho, mas ao Estatuto do Tra
balhador Rural (.Lei n." 4.214, de
2-3-1963).

Consequentemente, só à luz dês-
se argumento chegamos à conclu
são, ao parecer definitiva, de que
a legislação pertinente ao Fundo
de Garantia de Tempo de Serviço
não se aplica aos fazendeiros e
trabalhadores rurais.

Outras peculiaridades também
inerentes ao exercício das ativida
des agro-pecuàrias no País. fôr
mas de recolhimento de contri
buições previdenciãrias específicas,
inexistência de obrigatoriedade de
escrita comercial em fôrma regu
lar, etc., conduzem à mesma con
clusão .

6 — Assim, respondendo às vá
rias consultais, que temos recebi
do, inclusive de invernistas de ga
do de corte, somos de parecer que
toda. a legislação relativa ao Fun
do de Garantia do Tempo ãe Ser
viço não se aplica aos proprietá
rios rurais e trabalhadores rurais,
suieitos ao regime do Estatuto
dos Trabalhadores Rurais.

NÃO ESQUEÇA
Adquira Letras de Câmbio do BNI-Bradesco, que lhes asseguram

boa rentabilidade e máxima segurança.

Procure uma de nossas 326 Agências

\ ^ /i p

— Uma garantia de bons serviços —
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Como conseqüência dessas con
clusões, os trabalhadores rurais,
que não forem dispensados, ad
quirirão normalmente a estabili-
d,ade físncional aos dez anos de
trabalho.

IMPOSTO SINDICAL RURAL

Chamamos a atenção dos pro
prietários rurais para o recolhi
mento do impôsto sindical rural
O Decreto-Lei n.° 300, de 28-2-1967.
estabeleceu penalidades para os
fazendeiros que não o recolherem,
as quais compreendem a aplica
ção de pesadas multas com cor
reção monétária, até a moibição
da celebração de empréstimo'^ ban
cários sem a apresentação do do
cumento de quitação do impôsto
indicai.

ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOS-

PITALAW AOS TRABALHA

DORES RURAIS

1 — O Sr, Ministro do Trabalho
baixou a Portaria n.° 859, de
7-12-66, fixando normas para a
prestação eletiva de assistência
médico-hospitalar aos trabalha
dores rurais, a qual poderá ser di
reta ou processar-se nor meio de
convênios a ser firmados neio
fituto com hosvitais. ambv.infó-
r^ns ou organizações de assistên
cia social existentes no País.

Maiores esclarecimentos sôbre a
matéria os leitores encontrarão na
referida Portaria, que é longa.

Pelo Decreto-lei n° 276, de —
28-2-1967 foi criado o FUNDO DE
ASSISTÊNCIA e PREVIDÊNCIA
AO TRABALHADOR RURAL
íFUNTURAL^í.

Entre outras matérias, êsse De
creto dispõe que os produtores ru
rais deverSLo recolher as icontri-
huicões devidas à Previdência So-
rífil "até o último dia do mês sub-
feauente àauelea que se refiram-
(nrf 3' importando o recolhi-
mento em atraso no paaamento de
multas, juros de mora e outras
sanções.

Todavia, até 31 de dezembro de
tofiY os débitos poderão ser reco-
midos sem a incidência de corre-
ção monétárUi.

respondendo aos
leitores

agro pastoril» s/a.
o fato de uma proprieda-

áe rural estar constituída em so-

72

ciedade anônima, não lhe tira o
característico de propriedade ru
ral, não a transforma em socieda
de comercial ou industrial. Isso
só ocorreria se a sociedade manti
vesse uma indústria (de laticínios,
ou outra), cuja atividade fôsse
predominarite, sendo a rural me
ramente accessória.

Assim sendo, o diretor de uma
sociedade anônima, cuja ativida
de seja rural, não está obriaado a
contribuir para o Instituto Nacio
nal de Previdência Social (INPS).
pagando taxa sôbre os honorários
que receber.

2 — Os empregados de fazendn
como trabalhadores rurais, não
são contribuintes do INPS. como

0 novo Regulamento da Previdên
cia Social, no art. 3.", item II, cla
ramente afirma, dizendo que se
excluem do INPS os que exercem
atividade rural, "exceto quando es
ta. pelos métodos de execução de
seus trabalhos ou pela finalidade
de suas operações, se classifique
como industrial ou comercial".

Assim, se a atividade da socie
dade é rural, isto é, agrícola ou
pastoril, seus empregados não são
contribuintes do INPS.

1

A sociedade apenas contribuirá
com 1^'n, sôbre os produtos aue
vender, para o FUNDO DE AS
SISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA DO
TRABALHADOR RURAL.

SECÇAO JURÍDICA

O Estatuto do Trabalhador Rural
(Colaboração dn Federação da Agrl-
nilturo. do Estado de São Pnnlo)

o roMTRATO DE ® vantagens duma au-
emtorA^da têntica relaçao empregatlcia,tjOa.PtitjLLAUPj. da situaçao expos-

1 o contrato de empreitada ta, relativamente à pequena1. o contrato ae empreita empreitada e em sentido
será verbal ou escrilo. cautelar. será o caso de já

2. Confunde-se, não raro, com conter o contrato
o trabalho sob tarefa. Seu as „^^tecipa-
traço distintivo está em ser da conferênc a remu
atividade autônoma. sem "a ^desta
execução diriçida nem fis- com duma
calizada, continuamente, por nal. ^ contido
quem vai paerá-lo. Não su- f
.ieito. portanto, a um resri- mente P • 'í^~se,
me disciplinar, visando aual- POis ^ -,ii ®
nuer controle do horário de fícnlt^ti'^^
trabalho, descansos, modo e S fff nf
f(5rma de realização da obra ticular, os que se seguem:

Eira-S"" -
3. Existe a grande e a peque- X — aue

na empreitada. Contra am- <o.cos de
ba."'. no entanto, voltam-se a foi calculada da seguinte fdrropj.
doutrina e a jurisprudência
mais recentes. Canina, a Crs •••• ,

.. .por mil pés de café (na
4. No grande empreiteiro, vêm de P^s por dia);

um agenciador de emprega-
dos; e os empregados, por *^"1 Arruaçao. a CrS ......... •no-p
sua vêz, colocam em subor- mil nés de café (na base de
dinação direta ao dono da nés nor dia):
obra ou serviço. Mesmo - « »
quando não chegam a êsse c) — Esparramacao. a CrX
entendimento, sustentam a nm* biil pés da
solidariedade trabalhista en- rfi rna base de pés po-**
tre o empreiteiro e o dono ^ia):
da obra ou serviço.

d) Colheita, a CrS
5. No pequeno empreiteiro, d? r.or saco de café de ny<no (lio u..

outra parte, divisam um sim- fros'». colhido e abanado (na ba-
ples empregado, ligado a di- sa de sacos nor dia);
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II — que íi remuneração dos
serviços de empreitada, sobre ....

« ®) A.s empreitad.is supra,
segundo entendimento expresso,
serão considerafta<< «an base.== de
tempo pré-estabeleeidas"

6. Os litíçiv^s oriundo.s de cqt^-
tratos de pequena emprei
tada são de romnetênria da
Justiça do Trabalho, segun
do o disnosto no art, G.S2.
IIT. da r- T. T . o oue. en
tretanto, não desfigura a na
ture7P não-ei"»mre":it iria do
respectivo avençamento.

7. O contrato de emnreitada
costuma verbal Mas
nesta modalidade ou no
contrato de emnreitada e do
dispensãvel íi reeibo dos n*^-
gamonto.s efetuados, ou de
sua liqiiicacão final

8. Em se^inida. modêio do
contrato de empreitada e do
recibo referidos

CONTRATO "nE ea/tpreITADA
íMOnt^T

Os .suh-firmadí-ic; de um Indo e
como Inroprietãrios

ennunnto de (Mitro la

do e como emnrpitei'-'^s
tãn-» entre c'

iusto e avencndo o seenin^'^ r---
f-rnfo â.P nrrrnrrifnt^n: ^ -"í Oc; nf'-
•^eiros, ovo denominados pronrie-
tãrios. são

do imdvel rurai
localizado no

nicípío de Co-
niarga de
cuio Cartório Imobiliário
Circunscricão. se acha
o respectivo titulo, sob o n.°
, Livro

2,°') Sobre o aludido imóvel, ora
combinaram uma empreitada, com
os segundos nomeados, consis
tente: fir»cluem-se aqui os dados
correspondentes")

3.°) Os empreiteiros poderão
executar os trabalhos, por inter-
uostas pessoas, nne. no entanto,
perante os proprietários, em têr-
mos obrigacicmais, serão estra
nhos. 4.°) O direito à residência
r.ü imóvel condiciona-se ao satis
fatório e ininterruoto exercício das
atividades con^^ratuai.s ora aven-
çadas pelos empreiteiros. 5.°) Os
empreiteiros não poderão manter
tio imóvel,
c animais daninhos. 6.") Os pro
prietários venderão e cobrarão,
dos empreiteiros, nas bases oue
vigorem: leite, lenha, luz, pasto
para criação, carretos dentro do
imóvel, utilidades cedidas ou for-
neciidas, etc. 7.") A infringência
deste avençamento importa em
sua rescisão, com perdas e danos
civis, em favor da parte inocente.
6.°) À.s eventuai.s gratificações nue
venham a ser lançadas a crédito

dos empreiteiros, ante sua condi
ção de liberelidade, não geram
quaisquer direitos subsequent^.
9.°) Estatuem mais que a direção
dos trabalhos ou serviços fica
sendo a responsabilidade dos em
preiteiros, que deverão, no entan
to. seguir a orientação dos ór
gãos técnicos governamentais, se
diados no Município. 10.°) As ben-

Testemunhas:

q)

b)

c)

d)

(No caso de algum dos contratan
tes ser analfabeto, é recomenda
rei oue aponha no contraio a im
pressão digital, do polegar direito,
assinando alguém nor êle. a seu
rôgo; e complelando-se o docu-
p'<f*nto, aí com quatro testemu
nhas).

MOnELO DE RECTT"^ PAT?A
CONTRATO T"íie EMPREJT^ADA

(INCLUSI"VE VERBAT.")

Recebemos dos Srs.
a im

portância de
(NCrS

), em pagamento da
empreitada oue para êles ora rea
lizamos, no imóvel de sua proprie
dade

to no Município de •

Estado de »

consistente em

De pagos e satisfeitos para não
mais repetir, passamos-lhe o pre
sente recibo.

(LOCAL E DATA)

(ASSINATURA •)

Testemunhas:

IlEVISTA OO.S CaiADOKES — Maio de 1967

íeitorias e acessões que os emprei
teiros venham a fazer no imóvel,
vencido o contrato, nêle permane
cerão, sem direito indenizatório.
11.°) E, por assim estarem acorda
dos mandaram elaborar êste, em..
vias, que, lidas e achadas confor
me. assinam com a.s testemunhas
instrumentárias, no modo e fôrma
legais.

(LOCAL E DATA)

Impressão digital de

CONTRATO DE TRABALHO

EVENTUAL (Artigo 6.° DO E.T.R.

1. Os serviv^os eventuais, pres-

f a d o s por volantes, avulsos,

provisórios, Inscateiros cu páus-

de-arara ,desdQ que não ultrapas

sem um ano, irc-uidas as prorro

gações, não se amparam nos be

nefícios genéric">s do Estatuto do

Trabalhador Rural; isto é, não

geram relações emprcgatícias,

nem obrigam, via de conseqüên

cia, a qualquer anotação na res

pectiva Carteira Profissional, bem

(Concliii na pâg. 85)
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Pedidos
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PECUÁRIA DE CORTE

Política honesta para a carne
Com inflação e tudo, o boi está baixando, o frango estacionado Isto
pode parecer um "grande negócio" para o consumidor; mas pode sig-
nificar fome, em futuro próximo, quando o produtor rural sentir que
o melhor negócio, mais calmo e lucrativo, é comprar obrigações

do Tesouro. . .

Depois de errar durante 1,000
dias, o Govêrno que expirou em
If de março conseguiu baixar o
preço da arroba de boi em pé,
com a medida há tanto aconse
lhada pelos que conhecem o pro
blema: liberar os preços. Real
mente. quando se tabela, apenas
os aventureiros continuam ope
rando em alta escala, porque usam
o subfaturamento, gratificam fis
cais. etc, enquanto as grandes or
ganizações se retraem, pois têm
nome a zelar e não so aventuram
ao câmbio negro. Daí, menos ofer
ta nos centros de consumo, e con
sequentemente. alta de preços aue
acaba repercutindo nas inverna-
das.

Assim, liberados os nrecos. o
despeito da alta de custo de pro
dução. do fabuloso ICM. o boi caiu
ce NCrS 18.20 nara NCrS t^OO
São Paulo nos últimos três meses.

preços esses livres de ICM e frete
para o invemista, dado que é pra
xe no Estado que tais despesas se
jam pagas pelos abatedores. Tam
bém em Gov. Valadares a arroba,
que chegara a NCrS 23,00 em fe
vereiro, já pode ser adquirida u
NCtÇ 20,00 hojé), com ICM por
conta do invemista, ou seja os
mesmos NCr$ 17,00 de São Paulo.
Não seria honesto deixar de sa
lientar que outros fatores impor-
'^ntes influiram na queda de pre
ços, como: baixa da cotação in
ternacional, redução do poder
aquisitivo do consumidor nacio
nal, repercutindo em queda na
matança média de 30" o nos últi
mos meses, e excelentes condições
das pastagens em todo o País. Ma.s
a liberação foi o fator mais im
portante, porque os demais já
ftnavam havia bastante temno
se o consumidor ainda não foi be-

Adilson Lisboa Peres, 1.° lugar no vestibular para o Agrotécnico da Uni
versidade de Vijcna, nas férias vai treinando para um dia ser um zoo-

ico eficiente. Ei-lo examinando o Napier picado num piquete de
nfinamento da Fazenda Brasília, propriedade de seu pai, Rubens Re-

^*^nde Peres. Os bezerros confinados siio Holando-zcbiis e estrlo ga-®j -^50 gramas por dia (NCrS 0,85) com uma despesa diária de
SrrS 015. Querendo aumentar o número de matrizes, sem comprar

• terras, Rubens Peres liberou as pastagens de machos, coníinando-cs
' a partir dos 8 meses.

JOSk RESENDE PERES

1 eficiado com a queda no ataca
do (no varejo só começou a bai
xar nos subúrbios), é porque 0&
açougues ainda não foram obriga
dos a vender, além da carne bo
vina outras carnes, frios, enla
tados, etc., que permitissem me
nor margem do que a atual, de
50'!'n e mais, no quilo de carne.
Mas isso é outra hi.stória.

ESTOCAGEM, NÁO! ENGORDA
EM CONFINAMENTO, SIM!

A incapacidade dos quadros di
rigentes. aliada à mundial resis
tência dos fazendeiros em aceitar
idéias novas, ainda não permitiu
nue se substituísse a estocaeem
oneração está.ti-ca\ antieconômica.
obsoleta, oue oferece ao oovo car
ne congeladai, pela enoorda em
c.oniinamerCto. que aumentaria o
desfrute do rebanho nacional, en
tregando ao consumidor carne i^en-
ra e fresca. Por isso, este ano ain
da vai ser necessário estocar 20 nno
toneladas, devendo com urgência
ser liberada a verba, na base de
NCrS 17 no a arroba no Brasil
Central, preço real oue não tende
a subir até maio. quando o novi
lho começará a nerder pêso, Bas
tarão 17,500 toneladas para o Bra-
.sii Central e 2 500 para o Rio
Grande do Sul. onde há fartura de
carne, principalmeute levando em
conta que a fartima de boi gordo
no Nordeste implicará em menor
•^'Olume de charnue =pr evoo^fn,
GO do Sul.

É bom lembrar que os frigorí
ficos comprarão a arroba a NCrS
17,00, mas pagarão- ainda mais ,
NCrS 3,00 em ICM o frete, o que
elevará o custo da arroba, em suas
ca.sas de matança, para mais de
NCrS 20,00. Para evitar a balbúr-
dia convém liberar desde logo o
financiamento, para que os gran
des frigoríficos comecem a vender
os dianteiros no mercado interna
cional e a estocar os trazeiros.

Outra medida saneadora inadiá
vel é a devolução do Frigorífico T.
Maia. de Araçatuba. a seus pro-
nrietários. pois tem custado uma
fábula à Nação mais essa aventu
ra estatizante — n Govêrno in
dustrializando carne, a preços que
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ninguém pode saber, tamanho o
segredo que envolve a operação
daquele estabelecimento,

É preciso, também, deixar a car
ne estocada com liberdade de
transferência, pois muitas vezes,
em face de condições de mercado,
pode ser de interôsse levar carne
congelada jjara o Sul. ou de lá
transferi-la para o Rio ou São
Paulo. A SUNAB não deve estocar
nada, .salvo para o consumo das
lõrças Arniadas. e por solicitação
destas que. por orientação do Ge
neral Xexeo. inteluentemente es
tão passando a se abastecer nas
fontes de produção, diniinuindo
assim a pre.ssão do^ centros de
consumo, o que constituia um fa
tor de alta nos preços.

A EXPORTAÇÃO DO BRASIL

CENTRAL

O Govêmo manteve um ddlnr
irreal durante longo tempo, corri-
mndo-o apenas em parte para
NCrS 2,70: confiscou 30% do valor
das cambiais referentes à exnor-
^«oão de carne; confiscou
das cambiais do couro e demorou
a conceder as respectiva.s licenças
de exportação, medidas que preju
dicaram nossa receita de divisas
e afugenta ram fregueses tradicio
nais. Além disso, importou carne
argentina e bois em pé do Para
guai, apesar de haver disponibi
lidade de novilhos gordos em nos
sas invernadas e, o que é mais gra
ve, sobraram bois magros no Pan
tanal, que atravessa enorme crise
financeira, porque o invemistas
de São Paulo sd vão lá comprar
f^nós a comercialização das suas
boiadas gordas.

Agindo assim, o Govêrno, em
1966, reduziu de 69% a nossa ex
portação de carne. Em contraste,
nossos concorrentes subsidiam
seus exportadores, como. por
exemplo, a Argentina, que lhes dá
um subsídio de 12% e constante
mente reajusta a moeda. Vale
acrescentar, segundo informações
oue nos chegaram, que os bojs
importados do Paraguai vão cus
tar mais porque chegaram magros
e foram arrendadas pastagens ao
preço escandaloso de NCrS 5,00 per
capita — mês, quando o preço cor
rente é apenas a metade... Al-
miém acerto nessa "loteria cam-
pestre".

A velha mania de "proteger" o
consumidor com sacrifício do pro
dutor e da exportação (estou lem
brando do "País dos Coitadinhos",
de Emil Farhat), só prejudica o
País, a curto prazo, e o consumi
dor .iRO futurov porque toda vez
que um produto agrícola tem seu
preço politicamente aviltado —
como bem o acentuou o Profes
sor Delfim Neto em sua excelen
te análise da agricultura brasilei
ra — o produtor muda de setor,
passando a produzir algo que o

Rações

vitaminadas

asseguram

ótima saúde,
fertilidade

0 rendimento

dos rebanhos

produz formas espe
ciais de vitaminas es

táveis nos alimentos,
para aproveitamento

completo pelos animais

Dpto. de Vitaminas

PRODUTOS ROCHE

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S.A.
Rua Morais e Silva, 30 - 0. P. 329 —zc-oo
Rio da Janeiro - GB

B. HORIZONTE:
Av. Augusto de Lima, 1241 - tel. 4-3435
CURITIBA:
Rua Des. Westphaien, 410 - tel. 4-1515
PÔRTO ALEGRE:
Rua Garibaldi, 853 - te). 77-77
RECIFE:
Rua do Sol, 143 - Loja C-3 - tel. 4-1951
S, PAULO:
Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 - tel. 37-9191
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Govémo não esteja desestimulan- niento em que os encargos sociais
do. Daí as crises sucessivas, ora dos exportadores subiram de 13'^o;
de um, ora de outro produto, obra em que o custo do dinheiro para
dos incapazes que têm "dirigido" financiar a exportação pas.sou de
éste grande país. Ora, num mo- 2"o para 4% ao mês; em que o

mercado internacional, superada a
crise (!e produção na Argentina e
na Europa na safra 64/1965, caiu
vertiginosamente, como continuar
confiscando 30" j das cambiais da
carne exportada do Brasil Central?

COTAÇÃO DA CARNE NO MERCADO INTEKNA(TON.\L
(US$ poi ton FOB)

Metades com òsso
(boi casado) j

Metades s/ôsso |
(tipo manufatura)

"Corned Beef de l.o
(caixa c/24 latas de

12 onças)

Extrato de carne
(Libra pêso)

Câmbio em NCr$

Preços na safra:
(Por k vivo no RiO;

Grande do Sul, |
Cr$ velho)

1,10/1,55 1,55/1,82

Como se nota, apenas o "Cor
ned Beef" subiu de preço, talvez
devido à luta no Vietname, uma
vez que os Estados Unidos são o
maior produtor e também o maior
importador mundial de carnes.
Por isso, o boi argentino caiu mui
to de preço, valendo em janeiro
último 60,80 pesos, dentro de Bue
nos Aires (Liniers). ou seja por
arroba brasileira NCrS 14,19. Tal
situação pressionará o novilho
gaúcho, que está valendo NCrS ..
0.55 por kg a baixar para NCrS ..
0.50, preço ínfimo se levarmos em
conta o aumento de custo de pro
dução (inflação não totalmente

transferido para a nova taxa do
dólar. Isto sem considerar que o

frete da Argentina para a Euro
pa, posto que mais longo, é ape
nas de USS 55,00 por tonelada,
quando do Rio Grande é de USS
80,00, devido às nossas "magnífi
cas instalações pprtuárias. Por
tanto, em vez de desestimular a
maior riqueza déste país, o Gover
no precisa é facilitar a exporta
ção 6, em vez de criar embaraço
e confisco, mandar o Itamarati lu
tar para que países importadores,
como os do MEC, reduzam tribu
tos aduaneiros e internos que es
tão aviltando os preços FOB. Com
inflação e tudo, o boi está baixan
do, o frango está estacionado. Is
to pode parecer um "grande ne
gócio" para o consumidor; ma.s

A PECUÁRIA NA. . morada. Tudo "cachaça", pois seu
(Conciii.^iãoi da pAg. 23) forte é gado dc corte.

Na Fazenda (antiga Serra Pelada) * No seu Recanto Indiano, em
cria Campolina, com seleção apri- Itapltanga, Juvino de Oliveira con-

fUOOf*»*'
HOSTA

V lGO S FPANCjSCO 175- CX postal458-S PAULO

pode significar fome, em futuro
próximo, quando o produtor rural
sentir que o melhor negócio, mais
calmo 6 lucrativo, - comprar obri
gações do Tesouro.

Eu já encerrei minhas ativida
des de suinocultor, com a impor
tação de banha da COBAL. Mas
já ando com inveja dos compra
dores de dólares, incorporadores
de apartamentos ou nroprietários
de letras. Só não lhes imitei o
exemplo, devido à esperança no
govêrno do ilustre Presidente Cos
ta e Silva.

NOTA: Denois de pronto êste
artigo li a notícia de oue o nêso
argentino foi desvalorizado de ..
43%. A.csim é difícil concorrer.

timia selecionando Oir e Indu-
brasil. Quem quiser "morar"
dias na pecuária baiana e conhe
cer o fabuloso "sul-do-Estado" é só
se hospedar no Recanto, que fun_
ciona também com hotel e restau
rante. Nos Intervalos poderá ver
excelente plantei das duas racas,
sem deixar a poltrona. «Tiivino é
criador em quantidade e em qua
lidade.

* Moacyr Figueira deixou a es
puma da loira c gelada desapare
cer na fumaça. Após a sogun^^
tragada já tinha feito mais elo
gios à Feira de Gado em Santana
(cidade e município do outro lado
do rio São Francisco) do que Gon
çalves Dias em "minha terra tem
palmeiras". Resultado, vou e con
vido o leitor a Ir à tal de "feira"
(que é pouco conhecida) mas vale.
O vale da região é fabuloso. E a
hospitalidade, mais ainda.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 19C7
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Civ V*

Kés cliincliuhi

VETERINÁRIA

o CASCO DO ZEBU
A doença, a causa e o remédio para os proMe-

* mas de reumatismo e artrites dos cascos

JOSÉ DEUTSCII

Jr Médico veterinário

Repare os pesunhos.

Constantemente os curiosos, cortadores de cascos e
até veterinários que trabalham nas regiões do Zebú.
são chamados para opinar sôbre problemas de reu
matismo, atritite e cascos do gado. A tônica é sem
pre a mesma: — Quanto mais eu trato dele, pior êle
fica. Tem uma mangueira que remédio nenhum
cura...

A DOENÇA — Podemos esquematizar os proble
mas em duas formas:

1) Reumatismos e artrites. A rês tratada em co-
cheiras, sente as juntas, ora das mãos ora dos pés.
Palpa è anda como gato, pisando com de.sconfiança.
Os aprumos acabam e a rês fica curvada e encole-
tada deitada grande parte do temno. Pelo grosso,
falta' de saúde e desenvolvimento são outras conse
qüências da doença. Em outros casos, a oalpacão é
acompanhada por estalos e rangidos das .juntas.
Ouando o tourinho levanta, com certa dificuldade,
ouve-se um solo de castanholas, nos primeiros pas-
SO^

2) Crescimento dos cascos. Os cascos crescem de"!-
comunalmente. A rês chineluda perde os anrumos
Os cascos e às vêzes até os pesunhos. vão enrnmnri-
dando e 'acabam cruzando. arreMtendo lemKmnd-
hico-í není^p-aio ou chinelos velhos. ^
a nreferida dos cortadores de cascos nue hrii^nm de
RO a 60 dias demonstrando sua féc-n^r^ domínio
da faca). Freqüentemente as duas formys estão a«=-

''"Se^^clfda de^ rêse. tratadas. ..Pralm»nt«
senta, aleum dâsses sintomas Nos to.m.ohos dp ..p-
broano a nrimPira, forma nrerJomma jrm
orado, de Gxoostoão, a segunda forma, res o uneluda.
é a mais comum.

Em Gir tem sido mais observado, talve? por ser a
raça criada mais intensivamente, rnais artificialmen
te, a raça enfim da qual estamos tirando a resistên
cia e a rusticidade com maior habilidade...

O problema parece hereditário. As produções de
certos touros é mais sujeita e vemos produções in
teiras mais sentidas, quando estabuladas.

A CAUSA — Se a doença só aparece em gado es-
tabulado, a causa está no trato. Estudando as ra
ções uma por uma e estudando o casco, vamos co
letando informações seguras,

Se fizermos um exame espectrográfico de um frag
mento de casco doente, encontramos de anormal um
componente nôvo, um metaloide atôa e sem fun^^-
definida e além de tudo, do 2.° grupo. Chama-se SE-
LÊNIO.

Analisando as rações, descobriu-se que o milho de
.erandes regiões contem selênio. As plantas que o
fixam são chamados de seleníforas e em certas re
giões funcionam como acumuladores ou esponjas, o
milho dessas regiões chega a atingir 50 gramas (3
colheres de sôpa) de selênio Por tonelada da nianta.

Repare bem; pequena porcentagem do gado tra
tado e o milho de certas reeiões — possivelmente das
mais quentes e áridas e talvez mais a variedade hí
brida. Mais ainda: na índia, gado algum jamais co
nheceu milho. O selênio está en. todo o pé, sabup-o
e palha, Desintegrando o total, ela se torna mais di-
gestível.

Como nrova final e concludente da teoria do se
lênio. suspenda o milho totalmente da ração de n~>
doente, em todas as suas formas. Cancele milho tri
turado Co p(»pular TORTURADO do caboclo) desin
tegrado ou fubá. por dez dias. O doente melhora e
após o corte dos cascos, recupera-se coninletamente

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de ISB?



Volte ao milho: no terceiro ou quarto dia éle reco
meça a palpar!

O REMÉDIO - O tratamento fundamental é êsse:
evitar a causa. A resposta infalível é essa: — Mas,
sem milho o tourinho não conie. Magro, como é que
vou venciê-lo depois? Come sim. Substitua o desin
tegrado de milho por farelo grosso de trigo. Mistu
re a torta (se po.^sivel das antigas, sem solvente)
com o farelo de trigo, ou com cana picada. Tente
alfaia molda ou farelo de arroz ou ainda torta de
soja, em proporções variadas. Umedéça a ração com
água e melaço Junte ao doente outra rés da mesma
era, ótimo comedor. No último caso. solte o doente
no pasto, por 10 dias. para desintoxicar. (O mais
difícil é convencer o vaqueiro de toda essa história
e fazer tratar um doente em separado c com ração
diferente. É a causa de alguns fracassos na recupe
ração de doentes").

Um tratamento simultâneo de uma série de arse-
nicais também ajuda a acelerar a cura. As molécula^
He arsênico desalojam dac cartilagens as moléculas
de selênio. Qualquer produto serve, como o Aric"'
Ha "Rayer. í^ério de .'i injeções, dia sim dia não, "na
pele".

Mais ainda; diminua a casca de arroz que forra
as cocheiras e serve de cama ou substitua-a por ca
pim sêco, ou melhor aiiida. por arêia fina: també*^
acelera a cura. melhorando os aprumos.

Tempos denois. o doente já remnerado. nrocure
voltar ao milho na ração, em quantidades peauenas.
Procure um milho de outro município ou e'=:tado. d»
uma variedade comum, só para vêr o oue poontece
."=5e a rloenea voltar, o oue é a refira o leito é um
só: engorde n indivíduo na base da torta e farelo
de trigo fone é a única solução") e veoda-o nora a'-
cproa pessoa por quem não nutrir simpatias esp«^-
ciais...

poderá, vir a sêr a base de uma linhagem "antl-"''-
lenífora,". . . e você contribuirá indiretamente tt--
o progresso da ciência pecuária!

FXPOSICAO DE PRESIDENTE
(Conrlu.são tia pAc. .Ta)

K.\C.\ riTAlíOT.ftS.V p.r.

Camnííã Sênior Coi-sn

K. Campeã Sênior Dáü.o
Campeão .Túnior .Taoucs
lí. Campeão .Túnior ^Tn^ifo.'?to
Camrvoão Júnior CnUInia

n. Campeã JvTnior D«=Un
Profrên'e rle Pai
Con.i. Tlaça Júnior --

Faz. P'-'mavera

Faz. Primavera

T-iumb-^vto Cezar

Faz. Primavera

"f^az. primavera

Fn7. pr'mavera

Faz. Pr'T'^avera

Faz. Primavera

•R.ACA SAXT.A OFUTRITÍTS

Campeão Sênior Rr.asil
R. Campeão .Sênior Dalas
Campeã Júnioi- T.ib';,
Campeão Júnior STin'ema
Campeã Júnior Pn\ili.«ta
R. Campeã Júnior Reüníla

Swift do Brasil

.T, V. Bnuerartner

J. V. Bnurartner

Swift do Brasil
Swift do Brasil
J. V. Baugartner

Ai.AN (;.AT..\iir. .v r.\i-i.ist.a

Campeão Traro
R. Campeão Baton

Campeã Chácai-n
R. Campeã Cintia
Proffênic <1e Mãe —
Conjunto rio Roca
Progênie de Pai —

Aduldio Castilho

Ary Nasfimsnto
Arlsteu Metlelros

Adaldio Castilho

Adaldio Castilho

Adaldio Castilho

Adaldio Castilho

MAXGAT>AltG.V M-MlCHADOIt

Campeão Topásio G, Co.sta Neto
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FURANTEROr
PARA uso VETERINÁRIO

INOICACâES

Antibactoriano de amplo espectro, FURANTEROL te
ve sua ação comprovada por pesquisas em que se
constatou:

• Ffeito imediato no tratamento dos cursos branco e

sangüíneo •Ausência de toxidez nas dosagens indica
das • Aumento do pêso dos animais tratados.

Não espere pela doença: ministre FURANTEROL ao
bezerro recém-nascido c estarão evitados os "cursos".

FURANTEi^OL não c sulfa nem antibiótico.

FURANTEROll
Lm proilnto dof.

LABORATÓRIOS EATON' DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro - Av. Rio iiranco, 3^^), 1.5.°
-São Paulo - Rua Cleneral Carmona, 102

Pórto Alegre - Rua Ernesto Alves. 115
Distr. exclusivos: Cia. Ind. Farmacêutica.

GRÁTIS: Snliviie folheio técnico

I Nome

Cidade
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

Noções de Toxicologia Veterinária
JVIoderiiamente, vem aumentando o índice de envenenamento dos

animais

O uso de agentes químicos para fins agrícolas e
domésticos vem aumentando consideràvelmente em
todos os países, nas duas últimas décadas, resultan
do em maiores oportunidades para o envenenamento
dos animais domésticos e silvestres. Entidades go
vernamentais estão alertando o público para o peri
go potencial dos resíduos químicos nos alimentos, o
que confere maiores responsabilidades aos veteriná
rios, que, assim, precisam familiarizar-se com a to
xicologia e o destino metabólico dos agentes terapêu
ticos que êles ministram ou prescrevem a animais
produtores de alimentos. O aumento da produção
animal, decorrente de profundas alterações nas téc
nicas de manuseio e condução dos animais, pode au
mentar o problema da toxicidade das plantas em
certas áreas, além de criar situações favoráveis à in-
fecção ou às desordens da nutrição, por vêzes difíceis
de diferenciar das intoxicações.

ESTANCASANQUE

£XC£IENTE AUXrilAB

NA P«ÊV£NÇAO DO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar o hemorragia desinleíando /
e evitando os bicheiras. y'/J

A Desinfeta o umbigo dos recenoscidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de. maneiro

A técnica e prática.

Acombat- os micoses, os eczemos epruridos.
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SAO PAULO — S. P.

L. P. JORDÃO

Mérico Yoterinário

A diagnose acurada das toxicidades, como em mui
tas doenças e afecções, é feita pela obtenção de in
formações baseadas em cinco tipos de evidências: 1)
circunstancial ou histórico; 2) sintomático; 3) pato
lógico; 4) químico e 5) experimental. Infelizmente,
tendem alguns veterinários a diagnosticar com base
em informações obtidas de um só tipo de evidência,
negligenciando a consideração de outro.s elementos
essenciais para um diagnóstico correto.

EVIDÊNCIA CIRCUNSTANCIAL

É muito útil e pode ser a chave de um diagnóstico
o conhecimento das circunstâncias que envolveram
o envenenamento. Grande parte do histórico pode
deixar de ter relação com o caso, mas importantes
pontos podem ser reunidos. A possibilidade de ve
nenos, tais como raticidas, inseticidas, drogas, tintas,
fertilizantes, derivados do petróleo e outros agentes
químicos terem sido usados ou postos ao alcance dos
animais, deve ser examinada. Os alimentos c a água
de beber serão examinados com cuidado, tendo em
vista a presença de plantas tóxicas, íungo.s, algas e
outros toxígenos.

Conquanto as provas circunstanciais sejam muito
importantes no diagnóstico toxicológico, devem elas
ser circunscritas às suas próprias perspectivas.
Um diaenóstico j'amais deverá valer-se sòrnente de
evidências desta natureza. Alguns veterinários diag
nosticaram intoxicação por herbicida com base na
história de que o "2.4-D" fora pulverizado em um
pasto cercado 30 dias antes da inorte dos bovinos.
Tal diaenóstico geralmente só seria feito depois de
terem falhado outros meios. A prova circunstancial
t-prá. -n-ifiior valor se fôr determinado aue os animais
Ineeriram ou estiveram espostos a determinados agen
te'^tóxico Deve-se evitar que o diaenóstico seia en-
venpnamento •nelo chumbo, simplesmente, poraue foi
encontrada tinta junto aos animais; ou por plantas
tóxicas poraue havia fortes indícios de ingestão de
veeetai.s suspeitos em auantidades suficientes para
produzir toxicidade. Muitas vêzes as^plantas tóxicas,
embora abundantes no pasto, não têm importância,
pois os animais não as ineeriram. As plantas que
realmente constituem problema podem ter sido co
midas e, assim, o fato é óbvio. As evidências circuns
tanciais deverão ser encaradas como peca no "aue-
bra-cabeças", mas outros tipos de provas devem estar
presentes para que o diagnóstico seja seguro,

EVIDÊNCIA SINTOMÁTICA

Para o clínico, os sinais de indisposição são de pri
mordial importância no diagnóstico. São igualmente
importantes para o toxicologista. Por exemplo, há

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 19fi7



muitos agentes ciue afeiain o sistema nervoso central,
com muitos eventos diferentes e progressões de sin-
dromas (conjuntos de sintomas). O registro dos si
nais aparentemente insignificantes pode ajudar o to-
xicologista a excluir certos agentes tóxicos e fazer
suspeitar de outros. Pouco valor tem o reiato de que
o animal exibiu sintomas relacionados com o siste
ma nervoso central, pois que todos os animais mos
tram alguns clêsscs distúrbios durante certos estágios
da doença antes da morte, qualquer que seja a cau
sa desta. Contudo, se alguém descreve detalhada
mente esses sintomas c relata as alterações, desde o
início até o fim. podem ser importantes para o to-
xicologista. Por exemplo: o fluoracetato de sódio
(1080) e o envenenamento pela estricnina, em cães
produzem sinais semelhantes, isto é, acessos tetáni-
cos convulsivos Entretanto, a observação atenta da
seqüência dos acontecimentos permite diferenciar os
dois síndromas, tendo por base certos sintomas. No
envenenamento pelo 1080, o cão comumente defeca
várias vezes antes de começar a correr doidamente,
sem motivo, o que é seguido de convulsões tetánicas.
Não há Hipersensibilidade aos estimules externos,
tais como os sons ou o toque do animal. A necrop-
sia, o aparêlho gastro-intestinal se acha quase sem
pre vazio. No envenenamento pela estricnina. a de-
fecação excessiva não ocorre, assim como a correria
sem motivo. Há nítida hipersensibilidade aos estí
mulos externos e na necropsia o aparelho digestivo
se encontra freqüentemente cheio.

Há outras falhas no diagnóstico toxicológico com
base sòmente nos sintomas observados. Ê preciso
ter em conta que há sòmente nove sistemas ou apa
relhos no corpo, para exibir sinais clínicos, ao nas-
so que são milhares os agentes tóxicos que afetam
êsses sist.emas. Quase não há sinais patognomônicos
(característicos) da toxicose, ainda que uma seauên-
cia particular de eventos e a intensidade dos sinais
possa ser a chave do diagnóstico. Além disso, quan
do se observa um animal com sinais de envenena
mento, pode-se surpreender apenas uma fase do sín-
droma. O observador pode deixar de ver fatos ocor
ridos antes de sua chegada ou que ocorrem depois
de sua visita. Firmar um diagnóstico baseado uni
camente na observação dos sintomas aparentes du
rante uns poucos minutos pode dar impressão su
mamente falsa do que realmente acontece.

EVIDÊNCIA PATOLÓGICA

Os exames macro e microscópico freqüentemente
revelam valiosas informações em casos de suspeita
de toxicidade. Na maioria dos casos, êsses exames se
impõem para um diagnóstico correto. Certos tipos
de veneno produzem lesões extensas, outros sòmente
leves alterações dos tecidos e ainda outros não pro
duzem modificações visíveis. Com freqüência a fal
ta de lesões é tão importante para o diagnóstico co
mo a presença de alterações bem aparentes. Amiúde
o exame patológico revela fatos que sugerem outras
causas e não a toxicidade. Para fins legais deve-se
realizar o exame patológico.

Eis o relato de um caso que ilustra a importância
do exame patológico e a falha de um diagnóstico
fundamentado apenas em sinais clínicos: Um ca.o
foi enviado à Clínica veterinária de uma Universi
dade, com ataques convulsivos. Fora encontrado em
uma valeta, junto à estrada. Baseado nos sintomas
foi diagnosticado o envenenamento pelo 1080. O cão
morreu duas horas depois de ter entrado na Clínica .
Realizada a necropsia, não foram observadas lesões
macroscópicas e o 1080 não foi encontrado no fíga
do por análise química. Contudo, o exame micros
cópico dos rins revelou grandes depósitos de oxalato
de cálcio 0 cristais de urato. A presença de muitos
cristais de oxalato nos rins sugeria envenenamento
pelo glicol-etileno (um anti-gêlo). É provável aue o
cão tenha realmente sofrido uremia, resultante do
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bloqueio dos túbulos renais. Não se pode fazer um
diagnóstico de confirmação neste caso, mas a im
portância do exame patológico é nítida.

EVIDÊNCIA QUÍMICA

A evidência química é multas vêzes meio indispen
sável ao diagnóstico dos problemas toxicológicos.
Empregada adequadamente, com perspectivas claras,
pode ser a fonte mais importante das evidências. En
tretanto, seu valor também é limitado. Raramente
os resultados químicos são empregados isoladamen
te em diagnóstico. Dados químicos positivos, junta
mente com a história, os sintomas e as lesões, for
necem informações que ajudam a formular o diag
nóstico. Não se deve solicitar uma análise química
simplesmente com vistas a venenos, quando o ani
mal morre por causas desconhecidas.^ Como milhares
de agentes químicos e de plantas tóxicas, a ^ál^e
aue objetivasse todos êles seria impraticável, de^ndo
não sòmente à limitada quantidade da amostra dis
ponível, mas também ao custo proibitivo de tant^
análises. Ocorre também que, para mintas pianta.
tóxicas e mesmo para alguns agentes químicos, nao
há processos analíticos. , , á

A escolha e a retirada das amostras de rnat
importante para o êxito de uma análise
amostras devem ser tiradas livres de
química e de restos de outras cousas. Nao devem
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ser lavadas, devido à possibilidade de retirar os resí
duos do agente tóxico ou de contaminação pela água.
Deve-se ter em mente que o químico freqüentemen
te lida com quantidades mínimas (traços) de um cor
po químico e que a menor contaminação pode acar
retar erros. Os fragmentos de tecidos devem ser con
gelados e acondicionados adequadamente, para que
cheguem em laboratório ainda bem esfriados. O soro
e o sangue não devem ser congelados, mas mantidos
em refrigerador. Os sacos de plástico, o papel, o gê-
lo enlatado e o papelão são bons materiais para
transporte de amostras de tecidos destinadas a labo
ratório de análises.

Se o caso é suscetível de litígio, há necessidade de
maiores precauções para assegurar que as amostras
não sejam retiradas e levadas ao laboratório por pes
soa interessada ou tendenciosa. Não pode haver a
possibilidade de contaminação, intencional ou não.
As amostras transportadas para o laboratório pelo
proprietário do animal não são acoitas om juízo, d""
vido à possibilidade de adulteração intencional. Ou
tro requistio importante é que se notifique o labora
tório da possibilidade de uma ação legal, para que
o caso seja tratado da maneira aceitável pela Jus-

'

A importância de completo relatório, com história,
sintomas e lesões, acompanhando a amostra destina
da à análise química, não deve ser esquecida, l^is
informações possibilitam ao químico a seleção dos
melhores métodos de análise, o que e muito impor
tante. mormente quando é negativo o resultado do
teste visando um tóxico suspeito. O químico tara a

oportunidade de pesQuasar outros \'enenos, caso a
amostra proporcione quantidade suficiente.

Nao obstante, a melhor história terá pouco valor
se não houver amostras aproijriadas para análise
química, Se o animal acometido ainda se acha vivo.
deverá ser submetido a exames de urina e de san
gue. As fezes têm pouco valor na maioria dos casos
Se o animal pereceu, é acon.selhá\el enviar amostras
de fígado, rins e baço. Quando se indique uma análi
se química, deverão ser enviadas amostras de soro
ísem coagulo) 5 ml; sangue total 10 ml; urina 50
ml; fígado 50 g; rin.s 50 g; baço ,õO e: conteiido do
rume ou do estomago 50 g.

Conquanto essas amostras vejam adenuadas para
revelar a maioria dos tóxicos, há ocasiões em que
se deve dar especial atenção a determinadas partes.
Alguns exemplos são dados na tabela final.

A interpretação dos dados fiuimicos deve ser feita
com o máximo cuidado, levando em consideração as
outras evidências presentes. Os achados químicos po-
.sitivos nem sempre provam toxicidade, nem os nega
tivos a excluem. Por exemplo, a identificação de in
seticidas com hidrocarbonetos ciorados no tecido adi-
poso de um animal somente revela que o paciente
foi exposto ao pe.sticida e não que a droea tenha pro
duzido toxicidade. O fato de não .se encontrar cer
tos inseticidas organofosforados nc:s tecidos do cor
po não garante que o animal tenha sido envenena
do por essa droga. No caso de muitos inseticidas de
hidrocarbonetos ciorados, o animal pode armazenar
Quantidade considerável da substância nos tecidos,
sem efeitos danosos aparentes. Em relação aos com
postos organofosforados, o corpo do animal pode me-
tabolizá-ios de modo que êles não são de.scobertos
pela análise química

EVIDÊNCIA EXPERIMENTAL

Este tipo de prova é adotado de modo limitado n--.
Io prático, mas pode ser de grande valia para o to-
xicologisia clínico, Implica na ministracão do mate
rial suspeito a animais suscetíveis e na observação
dos seus efeitos. Dois exemplos do que ocorre co-
mumente: injeção de urina de animal suspeito de
ter sido envenenado com estricnina em rã ou ca-
»^undongo; e instilação de urina do animal suspeito

envenenamento por planta solanácea nos olho.<5
de um coelho, para observar aUerações puoilare.s
TTpiialmente o material suspeito é ministrado a ani
mais da mesma espécie afetada. Os re.sulf.ados po
sitivos podem ser \^liosos para o estabelecimento
do diagnóstico; contudo, resultados negativos neiu
f«^mpre indicam aue a toxicidade não tenha ocorri
do, A razão está em que podem estar envolvidos
muito fatores desconhecidos ou não reproduzíveis ex
perimentalmente. Também os animais d.r mesma es
pécie variam muito quanto à suscetibilidade a uni
dado agente tóxico.

RESUMINDO

Em casos de toxicidade é imperativa a obtenção
da história mais perfeita possível; que sejam feitas
observações acuradas e que se levantem várias ques
tões. O veterinário deve aplicar tôda a sua acuidade
e destreza na determinação dos sinais clínicos e le
var a efeito rigoroso exame pós-morte. Sem demora
devem ser enviadas amostras de tecidos e outros ma
teriais suspeitos, adequadamente preparados e acon
dicionados. a um laboratório qualificado para exa
mes químicos e histopatológicos. Todas as informa
ções complementares que puderem ser obtidas, qual
quer que seja o caso de intoxicação, serão enviadas
junto com as amostras destinadas ao laboratório. A
estreita cooperação entre o laboratório e o prático
pode resultar em diagnóstico mais correto.
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LISTA DF. ALGUMAS SUBSTÂNCIAS TÓXICAS; RECOMENDAÇÕES E CUIDA
DOS ESPECIAIS PARA ANALISE EM LABORATÓRIO

SUB. TÓXICA

Antu

Amônia

Arsênico

Monóxido de carbono
Ácido cianidrico (a prüssico»
Cobre

Glicol etileno

Chumbo
Metemoglobina
Nitratos — nil ritos
óleos (combustível.

de motor etc).
Oxalatos

Pesticidas orgânicos
Fenóis (cresóis)
Fenotiazinas
Fósforo
Pindone
Selênio
Sal de cozinha

Clorato de sódio
Fluoracetato de sódio
Estricnina
Uréia
Warfarin

TECIDO OU MATERIAIS MAIS ADEQUADOS E

RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS

Fígado e conteúdo de estômago; teste dentro de 24 h depois da in
gestão
Sangue total (s/anticoágulante de amônia) coberto com 2,5 cm de
óleo mineral; teste dentro de 12 h.
Fígado e baço: urina; pêlos e ossos em casos crônicos, em não ru
minantes
Sangue total, teste dentro de 4 h
Forragem, conteúdo do estômago ou do rume, sangue total
Fígado, sangue total
Rim (inteiro), sôro; também tecido de rim conservado para histo
patologia
Fígado, sangue total; ossos em casos crônicos
Sangue total; teste dentro de 2 h
Sôro, alimentos e água; tecidos têm pouco valor

Conteúdo de estômago ou rume
Soro, rim inteiro; também tecido de rim preservado para histopato-
logia
Gordura do corpo; sangue total visando a inibidor da colinesterase
Conteúdo do estômago ou rume
Urina, soro ou sangue total
Conteúdo do estômago ou rume; soro
Fígado
Fígado, baço, rins; pêlos e cascos nos casos crônicos
Soro e líquido cérebro-espinal; tecido cerebral conservado para
histopatologia
Conteúdo de estômago ou rume; sangue total
Fígado
Conteúdo do estomago: urina
Sangue total; teste dentro de 12 h; alimentos
Fígado

{Adaptado do trabalho de Duck & Marshall, 1966, terinary Toxicology and Diagnosis. The Southw,
Vet. 19 (2): 129/133).

O ESTATUTO. . .

(Conclusão cia pâfí:. "JS)

como à satisfação de aviso-pré
vio e ao 13.°, parcelado.

2. Deve, no entanto, ser exigi
do recibo das respectivas
prestações de serviço.

3. O contrato pode ter ou não,
prazo de duração, prèvia-
mente estabelecido.

4. A porcentagem dedutível,
pelo transporte, é de 4%.

5. Em seguida, modêlo do re
cibo que deve ser exigido,
por ocasião de qualquer pa
gamento realizado.

MODÊLO DE RECIBO DO CONTRATO DÊ TRABALHO
EVENTUAL (ART. 6° DO E.T.R.)

Empresário:
Operário:
Contrato de trabalho proviisório
(art. 6.° do E.T.R.)
Ano e mês:
Prazo:
Serviço;

a) locai:
b ) natureza:
c) diárias;

de ^
de ^
de ^

Remuneração: Cr$
Recebi e dou quitação.
Data /

Assinatura do operário ou a seu
rôgo

Impressão digital;
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BA SOCIOLOGIA DÀ PRÒDÜÇÂO LEITEIRA

Os primeiros danos: analfabetismo-estradas
o caminho que o leite percorre da ordenha à comercialização

Da ordenha à comercialização, percorre o leite um
penoso e tortuoso caminho. Zé Mutuca, o primeiro
soldado dêsse intenso labor cotidiano, já na véspera
começa a decifrar os garranchos chegados da Cida
de. Soletrou. Tornou a soletrar. Nada. Sabia o nos
so herói que a coisa estava ligada ao leite, pois sem
pre estêve. Neste desejo reprimido de interpretação,
Zé Mutuca adormeceu pesadamente para a reabilita
ção funcional do dia seguinte.

Começava o leite a sofrer os primeiros danos com
Zé Mutuca, analfabeto. Santo Deus, está-se diant"
de uma ordenha. São três horas da madrugada e o
Zé, apoquentado com a lama, com o vento e com a
semi-escuridão, faz esboçar a sua mensagem de in-
conformismo, a descarregar em brutalidade? mil, na
iá espantada vaca. É o segundo dano sofrido pp'-
leite e pelo animal, que começa a esconder o leite
mas o nosso herói não sabe que o acúmulo do no
bre alimento líquido no úbere é um prato aprecia-
díssimo pelos micróbios.

O código de deveres afixado no curral, ao al
cance de suas vistas, não representava um compro
misso ferrenho, pois sua condição de analfabeto se
ria a atenuante da tensão patronal.

Então, os mais virulentos dos micróbios do mo
mento não eram os vinculados ao leite pela carên
cia de higiene. O analfabetismo do Zé se afigurava

melhor higiene na tirada do leite

Q ordenhador deverá ter hábitos higiênicos: não
í mar durante a ordenha; deve lavar as mãos em

áa ordenha; evitar escarrar no locai; ter as unhas
^^ar^adas" não soprar o leite, ter roupa limpa, reco-

ímdando-se avental e gôrro brancos.
Fazer limpeza do úbere antes da ordenha;

Q Jogar fora os três primeiros jatos de leite, mas
«.õrf «pia no curral ou no local de descanso dasque nao

^ cauda da vaca no momento da orde-

Fazer a tirada em diagoinal, no máximo em 10
inutos Não deixar leite no úbere.a vaca deve permanecer em absoluta tranqüi

lidade, evitando-^e ruídos e mau trato com o ani-
balde deve estar frio e limpo, e ser meio fe-

rhldo (ter apenas uma abertura lateral),cnauw ordenha deve ser calçado, sem lama

«w»mentos, com inclinação para canaletas. O teto
®®^fíp«ário, devendo ter telhas ou então, ser desap"! oí rnSmo de palmeiras (fôlhas).

86

enfrentam estradastransportes

r,ris tôda essa trabalheira, o leite tem pela Iren-
Ps estradas rurais. Neste estágio, o segundo sol-ò éTmotorlsta do camlnhao e o pobre do me-
o a m^usear às vêzes latao de 50 litros de lei-
vSi o sangue branco, em torrente tumultuosa,

er 11 horas na Cooperativa. Merece aqui umi.fazer

Ll lZ í AKLOS CAIVIPOS
Veterinário do SIP.AM.V. T. Otoni

no mais temível dos micróbios presentes, visto que
representava a causa daquele manejo inconseqüente,
ilhado de imundícies represadas para o leite. Está
vamos aí diante do terceiro grande dano sofrido pe
lo leite: a falta de higiene.

Dias depois, aparece o dono da bola — o nosso
costumaz fazendeiro ausente. "Zé — indagava o man
dão — Você executou as ordens daquele bilhete?" —
Mas, dortor, (balbuciou o matuto) eu não sei...

Extravasando sua ira em altos brados, naquele tim
bre nojento de madonismo, o doutor mandava o ser-
viçal jogar no rio o coador de leite furado e subs
tituí-lo por outro nôvo, já aguardando a vez. Com
esta simples medida ganhou altura o estado higiê
nico do leite. Era uma compensação financeira.
"Agora estou mais animado — arrematava o doutor,
— meu esforço não é nenhum, comparado com o seu,
que tudo faz para o produto não cortar".

A Cooperativa de Laticínios, dando seu toque de
reunir, vai à fonte. Leva cartazes, boletins, eslaides
e ensina ao Zé e a outros a importância de afastar
0 leite do sol e da sujeira. Todos se concentram com
atenção didática na preleção do instrutor. Distri
buem-se folhetos em forma de histórias em quadri
nhos. Acompanham os desenhos duas colunas com
a regra do jôgo. Assim:

TRATO COM O LEITE E COM O LATAO

1 — Coar o leite em coadores de tela metálica mili-
metrada, evitando pano, mesmo quando fervido.
2 — O latão que receberá o leite coado deverá estar
mergulhado até o gargalo num tanque com água cor
rente. ^ I
3 — Entregar o leite na Cooperativa o mais rápido
possível.
4 — Vedar o latão com tira de borracha, evitando o
pano mesmo quando fervido.
5 — Não lavar o latão na Fazenda, pois êle já vem
lavado da Cooperativa.
6 — Manter o latão à sombra, emborcado sobre unia
grade de madeira.
7 — Ao despejar o leite no latão, êste deve estar bem
sêco, frio e limpo.
8 — Não esfregar cinza iou areia no (revestimento
interno de estanho do latão.
9 — Qualquer enferrujamento no latão é foco micro-
biano, devendo fazer-se a devida reforma ou a sua
substituição;
10 — O leite deve ficar à sombra, sob um abnjo rús
tico, à beira da estrada. O caminhão que o levará á
Cooperativa deverá ser coberto com tôldo (lona).

homenagem especial o burro ou a mula, quando c
lombo entra em ação no transporte.

Zé Mutuca acha a carroça de molas bem eficiente,
em substituição ao lombo do burro, que apresenta
os inconvenientes de bater o leite, "fazendo" man
teiga e ser de difícil e cruel manejo por parte do me
nino. Vejo diàriamente o menino e a mula conduzin
do dois latões de leite cheios. É o filho do Mutuca,
apenas de 12 anos de idade. Chovia e o menino, en
golfado num saco de estôpa, cavalgava, ganhando o
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terreno enlan.cacro. a exigir esforços do animal para
vencer os obstácvalos_ daquele terreno sensivelmente
acidentado. O leite nao sabe esperar. Por isso, seria
impossível aguardar por um dia melhor Neste dia-
-a-dla, o burro an.ua-so de um notável reflexo con
dicionado: seu "fará" pela Cooperativa é egudíssimo.
Ao desapiar na Cooperativa os latões de leite, o ani
mal segue cabisbai:ço para o pátio e fica á espera dos
latões de retôrno. vaporizados com detergentes de
comprovada qualidade. A mula leiteira, adre
de preparada pela c^onstância do ofício, às vêzes vol
ta à Fazenda sozinha, quando o menino segue para
a feira ou qualquer outro lugar, pois o patrão sabi
do não deixa o mutuquinha trazer nada dentro do*"
latões. para que o Icit/O não fiquo na "corda bamba"
no dia seguinte.

A valorização dèsse -tabalho ganha nítidos contôr-
nos de eficiência, ao notarmos que a mula só tem
"gravado" o caminho quando carrega os latões.

Dadas as condições de nossas estrados e de falta
de energia elétrica, os cquideos são um elemento de
cisivo no descartar o leite das profundezas de pro
priedades ruraLs fincadas entre montanhas, vales,
rios e outros acidentes, que impedem o acesso a veí
culos rodantes, conio carroças, jipe, tratores, etc...

Daí, a presença heróica do cavalo na história só-
cio-econômica da nossa produção leiteira, exploracé
que ainda respira os difíceis dias de outrora, carac
terizados pelo ambiento rústico, visceralmente liga
do ao nosso analfabetismo secular.

Conquanto o cavalo e a carroça representem
grandes comportas para o leite, o caminhão e outros
veículos motorizados é que são as vigas mestras que
sustentam o pesado volume de leite descartado para
a industrialização.

Hoje. o caminhão de "sêo" Manoel ficou atolado.
Naquele mingaii escorregadio, o veículo patina, pre
gado no terreno movediço, exteriorizando tôda a for
ça do motor.

Eram 13 horas, quando o caminhão desencalhou.
Chegou à Cooperativa às 15 horas. Para andar f
km, é de praxe gastar mais de duas horas. O enormp
percalço da produção leiteira são as estradas, co
nhecida a fragilidade de vida útil do produto da or-
denha, a exigir rápido tratamento para o prolonga
mento de sua vida comercial.

Mas, àquela hora, só coalhada foi oferecida à
na, que a aproveitou para os porcos dos fornecedo-
res-cooperados. Desanimado, o motorista vê a difi
culdade de reembolsar o produto perdido, pôsto que
o contrato reza que o leite é transportado por contf»
e risco do transportador. Êste é o quarto pero.p'"'
as estradas, e o quinto repousa na falta de energia
elétrica.

Pica o litro de leite nor trinta cruzeiros até a TJs-
na. Depois, desta Uflna ao Entreposto distribuidor
ao consumo, lá se vão mais 60 cruzeiros por litro.
Já é um subsídio para o cálculo do custo da pro
dução por litro até a mesa do consumidor das Ca
pitais. Em regra, o produto vem do Interior em r
minhões-tanques isotérmicos. É obrigatório que o
produto saia da Usina do Interior orô-nquecido e res-
friado até no máximo 5.°C. Na Usina da Capital o
produto é pasteurizado.

Mas. auebraram-se peças do caminhão de ".sêo"
Osório. Para conseErui-las, êste cidadão foi à cidade
mais próxima, a 200 km. Dr. Jonathas ficou fnri-
nundo, nois seu leite teve de ser desnatado na Fa
zenda. Do creme fê-se uma manteiguinha e com r
leite desnatado seus porcos se banquetearam. Talvez

(Conclni na p&g:. 97)
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KJÃO CHORE AJAO
COM UMA POSE DE

8EVERIN ^
VOCÊ FICA BOM,
. OUTRA VEZ i
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REVERIN® (uso veterinário)

Antibiótico da largo espectro, indicado no tratamento das
doénças infecciosas causadas por bactérias, riquéísías, vírus e
protozoários.

# Fenotiazina «•Rodeio"®-an- » Osmaron®-pomada para
tiparasitico ordenha

.... • Pelliaol®-epitelizante, anti-• Novalgina® - espasmolitico eczematoso
antipirético, analgésico ^ Pregazoí®- estimulante car-

• Nemural®- antiparasilico diaco
,./s\ . • Rivanoi®- antisséptico so-

♦ Orastina "Forte'vE) - hormo

nio ocitócico sintético « Tonofosfan® - forlificante
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SAL
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Arame farpado, liso Pás, enxadas, foices, La$o,baixeíro,peiege, Seringa aulomátlco, Soros, vacinos, vor- Sol puro ou minera
eu ovalado. Grampo facões, machados e xcrga de feltro, bcr-' argoio p,' touro, tor- mííugos c demais lixado, antibióticos
para cêrca. escavadeiras. rentes, cstribos. quês p! castrar, ar- produtos veterinários.

tigos cirúrgicos.

w

Correntes para con- Cordas, cabrestos, ca- Botões de alumínio e Bota e tamanco de Baldo de motol ou do Latõo do loite. Res
tenjõo do gado e peia bo de cobestro. chapas numeradas p/ borracha: cano curto plástico, graduado friadorcs de leite,
paro ordenha. identificar gado. c longo. para ordonha.

Jtíifc—Li

• iOUÍíJ '
Esaiuitoo

Botanso pesar lei- Tubos plásticos e fô- Lonas, encerados e Formicidas, insetici- Picadeira de cana: Adubo granulodo ou
ío. Butirômetro. lhas plásticas porá la- sacos para colheita. das, fungieidas e imu- elétrica, a gasolina em pó, ensacado ou

voura. nizantes. ou a óleo cru. granel.

d iJ

Q^fca elétrica e per- Aparelho para tos- Desnatodeira, formas Batedeira, filtro para Vários tipos de bo- Carrinho de mão de
lences, nocional e im- quío de bovinos, es- para manteiga e leite c coolho para lan;a para gado. rodas de borracho ou
portado. covas e raspadeiras. queijo. queijo. de ferro.

Semeadcira e aduba- Carreta inteiriço c des- Tratores dc pneu ou Bombos dc motor ele- Desintogrodores, mo- Motor elétrico e o ga-
daira manual e me- montóvel p/ tração de esteira. Pulveriza- tricô, diosci ou óleo ondas, dcbulhadorcs solina c gerador a
tônica. animal e mecânico. dores de vários tipos. cru. a mofoi ou monuol. gasolina ou a óleo



fnõprêçoj^ X' na forma ae pagammiu/

' na qualidade; ® nos benefídos que a
P.C.B. poderá propordanar-lhe com o produto das venda

ONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

•
Japoncis de lã, pon- Sopalos c botas do Livros técnicos e po* Tambor plástico p/ Canecas plásticas Garrafas térmicos e
«he* c capas do piás- couro poro homens, ro rcgisiro e controlo transportar gasolina, graduadas, [arras, geladeiras portáteis
tico, lona e borracha. mulheres o crianças. do animais. diversos tamanhos. garrafas e leiteiras. de ísopor ou de me

tal.

2M

Lanternas plásticas do Lampiões a gás ou Charrole com ou sem Passagens aéreas: II- Canivetes, facas, fa- Cadeira de lona de
pilha epilhasavulsas. querosene, camisas, pnou. lhas domésticas e in- cões e tesouras de abrir e fechar, leve e

pavios o mangas. tcrnacíonais. podar. de fácil transporte.

Chapéus finos para
campo, de feltro e do

palha.

UU-C^

Caixas de madeira e
fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Churrasqueira e es
peto inoxidável para
churrasco.

Geladeira portátil de S
isopor. Ótima para S
pic-nic e transporte ^
de vacinas, ^

Conlunto de emer>- S
gência, com martelo, g
serra, chave de fen- S
dd, furador e formSo. S

Fogarelro de quero- s
sene. Bom para emer- 9
gência ou caçadas, B
pic-nic, etc.

a A. P. C. B. é

uma entidade de classe fundada em 1927 e presta os seguintes
serviços a seus associados;

• assisiência técnica agronômica, zootécnica e veterinária;

• serviço de registro geneológico;

• serviço de controle leiteiro das raças européias e indianas;
• serviço de conirôle de pêso de gado para corle;

distriilui a ''Revista" e o "flnuárlo dos criadores" aos seus
associados;

realiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado dd
Sao Paulo;

realiza a feira Haciona! de Animais;

...e dentro em brene estará olerecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 -^Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



Criação de pintos em isolamento para e\itar leucose
De qualquer modo, a luta contra a leucose deverá ser travada pelos avi-
cultores nas^ próprias granjas, por meio de programação técnica e efi
ciente da criação de pintos, obtidos das melhores "marcas" registradas,

com garantia do produtor

A leucose aviária, agora conhe
cida por Doença de Marek e Leu
cose Linfoide, abrange extensa sé
rie de localizações no organismo
das aves, todas elas incuráveis s,
em alguns casos, o reconhecimen
to anterior à morte é pràticamen-
te impossível. Não há também
sistema prático e eficiente para o
reconhecimento das aves portado
ras. como acontece com a puloro-
se e tifo aviário.

As causas que provoacm a doen
ça são ainda motivo de extensos
estudos, nrincipalmente nos Esta
dos Unidos e na Inglaterra, ad-
mitindo-se para as localizações
viscerais (fígado, baço e mesenté-
rio principalmente que vários ti-

50'í'.

pos de virus sejam os agentes, tres
dos quais já foram tipificados co
mo específicos, no caso da Doen
ça de Marek ou leucose aguda.

A mortalidade, de acôrdo com
a localização da doença, é eleva
da, aumentando com o adensa
mento dos núcleos de criação. Po
de ser chamada de "doença de
populações avícolas densas". É o
caso da avicultura norte-america
na, que paga pesado tributo à leu
cose das aves. Com 500 milhões
de^ poedeiras e criando perto de
três bilhões de frangos de corte
por ano, a leucose é responsável
por mais de 40% do total de aves
mortas, representando em 1966, um

GRAFICO I

50?í

to

a u:

HENRIQUE F. RADIO
Médico veterinário

prejuízo de mais de 65 milhões de
dólares.

Dai a razão da amplitude dos
estudos que visam obter indica
ções seguras para o domínio da
disseminação da doença.

Admite-se quo a seleção de aves,
que possam resistir à leucose, se
ja um dos caminhos mais acerta-
oos para atenuar os efeitos da
doença. E é o que vêm realizan
do as companhias de genética aví-
crola dos Estados Unidos, com su
cesso de intensidade variável.

No entanto, podemos adiantar
que a própria rrenética poderá ser
modificada pela ação do meio:
pintos de linhagens resistentes
poderão contam.inar-se em conta-
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to com aves adult as, c oin índice
de mortalidade vanávei. de acôr-
do com a susceptibiluiade ou re
sistência da linhaecin om do tipo
final dos pintos, prodv;?::do seç:un-
do os mais diviTsos sistemas de
melhoramento das ave s

Chamamos, pois. a r.tenção pa
ra êste ponto: a rriaçãci tem isola
mento dos pintos, seu trato e ma
nejo, deve-se fa^er à distância das
aves velhas, como tiouIo. de narti-
da para evitar a dissi ininação da
leucose, reforçada Tior desinfec-
ção rie[orosa das instalações, en
tre a criação de cada lote de pin
tos.

TRATO -R M.ANRJO

Admitindo a contaniinação dos
galinheiros das poec'*ãras e dos
pinteiros ou dos franeuciros, pela
eliminação dos diversos tipos de
virus da doença, nelas aves doen-
ies, embora aparentíunente sa
dias. fácil será verificar o periao
oue rçpresenta a criacão dos pin-
tOS,_ .iunto ou próximo das insta
lações que abrieam aves criadas
CU com tratadores em cnm\ur«
Por outro lado. a cricrfio de pin
tos em lotes «^nce^^slvos som a de-
finfecção dos cab^ões et^tre cada
lote. vêm constituiTido nm dos
principai.s fato-ros a d"*"rmina'^ a
dt.ccprm'>-»acõo da loiicose. princi
palmente no caso dos frans:os d^^
corte.

Sabe-se que a contaminação dos
Pintos se processa, quer pela con-
tiguidade das instalações ovi-^r
através dos tratadores em comum,
dos pinteiros e dos galinheiros

A prova experimental básica,
comprovando êste asrséto do nro-
blema da disseminação da leuco-

foi realizada pela UniversmoHp
de Cornei1. no Estado de Nova
Iorque — EUA, durante sete apoq
seguidos. O gráfico 1 dá. con
ta dos resultados dêste trabalho

Resumidamente, podemos dizer
oye ^os pintos se contaminaram
porque os pinteiros estavam pró
ximos dos galinheiros de aves re-
Produtoras e peles tratadores em
comum.

A mesma constatação foi feita
belos técnicos da Estação Expe
rimental de Agricultura de Puval-
lup, no Estado de Washington —
PlUA. os quais determinaram exa
tamente o valor do isolamento
dos pintos em relação às aves
adultas. Os resultados deste tra
balhos são apresentados no gráfi
co n.o 2.

Comprovada a eficiência da cria
ção de pintos em isolamento das
aves adultais, surgiu o problema
da distância mínima entre os pin
teiros 0 os galinheiros de postura.
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DISTANCIA MÍNIMA

Os técnicos norte-americanos
recomendam a distância mínima
de 120 metros, como afastamento
entre os pinteiros e os galinheiros
de postura. Os pinteiros devem
receber os ventos dominantes em
primeiro lugar, ou seja. os gali
nheiros de postura recebem a di
reção dos ventos que iá passaram
pelos pinteiros e nunca ao con
trário .

Avicultores do Estado de lowa,
nos Estados Unidos, que não ob
servaram a leucose nas aves no
vas de suas granjas ou a obser
vada em pequena porcentagem, li
gam êste fato à distância que vêm
mantendo entre os pinteiros e os
<T«lir)heiros de postura, que é de
220 metros.

Outros avicultores, nue observa
rem pin^-.nse fransros com ]euoc<?e.
construíram os pinteiros a

so metros de distância dos ga
linheiros de postura

O mal é que muitas granjas
mantêm instalações agrupadas,
tornando pràticamenle impossí
vel o isolamento dos pintos pela
distância e ainda mais, com os ga
linheiros na direção dos ventos
para os pinteiros. O remédio é
isolar os pintos pelo menos atra
vés dos tratadores, sòmente para
a. criação nova e cordão de isola
mento para o bloqueio dos pin
teiros; tanque de cal ou lisofór-
mio bruto nas entradas; combate

DE *A-A-

às moscas, mosquitos, baratinhas
e ratos; desinfecção de cada lote
de pintos em criação; desinfecção
dos engradados de manêjo e
transporte dos frangos e rigoroso
controle das visitas à granja.

A sacaria de rações para pintos
sòmente deve ser manejada pelos
tratadores dos pinteiros e em es
toque separado das demais rações.

PERÍODO DE ISOLAMENTO

O isolamento dos pintos deve
ser feito desde a sala de incuba-
ção, pois quanto mais novos, mais
sensíveis à leucose. Deve durar,
do", primeiros 15 dias de criação,
pelo menos por 3 ou 4 mêses.

Em muitas granjas, é difícil ou
quase impossível manter os pin
tos em criação isolada, até que
chegue aos 3 e 4 mêses de idade.
No caso de ser a granja muito pe-
ouena para manter pinteiros ou
criadeiras isoladas, com tratador
separado, o avicultor poderá pro
gramar seu dia de trabalho, come
çando sempre pelos pintos e daí
para as aves velhas, trocando os
sanatos e de macacão. Nunca ao
contrário.

Ou empregar o trabalho da es
posa ou de um filho menor, para
tratar dos pintos, pelo menos du
rante os primeiros 30 dias de cria
ção.

Tudo isto, acompanhado pela
importante programação do avi
cultor; criação de pintos em nú-
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TRATADO

lARVICID
VENDE
SADDE

mero necessário, de preferência de
uma só idade, até a transferência
para os galinheiros.

FRANGOS DE CORTE E AVES
ADULTAS

A criação de frangos de corte é
um setor especializado na avicul-
tura. No entanto, enírc nós, são
muitos aqueles que mantêm aves
em postura, num programa misto
de produção, ou ainda para for
necer ovos galados nara a incubn-

yy ção prónria ou associada. São ca
sos típicos que permitem os peri
gos da disseminação da leucose,
se o avicultor não tomar as pre
cauções devidas para a criação dos
pintos, em isolamento, seja pelo
espaçamento dos pinteiros, sei a
pelo trato e manêjo com pessoal,
separado.

A especialização e o isolamento
da criação de frangos de corte tor
nam mais difícil a disseminação
da leucose. Tanto assim que, em
controle realizado pela Universi
dade de Delaware — EUA, em ..
62.539 pintos criados para o cor

te, foi anotada a mortalidade de
4.878 pintos ou 7,8°o. Desse total,
apenas 157 pintos ou 0,26% mor
reram de leucose (paralisia e lin-
fomatose), até 12 semanas de cria
ção.

Nesse país, porém o adensamen
to dos lotes de pintos para a pro
dução industrial de frangos de
corte, ao que parece, criou novas
vias de dis.seminação da leucose
em frangos de corte. Tanto é as
sim que. a.s condenações ou re-
ieições de frangos nos matadou-
los avícolas, por leucose, passaram
de 5"'.) em 1961 para 15"'n em 1963
e em 1966. no Estado da Geórgia,
o maior criador de frangos de cor
te daquele país. E as condenações
por leucose em frangos passaram
de SO""!) do total das condenações.

A luta contra a leucose deverá
ser travada pelos avicultores nas
suas próprias granjas, por meio
de programação técnica e eficien
te da criação de pintos, obtidos
das melhores "marcas registra
das", com garantia de responsa
bilidade do produtor destes pin
tos.

Informações úteis para os avicultores

• Larvicid extermi-
na totalmente os pa-
rasitas externos que '
costumam atacar os
rebanhos.

• Larvicid tem ação pre- ^ «T"
ventiva; sendo repelente, « í
impede que as moscas

provocadoras de bichei
ras aproximem-se do gado.

• Larvicid promove a rápida
cicatrízação das frieiras, ferimentos

da marcação, castração, descorna,
corte da cola. corte do umbigo,
incisões cirúrgicas, picadas de

móscas etc.

• Larvicid é facilimo de aplicar
(aerosol). Ninguém precisa

fíSaL amarrar os animais. £ só che-
^3^ gar perto dèles e fazer a aplí-

cação de Larvicid. em situação
^ • jJl de absoluta segurança.
ILdíVIuIlM , Outra vantagem de Larvicid

é a sua grande economia;
sendo aplicado em forma de
pulverização, permite dosa-
aens certas, atuando em

quantidades mínimas.

E outra: Larvicid é Pfizer, o
qui; dispensa maiores comentários.

- novo produto l^fizer)

VOGE SABE?

PRINCIPAIS SINTOMAS DA
CONGESTÃO PULMONAR EM

PINTOS

Com a entrada do tempo mais
frio, o transporte de pintos de um
dia com excesso de proteção e
mais ainda, em pinteiros abafados
e com temperatura ambiente aci
ma de 30.®, a congestão pulmonar
faz suas primeiras incursões, com
grandes prejuízos para os avicul
tores menos avisados.

A congestão pulmonar é uma
afeccão determinada pela presen
ça de quaritidade anormal ãe san
gue nos pulmões. Pintos de um
dia nascidos em chocadeiras são
mais atingidos pela afecção. por
que com mais freqüência ficam
exposto^- ao calor e ao frio. que são
as vrincipais causas irritativas.

Em pintos, os sintomas consis
tem em dispnéia (.dificuldade de
res'íiiracão'), falta de apetite, pe

nas arrepiadas, asas caídas (os
pintos doentes em grupos separa
dos do resto do lote), diarréia e
empachamento ão réto. A gôta é
muito freqüente.

Geralmente as aves morrem por
sincope cardíaca ou por asfixia
conseqüente à hemorragia pulmo
nar, que reduz o campo de hema-
tose, isto é, a transformação do
sangue venoso em sangue arterial

Não existindo tratamento eficaz
para a congestão pulmonar em
pintos, somente medidas preventi
vas impedirão a ocorrência do mal
na criação inicial.

REMESSA DE OSSOS DE AVES
MORTAS PARA EXAME DE

LABORATÓRIO

Várias moléstias infecciosas po
dem. ter diagnóstico esclarecido
pelos laboratórios de biologia ani-

(ronclul na nrtp. ttO)
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RELATÓRIO N.o 266

SERVKO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

Janeiro de 1967

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nome cio Animal Proprietário

RAÇA HOJ^\Nl>íÍSA v;uiecl:i(lo pr^tii o branca
I.artncüos até 3ü5 dias (11 DIVISÃO)

nuas ordcnhas (2n)

CLASSE AJ — Até '2 1/2 anos.

Cast. C. Rlemkje fi — Bir>ó3S I.M PO
Cast. C. Uomkjo 1-1 — BiriSÓõ I.M I'0
G.. V. Amaz. Bmko — BKfJiVl LM po
Cast. S. Carolientjo 100 - LM PO
Cast. Borg Toijc in - B1527.=5 PO
Ch. P. Tina 3-10 Ciiramhfi -1313 lü/:
Ch. P. IIolaniIe.-;a 3ü(i Car. -134-1 lã,"
Cast. B. Trijntje 71 B12ü: S PO
Hia. Plclje 8 NU
Cast. J. Bento Gatsko 1'1 — B13S90 PO
Friso Beleza 65 Car. 127(5 R3/t
Cast. Erica Saakjo 30 BlüS~9 PÓ
Salto Moskop 2 Car. .ã2 ; - 31/;

CLASE AS — r>v 2 1/2 a 3 anos.

Cast. C. Tine 25 -- B15271 - - LM PO
Moroca Dama - -15-1-10 — T.M PC
Pir. Helena L. Sovcr. — B1Í520S LM PO
Hia. Foekjo 11 - - LM —

Medalha de Ouro ao Melhor E.\-

positor da Raça Jersey conquis

tada nos anos de 1955, 57, 59, 61.

62. 63, 64, 65 e 66

2-1 16432
2-2 16133
2-1 16465
2-1 16434
2-2 15422
2.2 15503
2-1 15501
2-4 16377
2-1 16784
2-1 16433
2-1 17533
2-1 15521
1-7 17-163

2-7 16429
2-6 1(5650
2-6 16466
2-6 16785

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Arthur Ribas Vianna
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Milton Pannain
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltdtt.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raca Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raça,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO
(anos de 1955, 57, 59. 62. 63. 64, 65, 66). Em 1962 e 1966, e no

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO

DE SAO PAULO oíerecida ao criador que alcançasse o maior número

de classificações com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA A.P.C-B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:
Rua Boa Vista, 208 ~ 8.° andar — Telefone: 32-3804
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Nome do Animai
Grau Idade Diu-s Produção

do anos N? de J^eito Gordura
aang. meses 8CI. lact. kg kg Vc

NR 2-11 15820 298 4.093
31/32 2-9 16499 339 4.076
15/16 2-11 lõ50i) 291 3. .9.34
31/32 2-8 16497 310 3.867
PC 2-6 16651 318 3.854
PO 2-7 16700 356 3.760
PO 2-7 15471 341 3.7.34
PO 2-11 16708 346 3.747
PC 2-8 16468 365 3.586
PO 2-9 16568 364 3.405
31/32 2-8 16762 3/8 3.127
— 2-10 15663 261 2.653
PO 2-11 15931 161 1.927

PC 3-3 16653 346 6.220
PC 3-4 17079 327 5.304
31/32 3-5 16257 363 5.118
PO 3-3 14346 330 4.841

— 3-0 16786 331 4.447
PC 3-3 16629 337 4,435
PO 3-5 14224 327 4.289
31/32 3-4 16263 364 4.223
15/16 3-5 16753 319 4.184
PO 3-5 16744 365 4.066
PO 3-4 14329 314 3,633
PO 3-0 16706 331 3.579
PO 3-3 13926 360 3.331
PC 3-5 15562 298 3.238
PO 3-0 16846 315 2.963
PO 3-5 15866 303 2.912
31/32 3-2 15868 267 2.714
PO 3-4 16372 354 2.654
PO 3-2 15836 249 2.133
PC 3-5 15740 183 1.462

Loteria
Verm. Tereza Car. — 4339
Ch. P. Diadema de Car. — 2878 LM
Siing. Pleus 5 Car. — 2865
Mococi Delicada — 45439
P. Jinga F. GoUas — B15801
Cast, L. Pietje 28 — 1P-B1307 LM
M's. Skyner F. Row 3 — B15608
Minima Med. U CAB — 42479
P. Jaceguara A. Baroel — B15780
Siing. Astrid 7 Car. — 4323
Dracena Sta. Helena
P. Iriante Q. Adonis — B15759

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Amaz. Marmaut Daida — 45480 LM
Amaz. Marmaut Diva — 45016 — LM
De Jong Evertje 2 Car, — 4245 LM
A. Trix Romkje 11 — LM
Hia. Akke 25 — LM
Caixinha — 41092 — LM
N. Suprema Re-Echo — B14438 LM
W. Offringa 2 Car. — 4355
Hia. Conde Maria — 3^7
Cast. S. Aaltje 40 — B15826
Cast. A. Jacoba —
Jangada Diana — B14749
Cast. S. Lolkje 192 —
El Faizan. Granflna — 42708
Primavera Uma - 2P-KL6/6525
cast. F. Boosje 7 — B16146
F. Evertje 2 de Cw. —
Cast. Exc. Emma 54 — ^15136
Piras. Tampinha — m4829
Amada Tereca — 39571

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

p. Indic. Gabln G. A. Fid. ^13750 LM
Corintiana de — 39555 LM
Galocha ' 42711^^ "niíiTáfi tm
P. Inah Ti. A. — B13748 LM
Auca Fragata -— 42718
Hia. Cassls Hertha 28 37
Maeie M. Pairnira — 6-1-^72

gfst. f: Maartewoem 18 - B13990
CI.ASSE De 4. 41,2 anos
Hia. Kiers 4 - ^^^90 LM
Gironda — — B14836 LMprimavera H^ati^ __ ^

^rSía *ll - B13996 LM
Gama ^^^na 16 — B13965
Cast. Borg Trtna —
F. BaiRa 2 ca^ _ B13182
CAB. — 45212^ 38«

MdíVíonte - 39342
41 a 5 anos.CLASSE CS - De 41,2

9232 — LM
Pintada 39661 ---LM
Lealdade 362^4 — LM
Anca de ^^''gerdien — 2192 -— LM
Hia. "^Tet R C®^" B13M0
S. Honduras

Q Inventiva 00^145 _
s Q. inchada — 3934b ^ 313714 LM1; Hive Hoarne Pa^t __Rocampo Flanem^ ^^3^5
Cast. S. GeliKe oq^ci
S.Q. incerta — — B13721
S. Helenista S. Carn^ 41618
Amaz. Mr. _ B13112
r^t. B. Martha 38 b13689
S. Havana P-.,^®ríl ò B13064Cast. S. Carollentje_8 ^^3.^1^
Cast. J. 5 _ B14831primavera Hlmalaj^

?rcar. _ 41S9
âtínota - 39175

PO 3-11 13407
PC 3-7 16414
PC 3-11 16912
PO 3-11 13522
PC 3-10 10911
15/16 3-7 16751
PO 3-11 13950
PO .3-7 13505
15/16 3-9 15513
PO 3-9 14270
PO 3-8 16724
15/16 3-9 15436
31/32 3-11 15482
NR 3-6 15822
PC 3-10 13646
PO 3-6 15867
PO 3-10 13506

15/16
PO
PO
PC
PO
PC
PO
31/32
PO
PC
31/32
15/16
PC

15/16
PC
PC
15/16
PO
7/8

PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
31/32
PC

PC

4-1
4-0
4.4
4-0
4-3
4-3
4.3
4-1
4-4
4-3
4-0
4-3
4-4

4-11
4-9
4-7
4-7
4-0

4-10
4-10

4-7
4-8
4-8
4-8
4-6
4-8
4-6

4-11
4-7
4-7
4-9
4-6

4-11
4-9

4-6

16147
16657
13930
13692
12779
16682
12790
15483
13167
16504
15526
15266
13649

13927
12339
12733
13796
13011
13423
13731
14570
16695
13586
13321
13703
16663
13916
14043
16435
13912
13929
12274
14500
16661
13621

365
365
325
365
531
307
365
327
291
365
365
234
140
294
305
222

133

355
365
365
351
324
342
354
287
365
338
161

88
89

349
365
365
365
365
365
340
350
365
365
365
357
333
326
.363
358
310

346
333

235
365

273

7.005
5.256
4.S90
4.322
4.510
3.923
3.779
3.747
3.611
3.502
3.485
3.147
3.088
3.008
2.881
2.453
1.897

6.370
6.230
6.077
5.349
5.009
4.604
4.155
4,067
3.837
3.693
2.758
1.592
1.388

6.343
5.555
5.547
5.413
5.105
5.011
4.796

740
736
698
331
297
188
158
137
991

890

3.817
3.745
3.494
3. 445
3.265

94

13-1.8
137.3
160.5
13((.5
136.4
137,9
168.5
139,0
139.6
128.6
114,9

92,4
61,8

198,3
175.8
190.2
184.9
178,9
107.7
153.3
145.6
144,3
141,3
132.3
145.4
122,0
107.8
111.0
100.7
126.1
115.0

79.0
49.6

254.1
197.8
182.9
160.2
172.4
153,1
150.1
127.7
139.5
146.3
123.4
119.2
118.8
112,2

85,1
93,3
62,5

212.3
225.8
187.9
200,7
189,7
143.6
147.7
139.8
136,1
128,1
87,4
54.4
42,1

197.3
209.0
200.5
176.4
187,9
167.0
152.1
181.8
190.9
154.8
141.9
157.6
154.9
153.9
153.7
1.38,0

147.6
150,9
135.7
131,7
127,6
117,9

3,29
3,36
4.06
3.:^7
3.54
3.66
4,18
3,70
3,89
3.77
3.67
3,48
3.36

3,18
3.31
3,71
3,81
4.02
3,84
3,57
3.44
3.44
3,47
3,64
4,06
3,66
3.32
3,74
3.45
4,61
4,.33
3.70
3,39

? 62
S.76
3,73
3,70
3,82
3,90
3,97
3.40
3,86
4,17
3,54
3,78
3,84
3,73
2,95
3,80
3,29

3.33
3,62
3,09
3.75
3,78
3,11
3.55
3,43
3,54
3,46
3,16
3,41
3.03

3.11
3.76
3.61
3,25
3.68
3,33
3,17
3,83
4.03
3 29
3.27
3 66
3.69
3.70
3.71
3.45

3.79
3.95
3.62
3.77
3,70
3,60

Proprietário

Ii mãdS L. \ i: 1*1 u:i
Cooi>. A^ro.Pee. Batavo Ltda.
Coop. Agro.Pec. Batavo Ltda.
Coop. AgroJ>ec. Batavo Ltda.
Ruy V^ieira Barreto
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Doher Barbosa Nicolau
Fernando de A. Pinto S.A.
Colégio Adv. Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Toe. e Agr Atagri
S.A. Faz I'aral.so Agro-Pec.

Olímpio Garcia Dias
Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Caatrolanto Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lauro Miguel Saker
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Milton Pannain
.\nténlo Luiz do Rego Nctto
Carlos Eduardo Baptistella

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. .SanfAna do R. Abaixo
Amado Mazzaropl
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Amacio Mazzaropl
Soe. Coop. Cíistrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
.Soe. Coop. Castrolanda I.tda.
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
Milton pannain
Milton pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Irmãos Bevilaoua
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lauro Miguel Saker
Léllo de T. Piza e Almeida
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. ^tavo Ltda.
colégio Adv. Braseiro
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
.Soe! Gpop. Ca.«?trolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirlno

Guilherme Sleutjes
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. SanfAna <3°,B Abaixo
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agr^P^.
Cia. Agrícola Sao Qulrino
Cia. Agrícola São Qulrino
l.ulz H. de Mello/T. Jordan
Faz. SanfAna do R. Abaixo
.Soe. Coop. Castrolan^ Ltda.
Cia. Agrícola São Quirlno
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
.S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Léllo de T. Piza e Almeida
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Com. Agro. e Ind. Heiiomar S.A.
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.NoiiiO «lu Aimiii.iI

(irnu Idade Dias Prodac&o
do unus Nv de Leite Gordura

Niinertic me.ves SCL lactctc&o kg kg %
Proprietâriu

Raca da Caclioeira -
Gulosa — 3õOGi)

PC
PC

4-9 13170 212 2.663 102.4 3,84 Nelson Elias
-l-ll 11SS2 197 2.300 88,9 3,86 Léllo de T. Piza e Almeida

CLASSE D •— .\civiltas. ile niais de 5 anos.

Nogales C. Susan
Regina da Piaia
Daua — 41UÍG
salto Susie 1 Car. — -laull LM
K. Morkop Cai. - - il.^J — L.M
Hla. Loman Marietje 3 - 1TS5 LM
S. Ghana C. btí KuU Lxot. LM
De Jong Evertjo Car. - iMbü
Balinha — 27S-lu — LM
S.Q. Hemblema — 353uü — i.M
Auca Verb. 2 Violda - H137S7 LM
Cast. E. Hlltje 7Ü - B12ÕS7 — L.M
S.Q. Gabriela — 353-13
F. Estrela Car. — 21S-1 — LM
S.Q. Harmônica - - 3tu;21 - LM
S.M. de Kol «> Loi ii - i--; 3 loo LM
S. Galena M. c.irnai. 317oi
S.Emperor Pabst - B1-M32
Sensitiva de Paraíba — 33737
V. Beppie de Car. - 271U LM
Depejota Sevilha 1 — 3-172
S. Grey P. 5 Pabst — B13G71
S. Fragoa 11. Carnation - Hl2i)üi»
E. Dientje Hoiandia - 2ui.i
Branquinha Castrense — 2233
Guará Manada - 30598 - L.M
Guará Absoluta - - 30577
Moderna — 3.52 13
S. Guama J. Glenafton —- B12i>7S
S. Flotilha A.M. Exotico — BIS, 7-120
Primavera Irlanda
Cast. C. Tietjo 3 ^ 1319,787-1
Boa Vista — 37001
S.Q. Florida — 32tí34
EEPA Gasolina 1.301 1319/81ÍK)
S. Fada Pag A. Pabst BI 2001
Cast. J. Bontjo 8
Arena de Paraíba — 3.3720
Cast. J. Lemstra 23 — 313/5137
Cast. K. Mina 50
Ciranda — 32366
Cast. A.B. Ilse -2 ^ B129SG
S.Q. Helicula - 36625
S.Q Eneida Bontjc 2 — B18/7-1.53
Hla Barca Kora 3 — 2149
S. Negrinha Car. —- 4389
Colombla de Paraíba - - 28697
Satíra — 42404
Cast. M. Wíbrlg 6 - B12596
Itaqui Franja
Wilmkje 18 — F5/23G9
Sertão Elfa — B18/7395
S. Galana P. Marksman — B13669
Dramatlca — 32367
Anna
Cast. R. Sipkje 5 — B12577
Cast. K. Jeltje 10 — B19/7879
Cast. S. Aarkc 2 — B16/6732
Sylvía 2236 — 45328
S.C. Lenlta Hoarne — 31596
Gazela de Paraíba — 42260
Holambra Holnnder CX — B15553
Camella — 32364 (1)
V. Elza de Car — 2689 (2)
Johanna
Jardim Oceania — D3/8S9
Piras. Vila Nova — 41573
Galvota da Fortaleza — 44206
Marlelva
Bacana
Gazela EEPA 1241 — B19/8161
Fantasia

Pitoca de Car. (1)
Esperança H J-B. — 1478
Grafonola EEPA 1304 — B14764
Mococa Coleira — 34156
S. Bontje I de Car. (1)
Cartucha 6 M. Barad. F7/3375
Peroba

11 HA i^m
•12í:íò - i,.\i

PO 7-1 12858 365 6.103 223,6 3,66
rc ;)-7 1GGG2 319 5.961 187.8 3,15
rc (í-õ 16683 355 5.936 153,8 2,59
31 32 tWl 14512 348 5.599 195.4 3.49
15 16 6-4 14512 348 5.599 195,4 3,49
15 16 l>-3 liK)13 284 5.561 204,8 3,68
PC 5-9 11771 365 5.433 187,0 3,44
31 32 54J 16495 331 5.358 171,6 330
PC 10-2 7364 365 5.304 179,5 3,38
PC 5-9 12367 341 5.275 201,5 3,81
PO 7-6 12377 365 5.179 181,3 330
PO 3-7 10814 365 5.153 189,5 3,67
7 S 6-8 10528 365 4.982 1413 2,83
31 32 9-1 16768 307 4.976 2043 4,10
7 S 5-5 12270 365 4.973 193,1 338
PO 10.9 8163 288 4.889 170,4 3,48
l'C 5-11 12106 365 4.859 173,9 3,57
PO 6-5 12861 356 4.816 168,8 3,50
PC S-7 8652 365 4.758 170,5 3,58
31 32 7-4 14504 323 4.742 180,0 3,77
PC .5-6 12459 293 4.686 1463 302
PO 5-5 12062 365 4.669 1673 338
PO 6-0 1G657 359 4.591 167,9 3,63
15/16 5-3 16265 357 4.562 1603 asi
15/16 5-4 13802 166 4.500 136,3 3,02
PC 9-5 5852 365 4.409 168,5 3.82
PC 8-4 12265 365 4.396 1573 3,57
PC 5-9 13724 329 4.389 161,7 3,68
Pt) 5-9 1C627 358 4.375 1673 332
PO 6-9 10468 365 4.365 1623 3,71

16482 355 4.247 156,4 3,68
PO 6-9 139.8 330 4.085 1473 3.60

PC 7-6 11302 365 4.072 148S 3,64
PC 7-9 12139 307 4.018 129,6 3,22
PO 6-4 13572 357 3.901 151,3 3,87
PO 6-1 11202 349 3.869 137,6 3,55

15454 281 3.798 130,4 3.43
PC 7-9 9803 314 3.713 146,0 3,93
PO 9-10 6489 278 3.701 151,4 4,09

16747 312 3.688 134,7 3,65
PC 9-10 8220 238 3.656 131,3 3.59
PO 5-7 12678 307 3.587 126,5 3,52
7/8 5-6 13965 365 3.572 139,5 3,90
PO 8-1 9440 365 3.563 126,1 3.53
15/16 5-10 11147 307 3.541 127J. 3,58
3/4 5-10 14510 276 3.382 119,3 3,52
PC 10-0 7097 285 3.380 136,7 4,04
PC 5-3 16628 365 3.359 138,8 4,13
PO 5-1 11262 160 3.349 1193 3,57

14497 327 3.312 123,9 3.74

PO 13-3 6150 287 3.247 118,0 3,63
PO 7-7 9712 338 3.232 129,0 3,99
PO 5-6 13704 325 3.189 133,6 4,18
PC 8-6 10715 188 3.176 123.3 3,88
NR 15440 171 3.166 103,6 3.27

PO 5-2 10818 190 3,110 1043 3,34

PO 6-9 11917 309 3.096 109,3 3 52

PO 7-10 9556 309 2.917 99,0 3,39
PC 8-6 15550 270 2.904 101,8 3,50
PC 7-11 9147 365 2.859 121,8 4,26

PC 7-5 10879 282 2.839 963 3,39
PO 15142 203 2.739 103,0 3.76

PC 9-8 8162 174 2.698 92,8 3,44

31/32 5-1 14816 250 2.695 100,1 3.71

NR 15441 158 2.585 95,0 3,67

PO 6-10 15563 175 2.511 79,6 3,16

PC 5-10 13300 306 2.399 79,9 3 32

PC 6-5 16308 299 2.341 72,4 3.09

NR 15821 247 2.095 80,0 3 81

NR 6-0 15800 124 2.044 68,3 3.34

PO 6-8 15973 171 2.033 67,0 3,29

NR 15573 233 1.926 55,5 2,88
18238 122 1.778 76,í 3 9"

63/64
PO
PC

12-1
5-11

4693
15974

136
170

1.614
1.586

56,7
57,1

Ò,SX
3.60

9-2 11015 78 I Sl6 55,2 3,63

1833G 93 1.398 613 4,37

PO 9-1 7404 130 1.349 44,5 3,30

NR —
15714 171 1.277 52,9 4,14

Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
José Peres de Oliveira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Agrícola São Quirino
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Milton. Pannain
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Batavo Ltda.
(ia. Agrícola São Quirino
Lélio de T. Piza e Almeida
SA. Paraíso Agro-Pec.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Faz. SanfAna do R. AbaLxo
(Toop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Domingos P. Junqueira
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Guilherme Sleutjes
Antônio Coelho Guimarães
Antônio Coelho Gtilmarães
Guldo Maizoni
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso A^o-Pec.
Lélio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Emp. Bandeirantes de Adm. S.A.
Cia. Agrícola São Quirino
Carlos Eduardo Baptiestella
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Casirolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lélio de T. Piza e Almeida.
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Faz. SanfAna do R. Aba.xo
Faz. SanfAna do R. Abal.xo
Soe. Çopp. Castrolanda Ltda.
Brasil Agropecuária S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Léllo de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Oopp. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Carlos Ed-jardo Baptlstella
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Holambra
Lélio de T. Piza e Almeida
Coop. Agro-Pecw Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Baptlsta Scarpa I. Com.
Antônio Luiz do Rego Netto
Francisco F. Pinto Filho
Irmãos Bevilaoua
João Figueiredo Frota
Carlos Eduardo Baptlstella
Fi-ancisco F. Pinto Filho
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Urbano Junqueira
Carlos Eduardo Baptlstella
Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Milton Pannain

RAÇ./V HOLAXTX5.SA variedade vermelha e branca

I.actações até 365 dias (11 DIVISÃO)
Três ordenhas (3x)

de ma's de 5 anos.CLASSE W —

Manga Verde

W^ASSE AJ

Sla. Estrela .SJouke - BB-1468

Adultas,

3137 LM

Até 2 1/2 anos.

15/16

PO

revista dos criadores — Maio de 1967

— 14358 365

2-5 15621 289

Duas ordenhas (2x)

6.604 219,7 3,32 Flávlo C. Branco Gutierrez

2.953 131,1 4,43 Oa. Adm Com. Agr. Sta. Fi' mona
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Nome do Animal
Gráu Idade Dias ProducAo

do anos N9 de Leite Gordura
san^rue mêses SCL iactacão kg; kg: %

Proprietário

CLASSE AS — De 21/2 a Sanes.

SJí. Trix Bleske LM
EB. Caviuna — 40598 — LM
Mar. Ótica D. Royal — BB-1413
G. Comprometida Eden — 41236

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos

— 2-6 16790 346 4.872 184,9 3,79 Doher Barbosa Nlcolau
PC 2-11 14623 309 4.337 156,8 3,61 Pedro I.unardelll
PO 2-7 16635 365 3.194 123,3 3,85 Luciano V. de Carvalho
PC 2-9 16605 345 2.446 91,1 3,72 Joaquim P de Araújo

S.M. Paraizo Cuíca — 41498 PC
Hol. Koosje XXIV — BB2/1389 LM PO
E.S. Babi — 40600 PC
Áurea Recreio — 43757 PC
LemCs Otavia — 40597 PC

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Castro Noldien I — BB2/1386 LM PO
Leme's Odessa — BB2.1261 — LM PO
S.H. Rias Alfa — BB-1403 PO

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Mar. Maravilha T. Diam. 39585 LM PO
Holambra Elza XX — BB-2-1225 PO
E.S. Rosa — 40602 PC

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Dora — 37436 PC
Hol. A. Joukje XX — LBB'l PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Catete Beleza II — 37196 — LM PC
Favela S. Geraldo — 28777 — LM PC
Muauem Jardineira II — 35155 LM PC
Dama — 36221 — LM PC
Muquem I.alca — 38638 PC
Mar. lida A. Diamant. — 31557 PC
Mar. Joana Heiniana — 33667 PC
Gondola S. Geraldo — 33826 PC
Sta. Cecília Cabrita — 20722 PC
Argentina NR
Flanela de Pinh. — BB2/588 PO

3-3 14368
3^ 14460
3-2 14377
3-3 16611
3-5 13941

329
339
342
327
359

4.150
4.010
3.795
3,527
3.367

134,0
169,9
146.8
118.9
131,4

3.23
4,23
3.86
3,36
3.90

3^ 14524 342
3-11 13810 350

3-9 15669 291

5.288
4.470
3.503

199,9
166,5
119,7

3,78
3,72
3,41

4-3
4^
4-2

4-8
4-7

5-11
104)

9-0
8-1

6-11
7-7
6-9
9-0

11-10

9-2

14021 349
13103 315
13000 315

5.867
4.459
2.557

208,2
140,9

91,9

3,54
3,16
3,59

13652 314
11625 273

3.880
2.949

154,4
107,4

3,98
3,64

14240
10148
12738
16652
13411
10162

9567
12641

5746
10708

8245

365 5.458 213,0 3.90
365 5.204 180,3 3,46
365 4.933 185,3 3,75
318 4,873 175,4 3,59
297 4.868 166,1 3.41
344 4.512 170,2 3,77
315 3.893 143,8 3,69
365 3,730 138,5 3,71
283 3.022 111,3 3,68
174 2,510 79,7 3,17
365 2.406 84,8 3,52

baca jerset
Lactacões até 365 dias (II

Duas ordenhas (2x) DIVISÃO)

Ai.iópJo Carlos R V. Almeida
DoIut Barbosa Nlcolau
Pedro Lunardelli
ftrnanuo José Santos
Pedro I.unardelll

Doher Barbosa Nlcoiau
Pedro Lunardelli
Cia. Adm. lec. Agr. Atagri

i.iicanr. V. de Carvalho
Dohpv Barbosa Nlcolau
Adib Feres

Pedro Conde
Donimar S.A. Adm. de Bens

José Bastos Thompson
José Procópio do Amaral
José Pires Castanho Filho
Pedro Conde
Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomenu
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
José Procópio do Amaral
Carlos Wathely
Fernando José Santos
Ministério da Agricultura

classe BJ — De 3 a 31/2 anos.

Marmota S. de S. Hilda — A'o841 PO

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

S A. Campineira Barão — 4330-C PO

CIASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Imaculada B. Canela — 4046c LM PO
^i^si 3338-C — LM PO
Tardineira J. Sta. Hilda — 4178-C LM PO
nnra 19 — 3344-C PO
qT Cubana Paxford — 3206 PO
lAgSi J. sta. HUda - 406»C PO
baca scHinfz

3-5 13889 264 1.647 94,7 5.75 João Laraya

3-10 13285 300 2.115 105,7 4,99 Faz. SanfAna dO R. Abaixo

6-8
10-3

5-5
10-5
34
6-8

Lactações até 365 dias (Ii
Duas ordenhas (2x)

9798 365
7193 365

11494 360
6596 365

11206 237
11339 310

DIVISÃO)

3.882
3.148
2.807
2.258
1.793
1.472

2-9 16103 157 1.576

187,9
169.9
161,0
123,6

88,6
82,8

64,5

4,84
5,39
5,73
5,47
4,94
5,62

João
João
João
João
Faz

Laraya
Laraya
Laraya
Laraya
SanfAna

João Laraya

do R. Abaixo

4,09 D. Pires Agro-Pec. S.A.

CIASSE AS — De 21/2 a 3 anos.
Copacabana Eliza 38853 PC
CIASSE BJ — Be 3 a 31/2 anos.
Adalpra Adiça — 42499 PC
CIASSE BS — De 31/2 a 4 anos.
Adalpra Alvorada — 38849 PC

3-0 15569 234 1.424 62,9 4,42 Adalpra S.A. Agr. e Com.

3-6 13689 269 2.917 113,4 3,88 Adalpra S.A. Agr. e Com,

Fraga — 2^8
Rola — 2^1
CorSta de PinheiroLaíenS de. Pinheiro
Fuzil Nanei — 2840

baca gir

PO 6-1 12001
PO 7-8 9947
PO 6-2 15825

— 1968 PO 11-9 5436
— 3012 PO 5-0 14245

PO 5-11 15557

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

4.071
3.506
2.596
2.084
1.923
1.339

132.8
140.9

89,2
75,4
68,4
51.8

3,26
4,01
3,43
3,61
3,55
3,86

Silvio Lara Campos
D Pires Agro-Pec. S.A.
Joaquina Cardoso de Camargo
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Silvio Lara Campos

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

Barcelona —

96

NR 3-2 16477 365 2.840 152,2 5,35 José Fernandes de Carvalho
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Nome (Io Anifii^il
(ir&u Idade Dias Produc&o

dn anos N* de Leite Gordura
Mincoo mfses SCL lactacfio kgr kg: %

Proprietário

Briosa — I.M
Gravata —
Parasita — irvj
Magia — -15

CLASSE ItS 1).

Badalada — ir>l
Baclneta
Belimia
Pioneira
Cascadura

NU :í-I 1G47S 365 2.808 166,7
NU .3-0 15699 205 2.039 109.8
Nit ;i-i 14459 263 1.703 83,6
NU 3-2 15694 163 1.402 76.3

5,93 José Fernandes de Carvalho
5,38 Santana Agro Pastoril SA.
4,91 Santana Agro Pastoril SA..
5,43 Santana Agro Pastoril S.A.

1517 - • I .M KK .3-7 16(386 365 3.232 16442 5,08
1 51 s I .N' 3-7 166S7 365 3.074 172a 559

NK 3-7 16479 365 2.882 143,3 4,97
NK :í-7 15892 280 2.591 1295 4,99
^i: 3-6 16676 355 1.689 9242 5,45

José Fernandes de Carvalho
José Fmiandes de Carvalho
José Fernandes de Carvalho
João Batista F. Costa
Alzhnar N. VlUela e Irmãos

CI,.ASSE r.J

Aldeia
.lava — lOo
Dançarina

CLASSE CS

Castanhola

CLAS.SE 1)

11.

I

ITã

A<i vilt a

i 1 -J

; 1

.1,.

Granja T. Brasília 1 l.loo I.M
Salomé B. Brasill;i - 1 1.33S - l.M
C.A. Barqueira — 43(M7 l.M
Urtlga B. Brasília - H-2331 I.M
i-'na — C-3.574 — I.M
Sota B. Brasili.a -- B-l.^So - l.M
Arribada
Catla — C-.3577
Boa Sorte — 125
Marmita — C-3942
PiUntra
Nodmallsta •— B-SOl 1
Plmplnela
Omega II — B-9G0S
Chltlnha — 7
Cubana II
Maravilha — D-9799
Rainha
Marcela
Riqueza — .52
Bllca — 1,3636
Madamc — 779
Fronteira — C-S874
Blrola
América — 136
Sertaneja
Anagua — 24
Rainha — 2S
Paciência — 13-8915
Lagrima

NU
NU
NU

4-4
4-2
4-3

13969
15693
14175

365
249
251

2.610
1.985
1.298

133,5 5J.1 São Francisco Soe. Ltda.
101,0 5,08 Santana Agro Pastoril S.A.
67,0 5,16 Santana Agro Pastoril S.A.

NU 4-S 16672 365 3.382 159,2 4,70 João Batista F. Costa

i: !•: 14-0 12727 347 4.159 2305
UK ll-O 12427 363 4.079 234,9
NR 12-10 13700 365 3.851 174,5
'ÍK S-0 13119 365 3.846 242,0
H K (í-2 16536 365 3.a)5 202,6
RK 6-8 13685 279 3.494 191,5
NR 6-7 11327 322 3.207 149,7
RK 7-10 14161 262 3.171 158,6
NR 9-0 13970 365 3.098 152,9
RR IIK) 16725 338 2.941 144,4
NR 1.3-0 16535 365 2.816 128,9
RR 7-1 14189 316 2.642 134,3
NR 12-10 16548 362 2.598 111,0
RR 6-6 16599 355 2.493 111,6
NR 9-0 16807 335 2.364 127,0
NR 10-9 16832 315 2.281 1165
RR 7-1 14186 172 2.236 925
NR 6-0 15686 275 2.219 109,7
NR 10-7 16835 315 2.203 107,6
NR — 16426 361 2.105 103,1
RR 10-2 15700 199 2.066 875
NR 8-7 14275 361 2.045 91,0
RR 7-4 14207 333 1.970 72,6
NR .8-11 16673 355 1.951 107,6
NR 15829 274 1.877 85,3
NR 16811 346 1.856 82,3
NR 7.0 11842 365 1.837 855
NR 13-0 11034 257 1.632 78,7
líR 6-4 14180 254 1.582 91,1
NR 9-9 15830 266 1.523 63,4

5.54 Rubens Resende Peres
5,75 Rubens Resende Peres
4,53 João Batista F. Costa
6,M Rubens Resende Peres
5,32 Alzhnar N. VlUela e Irmãos
5,48 Rubens Resende Peres
4,66 São FYancisco Soe. Ltda.
5,00 Santana Agro Pastoril S.A.
4.93 São Francisco Soe. Ltda.
431 Gabriel Donato de Andrade
457 Alzimar N Villela e Irmãos
5.08 Santana Agro Pastoril S.A
43^ João Batista F. Costa
4,47 Santana Agro Pastoril S.A.
5,37 Santana Agro Pastoril S.A.
5.09 Alzimar N. Villela e Irmãos
4,13 Santana Agro Pastoril S.A.
4.94 Roberto Antônio Jadntho
4,88 São Francisco Soe. Ltda.
4,90 Santana Agro Pastoril S.A.
432 Gabriel Donato de Andrade
4,44 Santana Agro Pastoril S.A.
3,68 Santana Agro Pastoril S.A.
551 João Batista F. Costa
454 João Leite S. Ferraz
4,43 João Batista F. Costa
4,63 São Francisco Soe. Ltda.
4,78 São Francisco Soe. Ltda.
5.75 Santana Agro Pastoril S.A.
4,16 João Batista F. Costa

nED-POI.I.EI) X (;i ZEKA 5. «
I.nctaçõcs até 36r> dias (11 DI\ ISAO)

Duas ordehhas (2x)

CLA.S.SE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
Ortença — 8238

CLASSE 13S — Do 3 1 '2 a l ano<
Savelha (B-ISO)
Rainha (K-069)

CLASSE n.T — De 4 a 4 1/2 anos
Flora (8062)

CLAS.SE D — Adultas, do mais de
Sabrlna (0951)
Braza (A-98)
Bragança (4406)
Ora íF-033)
Ohdina 2.a — (6783)
Ondinha 6775)
Galvota (O102)
Jacira (B-049)

S.A. Frigorífico Anglo2-8 17794 171 1.268 45,9 3,62 S.A.

.3-11 15947 269 2.279 97.4 457 S.A.
,3-7 19138 126 1.197 42,9 358 S.A.

4-0 15727 286 2.945 107,3 3,64 S.A.

anos.

10-7 10104 .365 4.198 149.2 355 S.A.
9-6 9977 365 4.022 151.4 3.76 S.A.

10-2 10972 993 .3.909 143.4 .3.66 S.A.
5-2 13990 365 3.775 139.1 3.68 S.A.
5-8 12892 272 2.775 103.0 3.71 S.A.
5-9 12585 305 2.611 96.7 3.70 S.A.

11248 206 2.561 92.9 3.62 S.A.
5-10 15733 112 1.233 49,1 3,97 S.A.

S.A. Frigorífico Anglo

Frigorifico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

OS PRIMEIROS. . .
(Conclu.são da pAg. 87)

êle e tantos outros tenham de executar esta operação
por alguns dias mais.

Na semana que vem, os donos dos caminhões nn'-
apanham leite nas fazendas vão reivindicar aumen
to do carrêto. Seus irrisórios lucros foram canali
zados pelo aumento da gasolina e de pneus. Hugo,
um dos carreteiros que trás leite das fazendas para
a Cooperativa, lamenta a sorte de um dos pneus tra-
zeiros de seu caminhão. Com uma semana de com
prado, foi o pneu parar na recauchutadora. O incô

modo mais pesado está no hôlso, pois, o que gasta
só de pneu é de desanimar. Êsse herói vai ao Pre
feito tôda a semana. Parece mais um cliente de con
sultório médico, porquanto, tôda a semana está êle
no Gabinete do Prefeito, consultando-o sôbre a pos
sibilidade de consertar dois raata-burros e passar a
moto-niveladora em alguns trechos da estrada
Adianta êsse experimentado motorista de estradas
rurais que a passagem da moto melhora as condi
ções de tráfego enormemente. Dará uma idéia à Coo-

(Concliii na p&g. 106)
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SCHWYZ: encontro com o futuro

Não é todo
dia que se tem
a oportunidade
de conhecer
um plantei lei
teiro que é o
melhor da Amé-
rica do Sul na
sua classe. "É
capaz de exis
tir algo seme-

ACTIVE ACRES REGINALD — Campeão da raça na Ex
posição de 1961, no Parque da Agua Branca.

?í.w

lhante na Co
lômbia" — res
salva Gilberto
Pires de Oli
veira Dias da
Fazenda Nossa
Senhora de Co
pacabana, em
São Carlos, no
Estado de São
Paulo.

COPACABANA EMBAIXADOR 311 é crioulo da Fazenda. Sua mãe atingiu várias vezes a marca dor.
5.000 kg por lactação. Animal pesado e desenvolvido. Aos 27 meses pesou 775 kg. Na foto está com 1.100
kg. Foi Campeão Júnior em 64, Grande Campeão em 66, Campeão em São Carlos e Araçatuba. Atesta

bem o grau do rebanho.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1967



COPA('.\I?.\NA Jl líKMA 343 — Reservada Campeã Sênior em 1964 na VIII Exposição de Gado Leiteiro,
roaii/ada no Parque da Água Branca. Eni 3 lactações produziu 18.000 em 36 meses.

JL. -.>r, •.! * '

nV'

A Copacabana tem 960 hectares em pastagens, todos divididos. Os maio-

são de 12 alqueires.
Os novos cafezais são todos em rcnque, conforme manda a última palavra

da técnica.

— "O gado Schwyz é o compo

nente ideal para cruzamentos no

Brasil — afirma Gilberto. E ex

plica: — "Sua rusticidade é supe

rior ao holandês, sua produção

leiteira é excepcional, além de

ideal para cruza com Zebu pois

produz carne em pouco tempo e,

principalmente, produz bois com
carne pura, sem gordura entre os

pedaços. Èste fator é cada dia
mais importante no mundo mo
derno, repleto de enfartes. Os ma

chos cruzados dão mais pêso em

menos tempo, e as fêmeas são ex

celentes leiteiras.

"Tenho mestiços de Schwyz e
Zebu que pesaram dezoito arro

bas com 2,6 anos — afirma Gil

berto e já vendi 10 touros para

Andradina, onde criadores estão
colocando-os em seus zebus.

Em Andradina, êsses mesmos

criadores, já venderam boiadas
que, na mesma idade de zebus pu

ros pesaram 2 arrobas a mais. Se

duvidarem perguntem ao Cam-
bauva e ao dr. Silvio Lima Mari

nho.



o holandês também
tem vez. COPACABANA
ROUXINOL foi Cam
peão Nacional da raça
em 1958 na Exposição
Nacional de Animais,
realizada em São Paulo.

A CAMPEÃ BRASILEIRA DA RAÇA É ROZELINA. ÊSTE ANO ATINGIRÁ 7.000 KG E SUA

PRODUÇÃO, EM DUAS ORDENHAS, CHEGA A 25 KG POR DIA

PASTOS OCUPAM MAIOR

PARTE

A Nossa Senhora de Copacaba
na ocupa 1.350 hectares do muni
cípio de São Carlos, no Estado de
São Paulo. Em pastos existem
960 hectares. A criação de gado
fino e a produção de café, são as
duas principais atividades econô
micas da Fazenda.

A recuperação de pastagens es
tá em pleno desenvolvimento, as
sim como a divisão dos pastos. Na
maioria das pastagens o calcáreo
já. entrou em grande estilo, sem
pre obediente a análise de terra
levada a efeito local.

Os pastos estão em equilíbrio,
catingueiro. O jaraguá, colonião
tradicionais capins, estão presen
tes, ao lado do pangolinha e na-
pier.

Os pastos estão divididos, O ta
manho máximo é de 12 alqueires.

Atualmente a Fazenda possui
130 cabeças de Holandês P.O. e
P c 200 de Schwyz P.O. e P.C.
f.' 470 mestiças. Em produção a
Fazenda mantém 260 animais, com
uma produção diária de 2.450 li
tros com 5% de gordura em mé-
dla. O regime é de duas ordenhas.

CONTROLE É TOTAL

__ uQ controle é indispensável
nara o criador. Ho.ie um animal
vale menos pela sua aparência e
mafs muito mais, pela sua ascen-

Assim o controle e mdis-
Tiensável —acrescenta Gilberto —
pois registra a capacidade dos as
cendentes.

No Serviço de Conlrôle Leiteiro
da Associação Paulista dos Cria
dores de Bovinos a Fazenda pos
sui 50 cabeças inscritas. Os demais
animais são controlado.s na pró
pria Fazenda.

A N.S. de Copacabana está ins
crita no controle desde 1957. Dos
50 animais, 30 são ua raça
Schwyz e 2U da Holandesa.

O ELENCO É DE PRIMEIRA

A m,aior produtora atuai do
plantei suíço é Rozeiina. Atual
mente tem mais de 12 anos e 800
kg de pêso. Na última lactação
atingiu 6.500 kg de leite. Ainda
vai chegar, provavelmente éste
ano, a 7.000 kg. É a campeã bra
sileira da raça, sua produção em
duas ordenhas chega a 25 kg por
dia.

Mas Rozeiina não é a única es
tréia. Richland Célia G.B. é im
portada de Stringfield & Booth,
rieasant Plains, Illinols, nos Esta
dos Unidos. Seu criador é o mes
mo Seu pai é Glamour Boy of
Active Acres e sua mãe é Prima-
te Priscilla of Richland.

Active Acres Lillian, é outra pro
dutora de primeira linha. Foi im
portada de Active Acres Farm,
Princeton, New Jersey, Estados
Unidos. Seu criador é Wade H.
Kepner, Sharpisvllle, Pensylvânia,
USA. É filha de Buster's Excel-
lency of RHY e Lillian Ann of
Judd's Biidge.

Mas nem só as importadas for
mam entre as estréias da Copa
cabana.

) Jurema é crioula da Fazenda e

suas lactaçóes valem a pena ser ci-
laaas: h.D3ò,22ò kg de leite

3 5.104,175 e 6.ü84,õ5ü, estando ins
crita no Livro de MCrno. Seu pai
é Arigedeen Lanny lo'/3 RGS, sua
mãe é Jarra 1884 KGS. Como avós
paternos tem Aciive Acres Lance-

5 iot 74961 RGS e Elleii of Jud"s
I Bridge li.7.884. Os avós mater

nos são Herolco Leopoldo 1061
RGS e Rosely 406 RGS.

Inúmeros prêmios constam da
história da Fazenda, entre os
quais 5 medalhas de ouro obtidas

) na Exposiçao-Feira de Sao Paulo.
Flibusteiro foi o grande campeão

) da raça de 1965, Embaixador, fi-
) lho de Reginald foi o grande cam-
L peão de 1966, Conga, Crioula, fi

lha de Reginald foi a grande cam-
' peã de 1966 e uma série de outros
I animais constam da galeria de

honra da Copacabana. Aliás, 6(1
vacas estão inscritas no Livro cie
Mérito.

O Holandês também tem a sua
vez. A Fazenda já registrou lac-
tações 'como estas: 9.600 kg de
Aristocrata e 10.300 kg de Artista

í Na Água Branca o plantei tem
alcançado expressivos resultados
como o campeonati» da raça, con
quistado por Rouxinol e o vice-
campeonato, por Elizabeth Luc-
key Lady.

CRUZAMENTOS IMPORTANTES

A preocupação de Gilberto não
é apenas produzir animais de re
quintada qualidade racial e produ
tora. Já estudou uma série de cru
zamentos e outros estáo "na for
ma".
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Piirlo (Isii; grandes pastagens da Fazenda.

iSS. 4.^ '«I

Que biclio é ôsso? É o resultado do cruzamento Guzeráx Scliwyz.
que criiiclo a campo pesou, aos 15 meses, 450 quilos.

A nova geração da Copacabana promete muito. Vários be
zerros já têm pinta de campeão.

fi-

F: ®

?

Já tem opinião iornzada sôbre o
animal resultante da seguinte
mistura: 1/3 de Holandês, 1/3 Ze-
bu e 1/3 Schwyz. Ê resistente ao
cairrapato, não procura sombra
nas horas quentes do sol, dão oas-
tante leite e os machos três anos
estão prontos para o corte.

Tem cruzamentos de Holanaes
com Guzerá, Gir, Sindi e Neiore.
assim como Schwyz também. Os
resultados de que é o melhor .ze-
buino por cruzamento ainda estão
por vir.

CAFÉ É EM RENQUE

Outra importante atividade da
Fazenda é a produção de café. Es
tão plantados 150.000 pés de ca
fé. Em cova existem 35.000 e o
restante está de acordo com a mo
derna técnica, isto é. em renque
Conforme a qualidade da terra o
espaçamento é 3,70 ou 4,00 por ^60

A média do cafezal, que e 9®?'̂
tratado, estercado e adubado, é de
170 sacos por 1.000 pés.

A META JÁ FOI traçada

A tuberculose já está pràtica-
mente vencida na FazeJida. O tes
te com tuberculina. iá foi feito ae
três em três meses. Atualmente,
com o decréscimo da incidência e
quase total desanarecimento^ a
aplicação repete-se de seis em seis
meses.

A Fazenda vacina regularmente
seu eadn oontre aftosa que cons
titui problema sério da necuária
brasileira Só a vacinação com-
pulsórtia e com vacinas de aitg.
pualidad'^ pacp estar-s
mente controlado

ió estão traçadas. Gi -

berto r^etende eliminar do reba
nho. até no máximo daaui a cin
co anos. os animais nuros de ori
gem com menos de 4.000 kg' pot
ano e as mestiças com 2 .500.



A A.P C.B. INFORMA

O que VQi pelo Controle Leiteiro

Algumas lactações notáveis em dezembro de 1966

Dezembro tem-se revelado co
mo um mau mês para início de
boas lactações. Assim foi obser
vado em pesquisas realizadas com
0£ rebanhos da raça Jersey e pos
teriormente com os da raça Ho-
landêsa.

Confirmando tal observação, co
lhida dos próprios assentamentos
do SOL, verifica-se que o relató
rio 265, referente às lactações en
cerradas no último mês de 66. é
pobre em destaques, pelo menos

numèricamente. No entanto, co
mo veremos, ocorreram algumas
lactações notáveis, para confir
mar a regra,

Do relatório 265 destacamos on
ze lactações registradas por va
cas das várias raças controladas;
e, numa demonstração de quanto
se vem diversificando a criação de

fina, foram onze lactações
observadas ^m dez diferentes re
banhos e não apenas em dois ou
tres, como antes acontecia.

VALIOSOS RESULTADOS DE VACAS GIR

Invertendo a ordem em oue fa
zemos êstes comentários, devemos
mieiar as observações pelos resul
tados colhidos na raça Gir, e que
nêste relatório são os mais im
portantes Três boas lactações. ao
l^do de outras, merecem citação
tôda especial, sendo duas obtidas
por vacas adultas e uma em pri
meira cria O melhor registro cou
be sem dúvida a C A. Rosinha,
uma vaca não reeistrada. e aue.
em iflctacão iniciada aos 8 anos e
6 mêses. completou, em 365 dias,
(5up<i ordenhas. 5 588 kg de leite
o 2819 kg de gordura ou 5 04%.
É-sta vaca, oue. aos 6-10. alcança
ra Iactacão destncpda com 3 794
ke de leite e 1857 kg de gordura
ou 4 89%. obtém asrora um verda
deiro recorde de produção, tao al-

tos registros de leite e gordura,
principalmente êste último, C. A.
Rosinha pertence ao rebanho do

J. Batista Figueiredo Costa.
Os dois outros registros também
destacáveis da raça, pertencem a
vacas do rebanho do sr. Rubens
R. Peres, a saber: Dançarina de
Brasília, em sua primeira lactação,
aos 4-2. 2x. em 323 dias. com ...
3 656 kg de leite e 200.6 kg de
gordura ou 5,480/0. é uma filha re
gistrada. de Quadro do Umbuzei
ro e Alegria Baluarte de Brasília.
A outra boa produtora que se des
taca é Pratinha de Brasília, tam
bém registrada, filha de Baluarte
e Mangueira II, aos 6-8, 365 dias,
2x, com 4.730 kg de leite e 242,8
kg de gordura ou 5,13o/o.

QUATRO DESTAQUES NA RAÇA HOLANDESA

Na raça Holandêsa preta e bran-
ra há dois destaoues a fazer, en
tre vacas PC, sendo uma 31/32 e
outra 15/16, ambas de Cooperati
vas do Paraná: Arapoti de Jon-
ge Blesje, 31/32, que com 3-4, 2x,

em 353 dias, alcançou 6.699 kg de
leite com 234.0 kg de gordura ou
3,50% em primeira lactação con
trolada, na Cooperativa Agro Pe
cuária de Arapoti Ltda.; e Ho-
landia Cassis Hertha 20, uma 15/16,

F.A.N.

propriedade da Soe. Cooperativa
Castrolanda htda., aparece em
sua terceira e melhor lactação, aos
7-10, 2x, 341 dias, com 6.002 kg de
leite e 211,0 kg de gordura ou ...
3,51 o/o.

Ainda na raça Holandêsa, mas
na variedade vermelha e branca,
dois destaques: o primeiro é de
Castro Lena VII, PO, filha de Cas
tro Klaart.ie's Joop III e Lena, que
em sua lactação dos 5-11, 2x, mar
cou aos 305 dias, com nova pari-
ção em 416 dias, 6.662 kg de leite
e 217,8 kg de gordura ou 3,26%.
Aos 328 dias, os cálculos haviam
indicado 6.723 kg de leite e 220,8
kg de gordura ou 3,28o/o. Esta va
ca pertence ao rebanho do Sr.
Adriano Sleutjes, de Castro. Mu-
quem Belonave III é uma PC, que
novamente se destaca em sua lac
tação aos 8 anos e 9 mêses, em
2x, 365 dias, quando registrou ...
5.405 kg de leite e 309,9 kg de
gordura ou 3,83%. Esta vaca, aos
7-8, marcara, em 352 dias, 5.945
kg de leite e 220,2 kg de gordura
ou 3,70, confirmando assim suas
qualidades de ótima produtora. É
uma filha de Muquem Minas Ge
rais e M. Belonave, propriedade
da organização Donimar S.A. Ad
ministradora de Bens.

TRÊS BONS REGISTROS DE
JERSEY

Quanto às vacas da raça Jersey,
há três observações a fazer, em
relação aos registros alcançados:
Jaboticaba B. de Sta. Hilda, PO
do rebanho do Dr. João Laraya,
filha de Basil Jester Garoto e Du-
quesa B. de Sta. Hilda, aos 5-10,
em 3x, 365 dias, registrou 4.219 kg
de leite e 215,0 kg de gordura ou
5,09%. Agora, em quarta lactação,
Jaboticaba reúne 3 LM e 2LE. Pl-
peta Comary, também PO, filha

102
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KRED PABST IIBB/B Produziu 3x 365d CRISTALINA HBB/B — Iniciou controle com 34 kg.
1 031 kír Primeira filha controlada de nosso repro- Primeira filha controlada de nosso reprodutor S.M.

clutor P.M.C. Freb Pabst. Burke Varsup Marksdekol I.

ESTAMOS APLICANDO SEMEN ATUALMENTE EM USO NO CANADÁ

y (

GRANJA VIANNA

HOLANDÊS REGISTRADO

VENDA DE MACHOS E FÊMEAS P.O.

VIA RAPÔSO TAVARES KM 24 SP
ESCR.: R. FLOR. DE ABREU. 270
FONES 32-7101 - 32-7102 - 32-7103
- 35-9082 - C. POSTAL. 3520 - S.P.

de Iraty Comary e Joia Comary,
propriedade clc sr. José M. Al-
tenfelder Silva, em segunda lac-
tacão controlada, aos 10-6, 2x, 365
dias, registrou 3 -847 kg de leite e
204,0 kg de gordura ou 5,30"'o: aos
8-10 obteve 4.261 kg com 4,68o/o.
Finalmente, na raça Jersey, há
ainda a destacar S.A. Galera
Oceano, da Fazenda SanfAna, fi
lha de S.A. Oceano Oxford e S.
A. Glória, PO, a qual aos 5-0, em

2x, 305 dias, e nova parição em 388
dias, marcou 3.791 kg de leite com
179,1 kg de gordura ou 4,72Vo,
quando, aos 308 dias, isto é, com
mais um controle, conseguira ...
3.801 kg de leite e 108,8 kg de gor
dura ou 4,75%.

SEMEM CONGELADO, EM
SCHWYZ

A raça Schwyz, bem menos nu

merosa que as demais no SCL,
apresenta nêste relatório um re
gistro interessante, obtido por Co
pacabana Dengosa, PO, filha de
Anderson Acres Melina Dean B
(I.A. semen congelado) e Rola,
propriedade da organização D.
Pires Agro Pecuária S.A., com
4.933 kg de leite e 202,2 kg de gor
dura ou 4,09% marcados aos 4-3,
em 2x, em 365 dias.

CAPIM. . .

(Conclusão da '*5))

gumas de suas sementes germinem, o principal mé
todo de propagação tem sido o plantio por mudas,
constituídas de pedaços dos colmos.

Após a plantação, o Pampuã Perene solta vários
colmos reptantes, que vão formando raízes nos n<5s
em contato com a terra, é a formação dos estolões,
como se consagrou chamar na prática. A melhor épo
ca para cultivo é a temporada das águas. Adápta-se
aos solos de mediana fertilidade, embora não se dis
ponha de muitos dados a êsse respeito. Ê, pois, acon

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1961

selhável que o pecuarista que se interesse por essa
nova gramínea forme inicialmente um piquete
um a dois hectares e observe oem o comportamento
da planta, sua resistência à seca e aos insetos e, aci
ma de tudo, a procura dos animais.

Propondo a adoção de uma nova espécie de pla^
ta fcrrageira, mesmo que em escala de obse-^açac,
não significa que as outras variedades já consa^a^
das na prática devam ser substituídas. O que é im^
portante é procurar estabelecer uma comparação en
tre as espécies em uso nas pastagens coni h ^ami
nea que se pretende cultivar. Só a prática, epois
de algum tempo, é que determinará seu valor re a
tivo, nas várias condições de clima e solo.



DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÀO DENTRO DOS 14 MESES)

Nome do Animal
Grau Idade

do anos
sar.;;iie meses

Dias
N» de Lreite

SCL lactocAo Ug

ProducAo Nova 1'aricsTo Dins de
Gordura idias) iactac&o

US % prrnhc
rroprietáiio

RAÇA HOLANDfcSA — "«lade preta e branra
Duas ordenhas í2x)

CLASSE AJ Até 2 1/2 anos.

Borboleta Castrense — 4681 — LM
S.Q.K 54 Cometa — B15357
Hia. Cater Johanna 1 — 3562
Cast. Arragon Ada — 1P-B19/7973
Ch. P. Margarida 356 Car. — 4348
Cast. Beld Martha 95 — B15923
Cast. Cater Maaike 4 •— B15843

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Cast. B. Jr. Wilhelm. 41 — B15298 LM
Jangada Duquesa — B14810
Jaboti — 42619
Agríndus Cely — 43718
Nhandú Dallla — D3/924
Arapotí Pot Marle I — 2914
Ch. P. Bontje 342 Car. — 2882
p Jaboti D. Baroel — 2P-B156()40
P, Jangada G. Euforico — T15748

CL-4SSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

.31/32 2-2 16134 295 4.007 141,2 3.52 .382 188
PO 2-5 16256 305 3,2.54 109,1 3 ,.35 405 175
31/32 2-5 16150 272 2.824 9,5 ..5 .3.3,8 .34.3 20-t
PO 2-2 15753 .305 2..542 104,6 4.11 420 160
31/.32 2-3 16815 264 2..369 89.4 .3.77 .321 218
PC 2-2 16779 214 1.86ÍJ 72,8 .3.91 .311 178
PO 2-5 16125 220 1.380 51.6 3.74 39.3 102

PO 2-9 16142 305 4.019
PO 2-7 15906 .305 3.7.39
PC 2-8 16291 .305 3.442
PC 2-11 17178 271 3.218
PO 2-7 15.525 305 3.081
15/16 2-8 16.584 290 2.744
.31/32 2-11 16816 236 2.572
PO 2-8 16341 246 2.420
PO 2-10 16347 277 2.284

89,7
92,0
94.2

3.94
3,68
3,76
3,98
3.94
3.87
3.48
3.80
4.12

365 215
42 I KiO

392 188
31 6 240
394 l.S(!
391 174
298 213

.373 148
383 l(i9

P. Isopetala M. Pabst — B15758 LM PQ
Amaz. M. Déa — 45018 — LM
Barraca do Cérvo — 45482 — LM
Cast. K. Dora 36 — B15162 — LM
Cast. Borg letje 8 — 14151
Friso Anna 33 — B-15419
Amaz. M. Data — 45020
Friso Dina — B15418
Pirassununga Andarilha — B14828
Cast. R. Hendrika 8 — RP.F5/2300

CL.ASSE BS — De 31/2 a 4 ano.':.

Auca Fragata — 42718 PO
Ilia. Lucas Willy 2 — 3822 15/16
Ch P. Conta 332 Car. — 2870 31/32
Dinamarca Med. Guarap. RP/23200 PC
Macatuba da Prata — 41217 PC
Ch. P. Trtiida 333 Car. 2869 31/32

PO .3-0 16109
PC .3-4 -17078
PC 3-5 160.32
PO .3-0 16003
PO .^.5 1.3.501
PO 3-3 16493
PC .3-4 17077
PO 3-1 16167
PO .3-5 158.37
PO 3-5 1.360O

305 5
266 5
305 4.
305 3,
299 3,
282 3
269 3
268 2
305 2.
249 2,

3.55 191,6
185 195,4
.592 160.9
941 153.5
863 141.2
470 127.5
470 147 2
907 107.2
863 105.5
603 89.(1

3..57
3 76
3..50
3.89
3.65

3.67

0.24
3 68

3 67
3.42

116 KM

.327 214
424 156
.393 187
390 184

335 222
.327 217
404 1.39
426 1.54
366 158

3-10 16911
.3-6 16627
3-7 167.57
3-8 13804
.3-9 16077
.3-6 16758

305 4.0.50
270 3.7.36
275 3.5.58
2.55 .3.309
.305 .3.081
281 3.075

153 1 .3.77 .361 219
1.35.5 .3.62 .319 226
124.2 3.49 .321 229
114.9 .3.47 .382 148
105.6 3,42 41.3 167
128.6 4.18 288 268

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

Mina Castrense
Faina Medalist CAB
cast. Ti nus Gerbreg
Rocha —ia
Cast B. Fetske 16clloia —JP640

.31 /32 4-0 15781
: — .39672 PC 4-3 1.3427
: — B14044 PO , 4-0 161.51

PC 4-0 16.380
— B13061 PO 4-5 12.312

PC 4-2 16858
- 1085 15/16 4-0 16141

265 4.851
305 4.835
274 4.577
305 4.115
300 3.390
229 2.0.52
289 1.985

1.37.9 2.81 401 1.39
154.1 .3 18 .389 191
162 9 .3 53 350 1 99
146 7 3.56 376 204
107.2 .3,16 406 169
71.6 .3 48 289 215
72,0 3.62 363 201

íTASSE cs — De 41/2 a 5 anos.
Ca^^ Janet 2 — B13027
Amazonas Br. Birba — 39178
Amaz Mr. Castelhana — 41617
cSt R. Hiltje 5 — B13006
r Betje 6 de Car. — 4213Ve?ní Frlda de Car. — 5494'
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Afe: F R- R- Apple 45 — B-16686 LM PO
vem cabrita de Car. — 2712 — LM .31/32
\^^õti Kok Bertha — 3035 — LM 15/16
piía^Bur Tjitske 1 — 3741 15/16
c o' Heloisa D. Bastilha — B12167 PO
?tS* Harru Linda - 3847 15/16A Pot Zvvàrte — 2896 PC
^irPA Groselha 1266 — B19/8172 POLEPA ori 12 _ B15308 PO

Frica de Carambei — 2500 31/LOS Erica ae ^

__ 41049
Q Wietsche 9 -
,feta — 41048

HOLANIVPSA

B13/5122

PO 4-6 13609 303 4
PC 4-10 11022 301 4
PC 4-7 13631 266 3
PO 4-8 13260 233 3
15/16 4-10 14515 264 2
.31/32 4-6 16500 248 2

PO
31/32
PO
15/16
PC
.31/32
PC
31/32

PC
PO
PC

5-6
6-5
6-9
5-1
5-6
.5-5
7-4
6-9
5-3
8-4
6-9
5-5
7-7
7-7
7-3
6-6

7-3
1.3-4
7-3

16154
14506
12868
15993
11623
15746
12285
13974
12311
16496
12669
14434
10048
11539
16.319
14505
16824
16118
1.5540
14845

305
271
300
305
304
219
271
.305
300
269
303
228
305
232
305
244
235
158
.305
162

variedade vermelh.a
Duas ordenhas

e branca
(2x)

,522
,244
,655
,073
.987
942

599
.566
,689
511
204
136
925
727
568
491
489
249
187
152
039
922
567
536
481
678

161,2 3,56 419 159
143.7 3,38 367 209
148,2 4,05 368 173
102,0 3,31 405 10.3
103.8 .3,47 305 2.34

94,2 3,20 3.33 190

205.6
185,4
189,0
154.7
123.3
145.4
149.3
144,9
119,9
117,0
141,9
104.4
124.6

96,7
112,9
110,3

95.2
94.3
87,1
75.7

3,67
3,25
4,03
3,42
2.90
3,51
.3.80
3,88
3,36
3,35
4.06
3.21
3.91
3.06
.3,71
3,77
3.70
3.71
.3 51
4.51

400 180
349 197
.337 2.38
39.3 187
413 167
420 74
360 186
377 203
398 177
.326 218
.354 224
348 155
.396 184
.354 153
416 164
305 214
308 202
414 19
42.3 1.57
278 159

CASSE AJ — Até 2 1/2 anos,
ristal Malagueta — 43129
S. Conchlta — LM_g Diasa —• HBB-BB1556

PC

PO
PO

2-5
2-0

1-10

16488
162,9.3
16078

3nfí 3

305 3
.305 2.

2.33 115,3 .3.r.6 .199 1^:1
207 142.5 4 44 .391 189
215 85.1 3.84 412 168

Guilherme Slcutjos
Cia. Agrícola São Quirino
.Sdc. Coop. Cn.strolanda Lida.
.S(K'. Coo}). Cíistrolanda IJda.
Coop. Agro-Pcc. Batavo Ltda.
Coop. Agrn.Pcc. Bíitavo Ltda.
.Soe. Coop. Cnstrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
I-'ernandu do A. Pinto S.A.
Léüo do T. Pi/.a e Almeida
Agrindus S.A.
Junqueira Dia.s
Coop. Agro-Pcc. Araptíti L.tda.
Coop. Agro-Poc. Hatavo Ltda.
•S.A. Faz. Paraíso Agro-Pw.
.S.A. Faz. P.iraisi) Agro-Pec.

•S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Agrindus S.A.
Olímpio Garcia Di.a.s
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
.Soe. Coop. Castrolanda l.tda.
Coop. Agro-Pcc. Batavo Ltda.
Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pcc. Batavo T,lda.
Antônio Luiz do Rogo Nctto
Soe. Coop. Ca.strolanda Ltda.

Amacio Mazz.aropi
Soe. Coop. Castrolanda T.

' Agro-Pcc. Batavo T
Ida.

Ltda.Coop
Com
Cia. Agr. Faz. st.a. ivinria i'c
Coop. Agro-Pcc. Batavo l.tda

I Agro-Pcc. Batavo l.tda.
Agr. p Ind. Heliomar S.A.

Agr. Faz. Sfn. Maria Pcsse
A "Rutnvn T.td;i

Guilherme Sleut.ics
Colégio Adv. Brasileiro
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Figueiredo Frota
Soe. Coop. Castrol.anda T-tda,
José Peres de Oliveira
.Soe Coop. Castrolanda l.tda.

.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo T.,tdn.

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapotí Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Cia Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapotí Ltda.
Carlos E. Baptistella
Soe. Coop. castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Guilherme Sleutjes
Faz SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Ara pot i Ltda.
José Peres de Oliveira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Lt(1n.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

nante Marchlone
Ppfiro T.unardelM
Pedro Lunardelll
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Nome (Io Animal
(;râu Idade Dias Produc&o Nova Parição Dias de

do anos N« de Leite Gordura (dias) lactacão
suiiRue mèses SOL lactacSo kg» k§: % prenhe

Proprietário

Cl^VSSE AS De '2 1/2 a 3 anos.

Contendas Garça - 4-17-12 PC
Gaiaxia Bronzlna Lona -- irJõi PC
Sla. F. Ema SJouke — llíint; PC

2-7 16645 300 3.742 135,7 3,62 360 211
2-11 16406 281 2.457 94,4 3,84 399 lól

2-8 16379 245 2.389 89,3 3,73 387 133

José Bastos Thompson
Joaquim P. de Araújo
Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Fiiomena

CLASSE BJ D.

Sta. Cruz Doraci

CLASSE CS

.3 a 3 1. 2 .inos

4.3TM

Do 4 1/2 a 5 a

PC 3-3 16609 262 1.764 65,1 3.69 371 166 Fernando José Santos

Leme'® Nicia —
Caiçara — 40605
Mar. Marita T. H<

BB-2-1193
— LM

•iniana

LM

3772"

PO 4-S 13068
PC 4-S 12819
PC 4-8 12803

anos.

PC S-8 8299
PC 12-1 6646

}'C 8-0 9483

l'C 5-2 13074

NR — 16233

PC 6-7 13075
PO 7-3 9340

PC 10-1 6413

PO 5-11 10953

CLVSSE D — Adultas, de mais ilo 5

Mar. Garota Tclana — 20S76
Mar. Cachopa Alexina — 215S1
Mar. Indaia Diamantina - - 31,547
Sta. Lúcia Carina — 37132
Mudanca de Pinheiro
Sta. Lucla Jussara — 3712S
Sta. Cecília Herta — 7P-FF1/213
tSa. Cecília Esfinge — 27033
H.V. Deca Aukeana — BB2/719

nVÇA JElt.SEV
Três ordcnhas (3x)

CLASSE D — Adultas, do mais dc 5 anos.

Jaboticaba B. Canela — 4057-C LM PO 5-10

Duas ordcnhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S.A. Ne lia Barão — A/6747 PO 2-7
S.y\. Balsciru Zanolua — 1450.C LM PO 2-11

CLASSE B.J — De 3 a 3 1/2 anos.

S.A. Neide Centenári o— A/6197 PO

CLASSE BS — De 3 172 a 4 anos.

Morena P. sta. Hilda — 5514-C PO

CLASSE D — Adultas, de males de 5 anos.

S.A. Cecília Bolhayes — 1872-C LM PO 10-10
L Ima Sumac Royai — 2944-C — LM PO 9-2
S.A. Nora S.a K. Count — 3317-C PO 6-8

K.AÇA SCm\ni'Z
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Copacabana Ensinada — 3266 PO

CliASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Guitarra de Pinheiro — 2502 PO &0

IIAÇA Gin
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D —- Adultas, de mais de 5 anos.

I.ugana — E/87
Cocaína de Brasília — D-5570
Plndorana
Biruta — 172
Rússia — 30
Platéia — 213
Maringá
Cubana — B.795
Veneza
Caneta
Comarca — 160
Jandaia — 121
Tuoan — 255
Brasília

BAC.4. GtJZF.RA

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 ano.= .

Caracas — 7940

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Calcara — 7386

305 4.599 184,8 4,01 338 242
305 4.459 189,6 4,25 341 239
305 3.237 112,7 3,48 401 179

305 4.
272 3.
298 2.
220 2

305 2.
264 2.
242 2.
237 2.
124 1.

239 165,0
656 143,3
958 110,3
.908 96,3
824 102,6
658 102,6
522 74,1
161 72,9
770 672

3,89 390 190
3,91 349 198
3,72 361 212
331 327 168
3,63 411 169
3,86 337 202
3,93 331 189
3,37 354 158
3,79 424 25

José Bastos Thompson
Pedro Lunardelli
Luciano V. de Carvalho

Lúciano V. de Carvalhb
José Bastos Tbompson
Luciano V. de Carvalho
Donimar S.A. Adm. de Bens
Donimar S.A. Adm. de Bens
Donimar S.A. Adm. de Bens
Ministério da Agricultura
Carlos Whately
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

11341 305 3.748 188,1 5.01 397 183 João Laraya

16280 305 2.270 1C6.5 4 69 411 169
13757 290 2.098 129,5 6,17 421 144

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3-3 13843 305 2.830 1192 4,71 387 193 Faz. SanfAna do Rio Abaixa

3-8 14296 224 1.195 74,6 624 362 137 João Laraya

5896 305 3.294 169,0 5,13 367 213
7709 305 3.201 151.3 4,72 408 172
9360 305 2.956 147,4 4,98 400 180

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abai.xo

3-5 16638 282 3.218 131,0 4,06 336 221 D. Pires Agro-Pec. S.A.

9615 305 1,818 64,9 3,56 399 181 Ministéro da Agricultura

RE 9-5 16287

RE 7-0 16203
NR 13-0 16355
NR 6-5 16351
NR 11-1 16283

NR 5-6 16694

NR 10-0 16356

RE 8-5 16532

NR 9-6 16680
NR 5-11 16533
NR lQ-0 14418

NR 10-0 11240

NR 10-7 14628

NR 9-0 16613

RE 4-2

RE 4-10 16241 200 1.493 735 4,90 417 58 Roberto Martins Franco

revista dos criadores — Maio de 1967

16698

296
287
305
305
282
250
275
305
232
211
184
213
233
160

009 129,4
809 142,8
551 120,5
397 108,0
382 103,1
029 102.3
970 100,5
879 87,7
634
577
473
290

,264
779

70,9
80.6
61,8
525
53.5
34.7

4.30 382 189
5.08 424 138
4,72 276 204
4,50 386 194
4.32 408 149
5,04 330 195
5.10 426 124
4,67 390 190
4.33 366 141
5.11 362 124
4,19 336 123
4,04 335 153
4,23 316 192
4,45 366 69

Duas ordenhas (2x)

124 992 41,9 4,22 333 66

João Batista F. Costa
Rubens Resende
São Francisco Sos. Ltda.
São Francisco Sos. Ltda.
João Batista F. Costa
São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltd^
Alzimar N. Vlllela e Irmãos
Alzimar N. Villela
Alzimar N. Vlllela
São Francisco Soc.
São Francisco Soc.
São FTancisco Soc.
Breno Lima Palma

e Irmãos
e Irmãos
Ltda.
Ltda.
Ltda.

Roberto Martins Franco

lO.S



(irau Idade ilUis I'iu<Jueãii
Nome do Animal du anos N^ de Leite dordura rroprietãrio

sangue mose.s SCI. iactoeão kg kg

CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos.

Patroa — 6732 1U-:

KKD POI-l.i:i> 3/ 8X Gl ZKltA 5/«

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos

Organista (K-039)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1 '2 anos.

Oeste (6126) —

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Donalda (G-U21)
Froga^ona (8099)
Opera I — (6086)
Blindada (6106) —

CLAS.SE D — Adultas, de m:us de 5 anos.

Guariba (4717)
Coru.ía (0169) —
Favorita (0993) —
Guanabara (4369)

LM — LIVliO DE MEIilTO
(1) — VE.\'DIDA
(2) — MOKilEU

10239 2.33 1.112 57.3 .5,12 ill 97

D'ia«, ut dfiihaN <2x >

IJoijcrf i 5;.iitinx Fianro

16172 280 2,.350 <)l.-l .3.87 35.3 2li2 Anglo

16177 22S 2,095 77,1 3.0S 375 r..> SA. Fi ig<.i ífi< o Anglo

14121 1ÍÍ2 2 22S S5,3 3,K.3 373 OI
17025 2O0 2.10.1 82.2 3,.so 3j • 101
13993 226 2.110 80.0 3,79 333 lOS
14U7 172 2.02'J 71.0 3.19 330 loy

112-13 .303 .3 1.)5 122,8 3,00 125 155
10261 221 2.721 101.5 3.73 313 1.''3
10268 233 2 680 1 .2, l 3..s2 371 1.31

9804 208 2.218 82,5 3,71 3:.5 17S

S.A. Fi igoi Anglii
-S.A. Fi ij;iii ifirn Anglo

. !• I i);tu i fii ü Anglo
• 111' r> Anglo

.3,A. l't Igul ifirii Aligto
Fi igui lfico Anglo

.S.A. Frigorífico Anglo

.S.A . 1-1 igoi ll II II Atígin

OS PRIMEIROS. ..
(Conclusão «Ia pág. "ü")

perativa: comprar uma ciessas máquinas, ou então
elugá-la. Cada cooperado dará uma pequena impor
tância para a compra de tão útil máquina, através
do desconto em tantos litros le leite. Tomando r

consciência de que i.sso seria um auto-estlmulo para
sua própria produtividade, os pecuaristas de leite se li
bertariam de políticos provincianos, que fazem das
estradas rurais verdadeiros cabos eleitorais, esque
cendo que os grandes prejudicados são as crianças,
os velhos 6 os doentes que se veem privados do
completo alimento.

S c h I

da Sa

Madal

FAZENDA SANTA MADALENA
Jacarèzinho-Paraná

Luiz Antonio de Souza Barres
Seleção de Schvvyz

if w' '

Êm'M$ âé.

r í

Observe-se na primeira novilha o franco desenvolvimento do apa
relho mamário, que já apresenta as tétas espaçadas e bem colo
cadas. A pele pregueada já indica t» grande volume que o úbere

virá a ter.

riisticldade,

vioor e alta

produção

Ie11e I r a



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RACA lIOT.VNm.- A \ i! u il;ule preta o brcinea.

AgrlrU«is S A. !•:
ConlnPi' '

• ;i:. - I A,;:;.ola e Pastoiil. Dosealvado. Esl. de São Paulo.
;n i lie eom raçrio suplementar. 2 orclenhas.

15.677
15.922
15.923
15.924
16.104
16.382
16.646
17.077
17.078
17.178
17.368
17.370
17.628
17.629
15.161
18.162
18.163
18.442
18.444
18.446
18.448
18.449
18.450
18.451
18.452
18.453
18.454
18.455
18.456
18.707
18.713
18.714
18.715
18.716
18.717
18.933
18.934
18.935
18.937
18.938
18.939
18.940
18.941
19.230
19.231
19.232
19.491
19.492
19.493
19.423
19.434
19.596
19.597

A^rindiiv 10^1.1 a;,
Amaxunas Mi, Iiflin
Aniaz«iita> Mr. Donata
Aoia/i>na- Mr. 11inorã
Amaz<'iia> Mf Oi.iiienta
Amaz-Mias M. HiuMiira
A«i imius halisa
Amazona.- .Mr. Oata
A«i imius hali-a
Amazona- .Mr. Oat;;
Amazonas Mi-, Ii.>a
A«rin(iu.< (.'fly
Amazona- .Mr Ki-lr
Am:izt.>na- Mr. J\sta
Amaztjnas Mr Mire
Amaz. Ml'. M\oii«a
Amazona.s Tal)<-lioa
Amazonas Mr. I-;-p
Amazonas Mr.
Amazt)nas Mr. lOiitá

Kili'1 ira
J-;stamtiatUi
làlectia

I-Nplanada
Kh-y
lOura
KmilinAmazonas Mr. Kinilin

Amtizonas .Mr. i:nreitaiJa
Amazona.s .Mr. INindio-a
Amazonas Mr. IlNclusiva
Amazonas Mr, l-7sijiiislta
Amazojias Mr. l^-peihada
Amazonas Mr. ll-crava
Amazonas Mr. Ksn^eraltla
Amazonas Mi'. l-:iba
Amaz. Mr. K\1 raordinâria
Amazonas Mi'. i:nciiim;ui:t
Amazonas Mr. l-perna
Amazonr.s .Mr,
Amnz. Mr. Kspilrtuosa
Amazonas Mr. Kn-iaila
Amaz. I5.2I77 C.J Kncant.
Amazonas .Mr. Drilia
ARrlndtip L'rul)ã
Amazonas Mr. Kstutlante
Amazoitas Mr. IClástica
Amaz. B.2479 C.J. KsmeraUla
Amaz. B A. Jiipitrr Kxiiressa
Amazonas Mr. Klctrica
Amazonas IMr. Enraizada
Amaz. B.24R5 O.J. Empiriea
Agrinflxis Violinista
Agrindiis Errada
CAB Socrota Mcdali.si
Amazonas Mr. Europa
Amazonas Mr. Esposa
Amazonas Mr. Etctvina
Amazonas Álr. Espora
Amazonas Mr. Encerrada
Amazonas Mr. Ene de
Amazonas Mr. Elevada

Cr.tu Idodo Dius
<lo anos Controle do Leite Gordura

••nncuo moscs LnetacAo

1 LOD 4-3 7." 284 13.150 0,612 4.67

l'C01) 3-9 2." 25 20.7DÜ Ü.IÜ6 ÒrUÒ

1 cui) a-ii 2." 35 15.9.10 0.31U 351

1't.OU 3-V 2." 3ü I6.0UO 0,494 3,*j8
1-L'OC 3-11 6." 167 13,81.0 U.Ó13 3.(2

PCOC 4-3 1." 15 28,200 1,097 3.8y

1 LDlJ 4-0 3." 49 16,450 0,548 3,83

l «. •1-d 45 13,850 0,604 4.3i>
i'C OU 4-3 2." 32 31.4o0 1.050 3.3o

t 1 01-' 2." 21 20.6ÜU O.SjL 4,13

PCOC 2-8 10." 312 13.400 0,411 3.6/

l-LOO 2-V lu." 272 13,40J i>,aul •i.41

1 C ou 2-8 9." 257 13.0U0 0,x.DO
•

1'LOC 3-ü 9." 238 16,800 O.ÕUJ X, 2 <

i-UciU 4-3 7." 226 14,800 0,186 5.3i

pcou 2-7 7." 224 14.000 0,415 2,bx.

i'i ou L-9 7." 207 14.7v.U U.Ü02 4,5u
1'UOD 3-tl 6." 165 15,700 0.696 4,43

PUOD 3-t) 6." 164 13,700 0,422 3.08

PLOD 2-9 6." 171 15,000 0,548 3.08

PCOC 2-11 6." li3 14,400 0.494 3,43

í <. Ul." 2-1 i G." 1/3 14.900 U.4Õ2 3.x3

PCÜU 2-11 6." 192 13.000 0.423 3,U5

PC 00 2-9 6." 176 15.500 0,616 3,C/

Pt 1/v.' 2-11 6 " 172 1-t ,200 0.515 L 64

PCOC 2-11 6." 159 13.900 0,571 4.il
l \ 2-9 6." VM 18.900 0,-132 2,2b
PCOC 2-11 6." 144 16.000 0,67o 4,11

1-t K).J •J. 11 6." 142 18,400 0.612 3,33
Pt tJt' 2-in 5." 144 14,9.;0 05 9 3.55

PCOC 3-1 5." 130 13,400 0.368 2,9x!

PCOD 2-11 5." 120 14,300 0,484 3 38

Pt tK • 2-lU 5." 121 17.70x1 0.C37 3,60

PCOC 2-1 .5." 118 13,700 0,425 3.10
PCOC 3-11 5." 133 20.550 0,761 3.'2
7 8 3-0 4," 104 13,500 0,517 3 82

i-cc,c 4." 103 13,500 0,5C2 3,72

l^COC 3-1 4." 1C5 17.200 0,714 4,15
PCOC 2-1 4." 113 13,800 0,334 2.-12
PCOC 2-5 4." 116 13.100 0,317 2.34
PCOC 3-2 4." 10.1 17,000 0,518 3.01
PCOD 3-1 4." S9 16..500 0.435 2.63
PCOC 2-6 4." 92 15.C00 0-414 2,76
7/8 2-in 3." 79 19,000 0,773 4.07
7 'S 9-7 a." 79 17.700 0.518 3.04
pcon 3-n 3." 55 19.100 0,637 317
PCOC 3-3 2." 44 16,000 0.614 3 84

I-COC 3-4 2." 42 21,000 0,732 3,'0
PCOC 3-2 2." 42 18.700 0.462 2.47
PCOD 3-3 1." 2 24,400 0,551 2.26

PCOD 3-3 1.0 2 13,700 0,583 4,25
PCOC 3-7 1." 21 22.900 0,767 3.34
PCOD 3-6 1.» 16 27,700 0.917 3,31

D. Pires A-gi e-Pecutlria S.A. São Carlos. Est. de S&o Paulo.
Controle em 22-2-67. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.393 CO"Rr •• •> 1 E''-»r PCOC 7-4 5." 189 13,600 0,489 395
12.570 Copacabana Melodiosa PCOC 6-8 3.° 85 16.800 0,650 3,86
12. .571 Copacabana Morena Hoarne PO 6-2 1." 8 15,000 0-535 3.56
12.568 Copacabana Magia Horne PCOC 5-8 3." 82 13.000 0,504 3 87
1,3.903 Copacabana Jacaminça PCOD 8-0 4.» 106 18.000 0.8'"2 4.45
15,146 Copacabana Nossa Amizade PCOC 5^ 3." 85 15.200 0,557 3,66

Dr. Ituy Vieira Barreto. Mococn. Est, de São Paulo.
• Controle om 14-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 996 Griet X PO 10-6 4." 100 14,300 0.496 3 47
11.. 019 Alvorada PCOC 6-2 7.» 198 13,900 0.606 4 36
11.830 Mococa Brigitt no 5-6 7." 2'^6 14,750 0.696 4.71
12.383 Amazonas Mr. Actriz PCOD 5-S 1.» 198 18,100 0,737 4.07
12.468 Amazonas Mr, Artem'»^ PCOD 5-6 8.» 236 14.100 0.568 403
12.663 Amazonas Mr. Animada PCOD 6-2 1." 5 13,900 0,505 3.63
12.847 Amazonas Mr. Amorosa PCOD 5-11 4." 105 16.050 0,684 4.26
16.651 Mococa Delicada ripno 1." 6 18.600 0,634 3.41
19.555 Mococa Dallln pror 3.3 2.° 45 13.750 0,419 .3 05
19.217 Escócia de M. D'ERte PCOC 2-9 1." 27 16.110 0.4-'t7 2 "7

Colégio Adventistn Prasileiro. Santo Amaro.
Cnntrôl.^ em 0-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 crdenhas.

8.6?i6 t infinia Sentinel TT
10.043 Dandi T\rf?daT«t CAB
11.000 Brntn MeclaTst TT C.AB

pr-or- 14-5
nco»- 7 10
TTOC 6-1
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14.3rin 0,421 "01
17.200 0.617 3-R
16.900 0.704 4.16

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAKOLEZA SENTINEL, campeã pura
por cruza da raça ua 1 Exposição-Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paulo. No Serviço de Controle Leitei
ro da A.P.G.B., é recordista de classe
ua categoria de 1 a 5 anos, com a

produção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada

• Ternos vãrlas cnuulas inscritas na

categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, íoi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo co
nheça nosso rebanho. Sua visita será
ura prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapecerlca —
via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-26U6

SAO PAULO



fozendo
Campo

lindo
Recordista Brasileira de produ

ção de leite e gordura cora

JARDINEÍKA li .1 U

Produções;

365 d 14.305 kg de leite 460.1 kg
• 3,21% 3x

JARDINEIRINUA JB — Nascida em
13-7-51. É a maior produtora entre as
filhas de Jardíoeira II, de que parece
ter herdado grande capacidade de pro
dução. Já somou 44.549 kg de leite
e_1.555,8 kg de gordura. Tem 6 lacta-
çoes em LM e Z em L. Escol. A produ
ção máxima alcançou-a aos 9 anos, em
duas ordenhas diárias, em 365 dias:
8.329 kg de leite com 285,2 kg de gor

dura de 3,42%,

Conquistamos:
o "Balde" e a

"Batedeira d e
Ouro" coHi Jar-
dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

Criação de gado Holandês, prêto bran
co e vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO

CRUZILIA — MINAS GERAIS

N» SCJL
Grau Idado Dias

du unus Contrôlo do Loito Gordura
san^uo mcscs J^utavâo

n.28S Rondada .Medali.sl II CAR
11.-197 Ris Meüalisl CAL5
12.2-18 Biblioteca Medalisi II CAR
12.843 Finura Medalist CAB
12.485 Bondade Medalist CAB
12.(548 CAB Fudinha Medali.=:t
12.(5-19 Dama Medalist CAB
13.U(59 Fantastlca Medalist CAB
13.427 Faina Medalist Cy\B
13.428 lloselandia II .Macicap CAR
14.989 Beyunia .Medalist t.'AB
15.Ü47 Sapiência II .Med. CAB
15.4Ü4 Rc.sposla Mu-d. 11 CAB
15.564 Festa Medalist CAB
18.042 Dominada Mel. II CAB
19.-1Õ1 Fluvial MedalíSl CAH 1

7-1) 171 13.100 0,465 3,53
pc-t: 1 _. lil 2(',9i.JU 0,691 3,.->0
PCOC 5-9 2 ' 36 16,620 0,599 3.00
VCor 5-7 a 74 17.-I6U 0,646 3.70
I •! •' X • 5-7 -i." 1()2 23,050 0,817 3,54
PU 1-11 .v," 251 17.63ii 0,606 3.43
PCUC 4-if 11. .32!» I3..i60 0.562 4.14
pfi),': 5.1(1 2 ' 55 19.1 iO 0,619 3.24
PCOC 5-1 2c' .3 . 24,210 0,738 3.05
PC()', • l-l' 3." !>2 21,930 0,878 4,'I0
PCUC 5-2 7." 2( ul 13.820 0,540 3.91
PCU( • 5-2 3.' 85 13.430 0.504 3.75
pi I )C ICT .5. " 123 16,8,iO 0,639 3.S0
PC' >c .3-11) 2." 27 31.400 0,894 2.S4
l'( •( )C 2-7 •l." 87 16,150 0.509 3.15
PC' )') 2-.5 2 ' 6 1 14.030 0,531 •j.To

•losó Ptires de Oliveira, rampinn.s. Ksl. de .Sfio Paulo,
Contrõlü em l(>-2-íH'7. Beyimu de pasto com ração suplementar, 3 c 2

'jrdeníi

3 ordenhas
19.255 Pir. Imagem Sob. Starlight PO 2-5 3, 119 13.130
19.622 Pir. íris M. Misicrdolla PO 2-10 1.-' 41 20,760

'i ordenhas
16.319 Milagrosa PCOD 8-5 2." 41 19,020
17.401 Meada do Pau D'AIho PCOD Pr--: l." 18 17.2,5U
17.405 Dalhia PCOP 8-1 •• 13 25,920
17.959 Rainha PCOD 7-3 S ' 240 14.570
18.083 Sta. .Martha Darling Curtiss PCOC 3 1 7 " 2 05 15,840
18.511 Maroc-a PCÍR"» 4-S 182 17.350

18.705 Ccrerepe PCOD 7-1 .5." 140 19.120
18.706 Princesa PCOD 9-4 3." 140 i(>.(;70

18.927 Pir. Harm. Inca Mareei PO 3-3 3." 107 14,020

18.928 Silvana PCOC 4-3 4," 133 16,800

18.929 Marlona PCOD 10-10 3." 113 17.350
18.932 Cachoeira PCOC 5-5 4." 107 18.060
18.950 Ilolambra Alida Steven PO 3." 97 13.830
19.256 Pir. Imperai. S. Starlight PO 2-9 2." 119 16.440
19.463 Faxina Maruka PO H-9 2." 34 17.080

19.466 Mocinha PCOD 7-8 2." 49 17,800
19.615 Lagoa PCOT-> 11-0 22 15.190

19.618 Germana NR - - 24 16.950
19. (>19 Pir. Ivana Delia Starlight PO 2-9 31 14,000
19.620 Sta. Martha Eska D. Rurke PCOC 2-8 1 16.430
19.621 Hilda PCOD 10-6 31 13.550
19.624 Esperança PCOD 6-7 17 19,050

0,391 2,97
0.588 2.84

Fazenda SanfAna «Io Rio Ahaix-o. São .Tosé <lns Campos. Kst. de S. Paulo.
Coníi-õle em 2.5-2-967. Regime de pasto com nacao suplemenlar, 2 ordenhas.

8.815 Nababa São Martinho PCOC 8-10 2." 55 13,420 0.515 3,83
12.812 Nogaies Magic La Adantha PC 5-1 1." 2 13,020 0.547 4,2d
15.541 Carnaubeira de Paraíba I'0 4-7 1." 1(5 16,800 0,514 3.0a
15.467 S. Aquiles Paranjaba PCOD — 1." -- 16,330 0,588 3,61
1.5.613 Nogaies S.A. Abadessa - -- 2." — 13,900 0,435 3,14
15.615 Bustamante Tertúlia PCOD — 1." — 15,290 0,554 3,62
16.119 Platina PCOD 11-0 1." 12 15,890 0,535 3,37
19.627 Granja de Paraíba PCOD 3-6 1." 1 14,100 0.528 3,74
19.635 Filadélfia de Paraíba PCOD 5-4 1." 17 17.050 0,533 3,12
19.r.38 Do.salna de Paraíba NR, — 1.° 23 14,250 0,537 3,77
19.i:il V.B. Torquesa R. Oebele — — 1.° 2 13,460 0,555 4,13
19.642 Pagã PCOD 3-6 1." 2 15.000 0,620 4.13

S.\. Fazenda p-iraiso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Oontrôle em 1-2-67. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8 . 801 Willy's Sally Tensen Lucy
8.898 Sertão Duna
8.915 Dakar
9 . 238 Santabri Rag Apple A^iax
9.580 Else
9.794 Sertão Erltrea

10.307 Sertão Forest Carnation
10.625 Sertão Flower L. Carnation
10.626 Sertão Fitness M. Carnation
10.643 Sertão Frabella L. Pabst
11.203 Sertão Guará P. Glenafton
11.307 Sertão Feonia P. Senor
11.309 Sertão Grega H Carnation
11.311 Sertão Golondrina M. Car.
11.438 Sertão Granfina Pabst
11,610 Sertão Guaplta P. 295 Pabst
11.Sertão Gabela P. Glenaflon
11.772 Sertão Gad, Z.I. Martind.ale
31.73 Sertão Gary Bessie Markmnn
12.024 Sertão Holanda M. Hoarnc
3 2 152 S. Gamboa Pietie Chami^mn
1.3 010 Sertão Hungria T. XI C-r,
3.3 705 S. Glasgow E. 96 Carn.ili-m
14.2.37 S. Himalaia B. 84 Arloni-s
3-''.6lO Paraíso Iritinga Estônia
14 902 Pai-aiso loinca Exolicn

PO 10-8 5.»

PO 9-5 4.0

PCOD 3-6 4.°

PO 9-5 9.0

PO 7-9 7."

PO 8-0 7."

PCOC 6-10 9."

PO 7-2 5.Ò

PO 7-4 2.0

PO 6-11 3.0

PO 6-7 4."

PCOC 6-10 7,"

PO 6-4 8."

PO R-2 8."

PCOC 6-6 7.0

PO 6-4 3."

PO 6-2 5.0

PO 5-11 4.°

PO 6-4 3."

PO 5-9 4."

PO — 1."

PO 5-5 8."

PO 5-13 3."

PO 4-11 8."
PCOD 4-3 8."

PO 4-4 5.0

24,600
21,750
18,750
15,650
14,450
15,350
13,900
21,050
19.600
19,250
29,450
14,700
17,600
16,300
14,650
21.700
21.750
15,000
18.950
23,650
16,900
13,850
18,450
13.900"
16,300
15,000
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tirau lüoUo Dias
liu unus Controlo Jc Leite Gordura

sun^uo nioscs Lactucüo

ParaS.S"! Jix umi.i K.
P. Janiaiia .\lU'ia Pi.lai-ív»
P. Itatiua i\.bst
P. Iraty «Jiccia Piüa;;*o
Paral&o Ji.iiuã P;al)t.'!\;
Paraisi) li >y. M Ma;-: .;n!aIc
Paiaiso Itajiiul. L).

Paralbo .I"ia M. íIimiju'
P. liidra Supifir.i.- Ca.nal.
P. Jlju Dançarina Ailonis
P. Isopvtala M.
P. Japona Liia AtlaMs
Paiaiiu Jalj':li Oaije Harool
P. JustlfLifa lAiUca iíiti;;tr
Pai-aií-o Ji.'iii-a bllfa tlin;;».'!"
P. Irunia I' 'JPW l-iaaiKo
P. Jangada UrictJ:? Auiorao
Sei tão Ipc i a lial jta
Paraisi) I-<'nth ina Pari ura
Paraíso Jaula P.n. Mark
Paraíso Lavanda PaPsi
P. Italiana P- iiamei
P. Ladeira Caro'a Haroel
P. Jordania C. Pidalyo
Paraíso Lamy Adoius
P. Laneeolaiia Adonis
P. Josefa CJolkis
Paraíso Jernva Pabst
Paraíso Jamba Kuforico
Paraíso Jiidílh Kenjo
Paraíso Jocosa P. FidalRO
Paraíso Lídia Clitmer
Paraíso Jaiaí M. tlalante
Paraíso Linda FldalRo
Paraíso Lai)a Pxata Exotico
Paríiiso Inibia Hungria
P. Lu/.crtia Ituyter
Paraíso Ja^ôa Burke
Paraíso Libra Exoliro
Paraíso Jarrinha Exotico
Paraíso Jaçanã 11. Pabst

I'COC 3-7 7." 191 16.500 0,632 3.83
i'o — 1." — 27,900 1.041 3.73
PO 4-7 2." 40 24,6õJ 0,810 3,28
PO 4-1 2.'» 54 19500 0,697 3.57
i'COD 1." 19,450 0,769 3,95
PO 4-1 6.° 167 14,000 0,546 3.90
»'0 4-2 5.» 139 13,600 0,538 3,95
PCOD 3-6 5." 157 15.6a0 0,608 3.89
PO 5-2 4.- 119 lõAOO 0,513 3.40
PO 1.» 27.450 1,035 3.78
PO 4-2 2.'" 46 25.150 O.SSO 3,50
PO 1." 19,950 0,577 2,S9
PO 3-vS 2.0 53 15,150 0.5SS 3,83
PO 1." 27.4C0 0,943 8,44
PO 1." 19,250 0,597 3,10
Pt) l.o 15200 0.530 3,49
PO 3-11 2.» 50 16,100 0,591 3.67
PCOD 3-7 9.° 260 13,450 0,509 3,78
PO 2-4 S.o 207 22.450 0,907 4.04
PO 5-9 9.° 253 13,050 0,486 3.72
PO 2-1 7.° 202 14.450 0,549 8.SU
PO 3-11 5.° 128 16,400 0,627 3.82

PCOC 2-10 3."' 96 13,200 0,492 3,73
PO 3-3 3.» 6-1 20,200 0,653 323
PO 2-3 3.0 65 IS.OõO 0,580 321

PO 2-5 3.0 80 23.150 0,749 3,24
PCOD 3-5 3.0 84 15.800 0,590 3,73
PCOC 2-11 3.0 SS 15,600 0,569 3.65
PCOC 3-3 3.o 99 13,000 0,438 3,37
PO 3-1 2.0 38 20,900 0,681 3,25
PO 3-9 2 o 45 20,050 0,688 3.43
PO 2-10 2> 55 21.050 0,711 3.37
PO 3-9 2.0 63 17,050 0,522 3.06
PCOD 2-10 2^0 65 20,050 0.633 3,16
PO 1.0 15,800 0,330 3,35
PCOD — 1.0 — 20,750 0,736 3,54
PO — l.o — 15J.50 0,482 3.19
PO — 1.0 15,150 0,570 3.76
PO 1.0 17,550 0,694 3,96
PO 1.0 14,100 0,506 3.59
PO — 1.0 — 16,700 0,603 3,61

Cia. Agrícola São Qulrino. Campinas. Est. de São Paulo.
Contrôle em 22-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordenlias

4.673 São Quirino Arapuã PCOC 13-5
9.882 S.Q. Form. Caxangá Xeuia PO 8-0

Z ordenlias
2.919 Willy's Rossana M. Alegria PO ll-ll
6.358 S. Quirino Cometa Africana PO 11-8
7.681 Clerva 9 Baradero 1516 PO lO.O
8.691 São Quirino Extra Juliana PO 9-5
8.866 S.Q. Excelente Rossana PO S-11
8.929 S.Q. Eliana Cometa Aíiãcana PO 0-1
8.975 S. Quirino Escora PCOC 9-3
9.023 Sao Quirino Efigle PCOC S-11
9.562 Sao Quirino Falcona PCOC S-1

10.519 São Quirino Grenha PCOD 8-0
10.526 Sao Quirino Queima 3/4 7-0
10.595 Sao Qiurino Eloá Confu.oa PO 8-7
10.597 S. Q. Gertrudes P.14 Maslcr po 7-10
10.720 S. Quirino Cameleira PCOC 7-4
10.855 São Quirino Gnbola 7/8 7-1
10.863 São Quirino Geleia PCOC 7-11
10.929 São Quirino Genila PCOC 7-5
10.937 S. Quirino Glgi Euridice PO 7-7
11.004 São Quirino Garupa 7 8 7-8
11.306 Sao Quirino Favinha PCOC 8-5
11.443 São Quirino Hesplcndida PCOC 6-4
11.623 S. Q. Heloísa D. Bastilha PO 6-7
12.059 .s. Quirino Helico Suerte 7 PO 6-S
12.475 São Quirino Hortelã PCOC 6-5
13.097 Sao Quirino Indigna PCOC 5-8
13.185 São Quirln olliada PCOC 5-11
13.194 S.Q. Indiana Cierva 9 PO 5-9
13.313 Sao Quirino Inventada 7 8 5-7
13.315 Sao Quirino Iliria PCOC 5-8
13.420 .São Quirino Ibirá PCOC 5-11
13.424 .Sao Quirino Imbauba PCOC 5-8
13.648 S.Q. Inédita D. Bastilha PO 5-3
13.651 São Quirino Hortencia PCOC ^1
13.729 São Quirino Imparcial PCOC 5-8
14.555 .S.Q. Imponente F.C. Xeura PO 5-5
14.616 Sao Quirino Henlalia PCOC 6-2
14.617 M's Golden P- Front Ross 9 PO 4-9
14.771 S.Q. Jurema Carlucha PO 4-2
15.412 São Quirino Joiosa Chica 12 PO 4-4
14.940 S.Q. Jucy Heloísa Damieta po 4-0
15.152 São Quirino K 35 Heróica PO 3-9
15.414 Pabst Champion Queen PO 4-2
15.671 M's. Nell Front Ross 11 PO 4-10
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16,400
29,880

18,000
21,620
16,350
15,450
16,060
20,880
17,550
17,000
16,550
19,160
17,690
15,630
30,540
26.900
21.580
16,650
15,600
19,250
27.420
34,630
16,210
21,250
17.300
17,300
19.750
21,030
20,230
18,250
15,000
19,330
15.550
21.630
21,670
16.450
16.890
18,380
16.100
15,010
17,650
16,370
18.230
22.340
15,120

Holandês

Vermelho e Branco

Fazenda

São Sebastião

Detentora da Medalha de
Ouro Govêmo do Estado
ao Melhor Expositor da

Raça em 1965.

E. S. DALILA — 1.® prêmio
P.O., na categoria de fêmeas
de 9 a 12 meses, IX Exposi-
ção-Feira de Gado Leiteiro, de

São Paulo.

Produção leiteira oficial
mente controlada pela

APCB

Reprodutores PO e PC

Fazenda

São Sebastião

Prop.

Pedro Lunardelli

BRAGANÇA PAULISTA

Caixa postai 40 - tel 258

Estado de S. Paulo



NELORE MOCHO

FAZENDA SÃO VICENTE
Viuva João Zancaner e Cinira

Térmas do Ibirá — Estado de
São Paulo

(A mais premiada nas gran
des Exposições do País)

Criação Própria!

12 anos de Seleção!

Pau D'aIho — Damasco —
Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos
Campeões, são oriundos da
FAZENDA SÃO VICENTE,
que AGUARDA SUA HON

ROSA VISITA

Matrizes Nelore MOCHO da FAZENDA

SAG VICENTE, a serviço da Pecuária
Brasileira, cobertas pelo magnífico ra*

çador Pau D'Alhü.

FAZENDA SÃO VICENTE
Térmas do Ibirá — São Paulo

E. F. A.

Outros endereços:

Em Catanduva: R. Cuiabá, 209
Fone: 2217

Em São Paulo:
Rua Jacarèzinho, 166 —

Fone 8-3777

reserva — Esta promissora bezerra-
aguarda idade para acasalamento

com o Campeonissimo DAMASCO, ga-
rantindo a continuidade da excepcional
variedade Ne.ore MOCHO da FAZEN-

DA SAG VICENTE.

N9 SCL
(iráu Idiiile Dia»

du anos <'uii(riiIo «1(* Leite Gordura
sunuiiu mr-s<'s l;u'l:K'ão

1.3.926 São Quiríno K 127 ITt )C 2-11 •l. 114 15,510 0,527 339
19. .503 São Quirino Java Pf i )C h; 2.' .35 22.280 0,723 321
19.681 .São Quirino K 28 PC< K' .3-9 1. .3.5 18.400 0.577 3.13
19,682 São Quirino J. 22 vn >c 2-11 1 • 33 17.3S0 0,525 3,02

A.maçio Mazzaropi. Taubatá. Est dt Sã • P au]i>

Conirô'e em 2R-2-967 Uegim>' d<- i';is t(i cíiin supii montar, 2 ordetthas

1G.911 Auca Fragata i-Pi 2. -16 15.850 0,491 3.10
16.912 Galocha PCVW1 2.' __ 15.451 0,529 3.42
J9..5:7 Vidt.sa .521 R. Otonaljco iô ) .3.5 2 ' 59 17.070 0,437 2.56
19.673 Fiimaç-- .Medaii.sl CAB PCCC :í-7 1 2f) 13.360 0,444 3 32
19.674 ViUcsa 554 M. Of T. It-uk- ' PO 3-! 1." 32 17.420 0,566 3.25

Antônio Coelho Golmarãcs. rjuai-tn ineiietZi- F-Nt. tk- são r;aitu.
ContrÔIe em 23-2- 907. IteeinK- ilc lom ração Kii[>k*nii-ntnr, 2 ordenha?.
Contrôlc do inspeção

R.070 Guará Manolita l'Mi 2.'
in.208 Guará Açiic?na PCOC R-U -i."
12.685 Guará Cabi-ocha pcoc 5-1 6,"

14.736 Guará Cobiçada pccic 5-6 2."
18.883 Guará Delicia PCOD 3-5 •1."
18.961 Guará Distinguida PCOC -1-3 4."

18.969 Guará Dadlnha PCOD 3-1 •1."

19.350 Guará Danada PCOC .3-8 3."

19.351 Guará Duk amara PCOC 3-in 3,"

19.625 Guará Desenhista PCOC 3-1 1."

Antônio Coelho Gulmarãc.t. Guar.atinguetá. Est. de Si)

Contrôle em 21-2-967. Regime de pasto rom ração

8.070 Guará Manolila PCOC 10-6 3."
9.513 Guará Aristocrática PO 8-11 1."
9.898 Guará Miranda PCOC 10-2 6."

10.208 Guará Açucena PCOC s-o .5."

10.497 Guará Alhambra PCOC 8-8 1 '•

12.685 Guará Cabrocha PCOC 5-1 7."
14.259 Guará Coroa PO 5-1 6."

14 .7.36 Guará Cobiçada PCOC 5-6 3 "

18.883 Guará Delicia rroD 3.5 5."

18.963 Guará Damiana PCOD 3-4 4."

18.969 Guará Dad'nha PCOD .3-4 5 "

19.30 Guará Danada PCOC .3.8 4."
19.351 Guará Dulc-amara PCOC 3-10 4."

19.625 Guará Desenhista PCOC .3-1 2."

21,G50

lõ.O.^O
i.-í.ano
13.150
13.550
17.550
13.000
15.550

22.7-10
20.450
15.000
19.2R0
19,070
15,100
13 -IO')
17,150
13.090
13,490

13,2R0
17.720

13.100
15,460

Dr. Antônio Luiz do Rego Netlo. Pirnssununga, Est, de São Paulo.
Controle em 8-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhaí-

9 372 Rancheira PCOD 11-7 2." 31 25,320
13.264 Pira.ssununga Balalaica PCOC 7-3 6." 166 13.230
13.429 Avelã 7/8 3." — 20.220
15.837 Andanitha PO 4-7 2." 52 16.330
19 .336 Pirasíjununga Pauliceia PCOD 3." —. 14.580
19.470 Pirassununga Argentina PCOD 7-5 9 • 66 17.130
19.471 Pirasusnunga Tulipa PCOC 6-1 2." 49 16.980

Artur Carlos Ayre.s Dianda. Amparo, Est. de São Paulo.
Contrôlp em 28-2-967. Regime do pasto com ração suplerrjentar, 2 ordenlias-

15.551 Ordaiha do Rancho Iza 1'COn 5-5 4." 125 14.340 0,48.5 3.31'
16.311 Argélia PCOD 6-9 1." 24 21,440 0,t5Q 3 5-1
18.952 Finali.s^a PCOD 8-10 4." 99 16,280 0.651 4 00
19.669 São P-^fael Águia PCOD 5-3 1." 31 14.71,0 0.4R6 .310
16.660 Alteza PCOn 0-3 1." 28 16.260 0.531 326
19.671 São "Hafael Martinica PCOC 2-10 1. '̂ 3 14,600 0.59.5 Vn7
10.672 Fio de Ouro Brama PCDC '̂ •0 1." SR 13.800 0.419 S^OS

Pras'! Agropecuária S.A. — Agrobrás. Curitiba, Est. do Paraná.
Crii.trôle em 27-2-967. Regime do pasto com ração supiemenlar, 2 ordenhas.

14 028
14.029
14.225
17.364
17.782

Ginga
Garrucha
Flora
Genebra
Giba

18.130 Felizarda

PCOD 1-.3 8.'

PCOD 1-6 6.'

PCOD 5-6 6.'
PCOD 4.3 9.'
PCOD 4-9 7.'

PCOD 4-5 8.'

13.050
1.3,520
14.020
14,650
14.240
13,670

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembc.
Ciontrôle de Inspeção 21-2-967.

E:st. de -S. Paulo.

13.661 Alegria Tereca
13 897 Cn. P Violeta Fred Paost
1.3.974 EEFA Groselha 1266
16 229 Syivia 3501 Moacara

PCOD 5-5 2." 43 15.680 0,447 2.83
PCOC — 1.0 — 13.800. 0.3.39 2.4G

PO 7-10 2.0 38 13.700 0 420 3.06
PCOC 4.9 1." 4 13,800 0.389 2.82
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Ctiiiu l<hidc Dias
du anus Controlo de Leite Gordura

sanKOo inòsvs iactavAo

rmhal. Est. de isilu Paulo.
Ri-giinc il".- pa.siü lom i-ação suplementar. 2 ordenhas.

12 C;ir. 1»0 6-ltl 4." 106 16.010 0,521 325
Pabst Pt) G-tí 3." 80 20,910 U.4SÕ 2.32
T Car. PO 6-9 2." 31 16,430 0,536 3,28
lin?. IXJ — 1. 2-1 16,450 0,555 3,37

18.971 S. G!"oenla:;ii:a i"

wa. Admlnis".lailora Tét-nir.t e .\yiu-i.ia «Alngri-. Plndamonhangaba. Est. S. Paulo.
Conirôle eni ile pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.658 Beta «Ic Sia. IleK-na PCOD 3-6 6.» 133 14,350 0,497 3.46
15.659 Barata 1 COD tí-1 6." 166 13,800 0,41ÍS 2,95
15.66Ü L. ui':i IVOD t>-.5 3." 94 20,710 0,761 3,67
15.661 l '>ltiirJbla I-COD 6-6 3." 90 IS.420 0,567 3,08
15.668 InUia PCOD 3." 21,300 0.906 4,25
16.2u9 Galjíioba lU- Sta. Helena PCOD l'.».l 1.» 19 17,-150 0.541 3,10
16.300 Casciita ilf .Sta. nelen;i PCOD 5-1 1.» 33 22,700 0,620 2,73

3.8116.620 Castanha PCOD G-9 1." 35 27,550 1.Ü5Ü

da. Agrícola Kazeml.» .•^anta .Maria da Po^s^o- Itupeva. Est. de São Paulo.
ContrCie em Jíegmie de pasto cont ração suplementar, 3 e 2

ordanhas.

3 ordenhas
13'. 553 Amazonas G.M. Cita PCOC 4-10 5.0 197 22,760 0,922 4.C3

'1 or<l<*.ihas
13.547 Amazonas Mr. Champanha PCOC 3.0 18,650 0,692 3,71
13.518 Am .Ml. Chulela PCOC 5-1 4.0 122 17,050 0,715 4,19
13.549 Ai.i m..- i:..M. Clara PCOC 5^ 4.0 12S 1S.SOO 0,700 3.78
IS.SoJ AH" azonas C. M Cliineza PCOC 3." 18,510 0,734 3.96
13.551 An-.azunas C.M. Comiea RCOC 5-2 5.0 151 17,510 0,648 3.70
33.553 Aniazona.s .4r. Caseira PCOC ã-8 2.0 44 15,740 0,630 4.00
13.554 Aiiiazona.s G.M. Clemeneia PCOC •1-10 6.0 395 19.100 0,820 4,29
13.631 Aiv.nzona- .'Ir. Ciisielitiina PCOC õ-S 2 " 48 21,730 0,719 3.30
13.632 Amaz.r.n:is I". Campoona PCOC 3!o 13,700 0,527 3,85
13.693 Marisí _ ia lia Prata PCOD •1-6 4." 115 20,300 0.922 4.54
13.811 Marcdina da lhata PCOD 4-7 5.0 146 13,900 0,557 4,01
14.737 Amazonas Mr. Certa PCOC 5-1 5.0 162 17,100 0,542 3.17
16.077 Muc aluba da Praia PCOD -Ml 2.0 66 15,380 0,506 3,29
16.295 Amazonas G.M. Camarada PCOC 3.0 — 13,800 0,487 3.53
19.262 Sta. Maila Artista PCOC 3.0 14,320 0,572 3,99
19,263 Slu. Maria Atalaia PCOC 3.0 17,560 0,598 3,40
19.447 Sta. Maria Aventura PCOC 2-6 2.0 34 15,810 0,572 3.61

Cta. Baptlsta Searpa Indústria o Comércio. Itanhandti. Est. de Minas Gerais.
Conirôlo cm il.2-9(-t7 Resrime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.888 Jai-dim Angela PCOC 7-5 !.•> 15 23,530 0,815 3,78
13.711 Jardim Adcga PCOC 4-6 6." 161 15,050 0,460 3,06
15.343 Jard im Aliança PO 4-2 7.» 193 18,030 0,599 3.31
18.349 JaiHl Im Bolilka PO 3-0 7." 187 13,650 0.493 3,62
18.351 Jardim Po ma PO 6-5 7." 215 14.650 0,503 3,43
18.352 Jardim B-'tan ha PCOC 6-0 7." 169 13,400 0,462 3,44
18.3.53 Jardim Baviera PCOC 3-5 7.» 179 15,550 0,612 3,95
18.507 Jardim Apurada PO 3-10 6.° 160 15,950 0,542 3,39

Cia. Paulista de Adubo.s. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle em 4-2-967. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

17Ô.091 Amazonas Mr. Centúria PCOD 5-2 4.® 98 14,700 0,485 3.30
16.092 Amazonas Mr. Cadena PCOD 5-3 2.» 40 15,600 0,547 3,51
16.094 Amazonas Mr. Colonla PCOD 5-0 4.0 102 13,800 0,583 4.22
18.973 Alamo Asloria PCOC 1-8 4.0 81 13,800 0,427 3.10
19.443 Amazona.s Mr. P'aisca PCOC 2-9 2.0 48 14,699 0,532 3,64
19.444 Alamo Artista PCOC 2-4 2.0 40 14,500 0.49S 3,43

Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jaiinü. Est. de São Paulo.
Contrôle em 23-2-967. Regime do pasto com ração suplementar ,2 ordenhas.

8.582 Santabri Luz R. Appie Alax PO
8.831 Diabinha PCOC
9.430 Dora PCOC

10.145 Primavera Espoleta PO
10.715 Dramatira PCOC
12.998 Granada PCOC
12.999 Primavera Holanda PO
13.077 Hellade PCOC
13,808 Heroina PCOC
16.291 Jaboti PCOC
18.913 Jac-utinga PCOC
19.521 Lua PCOC

16,540
14.620

17,870
14,300
15,280
13,400
14,900
17.360
16,000
16,420
13,300
17,850

Doher Barbo.^n Kicolau. Arapotl. Est. do Paraná.

Contrôle em -14-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
15.232 Cast. Excelsior Anna 6 PO 4-2 1-° 25 25,780 1,147 4 44

Letfers Klaske 22 PO 3^ 0,718 4,61
18.587 s.N. Boneca 541 pC 3-7 6." 186 17,000 0.649 3.82
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melhore seu plantei
e obtenha

Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com contrôle oficial de leite
e pèso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLANDÊS

Branco e prâto. Machos e fèmeac.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHMOLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade

no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

'Ikzenda
PrimaTera
doAtibala

Criador: Lélio de Toledo Pizo
e Almeida Filho

Lstido de Sáo Paulo; — Município de Jsiinu
Km 97 <U estfsda S. Paulo/Jundiai/ltatibe/Bra-
gança. Em Sâo Paulo; Rua João Bcícola, 39 —

2.0 «idv — Telefone: 32-1783
Cerrespotidéncia: Caixa Postal 7599



São Francisco

Sociedade

Ltda.

M o C o C A

ESTADO DE SAO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTRÔLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

mm^

PIRACICABA — Produção:
3.694,400 kg de leite e 128,640 kg
de gordura em 320 dias de lac-

tação.

São Francisco

Sociedade Ltda,

MOCOCA

ESTADO DE SAO PAULO

N» SCL

IP.829 Roland 1098 I.eda Priiis
19.366 S.N. Mourinha
19.594 S.N. Caslrinha

du atius Coiitrulc do
Grati Idndo Dias

santfUo l'.i<'Jaoào

Leito Gordura

130 19,780 0,733 3,70
68 18.250 0,856 4.69
:í2 13,190 0,526 3,99

Comtroínl AgiKoIn c Indu.sliial Ilelirmiar S.A. Cumpluas. Ksl. do -S. Paulo.
Controlo em 2(>2-<57, Ilogimo do jjastD com ravãi» .suplemontiTr, 2 ordenhas.

:'>.456 Guarp. Dengosa Nico s PO 4-7 2." 44 13,900 0,427 3,07
13.621 Amazonas Mr, Behiola pror 5-n 1." 37 16,000 0,507 3.17
13.804 Dinamarca Mcd. Guaraiiir. PCÜC 4-9 2.0 38 19,100 0,603 3.17
14.022 Amazona .Mr. Birba pcoc 5-H) 2." 39 14,600 0,456 3,12
16,486 Guarp. Medailst Dilema PO 4-5 l'" 28 14.800 0,446 3.01
19.664 Guarp. Modalí.st Delicada PO l." 34 17,300 0,555 3.20

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calololündia. E.^t. de Minas Cerai.s.
Controle em '1-2-967. Regime do pasto com ração suplemontar. 2 ordenhas-

17.933 Champanha
18.404 Animada
19.037 Sete
19.038 Alvinegra

13.800 0,481 3,48
15.680 0,573 3,66
15,410 0,679 4.40
14,780 0,625 4,22

Empresa Bandeirantes: do Adminl-stracão .S.A, S. Bei-nardn do Campo. Est. S. Paulo.
Contrôle em 13-2-967. Regime de pasto com rncãn suplementar, 2 ordenhas.

Chimbica 16.120 0.602 3,74

Va.S(.o Mil Homens Arantes. São Carlos. Est. do São Paulo.
Contrôle em 10-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.659 S.A. Riqueza
14.136 S.A. Campeona
19.678 S.A. Adaga

PCOD 9-10 1." 1 21,400 0,859 3,52
PCOD 9-10 1." 1 21,000 0,720 3,42
PCOD 4-1 1." 13 16.750 0,608 3,63

Fernando do Alencar Pinto S.A. Plndamonhnngaba. Est. de São Paulo.
Contrôle em 16-2-967. Regime de pasto com ração suplementar,

ordenhas.

3 ordenhas
n. 709 Hansa EEPA 1.348 PO 6-9 1.0 22 20,050 0,547 2,73
13 663 Jangada Canaflstula PO 4-9 2." 36 17,86.) 0,718 4,02
14.108 Martona's Lochínvar Alpha 5 PO 4-9 1." 31 25,100 0,682 2,71
15.004 Nogales Supreme Shirley 2 PO 4-2 2." 36 15.850 0.580 3,66
16.206 Jangada Corearú PO 4-3 1," 9 24.600 0.715 2,90
16.5.5.5 Jangada Dancy PO 3-3 1." 30 19,200 0,557 2.90
16 706 Jangada Diana PO 3-11 1," 33 15.850 0,566 3,57
16.708 M's. S. Front Row 3 PO 4-0 1.° 9 20.S.3O 0,659 3,16
19 656 Jangada Elisabeth PO 2-5 1." 10 18,100 0.562 3,10
19.658 Jangada Estrelita B. Brook PO 2-2 1." 20 15,450 0,529 3.43

2 ordcnhasi
11 .910 Havana EEPA 1341 PO
11.994 Extrema EEPA 1140 PO
12.079 Honra EEPA 1383 PO
12.080 Helicula EPA 1391 PO
12.184 Garatuza EEPA 1322 PO
12 669 Grama EEPA 1267 PO
13.762 Impetuosa EEPA 1433 PO
1-1.107 M's. Fond Hope S. Refl. 12 PO
14.213 M's. Neli Front Row 10 PO
1-'i.75R Jangada Catorina PO
14.758 Martona's S.R. Alnha 30 PO
14.759 Nogales Supreme Sovereign PO
15.002 Raelwi 1331 Supre 1036 Rosa PO
15.165 Martona's Alpha Lorh. 38 PO
15.657 Martona's Alnha Madcap 36 PO
15.906 Jangada Duauesa PO
15 907 Jangada Divina PO
16..325 Raelvvi 1.348 S. 1149 Buenita PO
19.316 M's. Fnnd Hope Elertor 3 PO
19.455 Jangada Diamand Eliada PO

PO 6-6 5." 162 14.610 0,599 4.11
PO 9^ 4." 99 13.500 0,519 3.Si
PO 5-n 5." 162 14.610 0.599 4.11
PO 6-n 3." 85 18.150 0.522 2.ST
PO 6-8 6.° 181 14.900 0,626 4.20
PO 7-9 2." .57 15.400 0,577 3.73
PO 5-2 4," 122 13.600 0,474 3.J8
PO 4-7 3," 72 17.0.50 o,502 3,47
PO 4-6 4," 127 15.050 0,590 3.92
PO 3-10 9.0 238 13.600 0.611 4.49
PO — 3." — 15..350 0.463 3.02
PO 4-0 4." 121 16.350 0.626 3.83
PO 3-10 5." 151 1.3,250 0.430 .3.24
PO 4-1 2." 61 15,450 0.514 3.32
PO 3-10 5.0 162 13.100 0,481 3.67
PO 3-9 2.0 65 14.300 0,441 3.08
PO .3-7 2,0 69 13.950 0.367 2.73
PO 3-7 2.0 60 15.450 0.54.3 3.51

PO 4-1 3." 72 13.500 0.552 4.08

PO 2-6 2,o 53 14,600 0.437 2.99

Fernando de Alecanr Pinto S.A. Pindamonhangaba. Est. do S
Contrôle em 28-2-967. Regime de pasto com ração

ordenhas.
Contrôln cl'í Inspeção

3 ordenhas
11,709 Hansa EEPA 1348 PO 6-9 2." 34
14.108 Martona's Loch. Alpha 5 PO 4-9 2° 42
16.206 Jangada Corearú PO 4-3 2." 21
16.555 Jangada Dancy PO 3-8 2." 42
16.708 Martona's S. Front Row 3 PO 4-0 2." 21
19.656 Jangada Elisabeth PO 2-^ 2." 22
19.658 J. Estrelita Bonny Brook PO 2-2 2. 31

ordenhas

12.079 Honra EEPA 1383 PO 5-11 G.» 174
12 080 Helicula EEPA 1391 PO 6;;11 4.0 97
12.669 Grama EEPA 1267 PO 7-9 3." 69
14 107 M's. Fond Hope S. Refleç. PO 4-7 4." 84

. Paulo,
suplementar, 3

19,460
22.200
22-300
16.150
19,660
16.030
14,650

13,130 0,563
15,750 0,464
13,710 0,548
15,950 0,610
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N« SCL
Grnu Idftdo Dias

do nnos ContrAlo do I/oite Gordura
stinKUO mcece Laotac&o

14.759 Nogales Stipri-nie .Sovi-i oi^n PO
15.907 Jangada Divinii PO
16.325 Raelwl la-JS S l M9 PuonUa PO

133 13.750 0,543 3,94
SI 13,250 0,437 3.30

.» 81 14,760 0,523 3.54

Dr. LuÍ7. HorAflo d.> Md
Contrólc en\ 2

• T. Jóoitian. Sorocaba, Est.
Kfgime tio i>asto com raçíko

13.458 Orion's 2706 S. Ksiradn
14.570 Sertão Hivo lloarao Pabst
15.342 Auca Galvola \'U)l«.n;i
16.466 Plr. Ilcli-tia Sovcicigr
19.298 Nogales Sara Dola He-Iàh«>
19.299 Nogales I.enn
19.300 M's. Rag Applo S. nalor 47
19.731 Dona 15 Ucílcrtinn Inka

João Figuclrctlo irpot t. \'arRinlia. K
Contròle cni 22 Regime

15.790 Culatra
15.794 Intimidade
15.796 Carollna
16.064 Acada
16.065 Acriana
16.068 Pernambucana
16.070 Paulistana
16.071 Califórnia
16.380 Rocha
16.792 Ca.xangú
16.793 Baíuca
17.341 Farra
17.342 Cülumbla
17.673 Espora
18.480 Fl^onloira
18.487 Balalaica
18.489 Fiüagla SS
18.763 Chinesa
18.764 Estimada
18.986 Ginga
18.988 Capeta
18.989 Faiua
19.259 Esgrima
19.260 Creollna
19.489 Fabulosa
19.740 Lindeza
19.741 Escoteira
19.742 Fatuiista
19.743 Franqueza
19.744 Dana

PCOC 6-6 2."

PO 5-S 1.®

PO 8-7 1.®
i'o 3-G 2 ®
PO 7-S 3.
i>o 7-2 3.®
PO 6-S 3.®
PO 4-11 1.®

tlf Minns Gerais.
o pastu com ração

PCOD 7-0 4.®
PCOD 9-0 7.®

l'COD 6-0 5.®
NR S-0 4.®

l'COD 7-0 4.®

Nll 7-0 4.®

NR — 4.»

i^COD 7-0 4.®

PCOD 64) 2.®

PCOD 6-1 1.0

PCOD 7-7 1.®

PCOD 3-3 11.®
PCOD 5-S 11.®

PCOC 4-3 9.®
PCOD 2-10 6.®
PCOD 7-0 6.0
PCOD 2-10 6.0

PCOC 2-0 5.®
PCOC 4-1 5.0

PCOC 2-6 4.®

NR — 4.®

PCOC 3-6 4.®

NR 3-4 3.®

PCOC 5-0 3.0
PCOC 3-3 2.®

PCOD 3-11 1."
PCOD 4-2 1.®

PCOD 3-4 1.®
NR 4-1 1.®
PCOD 5-S 1.®

de São Paulo.
suplementar,

53 17230
1 25-200
4 14,450

38 14,600
73 16,700
85 14,650
69 15.710

1 13,750

2 ordenhas.

0.579 3,36
0,765 3,03
0,363 2.51
0.601 4,11
0,587 3,40
0,424 2.89
0.518 3,3ú
0,460 3,34

21.450
13,120
15,520
17,810
15.620
22,590
18,820
18.900
18,870
20,300
23,600
15,250
14,750
14,360
13,230
13,850
14,930
15,380
16.050
13,380
16,750
18,460
16,390
15,000
19,490
18,160
20,140
15,000
18.260
19.780

Lalr Antônio de Souza. Ai*aras. Est. de São Paulo.
Contrôie em 6-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.214 Querida PCOD 7-3 4.<» 109 15,010 0,819 5,45
16.392 Minoirinha NR — 1." — 15.580 0,722 4,63
18.991 Coimbra 15/16 3-8 4.° 103 14,450 0,960 6,64
18.992 Noiva PCOD 4-0 4.» 95 15,020 0.552 3,67
19.266 Linda II PCOD 4-1 3.° 83 15,490 0,616 3.97
19.376 Holambra Reintje LH PO 4^ 1.° 77 14,120 0,590 4.18

Junqueira Dias. Carmo do Minas. Est. de Minas Gerais.
Contrôie em 12-2-Ü67. Regime do pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

15.525 Nhandú Daiila PO 3-8
15.803 Simpatia de Sta. Inès 63/64 6-1
15.804 Nanhú Biela PO 4-11
16.405 Odisséia de Sta. Inês 31/32 —
19.547 EEPA Jaruba — —•
19.737 Bala de Sta. Inês 63/64 5-3

2.0 36 18,500 0,583 3,15
4.0 106 17,770 0,627 3,53
5.0 126 16,040 0,512 3,19
3.0 90 19,180 0,790 4,12
2.0 60 19,390 0,581 2.99
1.0 26 17,500 0.566 3,23

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.
Contrôie em 19-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 12-0 5.®
13.707 Aríete Dengosa PO 6-^1 11.®
15.280 Aríete Galera PO 5-0 3.0
17.675 Aríete Galia II PO 5-9 10.®
18.054 Aríete Poesia PO 3-8 7.®

18.055 Aríete Bélgica •PO 3-10 7.®

18.056 Aríete Carla PO 5-0 7.®
18.897 Aríete Lourdinha PO 4-8 4.0
19.258 Aríete Marta PO 6-0 3.®
19.648 Aríete Carinhosa PO 5-4 2.0
19.730 Aríete Safira PO 6-2 1.®

77 19,380

92 20,630
49 19,800

8 24,030

Miinon Soares Minhós. Votuporanga. Est. de São Paulo.
Controle em 16-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.725 Cartomante
19.726 Titana
19.728 Arara

PCOD 6-5 l.o 19 14,490 0,570 3,93
PCOD 7-10 1.» 16 16.370 0,575 3.51
PCOD 6-8 1." 17 13.900 0,447 3,22
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N E L O R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO

DE PÊSO, CONFORMAÇÃO

E PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Sedu

ção. Com 1066 quilos de pêso,

chefia um plantei de 200 fêmeas
registradas. Transmite aos filhos
sua precocidade, conformação e
pureza. Crioulo do sr. Rubens de

Andrade Carvalho.

A FAZENDA SAO BENTO
ADQUIRIU TODO O PLAN-

TEL DO SR. GUILHERME

CAMPOS SALLES

FAZENDA SÃO SENTO

Dr. José Carlos Vilela

de Andrade e Irmãos
DRACENA — Tel. 1477 —

Estado de São Paulo

SAO PAULO — Tel. 8-7265



B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

4

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
cão com 5.163 quilos em 363
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo

SCL
(irliu liludu Dius

do anos Controlo do I^ite Gordura
lactaoâu

Nifolau Afc-hiila fíalan. .Snnnaba. ICst. d».- São Paalo.
Cc-ntrj!c om 2fí-2-í»<J7, do com i-acão .siiplomontar, 2 ordenhas.

18.458 A-aca Pola I'<) 4-?) d." 175) 18,550 0,595 4,39
19.72<J Ama Dollev Badajo I*() 5.5 l." 27 25.i)(H) 0,727 2,91
19.721 Orion's Guiihormina 17 l'() .5-] 1." 24 17.800 Ü.51S 2.99
19.722 Orlon's GL-raid Anna 17 I'(> 4-11 1." 28 10,SOÜ 0,510 3,03

ür M.al/coni. Jundiai. Kst, do São 1'aiilo,
Conli jlL' em 17-2-9Ü7. Hoíílnii.- <le pasto com raeão Miplainentar, 2 ordenhas.

7.737 Estrela l'Con 11-9 2." 77 22.800 0,633 2,83
13.638 Copacabana l'Cf>i) d-7 2." «>7 25.720 0,658 2,55
15.624 Amazona.s II R. da.s Pedras !'<"(){' 5-5 4." 114 17,570 0,561 3.19
18.737 Costa Aztd .Mt -- 5." lOD 15.101) 0,413 2.73

.Tí'ã/> Arlhttr iílba.s Vianna. Cotia. pst. «Ic .São Paulo.
Controlo cm 23-2-'.»'7. HoKlme <1(! pasto com raeão suplementar, 3 ordenhas.

14 .489 N.S.C, Cristalina PO 5-8 d." 177 21.120 0.753 3.56
14,764 Cafezal Catla PO 5-9 .8," lo 15,441) 0,509 3.29
19.0.34 Nogales Rockot Adaniha PO 4-2 4" 1<19 15,740 0.511 325
19.324 Teroca Batuira Dlamond PO 2-d 8." 78 22.580 0,607 2.P9
19.325 G.V. Baroneza Burke PO 2-11 .8." 78 18,470 0.481 3,57

Helio M(n-cira .SaPe.s. Ca.sa B!;inca. E.st. de São Paulo.
Contròle cm 15-2-967. Pcsime <lc pasto eom ração siii)lenientar, 2 ordenlins.

19,245 Esquisita
10.460 Aviadora
19.688 Rio Veidinho Garota

PCOD
PCOlí

PCOC

13.900 0,417 3,00
18,800 (1.466 3,50
18 910 0,467 3.36

Dr. Franeise,-. Fe:-'T'ira Pinto Filho. Taubaté. Fst. de San E">;iuln.
Conti olc cm 22-2-967. Pcpym cde pasin (-om l aeão suplementar, 2 ordonhns.

14.895 Estrolinha da Fortaleza
19.456 Taluá de Sia. Ancola

Nll S-5
PCOn 4-10

Sn 18,600 0,418 3,0S
56 18.0S(.) 0.443 3,38

Rolf W2inl"icrg. Plrassununga. Est. fJc .Sião Paulo.
Contrôlp cm 1,0-2-967. Regime <lc pasto eom ração suplementar, 2 ordenhn.s.

18.461
18.891
19..340
19 557

19.558
19.559
39 706

Mardeira
Morena
Manga
Monarca
Mangueira
Maravilha

Mogiana

PCOD 4-9 6." 158 16.510 0,58-} 3.53
PCOD - - 4.® . 15.260 0,594 3.89
PCOD 3.® 14,650 0.519 3.54
p(y)D 4-í) 2." 32 15,-180 0.-178 3.99
PCOD 5-7 2." 49 17.470 0.555 3,1S
PCOD .3-11 2." 35 13,.560 0.422 3.11
PCOD 5-1 1." 13 18,280 0.619 3.3S

Urbano .Tiinnucira. Cruzllia. E.st. de Minas Gcrai.s.
Contrôlo em 26-2-967. Regime de pasto eom ração supícmontar. 2 ordenhas.

6.845 Santabrl Mensag. R.A. Ene. PO — 1." — 14.700 0.350 2.38
7.543 Gostosa .T.B. PCOC — 1." — 1.3,360 0.272 2.04
8.627 Bonte Andringa 240 PO — 1." — 14.140 n,.313 221

12.646 Olinda J.B. NR — 1." — 15,030 0,428 2.84

Re.vnnidn 'Porcstl. Varginha. Est. ric Minas Gerais.
Controle cm 8-2-967. Regime <le pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

1.5.784 Grinalda 15/16 12-2 1." .3 15.150 0.4S3 3,19
16.038 Cuica 7/8 7-2 2." 37 16.230 0.551 3.40
18.895 Reforma 31 /32 6-0 d." 103 14,500 0,469 3,23
19.,339 São Gabriel Carabina 125/128 — 3." 62 14..350 0.442 3.0R
19..550 Gaivota NR 5-0 2." 43 17.480 0.586 3,35
19..551 Gurita 31/.a2 6-0 2." 37 15.130 0,607 4.01
19,708 Saborosa .31 /32 9-0 1." 30 17.810 0,488 2,7-1
19.710 Rainha NR 4-0 1." 19 17.860 0.483 2.70
19.713 Roma NR 4-0 1," 11 14.150 0.459 3,'>4
19.714 Argentina NR 7-0 l." 6 17,330 0,533 3.0S

OMntn Marctiies de Pauln. Vargem Grande do Sul. E.st. de S. Paulo.
CnntrOle em 18-2-967, Regime de pasto oom ração suplementar, 2 ordenhas

19.240 P, Rebre G. Galante
19.717 CAB CRAVINA Med. II

3." 63 13.239 0.410 3.10
1.0 14 13.400 0,502 3,74

Olímpio Garcia Dias. Moeoca. Est. de São Paulo.
ContrOIc em 17-2-967. Regime de pa.stn com ração suplementa

15.815 Rabuja do Cêrvo PCOD 7-2 3." 76 18.30
15 816 Amaz. Marmaut Devedora PCOC 4-4 2.° 38 21.65
15.817 Suzana do Cêrvo PCOD 7-1 4.® 105 16.45
15.819 Amizade do Cêrvo PCOD 4-7 2.® 47 27.45
16.032 Barraca do Cêrvo PCOD 4-8 2." 47 23.60
16.550 Caiçara do Cêrvo PCOD 7-1 5." 120 15,60(

2 ordenhas.
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(iraii Idade Dias
do anos Controle dc Leite Gordura

anuue meses l^rtncão

17.293
17.963
19.525
19.526
19.746

Cabreuva •!<> Cnvo rCOO

Aifaec ii«> ('riAD
Flor do f.-ivo rcoi")

Sorralha <l" ('«ovo PCtlD
Amax.. niaUirada Pt\M>

1 con

17.d5ü
21.250
18,500
20,200
21,400
15.S50

0.637
0,826
0.639
0.596
0,682
0,518

NJazl Ilubex. C-i!/. iri> M-t
ConieriU- em 1^-2 !h;7

ortK nhas

dl- Sãci Paxih).

Hevtmte tli« pasto com ração suplementar. 3 o 2

3 or<1onli:iK

10.66 S.Q. Gisi-la 11. H.stiiha

2 <)i'd<-iilia<.

10.6-ÍS Arielc Viu-iia r>íl
19.031 Aliada
19.304 Ciip-aaha Hfl.i ("iiiz II
19.723 CupanJia t *. iii ft-n-in ia
19.724 Vera Ci u/.

7-8 2. 60 29.000 0.908 3,13

I Cl

NU —

1 txui :i-o
ICdll
NU

Cooperativa .Motirt- I.tda. Harmonia. Esl. do Paraná.
ConTói." >111 .lani-Mi. dr 1967. Ue>;"me de pasto com ração suplementar,

2 )irdt-tPi:is.

18.043
19.154
19.747
19.718
18.368
19.398
19.749
19.750
18.833
17.454
18 038

18.600
39.399
•>9.400
18.367
17.459
18.034
18.0.35
18.037
38.372
38.373
38.836
19.401
18.6.11
3 8.837
19.146
19.147
19.404
19.754
19.755
19.756
38.C31
19.152
39.153
17.463
18.371
19.757
18.840
18.605
19.148

F' >kki> Nvt Ia
Fíikk" (ii-vrlje ^
F>ll^,k>l 1,11;,
F<'kkc> .Marieijc-
Vzii Anminaric
\'i n (*1 tt rjc 3
\'<'n
\'en Una 2
Fem lliltla II
.lans ICIz.a

•kins Asirii
.lan> Astiit 3
Jans I-:iza 2
.1 an.s Mario
Pi.ik Marv
Cias fiara 7
Cla> Iiika
(Pas Juliana 6
Cla>. Ci-rda l
íllas Coiala 3
Cias .Tuliana 7
Cias Coort.jo 5
Cias I.ua io
Cncis Niosjo
Cnus Nita
Cntis C<.'i I v
Cnos Uubbio
Cnos Noelt Jo
Cnus- (Irada
Cnus Uuzcmari.jnl.ie
Huii Fomm.v 7
Tímoi- Mariana
Timor .lannio
Timor Wlmko .5
Crnnn Sia
Engelina Nelia I
En;;olina Paul;, 1
Nanno Anita
Ral Appie 2
Ral Appie 4

:u 32 4-1 7." 215 17,7a0
•H5 3." 68 25.150

r.i .12 1." 20.200

;u 3J . . 1. 21.350

31 32 tí-7 6." ISG 15.650
3l 32 4-0 2." 45 15400

31 32 7-1 1." 14 21.100
31 32 4-n 1." 34 17,610
31 32 .5-6 4." 100 15.000

31 32 6-45 2." 51 19.000
7-15 T" 219 16.851

1. 32 .54) 5." 193 17,100

31 32 .5-3 2." 67 19.310
31 32 9-2 2." 59 17.350

31 . 32 74) G." 161 17.450
31 32 2-9 9," 259 15.000
• l 32 í '-'3 7." 2J3 17.251
.31 '32 4-11 7." 186 21 300
31/32 4-6 7." 183 19.6; 0
31/32 .5-8 6." 162 15,850
31 32 3-7 6." 162 17 450
•'1/32 3-11 4." 96 17.600
31 .'32 .^-3 2." 28 21,100
31.'.32 8-1 5." 155 17,290
31 3.2 5-1 4." 107 16.500
31/32 7-5 3." 74 20 800
31 .'32 5-3 3." 73 17,159
•-"U '32 4-1 2." 44 iõ.4:o
31 32 .5-2 1." 31 19.600
.3> 32 .341 1." 4 17,590
31 '32 2-5 1." 20 15,300
31 ',32 8-1 7." 184 17.051
31 '3.2 (5-3 3." 78 18.800
.31 /.32 2-5 2 " 88 15.750
31/32 S.° 18,500
31/32 3-0 6." 160 15.500
31 .32 8-7 1." 3 17,750
a-" /32 3-10 4." 99 18.300
.31 /32 6-3 5." 128 16,650
.31 /.'Í2 4-^1 3." 73 15.600

Conpcraliva Af»ru.Pecuária Halavo l.tcia. Caramhel.
Confõlo em Janeiro de 1967. Re{?ime cie

2 nofienhas.

18.225 DeJung Moibloem 5 de Car. .21/32 2-7
18.340 De Jcng Jncoba 6 de Car. 31/32 —
19.384 De Jong S.íouke 4 de Car. 31/32 3-2
16.164 Kiitpers Alie de Carambei 31/32 8-1
36.2o8 Kuipers IJont.io <le Carambei .31/32 6-0
19.758 Kuipers Jannie 2 de Car 31/32 3-8
15.504 T.nngc Visia Unda de Car. 31/32 4-9
15.021 Friso Criei |e 320 de Car. PO 5-0
1.J.869 T/^risi) Juki-ma 54 de Car. 31'32 7-10
15.870 T-ris.) Jukema 55 PO 3-2
16.167 Friso Dina PO 4-3
16.168 Friso Anna 2S PO 10-10
16.493 Friso Anna 33 PO 4-2
17.522 Fri.so Currie 3 de Carambei 6.3'6 1 2-1
18.012 Filso Coba 4 de Carambei ,31'.32 4-5
15.485 Ch. P. Tina 348 dc Car. 31/32 .3-1
15.499 Ch. P. Ilu-andsa 327 Car. 31/.32 4-1
15.503 Ch. P. Tina 349 de Car. 15/16 3-1
15.871 Ch. P. Truida 352 de Car. .31'.32 3-5
16.165 Ch. P. Bontje 335 do Car 31/32 4-8
16.157 Ch. P. Conta 332 de Car. 31/32 41-5
16,815 Ch. P. Margarida 356 Car. 31'.32 .3-2
16.R1« Ch. P. Bontje .342 do Car. 31/32 3-9
16.817 Ch. P. Desy .334 de Car. 31/32 —

do Paraná.
com nfão suplementar.

176 14.54.) 0.533 3.."S
171 16,840 0.754 4.48

31 2.1.710 0.734 3.54
128 19,510 0.6S9 3,51

28 17,750 0,516 2,90
20 14.260 0,488 3.12
46 14.960 n.5Gl 3,75

186 13.860 0,799 5.7G
90 24,310 0 697 2.87

116 18.550 0.9.57 5.16
77 22,151 0,831 3.75
90 20.510 0,790 3,85
77 16.340 0,600 3.67

226 13 411 0.538 4.01
191 16.890 O,.538 3.18

9.3 17,430 0,604 3.46
209 18,730 0-570 3,04
280 14,530 0,5')6 3.-1R

42 21.820 0,666 3.05
114 17,760 O,.569 3.20

53 22,820 0.661 2,90
.33 21,159 0,707 3.34
34 20,410 0.701 3 ''3
— 18,880 0,562 2.98
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela SRTM

Controle leiteiro pela

.Associação Paulista de

Criadorc.s de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo

e Braúna. Iniciou lactação
aos 2 anos e 8 meses, sendo
fie] seguidora de sua mãe
Braúna.

F A Z E N DA

FORTALEZA

JOÃO CARLOS

PEDREIRA DE FREITAS

ARCEBURGO — MG



REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que

zela pelos seus interêsses
dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço

• consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex
perientes criadores e téc
nicos do País

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

• no fim de cada mês apre
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária, com 38 anos
de experiência comprovada,
está às suas ordens por
dez mil cruzeiros por ano. É
a "Revista dos Criadores .

Pedidos de assinatura:

rua canuto do val,
216 — S. Paulo —

brasil

/TJpmessa de importância
Tome da "Editôra dosSriadores")

116

N» SOL
Gráu Idade Dias
do anos Controle de Leite Gordura

sanjfue m^ses lactacuo

19.759 Ch. P. Margarida 328 Car.
18.226 Linguenta Jukema 4 de Car.
18.227 Linguenta Belinda 4 de Car.
18.228 Linguenta Marljke 8 Car.
19.108 Linguenta Belinda 3 do Car.
19.386 Linguenta Marijke 11 Car.
19.387 Linguenta Marijke 5 de Car.
19.760 Linguenta Jukema 9 de Car.
14.502 Vermeulen Dora de Car.
14.504 Vermeulen Beppie de Car.
14.506 Vermeulen Caijrita de Car.
16.154 M's. Fi*ünt Row It. Apple 45
16.155 Bolacha de Santa Angela
16.500 Vermeulen Frlda de Car.
16.504 Faca de Santa Angela
16.760 Vermeulen Bonita de Car.
18.004 Vermeulen Thea 2 de Car.
19.389 Marta Rocha de Sta. Angola
19.761 Sta. A. Happy Girl Creation
19.777 Vermeulen Beppie 2 de Car.
19.109 Franke Irene de Carambel
19.110 Cast, Frisia Fokje 16
19.390 Franke Margje de Car.
19.391 Franke Kaola de Car.
14.820 Slingerland Astrld 3 de Car.
15.508 Slingerland Pleus 4 de Car.
15.873 Slingerland Astrid 2 de Car.
16.159 Slingerland Macaca I Car.
18.410 Slingerland Magda 11 Car.
19.165 Slingerland Sjouk 56 Car.
19.166 Slingerland Macaca 8 Car.
17.432 Titia de Boqueirona
18.230 Suzana 13 de Boqueirona
18.342 Piranha Burke 23
18.343 Banana Burke 19

.18.613 Zica de Boqueirona
18.614 Suzana 81 de Boqueirona
18.616 Suzana 51 de Boqueirona
19.392 Jara de Boqueirona
19.393 Louca de Burke 9
19.762 Marlene de Boqueirona
19.763 Baleia Burke 45
15.512 Aurora Zebutje de Car.
14.827 Aleida Bertinha de Car.
17.530 Aleida Tonie 2 de Car.
17.530 Aleida Clara II de Car.
16.764 Kooy Arlna 3 de Car.
19.394 Kooy oJanita de Carambel
18.611 Fuli de Rooy
19.395 Ancora de Rooy
19.767 Gaivota de Rooy
15.477 Westering Negra de Car.
16.152 Westering Rosa 4 de Car.
16.262 Westering Grietje de Car.
16.506 Westering Juweeltje de Car.
16.765 Westering Gaúcha 3 de Car.
10.811 Holandia Erica Sonha 2
16.766 Holandia Mir. Lammie 32
15.475 Smidt Bontje de Carambei
19.769 Smidt Morena de Carambei
16.768 Fortuna Estrella de Car.
19.771 Magda
19.772 Anna
15.496 Pieter Rika de Carambei
15.497 Hia. Juliana Anny 3
18.235 Mulder Kinie Holandia
14.515 Los Betje 6 de Carambel
14.804 Los Negrinha de Carambei
15.507 Los Erika 3 de Carambei
16.496 Los Erika de Carambei
19.116 Los Negrinha 2 de Car.
19.169 Los Berni 2 de Carambei
16.824 ZwartJe Geralda
19.170 Boneca Geralda
15.486 De Geus Beleza de Car.
14.997 Cast. Bur Jr. Siep 38
15.877 Salto FokJe 2 de Car.
16.771 Salto Antje I de Carambei
16.826 Salto Joke 2 de Carambei
18.607 Salto Luz I de Carambei
18.260 Salto Pine I de Carambel
19.171 Cast. Beld Rosa 3
19.396 Salto Dolfje de Carambel
19.774 Montealegre Glas Geertje 7
19.775 Cast. Beld Flora 12
19.776 Salto Tita de Carambei

31/32 — 1." — 25,530 0,826 323
31/32 .5-6 7." 215 13,690 0,479 3,50
31/32 3-.5 7." 190 15,300 0,488 319
31/32 .3-11 7." 185 14,080 0,528 3,75
31/32 4-S 4." 95 17.850 0,627 3,51
63/6 1 2-6 2." 49 15,200 0,413 2,72
31/32 1.5 2." 55 22,040 0,689 312
31 .32 3-1 1." 21 18,940 0,599 316
31 32 7-4 2." 43 19,080 0,594 311
31 .32 8-5 l." 15 22,020 0,594 2,70
31 .32 7-1 2." 53 24,730 0,831 3.36
PO 6-S 3.» 82 19,740 0,684 3,46
PCOD .5-5 1." 10 23,290 0,772 3,31
31/32 5-.5 .3.' 73 14,050 0,408 2,90
PCCD 5-4 1." 6 20,740 0,520 2,50
31/32 5-5 1." 25 14,250 0,586 4,11
63/64 1-11 7." 259 14.860 0,508 3,42
31 .32 5-8 2." 41 18,810 0,653 3,47
PO 2-10 1.° 19 19,880 0,712 3,58
.31/32 — 2.» 57 15,920 0,605 3,80
31/32 3-4 4." 66 14,750 0,493 3,34
PO 2-7 4.° 97 14.500 0,535 3,69
7/S .5-8 2." 52 19,670 0,668 329
31/32 4-9 2.° 42 21,770 1,194 5,48
31/32 6-5 5.° 137 15,900 0,634 3,98
31/32 5-2 5." 140 20,010 0,713 325
31/32 6-4 4.» 116 22,610 0,816 7,03
31/32 4-7 3.Ò 89 19,470 0,757 3,89
NR 4-9 3.» 94 16,150 0,593 3,67
63'64 2-5 3.o 84 16,270 0,895 5,50
31/32 2-8 3.° 60 14,310 0,483 32T
.31/32 8-7 10.« 278 15,250 0,618 4,05
PC 7-2 7.° 181 19,340 0,541 2,80
31/32 — 6.» 166 17,100 0,568 3,33
31/32 — 6." 162 16,030 0,620 3,87
31/32 — 5." 122 15,450 0,588 3,80
.31/32 — 5.° 132 13,930 0,442 3,17
.31/32 — 5.» 127 18,260 0,666 3,64
31/32 4-4 2. 31 24,570 0,624 2,54
PC — 2° 39 18,010 0,712 3,95
31/32 15-1 1." 27 25,360 0,794 313
PC 7-0 1." 22 27,150 1,096 4,W
13/16 7-1 5.° 137 14,090 0,408 2,90
31/32 9-0 1." 27 23,300 0,839 3,60
— — 9." 254 14,360 0,496 3,45
.31/32 4 6 1.» 27 22,590 0,683 3,02
31/32 6-7 1.° 22 14,170 0,490 3,46
NR 4-8 2. 43 18,290 0,713 3,90
31/32 7-11 5.» 136 14,380 0,542 3,77
PC — 2.0 — 18,500 0,597 322
31/32 5-3 1.® 1 16,960 0,388 2,29
3-4 4-10 2. 55 16,500 0,647 3,92
31/32 4-10 1.» 12 19,590 0,583 2,97
31/32 3-4 1.® 4 17,970 0,686 3.82
31/32 4-3 1.® 19 19,160 0,779 4,06
31/32 4-3 1.® 15 23,090 1,001 4,33
31/32 7-11 4.® 144 14,770 0,494 3,34
31/32 5-7 1.® 1 22,570 0,598 2,65
31/32 3-1 3.® 93 13,600 0,380 2,79
31/32 2-5 1.® 26 13,080 0,463 3,54
31/32 10-4 1.® 16 25,600 1,025 4,00

1.® — 20,440 0,782
— — 1." — 14,750 0,472
31/32 6-8 1.® 23 23,760 0,982
15/16 7-10 1.® 1 18,570 1,225 6.60
31/32 6-1 7.® 196 15,280 0,533 3,49
31/32 5-9 3.® 53 16,760 0,552 3-^
1/2 7-4 1.® 27 17,860 0,541 3-22
31/32 4-8 5.® 132 13,510 0,445 3.30
31/32 9-2 3.® 77 18.230 0,609 3,34
31/32 4-8 3,® 90 15,520 0,576 3.71
31/32 4-10 3.® 71 16,670 0.625 3.75
NR — 3.® 66 21.030 0,668 3,17
31/32 3-0 3.» 66 13,630 0,498 3.63
31/32 4-9 1.® 1 13,200 0,431 3,26
PO 1.® — 20,000 0,820 410
31/32 7^3 5.® 144 26.140 1.013 3.87
3/4 — 2.® 62 24,600 0,836 3,40
31/32 34) 1.® 3 20,010 0,611 3,05
PC 2.® 43 24,390 0,718 2.94
NR 9-6 5.® 138 23,350 0,918 3,93
PO 3-2 3.® 76 16,730 0,576 3,44
31/32 2-7 2.® 61 22,180 0,787 3,54
31/32 2-5 1.® 45 14,500 0,501 3.45
PO 2-5 1.® 25 23.650 0,762 3,22
31/32 2-8 1.® 2 23,940 0,957 4,00

18.009
18.232
18.233
18.234
18.608
18.609
18.610

Menina de Bela Vista PC
Pombinha de Bela Vista 31/32
Branca de Neve de B. Vista PC

com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.» 187 18,970 0,683 3,60
3-3 7.® 187 13.370 0,359 2.69

6-11 7.® 189 15,120 0,473 312
.5-8 7.® 187 20,800 0,674 8.24
5-1 5.® 120 17,300 0,550 318
3-2 5.® 118 14,770 0,507 3,43

5.® 120 15.840 0,565 3,56

Rabicó de Bela Vista
Princeza de Bela Vista
Alfena de Bel aVista
Bleque de Bela Vista

.31/32
31/32
31/32
PC
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Grau Idado Dias
do nnos ContrOlc de Leite

.snnf^iio nicsos loctacAo
Gordura

19.112 Coração lic Bela \'ista 31 32 G-4 4." 112 23,480 0,770 3.28
19.113 Pinlasllva dc Bela \'isla .31 32 5-11) 4.® 114 22,090 0,724 328
19.115 Barquinha iW» Bela \'ista 31/32 2-4 •1.® 113 14,760 0,439 227

' 31'32 4-S •l.® 114 23.830 0,894 3,75

Guilherme Sleutj<'< Hst. tio Paranft.
ConlrCle o'u !ít'«ime do pjísto rom vaçao suplementar. 2 ordenhas,

13.803 Esporancíi Castrcnso 31/32 5«11 tí." 156 13.390 0.355 2.65
-13.927 :Plntn«lr» Caslrcnse 3T32 G-1 1." 19 31.460 0.S97 2.85
14.434 Caban.-i rastri«ns.- 31/32 6-5 4." 67.23,140 0.773 3,34
14.978 Gaufha Castronso .31/32 G-5 6.° 129 18,100 0,489 2.70
15.,534 Bloque riistronso 15/16 5-4 7." 154 20.160 0.722 358
16.13-1 Borboleta Castix?ns,> 63/61 2-3 2.» 43 20.990 0.762 3.63
16.136 Betty Castron.s-o .31/.32 34) 5.® 95 15,660 0,551 3.52
16.817 Morena Castrense .31',32 5-7 6.® 119 22.050 0,725 328
19.117 Holandl.a Keecstrn Kiaske .31/32 5-8 5.® 116 22,470 0,874 3.89
19.120 Caboninh.T Castronsc 31/32 2-11 4." 82 13.510 0,378 2.79
19.765 Cnst. T.oninn Elzlnn 5 PO 2-10 1.» 1 18,740 0,596 3,18

nACA HOI..\Nníi.s.\ v.iricdndo vermelha e branca.

José Silvio Matialhãos. i^nnta Cruz. F..st. rtn Guanabara.
Controlo em 1S.2.P67. P.cpime de pasto com racSo suplementar, 2 ordenhas.

9.061 T,omc"<; PlHcian.n
17.894 Tcntnr.ãn Oii.-innbara
17.905 Leme's Pctunia
18.202 T.ondfin.a Míic's
18.20.3 T.acoinh.a
18..506 T.eme's Vovela
19.546 Corilia Mn57's
19.598 T-av.nredn Mncs
19 599 Piscina ?.Iarr'.s
19.600 DorruPnha Marrs
19.601 Tíaminha Cunrdn Mor
19.602 Mocinha M.an"^

PO 2-1 3.®
31 '32 7-1 10.®
31 '.32 3-4 9.®
31 '.32 4-3 7.»

'32 4-2 7.®
PO 4-10 6.®
31 /32 2-11 2.®
.31 /.32 6-10 1.®
.31 /.3'> 7-8 1.®
.31 /.3'> 6-9 1.»
31 /,32 5-8 1.®
31/.32 4-10 1.0

17.200
15.300
13.500
17.900
16 700
13.300
15.5fX)
13.400
17..300
18.400
19 600
16.600

Est. de Rfio Paulo.
racSo stiDlernentar. 2 ordenhas.

Cr. Luciano V't<.s-"t>iw eiin-« do Carvalho. Vinhedo.
ContrôV em 26-2-67. Pecíme de pasto com

8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 9-9
R.425 Mar. Gloria Teiana PCOC 9-1
9.843 Mar. TndaiA Diamantina PCOC 7-0
9.655 Mar. Iara T. Diamantina PCOC 8-9
9.784 Mar. Jacutinca T, Hciniina PCOC 84)

10.756 Mar. Josoflna Diamantina PO 7-3
10.904 Mar. Julicta T. Hciniana PO 7-6
11.628 Mar. Baila Alex Gerente PCOC 6-10
11.674 Mar. Luzitona PCOD 6-10
12.615 Mar. Judilh T. Heininna PCOC 7-1
12.80-1 Mar. ^ladame T. D'nmant. PO 6-1
12.803 Mar. Marita T. Henlana PCOC 5-9
1.3.179 Mar. Mariz.n T. .Tôouei PO 6-0
15.525 Mar. Miss D. Jõauel PCOC 5-7
13.526 Mar. Miissn D. .Tónuei PO 5-6
14.390 Mar. NanA T. Jequitibá PCOC. 4-10
14.879 Mar. Nina T. Heiniann PCOC-, -4-^ -
15.251 Mar. No.<3ta'eIa Janeadeiro PO 4-4
15.833 Mar. Olímpia Teio Tíoval ' PO 3-6
15.8.3-1 Mar. OMveim T. T-Teiniana PCOC 3-7
16.397 Mar. Odivelas Heiniana PCOC 3-8
16.634 Mar. Nieerin D. Royal PO 4-2
16.636 T\''ar. "N^oo-ueira A. Diamant. PCOC 4-3
16.70.3 • Mar. oiea D. Roval PCOC .3-8
19.606 Mar. Oklahoma D. Royal PO 3-2

PCOC 9-9 2." 36 13,650 0,445 3.26
PCOC 9-1 6.® 156 14.600 0.534 3,65
PCOC 7-0 2.® 40 13,900 0.454 3.26
PCOC 8-9 3.® 63 15.850 0,662 4,18
PCOC 8-0 1." 6 13,150 0,476 3.62
PO 7-3 4.® 111 14,100 0,527 3.74
PO 7-6 1.® 15 16,500 0,611 3.70
PCOC 6-10 1.® 4 14.000 0,551 3,94
PCOD 6-10 1.® 20 15,350 0,537 3.50
PCOC 7-1 7." 234 15.250 0.642 4,20
PO 6-1 1.® 6 14,200 0,497 3 50

PCOC 5-9 2.® 37 15,000 0,631 4.20
PO 64) 2.® 56 19,150 0.678 3,54

PCOC 5-7 5.® 130 15500 0,570 3,68

PO 5-6 2.® 39 15,600 0,606 3.88

•PCOC. 4-10 1.® 20 17.200 0.537 3,12
PCOC-, • 4^ - 6.» 177 13.6,50 0.546 4,00
PO 4-4 2.® 45 15.600 0.643 4,12
PO 3-6 4.® 101 19.300 0 562 2.91

PCOC 3-7 4.® 104 13.7.50 0.542 3.94
PCOC 3-8 3.® 76 14-700 0.441 3.00
PO 4-2 2.® 37 13.550 0.547 4.04
PCOC 4-3 1.® 18 15.4no 0.564 3.67
PCOC 3-8 • 1.® 13 16 100 0.554 3.44

PO 3-2 1.® 18 14,450 0,439 3.04

Dr. José P-oeópio do Amaral. SSo João da Boa Vista. Est. de Sfio Paulo.
Controlo em 28-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.360 Amaral Nação PO 4-8 3. 77 14,500 0,674 4.64

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 22-2-967. Regime de pa.^sto com ração suplementar, 3 ordenhas.

14.227 S.M. Paraiso Cocada 1 17,200 0,645 375

-layme da ?t:ivelra T.eme. Pinhal. E.st. de São Paulo.
Contrôle em 26-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.887 T..eme'R Neta
14.098 Beme's Odefo
19.652 T..eme's Banarulda
19.653 L,eme's Raquel

PO 5-10 3.® 92 13.5Rn 0.618 4.57
PO 4-11 2.® 61 14.900 0 828 5.5fi
proc — 1.® — 16,600 0,561 3.38
PO — l.® — 13,300 0,461 3.47

Donimar S.A. Adm.inÍstvar,no de R^ns. Itú. Est. de São Paulo,
Contrôle em 20-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11 .429
12.145

Munuem Manca Verde TI
Muquem Panfarra PCOD
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214 16.990 0.772 4.54
26 28.459 0,898 3,15

Fazenda Santa

Garolina

Criação de Gado
Santa Gertrudis

PROPRIETÁRIO:

Balazart G.
Paraventi

Produtos 7/8 crioulos da nos
sa Fazenda, originários de sê
men importado dos Estados
Unidos. Filhos de Crisp. O
conjunto acima concorreu à
IX Exposição de Gado Zehú,
reaüzada no Parque da Água
Branca, em setembro último
e conquistou quatro primei
ros lugares e um segundo.

RIO PHETO

ARARAQUABA

endereços:

MATAO:

Fone 17 (Recados)

SAO PAULO:

Rua Canadá, 541
Fone 8-36-31



N' SCL
Grau Idode Dias
de anos Contrôle de I^eite Gordura

aangrue meses Lactacão
%

13.072 Muquem Elite PCOC 7-4 4." 129 17,170 0,579 3,37
13.074 Sta. Lúcia Carina PCOD 6-1 2." 64 15,990 0,537 a47
13.075 Sta. Lúcia Jussara PCOD 7-7 2." 75 16,820 0,673 4,<X)
13.157 Muquem Unlca PCOC 8-8 l.« 25 21,510 0,705 3.27
13.228 Muquem Rendeira PCOC 9-4 5." 157 15,100 0367 3.75
13.297 Muquem Sensata PCOC 7-4 7." 198 14,490 0,666 4,60
13.446 Leme's Lavra PCOC 7^ 6." 178 16,720 0,580 3,.56
13.933 Riqueza PCOD 5-6 3." 95 18.650 0,679 3,64
14.038 Sta. Lúcia DaiÜa PCOD 6-7 4." 114 16,840 0,569 3,.57
14.223 Muquem Paris PCOD 7-0 1." 39 20,350 0,697 3,42
16.866 Alegria de Jurumirim PCOC —

1."
—

13.8.50 0,459 3.31

Cia. Administradora Técnica e Agrícola «AtagrU. Pindamonhangaba. Est. S. Paulo.
Contró'e em 19-2-967. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.324 Coba 34 PO 7-5 7.» 187 15.000 0.488 3.25

Dohcr Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paraná.
Conir.ôle em 14-2-967. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.226 Hoiambra Lea XXXI PO 1." — 24.640 0,932 3,78
13.403 Castro Aafje PO 8-4 8." 244 15,400 0,636 4,13
15.489 Castro Aafje XXII PO 3-9 6." 144 13,970 0,634 4,54
18.020 S.N. Corema Duco PO 2-7 8." 251 17,880 0,686 3,83
18.586 S.N. Cabreuva PC 4-3 6." 150 16.230 0,573 3,53
19.077 S.N. Candonga Duco PO 2-7 4." 91 17,880 0,686 3,83

Va.sco Mil Homens Arantes. São Carlos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 10-2-967. Regime de pasto oom ração suplementar, 2 ordenhas.

19.679
19.680

Florada
Bermuda

PCOC
PCOD

4-8
2-5

1."
1.»

17,100
17,200

0,581
0,611

3,39
3,55

Cr'»-los Whately. Bemardino de Campos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 19-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.699 Geada
10.323 Gloria
10.805 Gaita

Dr. José Bastos Thompson.
Contrôle em 25-6-967.

7.960 Varginha
13. 068 T-eme's Nida
15.682 Contendas Faisca
16. 6^2 Contendas Faxina
16.64.5 Contendas Garça
17.184 Contendas Granfina

PCOC 9-9 1." 11 14,440 0,320 2,21
PCOC 8-11 4." 91 13.360 0.423 3.18
PCOC 9-5 5." 191 14,600 0,470 3,23

a. Est. de São Pauio.

de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

PCOD 13-6 2.» 89 21.000 0,672 3.20
PO 5-8 2." 47 14,700 0,537 3.65
PCOC 4-6 5." 144 14,200 0,546 3,84
PCOC — 1." 18,000 0,505 2.80

PCOC 3-7 2." 47 15250 0.558 3.66

PCOC — 1." — 19,200 0,578 3,01

.Tose Manoel Leme da Fonseca. Est. de» São Paulo.
Contrôle em 15-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.544 Zuca's Batucada S.louke PCOC 2-10 2.° 51 13,580 0,438 3,22

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibluna. Est. de São Paulo.
Contrôle em 15-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordenhas
12.493 Muquem Gazela PCOC 9-7 l.o 6 22,410 0,745 3,32

11.689
12.369

3 ordenhas
Muquem Fronteira
Muquem Maiba

PCOC
PCOC

11-5 6.»
4.»

177 15,270
18,380

0,612
0,561

4,00
3,05

Dr. F'ernando .Tosé Santos. Sta. Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 5-2-967. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

14.231 Sta. Cruz Cataiina PCOD 5-7 1.» 6 15,940 0,629 3,95
15.649 F.S. DinoT-á PO 4-3 4.» 82 14,510 0,420 2,89
15.650 Sta. Cruz Dengosa PCOD 4-4 1.» 1 17,080 1,024 6,00
16.607 Sta. Cruz DiacuI Paul PCOC 4-1 1." 20 14,200 0,470 3,31
16.870 Sta. Cruz Darling PCOC 4-3 1." 15 18,070 0,613 3,39
19.694 StaCruz Loira PCOD 5-7 1.» 7 15,460 0,466 3,02

Ca Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena.
Controle em 21-2-967. Regime de pasto com ração

9.548 Alvorada PCOD
13.411 Muquem Lalca PCOC
13.656 Dina Truman das Américas PCOC
14.857 Dalva Jan das Américas PCOC
15.104 P. Ivonete Dangi Galante PCOD
15.290 Sta. Filomena Emilia SJouke PCOC
15.937 Sta. Filomena Eva Adema PCOD
16.379 .Sta. Filomena Ema SJouke PCOC
19.696 Sta. Filomena Fada SJouke PCOC

7-6
7-11

4-7
3-7

3-4

2-6

4.°
6.»
4."
7.»
3."
2."
3."
2."
1.°

Pinhal. Est.
suplementar,

95 21,200

de S. Paulo.
2 ordenhas.

147
95

210

74

16,500
16,100
13.720
14,500
16,950
14,900
14,350
15,250

0,593
0,507
0,635
0,710
0,588
0,548
0,500
0,505
0,545

2,80
3,07
3,94
5,17
4,05
3,23
3,36
3,53
3,57

Quinze Impostos incidem sôbre
a produção rural

Para a classe rural, a tributa
ção que incide sôbre a agricultura
avulta, de há muito, como um dos
mais graves e urgentes problemas
prioritários a reclamar a atenção
do Grovêrno. Questão eminente
mente política, ein decorrência de
suas implíLcai^ões orçamentárias,
os quinze impostos diretos e in
diretos que oneram a produção
agrícola estão a exigir imediata
revisão. Segundo sugeriu a Con
federação Nacional da Agricultu
ra, em estudo encaminhado ao
Marechal Costa e Silva, essa mul
tiplicação de impôstos e taxas não
poderá continuar, mesmo depois
da Reforma Tributária, que subs
tituiu dois pelo ICM, piorém de
forma tumultuada e encarecendo
8 produção.

Lavradores estão pagando
imposto territorial em

O ST. Jorge Gomes, de Patí de
Alferes, declarou, na última reu
nião da Confederação Nacional da
Agricultura, que os Municípios es
tão cobrando o Impôsto Territo
rial, já pago ao IBRA conforme
legislação em vigôr. Acrescentou
que, além dessa irregularidade, o
ÍÍBRA tem provocado confusões no
meio rural, especialmente ao pe
queno lavrador, que não inantém
escrituração comercial. Citou o
questionário do cadastramento,
difícil de interpretar, confuso, ge
rando a inquietação do produtor
rural. Fêz um apelo no sentido
de ser encontrada uma fórmula
capaz de evitar as cobranças in
devidas. Revelou que um fazen
deiro da sua região pagou ao Mu
nicípio o Impôsto Territorial, sen
do depois intimado a pagar nova
mente ao IBRA, sem que a Pre
feitura devolvesse o que já tinha
sido pago.

Anunciar nos

CLASSIFICADOS

da

REVISTA DOS

CRIADORES

é vender de fato
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N» SCL
Grau Idade Dias

do anos Contrdle de Leite Gordura %
sans^ue meses lactaefio

Pedro Lunardelll. BiaRancn. Est. tic Sfto Paulo.
Contrôle cm 2.5-2-ÍHÍ7 Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.480 Batalha PCOC 5-11 4.» 109 13330 0,463 3,47
12.523 Beltnha de Virgínia PCOC 6-10 l.o 13 18310 0,543 2,99
12.731 Leme's Matlltie PO 6-2 2.» 46 20,700 0,815 3,93
12.818 Virgínia Carmen PO 5-5 1.» 28 18,710 0,568 3,03
12.819 Caiçara PCOC 5-7 2.® 65 19,700 0,819 4J.6
13,810 Leme's Odessa PO 54) 1.® 1 24,500 0.692 2,82
13.941 Leme's Olavia PCOC 4-5 1.® 26 13300 0.444 339
13.942 Leme's Olímpia PO 4-6 1.® 14 19,400 0.821 433
14.376 Leme's Odnlisc-a PO — 1.® — 15,830 0,474 3,00
16.078 EB. Diana PO 34) 2. 56 13,150 0,491 3,73
16.079 E.S. Brlglti- PCOD 4-0 4.® m 15.850 0341 3.41
19.528 Loi 22 PO 3-3 2.® 47 14340 0,531 3.70
19.529 E.S. Dana PCOC 2-4 2.® 40 14,700 0358 3,79
19.530 E.S. Dançarina PCOC 2-0 2.® 60 14,060 0347 3,89

Dr. Po«iro Conde. Itú. de Sâo Paulo.
f ontrrtle em lB-2-íKí7. ReRíme de pasio com ração suplementar, 3 e 2

ord^nha.s.

3 ordcnlui.*.
11.550 Danela PCOD 8-9 1." 8 21,250 0,746 331
13.652 Dora PCOD 5-9 1.® 6 22350 0,819 338
14.646 Juliana PCOD 8-1 1.® 16 18,700 0,600 331
16.076 Meigulee PCOD 5-2 2.® 51 19,600 0,648 3,30
19.527 Aquarela PCOC 2-6 2.® 58 19,800 0,570 2,88

3 ordenhas
12,604 Baia das Amérl<-as PCOC 6-4 4.® 165 15.450 0,421 2,72
14.952 Maravilha PCOD 9-7 6.® 228 13.300 0,405 3,04
15.284 Dadiva PCOD 7-0 5.» 156 18,950 0,720 3,80
15.605 Dançarina PCOD 9-0 3.® 90 21,650 0,703 334
18,994 Aspas PCOC 2-7 4.» 109 14,500 0,541 3,73
19.229 Alvorada PCOC 2-6 2." 87 13.730 0,473 3,44

Dr. Roberto í^elippc Cantusio. Campinas. Est. de S5o Paulo.
Controle em 4-2-967. Regime de pasto com ração suplementar ,2 ordenhas.

19.538 Amaral Otlma
19.686 América de Roseira

PO
7/S

3-7
4-9

2.°
1.»

51 13,080 0,435 3,32
27 14,830 0,601 4,05

Or. Paulo Machado de Campos. Bragança. Est. de Sao Paulo.
Contr.^Sle om 25-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Mar, Mascara D. Jóquei PCOC 5-1 1.» 64 16,820 0,958 5,69

»:,VCA .TERSEY

Fazenda Sanf An:i Rio Abaixo. São José
ContrOle em 13-2-967. Regime de pasto

Maria Basil de Canela
S.A. Nora 2.a Zanalua
Rendeira Comary
S.A. Xmas 2.a Zanalua

. Est. de S.
suplementar,

dos Campos
com ração

Paulo.
2 ordenhas.

2.624
7.704
8.715
9.014
9.360
9.618
9.804

10.221
11.209
11.893
13.757
14.008
15.838
16.280
15.244
19.617
19.626

S.A. Nora .3.a Kaoka's Count
S.A. Esperança 4.a Records
S.A. Conquista analua
S.A. Indonésia K. Count
S.A. Guanabara analua
S.A. Estrelinha analua
.S.A. Balseira Zanalua
S.A. Cantiga Hipias
S.A. Nirvana Lllac
S.A. Nella Barão
S.A. Ninon Oásis
S.A . Urca Caiapõ
S A. Ipanema Oleiro

FO 15-2 1.» 23 11,420 0,605 5,30
PO 9-8 3.® 76 10,880 0,482 4,43
PO 9-7 3.® 71 10,400 0,522 5,02
PO 8-6 3.® 66 10,440 0359 5,35
PO 7-10 2." 57 11380 0,482 4.31
PO 7-10 2.® 54 10,070 0314 5,10
PO 8-2 1.» 21 14,600 0,693 4,75
PO 7-0 6.® 164 10,780 0348 5,08
PO 6-9 1.® 22 13,750 0,673 4,89
PO 6-3 4.® 137 10310 0396 5,84
PO 4-1 2." 40 10,580 0,537 5,08
PO 4-7 1.® 3 12,370 0339 4,36
PO 4-5 2.® 53 12.080 0,471 3,90
PO 3-5 2.® 40 11,360 0,557 4,90
PO 3-9 2.® 52 10,600 0,485 4,58
PO 2-9 1.® 18 11,150 0,572 5,13
PO 2-8 1. 18 10,950 0,559 5,10

Alain Poud*hors. Jundiai. Est. de São Paulo.
Controle em 6-2-967. Regime dé pasto com ração suplementar, 3 e .2
ordenhas

3 ordenlia««
9.464 Grace do Emo. (Precio.sa)

15,555 Pinheirinho Emoção (Sybll) PO
2 ordenlias

18.390 Pinheirinho Folia Luniker PO

10-8
3-4

2-3

1.®
2.®

4 13,180 0.508 3.85
40 16,90 00,657 3,88

6.® 162 11,120 0,623 5,60

Dr. José de Moraes .Mtenfelder Silva. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Contròle em 23-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.615
12.281
13.288
13,575
13.899
13,901

Sulina Comary PO 8-5 3.» ioo
Paciência Comary PO 1-8 3.» 81
Jaca Festeira PO 4-8 3.0 111
Jaca Faceira Esmond PO 3-11 5.0 149
Jaca Guanabara Colombo PO 4-7 2.® 57
Jaca Ven-as Xenofonte — — 1.® 34
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WORMACOES
ÚTEIS AOS
CRIADORES

Os genes ou fatores hereditários
agem reciprocamente com o meio
ambiente. A manifestação ou ex
teriorização dos genes; desejáveis
(como, por ex., aquêles que condi
cionam as produções de leite, car
ne, gordura, lã ou ovos e a fertili
dade dos animais) exige boas con
dições gerais, no que se refere à
nutrição, higiene, manejo e outros
fatôres que representam a ambiên-
cia. Uma vaca, mesmo que seja
de excelente linhagem e filha de
touro provado, jamais poderá pro
duzir a quantidade de leite que se
espera de seu patrimônio heredi
tário, em más condições de clima,
alimentação, saúde e condução do
rebanho. O meio influi marcada-
niente na "performance". Cuide
mos, pois, de assegurar boas con
dições gerais, antes de adquirir re
produtores úe estirpes superiores.
Ê o mesmo que preparar conve
nientemente a casa para receber
adequadamente seus habitantes.

oOo

Existe uma diferença funda
mental entre os fatôres genéticos
que influem na côr, na presença
ou ausência de cartas partes do
corpo e os fatôres que determinam
os níveis de produção dos animais.
Um bovino pode ser preto, branco
ou vermelho; de pelagem imiforme
ou malhada; ter chiflres ou s)er
môcho; ter cauda torda ou nor
mal; e pode, mesmo, deixar de ter
olhos. Tais características são cha
madas descontínuas ou quajüitati-
vas. Todavia, as características
zootécnicas mais importantes são
aquelas que variam quase que in-
sens^vehnente de um extremo a
ou)tro, sbm mostrar classes bem
definidas, do menor para o maior.
Tais são a altura ou o pêso do
corpo, a velocidade de crescimento,
a eficiência de aproveitamento dos
alimentos e a produção de uma uti
lidade qualquer. Estas são as ca
racterísticas contínuas ou qualita
tivas. As qualitativas são determi
nadas por um ou por pequeno nú
mero de pares de genes. Já as
quantitativas são condicionadas
pór uma multitude de genes, cada
qual com pequenos efeitos. Fazer
uma "raça" preta, malhada, sem
chifres, com cauda torta e, até,
sem olhos, não é muito difícil,
porque estamos lidando com atri
butos bem definidos e causados
por poucos fatôres genéticos. Mas,
a melhora de uma raça no que
concerne à produção de uma uti
lidade, apresenta tremendas difi
culdades, pois, além de estarmos
lidando com fatôres múltinlos, há
sempre acentuada ação recíproca
ou interação dêsses genes com o
ambiente.
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uma lembrança, pelos inumè-
ros e relevantes serviços que
vem prestando à classe.

Foram presidentes da Asso
ciação Agro-Pecuária, além de
Juca Vieira e Pedro Bitten
court, já falecidos, os srs.
Francisco Ribeiro, José de
França Barbosa, Belmiro Dina-
marco Filho, Francisco Antu
nes de Vasconcelos Filho e Se
bastião Vieira Fortes, os quais
estiveram presentes. O sr.
Odilon Ferreira Leite, não po
dendo comparecer, foi repre
sentado por seu filho sr. Nélio
Ferreira Leite.

Encerrada a sessão, foi ofe
recido um coquetel no salão de
diversões do segundo pavimen
to.

VOCÊ...

(Conclusão da pâgr. 93)

mal, simplesmente pela remessa
de ossos de aves mortas.

O femur, osso da coxa ou so
brecoxa, é o mais indicado para p
exame, de acôrdo com as instru
ções do Instituto Biológico de S.
Paulo, em virtude de possuir
quantidade maior de médula ós
sea, o que facilita o exame de la
boratório.

Para ser enviado ao laboratório,
o osso precisa ser desarticulado,
devendo haver cuidado em não
quebrá-lo, pois, neste caso, o exa
me será prejudicado pela contami
nação, gue fatalmente se proces
sará.

Após ser descarnado, o osso se
rá envolto cm algodão ou serra-
aem de madeira e finalmente co
locado em pequena caixa de ma-

ou de papelão, quando então
pSrd em condições de ser reme
tido ao laboratóHo.

nentro da caixa o avicultor de-
uerá colocar papel com lad^ osInformações possíveis sôbre a
JJinrtálidade de aves de seu avia
do e em particular da ave da qual
foi rétirado o osso da coxa.

Feira de gado leiteiro
de Pôito Alegre
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D. Pires Agro-Pecuària S A. São Carlos. K.st. ilu S. Paulo.
Contrôle em 22-2-967. Regime de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

5.243 Active Acres Lilllan PO 12-8 3." 82 14.650 0,581 336
9.292 Jurema P(i 105 1." 24 18,700 0,681 3,64
9.409 Romântica PO 9-0 3.' 79 14.UU0 0,422 3.U1
9.759 Bom Café Araçatuba PO l lü 16,000 0,562 331
9.947 Rola PO S-11 •j • •15 13,150 0,484 3,60

12.366 BomCafé Figurinha i'0 6-11 4." 108 14,000 0,459 337
13.344 Bom Café Farina PO 7-3 5." 133 15,850 0,613 3,87
13.410 Katma l>COD 6-11 1.' 23 17,050 0,464 334
13.657 Colaba da Cachoeira PO 6-8 -1.0 99 13,100 0,464 3,54
16.638 Copacabana Ensinada PO 4-1 2." 43 20,000 0,805 4,02
19.268 Copacabana Editai PO 4-lü 1." 9 13,400 0,542 4,04

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 11-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.635 Galvota do Oriente
13.689 Adalpra Alvorada
15.362 Granflna do Oriente
15,558 Adalpra Arandela
16.452 Adalpra Alteza

PO 4-11 5." 123 16.650 0,538 3.85
i'COD 4-10 1." 15 15,650 0,466 2,97
PO 5-2 3.» 86 15,530 0,607 3,91
PCOD 4-3 3." 60 15,920 0,540 3,39
PO 4-7 1." 9 17.020 0,459 2,70

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Plnheiral. Plnheiral .Est. do
Tio de J.anelro.

C:ton.trôle em 22-2-967. Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

7.220 Espada de Pinheiro PO 10-9 8." 221 13,200 0,405 3,00
8.576 Fenda de Pinheiro PO 10-0 3.» 82 14,000 0,460 3,28
9.416 Gema de Pinheiro PO 9-2 6." 166 14,600 0,524 3,59

13.229 Lança de Pinheiro PO 5-7 3.» 71 17,000 0,532 302
13.232 Inscrição de Pinheiro PO 7-0 8.» 236 15,300 0,470 3.07
15.170 Madama de Pinheiro PO 4-1 7." 183 15,700 0,569 3,63
15.174 Lisonja de Pinheiro PO 5-9 3.» 74 14,900 0,513 3,44
15.386 Lisura de Pinheiro PO 5-6 5." 127 15,200 0,529 3.48

15.387 Liberdade de Pinheiro PO 4-1 5." 121 15,100 0,511 3,38

15.619 Mola de Pinheiro PO 4-6 3." 79 21,000 0,669 3,18

16.235 Murada de Pinheiro PO — 1." — 14,800 0,524 3,54
10.109 Nevada de Pinheiro PO 3-0 7." 192 17,500 0,650 3,71
18.110 Nobreza de Pinheiro PO 3-2 6.» 183 15,500 0,579 3,74
18.643 Nota de Pinheiro PO 3-4 5." 132 20,200 0,670 3,32
19.683 lima de Pinheiro — — 1." — 13,200 0,442 3,35

LilUz Antônio de Souza Barros. Jacarézinho. Est. do Paraná.
Contrôle em 11-2-967. Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.526 Montanha PCOC 12-7 2.» 31 18,900 0,652 3,45
10.436 Gilda de Rio Claro PO 7-6 1.» 24 20,230 0,752 3,72
18.361 Copacabana Cordina PCOD 5-10 7." 195 13,100 0,482 3,68
18.998 Beth's Dooley PO 2-1 4.0 94 13,050 0,498 3,81
19.335 Brejo Adivinha PO 4-3 3.» 87 16,350 0,539 3,29
19.582 Bom Café Poiiana PO 6-11 2." 56 14,700 0,473 3,22
19.583 Brejo Granada PO 4-2 2.0 39 13,400 0,389 2,90
19.584 Vila Rica de Sta. Madalena 7/8 6-10 2.0 40 13,500 0,589 4.30
19.586 Swiss Vlsta's Pride PO 2-0 2." 53 13,880 0,453 3,26
19.592 Donna's Pansy PO 2-9 2." 44 14,090 0,590 4,19
19.733 Princeza de Sta. Madalena PCOC 2-8 l.o 7 13,000 0,532 4,09
19.734 Balila PCOD 4-1 1." 1 14,340 0,589 4,11

Joaquina Cardoso de Camargo. Souzas. Est. de São Paulo.
Con.rôle em 13-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.744 Galera PO 8-9 1.» 19 13,100 0,376 2,87

jjr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.
Contiôle em 8-2-967. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Tasca PO 3-6 2." 44 13,000 0,424 3,26
1 Boiderosa 1/2 • — 2.» — 16,500 0,590 3,57

Magaly Bom Café PO 2-9 1.» 2 13,750 0,321 2.33
Montilha Bom Café PO 2-6 1.® 11 14,500 0,517 3,56

19.577
19.580
19.698
19.699

Silvlr Lara Campos. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Contrôle em 28-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dengosa de Sta. Marina
Favorita
Fragata
Garça
íris da Boa Esperança
lolanda da Boa Esperança
Jabuticaba da B. Esperance

PCOD 5-8 1.® 4 15,800 0,586 3,71
PCOC — 4.» — 14,450 0,496 3,43
PCOC 4-1 1.® 19 15,850 0,544 3,43
PCOC — 4.® — 13,400 0,391 2,91
PCOC 4-2 2.» 61 13,150 0,498 3,79
PCOC 4-6 1." 6 13,950 0,4,78 3,43
PCOC 3-10 1.® 19 15,100 0,506 3,28

12.746
15.282
16.042
IP.041
19.552
19.703
19.704
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Francisco Figueireiio Uanoio. Mococa. Esl. do São Paulo.
Conlrôlc em S-*-l-yü7. liegimo de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordcn haa.

3 ordcnhns NR 11-5 1.® 2 12,700 0,518 4,08
11.030 Ingrata NR 6-9 10.® 295 10,500 0,497 4,73
11.044 Apurada NH 9-1 1.® 13 10,600 0,421 3,97

11.056 Avenca NR 10-11 9.® 240 11,050 0,538 4.87
11. «517 Piracicaba NR 9-7 2.® 24 13,500 0,668 4,95
12.466 Mulatlniia NR o-Ü 10.® 284 12,000 0,546 4,55
13.712 Alba •NR 5-9 1,® 1 11,100 0.539 4,86
13.682 Algema NR 8-6 1.® 16 13,700 0,569 4,15
14,416 Vitamina NR 10-1 2.® 21 12,950 0,532 44.0
14.418 Comarca Nlt 1-1-0 1.® 1 11,600 0,510 4.40
14.592 Baleia 1 NR 11-6 2.® 36 13,150 0,619 4,71
14,628 Tupan. NR 11-0 2.® 3S 14,450 0,704 4,87
15.586 Areia NR 9-0 2.® 45 14,600 0,791 3.42
15.592 Tampinha NR 7-6 2.® 37 13,300 0,618 4.64
16.351 Biruta NR 12-0 2.® 25 11,950 0,536 4,49
16.356 Maríngã NR 10-2 6.® 166 11,350 0,564 4.97
18.385 Premiada

3 ordenhas
n.036 Champanha NR 10-7 3.® 57 10.700 0,433 4,06
11.040 Granfina NR 9-6 5.® 131 12,050 0,457 3,79
11,053 Campinas 1 NR S-2 6.® 1-13 11500 0.496 4,42
15.039 Canhota NR KM) 3.® 2S6 12,550 0,538 4,30
15.582 BandeIJa NR 4-7 3.® 59 11,100 0,470 4,32
15.849 Correnteza NR lOO 6.® 162 10,150 0,466 4.60
15.851 Arraia NR 3.® 82 12,450 0,455 3,66
16.355 Plndorama NR 14-0 2.® 49 11,800 0,548 4,64
16.694 Platéia NR 6^ 2.® 47 13,000 0,473 3,64
18,386 Cubana RE 4-0 6.® 153 10.650 0,499 4,68
18.916 Seringa NR 4-3 4.® 101 10,250 0,412 4.C2
18.917 Esportiva NR 12-3 4.® 106 14,250 0,564 3,96
19,221 Corruila NR 3.® 67 10,950 0,512 4,67
19,224 Calunia HE 3-9 2.® 63 10,850 0,538 4,96
19,472 Cascata HE 3-9 2.® 25 10,750 0,488 4.54
19,473 Cambraia NR 3-1 2.® 27 10.050 0,453 4,33

.Volson Flgxiolredo Barreto. Arceburgo. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 16-2-967. Regime de pasto com ração suplementar,l 2 ordenhas.

11.239 Arabla NR - 1.® - 10,700 0,537 5,03
14.422 Meia Lua NR 11-0 2.® 35 14,000 0,583 4^6
14,424 Paraguaia NR — 1.® — 10,900 0,507 4,65

Or. Felismino Figueiredo Barreto. Mococn. Est. de São Paulo.
Contrôle em 13.2-9G7. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.038 Carreta — 1." 19 13,400 0,492 3,67

Santana Agro-Pastoiil S A. -
Contrôle em 7-2-967.

14,174
-19.066
19.270
19.283
19.562
19,566

Ro.xona
G-1722

Americana
Figueira
Glna
Acxxcena

- Fazenda Fai--West. Calclolândia. Est. de Minas Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RE 11-5 6.» 184 10,610 0,597 5,62
RE — 4.» 154 10,890 0,517 4.98
NR — 3.» 78 10,090 0,434 4.30
NR — 3.0 — 10,660 0,466 4.37
RE — 2.0 56 17,120 0,601 3.51
RE — 2.0 51 10,710 0,454 4,24

Santana Agro-Pastoril S.A.
Controle em 6-2-967

14.155 Abalada

— Granja Calclolândia. Calclolândia. Est. Minas Gerais.
, Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

NR — 3.0 _ 10.950 0,561 5.12

SanfAna Agro-Pastoril S A.
Contrôle em 19-2-67.

ordenhas.

3 oivlenlias
13,353 C A. Paquinha
13.439 CA. Cachoeira
13.539 Biscainha
13.681 C.A. Bahia
13,698 C.A. Paraguaia
14,483 C.A. Babilônia
16.288 C.A. Sota

2 ordenhas
13.355 C.A. Gema
13.361 C.A. Fogueira
13.364 C.A. Andorinha
13.365 C.A. Suprema
13.541 C.A. Zingara
13.700 C.A. Barqueira
13.832 C.A. Gelatina II
13.835 C.A. Barqulnha
14.050 Minerva

Grasja Calciolândla. Calclolândia. Est. Minas Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

RE 9-3 2.® 36 10,300 0,371 3,60
NR 7-7 5.® 126 17,650 0,694 3,93
RE 6-0 1.® 18 10J.50 0,477 4,70
NR 9-0 1.0 9 11,450 0.701 6,12
RE 9-11 1.® 17 12,200 0,434 3,56
NR 9-11 1.® 9 13,800 0,641 4,64
RE 7-5 1.0 4 14,750 0,653 4.43

NR 11-0 5.® 125 11,000 0,497 4,51
NR 7-8 6.® 173 10,950 0,485 4,43
RE 7-4 4.0 125 12,500 0,465 3,72
NR 9-8 4.0 104 17,950 0,473 4,86
NR 9-5 7.® 191 12,250 0,479 3.92
NR 13-9 2.® 61 12,600 0,464 3,68
RE 5-5 7.0 191 11,500 0,462 4,01
NR 9-2 10.® 337 12,850 0.742 5,77
RE 4-11 7.0 191 11,500 0,445 3,87

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1967

em Porto Alegre, a Feira atraiu
compradores de diversos Estados
e bons animais foram adquiridos
por criadores de São Paulo e Gua
nabara-, os quais disputaíam os
melhores exemplares das várias
granjas presentes ao remate que
Ourou dois dias.

No corrente ano, os dias 6 e 7
de maio foram escolhidos para o
grande leilão da II Feira Nacio
nal de Gado Leiteiro. As inscri
ções de animais leiteiros já ultra
passam 500 cabeças das raças Ho-
landêsa e Jersey. Pela primeira
vez estarão em remate 30 animais
das variedade vermelha e branca
da raça Holandesa. Todos os ani
mais são puros de pedigri ou pu
ros por cruza. Muitas vacas apre-
sentam controle leiteiro.

Trator brasileiro também

muda para melhor:novo
Valmet tem até câmbio

sincronizado

Expresisvo marco no desenvolvi
mento técnico da indústria nacio
nal de tratores acaba de assina
lar-se: a Yalmet do Brasil lançou
no mercado brasileiro o novo Val
met "Sincro-O-mático" — um tra
tor que se equipara aos mais mo
dernos do mundo e que permitirá
impulso de muitos anos na meca
nização das nossas lavouras. Con
servando as características básicas
de potência, economia e versatili
dade, o Valmet "Sincro-O-máti-
co" incorpora, todavia, um con
junto de notáveis aperfeiçoamen
tos, entre os quais o nôvo hidráu
lico automático (opeCado através
de uma única alavanca), caixa de
câmbio sincronizada (um dos pou
cos tratores do mundo com este
melhoramento), diferencial com
bloqueio, ponta dianteira do vira-
brequim funcionando como segun
da tomada de fôrça, além de inú
meros outros aperfeiçoamentos pa
ra maior eficiência, conforto e se
gurança nas tarefas agrícolas. No
clichê, o nôvo trator brasileiro.



ALCÂNTARA MACHADO E

COOPERCOTIA DECIDEM

1.° FEIRA DA TÉCNICA

agrícola, em novembro

Alcântara Machado Comércio e
Empreendimentos e a revista
Coopercotia uniram-se para reali
zar, de 10 a 19 de novembro pró
ximo, no Pavilhão Internacional
do Parque Ibirapuera, em São
Paulo, ai." Feira da Técnica Agrí
cola. Em área de 20 mil metros
quadrados, a indústria vai expor
aquilo que de mais moderno pro
duz para a agricultura e criação,
desde gigantescas "combinadas"
para colheita e ensacamento até
simples seringas para aplicação de
injeções. Podem-se assinalar, en
tre outros nrodutos, os seguintes:
veículos, tratores, máquinas agrí
colas, implementos, defensivos em
geral e produtos veterinários, mo
tores. geradores, instalações hi-
r)-.«iAtric9s e de irrigação, pintos
de nm dia. instalações para avi-
cultiira, adubos, sementes e ra-
cõe.s De dois a três mil nrodutos
poderão ser vistos, examinados e
anahsaclos pelos agropetuaristas.
oue. num ou dois dias de visita à
Feira, terão b onnrtiinídsde de

realizar uma verdadeira visto
ria de tildo o nue o narnue indus
trial brasileiro produz para o ho
mem do campo.

A Feira da Técnica Agrícola,
oue tem o natrocínio da Federa

ção da Agricultura do Estado de
São Paulo, preencherá uma séria

lacuna: até agora, no Brasil
eram apenas montadas exposi

ções agrícolas ou pecuárias. Esta,
porém, será uma feira específica
para o que a indústria produz, vi
sando a melhora da técnica, o in

cremento da produção, o aumen
te» da produtividade. Juntamente
com a mostra, haverá conferên

cias, debates sôbre momentosos
problemas do campo, exibição de
filmes técnicos. Num ambiente de

verdadeiro "campus" universitá
rio, os agricultores poderão obter
valiosos ensinamentos, trocar
idéias, participar de debates e
também adquirir o que há de
mais moderno para seu trabalho.

MERCURY COMET NA

TRILHA DA VELOCIDADE

As sensacionais 500 milhas de
Indianápolis dêste ano terão co
mo carro-madrinha um elegan-
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14.887 Dama NR 6..S 5.' i:í<) 11,100 0,519 4,68
13.312 Tabajara Nlt 7-8 .5. 125 1O.5J0 0,505 431
15.317 C.A, Araçatuba RE (>-.5 4.' 93 12.9.50 0,673 5a9
16.287 C.A. Lugana RE lO-õ 2.' 57 12.7«)0 0,479 zra
17.643 Andaluza ItE 4-2 8.' 281 1U,400 0,476 4,57
17.835 Argélia NR 4-1 9. • 228 10,100 0,533 537
18.638 Ameixa •Nlí ,3-6 5.' 127 10,050 0.439 437
18.906 Alfazema NR 3-7 l." 95 10,100 0510 5,05
18.907 Alcione .NR 3-7 4. 90 10,450 0,566 5,42
18.908 Tartaruga .NR 5-6 •l." 88 10,400 0,487 4,68

Alzimar Nogueira Villela e Irmãos. Tambau. E.s-t. de .S. Paulo.

Contrôie cm 20-2-967. Regime de pasto <()m r a cão s u 1>1cmen t a r, 2 ordenhas.

16.680 Venesa líE PM! 2.' 34 10,250 0,483 4,73
18.176 Havaiana RE 1 1-u 6 241 10,250 0,534 531
19.016 Vodka RE t^8 3." 1.36 10,900 0,560 5,14

Dr. João1 Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. K:st. (!<• São Paulo.

Conti ôle cm 26-2-967. Regime de pasto cí»m raçã(i suplementar. 2 ordenhas.

16.074 Tesoura NR
-

1 5 12,710 0,661 5.20

D'. Ereno Lima Palma. Franca. Est. de São P aulo.

Contlôle cm 13-2-967. líegimc de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

19.667 Rosana NR l." 10,100 0,461 457

,r>r. Gabriel Donato de Andrade, Calcioiandia. Rst. de Minas Gerais.
Contrôle em 4-2-967. Regime de paslo com racrio suplementar, 2 ordenhas.

17.934 Ficção
18.718 Faceira
19.035 Sosinha
39.506 Jornalista

RE
RE
RE
NR 6-5

8." 240 10,500 0,525 5,00
4." 140 10,340 0.457 4.42
4." 135 10.810 0,360 3,33

2. 18 10,590 0.612 5,78

uoão Batista de Oliveira Castro. Est. de Minas G-erais.

Contrôie em 21-2-967. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.538 Cartomante RE 10-8 2." 69 12,380 0,598 4,83

Jcoé Fernandes de Carvalho. Jacareí. Est. de São Paulo.
Contrôle em 20-2-967. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

16.473 Barquinha
16.475 Andorinha
17.327 Alfa

NR — 1." 30 13,660 0,698 5,11
NR 5-2 1." 33 12,430 0,688 5.53
RE 4-6 9." 278 15,990 0.543 3,40

Rubens Resende Feres São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 15-2-967. Regime de pasto com ração suplementar,

ordenhas.
3 e 2

3 ordenluis

11.855 Brasília de Brasília
14.015 Batucada de Brasília
14.754 Juranda de Brasília
15.629 Orvalhada de Brasília
16.20,3 Cocaína de Brasília
19.705 Troa de Brasília

2 ordenhas

12.231 Noronha de Brasília
12.306 Tróia de Brasília
12.613 Javaneza de Brasília
12.659 Prata Titã de Brasília
12.613 Javaneza de Brasília
13.019 Lagolnha de Brasília
12.659 Prata Titã de Brasília
13.41.5 Frisia de Brasília
13.556 Bandeira Titã de BrasiMa
1,3.684 Joita Titã de MrasIMa
13.686 índia de Brasília
13.688 Vene.sa de Brasília
15.010 Rumba de Brasília
1.5.365 Calibrosa de Brasília
15.628 Escovada de Brasília
15.933 Indiana II de Brasília
15.935 Varsovia de Brasília
17.817 Dalila de Brasília
18.053 Natureza de BrasiMa
18.,5.3,3 Gadanha de Brasília
18.756 Gadanha de Brasília
18.889 Bretanha de Brasília
19.,311 Almofada de Brasília
19.312 Argentina de Brasilia

4,94
3,94
4,94

5,00
4,.3,5

RE 8-6 1." 6 16,000 0,791
RE 7-5 l." 10 18,200 0,718
RE 1." 22 15,600 0,769
líE lG-6 1 '• 1 20,000
RE 9-0 2.' • 35 20,,300 1 015

--- —

1." 6 16,900 0,735

RE 12-11 3." 72 11,.500 0,728
RE 10-3 3." 85 10,.3.50 0,434
RE 12-8 7." 165 10,500 0,571

T^E . 9." 236 12,400 0,7.52
RE 12-8 7." 165 10,500 0.570

RE 9." 236 12,400 n.7~2

RE 9-6 8. 210 11,100 0.,56n

RE 9-10 5." 101 14,200 0,709
t'E 11-9 5." 111 11..500 0 6.38

RE 3." 77 14,700 0.702
PR 10-8 7." 145 11.500 0,740
RE 9-10 ,5." 102 11,750 0,681

7." 170 11,000 0.458
PE 9-0 7." 166 12,300 0,597
RE 9-0 6." 1.38 11,600 0.646
PE 4-10 3." 85 11,550 0.706

RE 5-9 S." 102 13,600 0,768
9." 237 10,700
9." 203 11,300 0 575

T»R 7 " 179 12,500 0 568
RE 4-3 .5." 122 10,500 0,4.56

5." 108 11,8-^0 0.612
RE 4-5 .3." 70 15,5f^O 0.831 1
RE 4-1 3 " 82 11.900 0,617 1

6,.33
4 20
5,^2
6.0-

•5,-í2
6 00
5.12
4.99
5.55
4.77
6.4.3
5.79
4.1 R
4 85
5.57
6.13
5.65
5 12
5.09
4.54
4..3.1
5 44
5.35
5,18
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íít SCL,
<.<rau lüode DUi$

do anoü (.'ontròlc de Leite Gordura 9«
«ntiutic ino>os Lactucúu

Rcbetio Aniónio .liuii.ih • li,. são Paulo.
Comròlc oni iii j.oi.v s;. —un<- >i»' p..st<» oom líicão suplementar. 2 ordenhas.

15,685 Verdade 11.700 O,-175 4.06

RUA GLZi:ilA

Dr I't ros s..i> Pi jJin d'>s Fon-o.s. Ksl. de Minas Gerais.
ConlróU; e:n 17J.í»i.t. P.- einie d<- pasio roni rucão suplementar. 2 ordenhas.

19.307 Pa<'Uta tia Iiidian.i
19.309 Boin.-i J.P.
19.575 Alerta

83 18.5vHl 0.759 5.62
5-1 13.750 0,625 4.55
80 10.300 0.301 4.S6

João Carlos «l.- t-", fitas, .\n-ehuruo. Kst. de Minas Gerais.
Contr*»".- i-m i7 i:< ^;iau- »!.• pasto et>ni ntcão suplementar. 2 ordenhas.

12.133 Fortaleza 6." 180 10.300 0,461 4.-17

ZKBÍ- .MO<'IIO

Hr. Uodolplu) <lr( enl)l;ttl o
Contróle ein 17-2-fl«i

'turr.is ffhtta. Ksl. de S.ão Paulo.
í Hfuiine do jiastu eom ração suplementar, 2 ordenhas.

18.193 Fin(^za da Sta. t'oolii,i
1P.1S6 At-lb;iia da Sta. Cfcilia
1H.197 Curlllha da .sta, C'oi-ili;t
18.524 Brasileira tia .•<t;i. <""«•< tlia
18.525 Esponja <la .Sia. Cocilia
18.527 Indiana da .Sta. Ceoilia
18.530 COf-a-Col.i da Sta Ponl;.-
18.531 Cami>lnns ();, .sta. CocUia
J®.Üõ3 Moctia (Ia .Sia. Coctlia
19.054 P)-ofeilui;i d.i .Sta, Co.-ili.-i
19.055 Uberlândia da Sta. Ce< dia
19.276 Jandaia <1 '̂ Sla. Cecília
19.277 Palmiada da Sta. Cciilio
19.278 Nobreza da Sta. Cecília
19.279 Comarca da .Sta. Cecília
19.280 Argentina «ia St.a. Ce<ili;i
19.281 Franca da Sta. Cecília
19.282 Ccnha da Sta. Cecili.i
19..567 Goinni.-i d.a Sla. Cecília
10.568 Mansinsa ria Sta. C<'cilia
19.569 Tesoura d:t .Sta. C-^cilia
19.608 Paraíba «In Sla. Cecília
19.609 Traiçoeira da Sta. Cecilfn
19.610 Diamantina d;i .Sta. Ceeina
19 611 Urania da Sta. Ceciüa
19.612 Daidn da Sta. Ceedia
19 612 Mocinha da Sta. Ceeilin
19.614 Brasília da Sta. Cceldi

i;)-: :w) 7."
K1-: 4-3 5."
RH 7-\t 6."

i::; 6-!) 6."
';., T-b 6."
i:i-: 3.(? 6."

NR 5."

NR 5."
NR
t * T * 1

r,."
o

Ri:
-l-o

n-0
o.

3."
RR 7-9 2."
r: 5-0 3."

i • i'. 12.0 3."
4-4 3."

1 M • 6-2 3."
- 1 l> 2."
1ÍI-: 5-i) o >1

rj: 9-6 2!"
RR 2-11 1."

RR 4-6 1."

RR 4-3 1."

RR 3-7 1."

4-1 1,"

RR 3-2 1."

1?R 3-1 1."

OnsEHVACôKS: Ho'. --- Ilo]f\ndf>s;i; pb — prota e branca: vb — vermelha e

branca; NR - não rp^istraria: PCOC — pui*o por cruza de ori-
e:cm f onhneida: PCOD — pura t>or cruzn de orlrrer> riesronhe-
cidn; PO puro de crifTom: Rp — registro provisório; RE —
rofílstrada.

Suo Pauto. Fevereiro de 1967.

l)r. Hugo Pi-ata
Gerente-Térnico

Óvulos de uma vaca para outra

Óvulos de uma vaca sadia, ferti
lizada por touro de raça, poderão
ser transferidos para outras vacas
ae menor valor, as quais se tor-
i.ariam "mães adotiva.s" da prole
cia vaca selecionada. Os bezerros
daí resultentes, nascidos de outras
mãesi trazem consíero todas as
boas qualidades de seus verdadei
ros pais.

O cívulo é fecundado no ovidu-
to, de modo que lá entra no úte-
ro como ovo. A transferência de

ve ser feita antes da implantação;
assim, o tempo de gestação na ou
tra vaca é normal. É nossível in
duzir uma vaca a produzir diver
sos óvulos num neríodo de
cio 0 depois transfer'-]o- para ou
tras. De.ssa maneira uma vaca é
capaz de dar oricrem. durante a
sua vida, a mais de cem bezerros.
Isso é teciricamente nossível. mas
na prábca é dificílimo. roniQ se
tem verificado nm t»-abalhnc ex
perimentais nos Estados Unidos e
na própria Inglaterra.
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Conjtinto de reprodutoras com
produções médias de 2.500 kg.
Registradas pela SJl.TJVI. e

Controladas pela A.P.C.B.

MOÇONA — Reg. A 1190.
Produção: 2.100 kg de leite

em 305 dias de lactação.

ROBERTO MARTINS

FRANCO

Fazenda São Joaquim
fone 44 • Caixa postal 12

SALES DE OLIVEIRA —

ESP

Duplo proposito — Duplo

rendimento: carne e leite



tíssimo Mercury Comet Cyclone
GT conversível, vermelho, equipa
do com um motor V8 de 335 H.P.
e 6.388 cm3 de cilindrada.

No histórico anel de velocidade
de Indianápolis, o esguio Mercu
ry Comet liderará a prova, numa
volta preliminar, a íim de garan
tir uma rápida e bem ordenada
largada para a emocionante corri
da.

Há pouco tempo, o Comet 1966
foi escolhido como o Carro de
Desempenho do Ano pela levista
"Super Stock".

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO
RES DO CAVALO MARCHA-
DOR DA RAÇA MANGALARGA

Foi eleita e tomou posse, para
um mandato de três anos, a nova
diretoria da Associação dos Cria
dores do Cavalo Marchador da
Raça Mangalarga, em Belo Hor.
Constituem-na os srs. Bolivar de
Andrade, presidente; Darwin de
Ftezendo Alvim, secretáiio; Geral-
dino Lopes de Faria, tesoureiro;
drs. Pedro Bertolucci, Geraldino
Lopes de Faria, Márcio de Andra
de e Antônio de Andrade R. Jun
queira, do conselho técnico; dr.
Américo Moacyr de Oliveira e os
srs. José Ribeiro Junqueira e Ju
venal Gonzaga Neto, do conselho
fiscal.

AGRICULTURA NO CINEMA

Os cineastas americanos James
Blue e Stevan Larner, que reali
zando documentário mundial sô-
bre os processos e problemas de
agricultura em vários países, che
garam ao Rio para preparar um
documentário sôbre o desenvolvi
mento e produção de alimentos no
Brasil, encerrando as filmagens
iniciadas há seis meses, na Asia e
África.

Manterão contatos com autori
dades brasileiras para a realização
da película no Brasil, em caráter
irteiramente particular, e depois
vendê-la à televisão e à ONU, nos
Estados Unidos. O objetivo do
trabalho é demonstrar a deficiên-
rift mundial na produção de ali
mentos, comparando os diversos
Srocessos utilizados pelos povos
Sara obter a alimentação, em bus-
ra de solução racional capaz de
defender a humanidade do fantas
ma da fome, que já ameaça vá
rias nações e preocupa os especia
listas e os governos.
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RAÇA: Charolôsa
PROPRIETÁRIO: Agro-Pecuària

Primavera S.A.
MUNICÍPIO :Jarlnü
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 23^2-67

NOME DO ANIMAL

Coloni
Chagai
P. Cantú pipoca Bebejdouro
P. Cameron Maratona Bebedouro
P. Conqueror Atelra Caracol
P. Darwln Pororoca Bebedouro
P. Danúbio Eurldlce Fidalgo
P. Colosso eMlga Caracol
P. D. S. Caracol
P. Damlão C. Fidalgo
P. D. D. Bebedouro
P. Deputado J.
P. Duvidosa Jová
P. Tltau
DamJlo
Dinheiro
Diabólico
P. Dezoito Atriz Caracol
Desembagador
Damasco
P. Delegado Dallla Fidalgo
Déclo
P. Denlse Clrce Fidalgo
Deny
P. Diamante Zaba Bebedouro
Diário
P. Diamantino Gozada Bel
Dnlepper
Duarte
Daniel
Dlrceu
DJogo
Dlno
Detrolt
P. Descalvado Magnolia
Democrático
Demétrlo
P. Damásio Ladina Caracol
Damlão
P. Dianópolls Diana Bebedouro
P. Denver Jurema Bebedouro
Danado
P. Dante Ventania Fidalgo
Deonlslo

Catallni Majorca S. C. Fidalgo
Catanla Astorla Bebedouro
Celta Corvette Bebedouro
Carlna Cecília Bebedouro
P. Chamonlx Magnolia Bebedouro
P. Chagrin Saga Caracol
Chabatz Atrls Caracol
P. Chaperone Fartura Caracol
P. Chablals Zaba Caracol
P. Cimarosa Minerva Bebedouro
P. Caribe Canarla Caracol
P. Colette Altiva Fidalgo
P. Cllo Tlppy Bebedouro
P. Clrce Diana S. C. Fidalgo
P. Denlse Covlnha Bebedouro
P. Dengosa Theba Caracol
P. Diretora Olímpica Caracol
P. Colmela Esperta Fidalgo
P. D. A. Fidalgo
P. D. V. Caracol
P. Delta C. Caracol
P. D. Cativa Bebedouro
P. Dançarina C. Bebedouro
P. Dorotéla M. Bebedouro
Divida
P. Deliciosa Messina
P. Dora Athenas . .Idalg o
P. Duvldlra Corça
P. Dentista Corvete Bebedouro
Diadema
P. Dorotéla Tanara Caracol
Dócla
P. Dadá Jurema Caracol
Doracl
Doracl
P. Duicellna Garota Bebedouro
Diabólica
Dolores
Doralice
Duauesa
Dourada
Dorinha
Didinha
P. Dita Vencedora Caracol

N.®

SEXO

Macho 22
> 26
> 44
> 42
> 45
» 46

47
» 48

51
50

> 49
53
52

j> —

» 56

» 55
54

> 58
57
66

» 65
> 64

63
» 62
» 60
> 61

59
» 80

» 78
» 76
» 75

74
» 73

72
71

7> 70
60
68

» 67
85
84
83
82
81

Fêmea 119
> 120
» 122
» 121
» 126
» 125
» 124
» 128

127
131

» 130
» 134

133
» 132
» 135
» 137
» 136

140
» 195
> 194

193
192
191
190
209

y> 207
206

3> 208
270
269
277
276
272

y> 275
» 274

273
y> 271

289
288
287
286
285
284
283

26-1Ü-64
22-10«4
29-11-65
16-11-65
20-12-65
13-01-66
28-02-66
02-03-66
29-04-66
22-0406
10-04-66
250506
12-05-66
12-05-66
29-06-66
25-06-66
01-06-66
21-07-66
17-07-66
27-08-66
22-08-66
20-08-66
17-08-66
16-08-66
15-08-66
150&66
10-08-66
24-0906
20-0906
16-09-66
15-0906
12-09-66
12-0906
11-0906
09-0906
08-09-66
08-09-66
07-09-66
06-09-66
24-1006
24-1006
11-1006
11-10-66
10-1006

01-0406
08-0506
23-0605
08-0605
14-09-65
06-09-65
01-0905
26-10-65
02-1005
23-1105
09-1105
27-12-65
22-1205
13-1205
03-0106
230206
01-0206
09-0306
30-0406
29-04-66
29-0406
16-04-66
10-0406
06-0406
28-0506
27-05-66
02-0506
24-0606
13-07-66
05O7O6
25-0806
13-08-66
12-08-66
10-0806
10-08-66
08-0806
02-08-66
30-0906
25-0906
22-09-66
20-0906
15-0906
13-09-66
09-09-66

IDADE FÊSO
EM

MESES

28 676
28 616
15 378
15 474
14 379
13 355
12 380
11 306
10 235
10 214
10 310

9 238
9 198
9 460
8 220
8 250
8 170
7 208
7 214
6 143
6 176
6 199
6 199
6 139
6 206
6 190
6 223
5 133
5 142
5 110
5 131
5 154
5 148
5 154
5 197
5 134
5 170
5 147
5 116
4 130
4 138
4 116
4 154
4 106

22 393
21 377
20 288
20 318
17 330
17 304
17 328
16 281
16 343
15 318
15 333
14 253
14 293
14 264
13 290
12 290
12 261
11 245
10 198
10 231
10 264
10 223
10 156
10 228

9 190
9 209
9 194
8 197
7 223
7 170
6 158
6 163
6 151
6 162
6 154
6 144
6 144
5 121
5 156
5 138
5 125
5 119
5 117
5 142
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RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Or O h. . n.Mi.it,.

de Andrade
MUNICÍPIO: ml.
ESTADO: MInns <ler.iis
DATA DE PESA O KM ..-J • 7

XO^IE DO ANIMAI.

BalHo Sudhcne
Balanço Sudhene
Bonachão Sudhene
Budista Cnehlmlr
Bolot Sudhene
Boliche ^ In ri TI KA
Birlmbau Sudhaiv.
Cangaceiro Geshod.t
Canpaco Ceshofln
Capacete Geshoda
CaplíL-j Sudhano
Cartucho Relevo
Caracol Rctadista
Ca.stelo Ge.shodri
Dakar Sudhnno
Deserto Gory
Dlor Puspha d.i ('alci<<l.i::di.i
Ditador Sudhnno

Batalha Kr'çhna
Eaedad Krlshna
Balalalka Sudhano
Bazuca Sudhnno
Rendeira Carhimir
Bitola Sudhnno
Brltftnlca IVTarnlA
Baiana Sndhnnf>
Brlglte Sudhano
BninPda IMnrnIA
cBrllnda Sudhnnn
Bencaip. Sudhnno
Cambunt''rn Ge^hodíi
Casaca Estndisin
Casoulrihn Relevo
Caçula «?i:dhnno
Cenfenacio Re<lino
Catceorlc Pedino
Coluna Sudhnro
Rarlana Sudhnno
Danuzn Pncphn dn Calciolnn.lin
Deiisa Sudhnno
HAdlva Pucr»v»n «In r'.n1cio»nndtn
na»*iar> Pi icr»Vin fln Cr* 1
Doninha Ptisnhn da Cnle'olnndia

PACA* r:if T ePeit-o
PROPr>rr"rA T>TO: Santana Auro-

Pncforll S.A
vnTMTnfpTo- Ca^doinnd In
RRTApr*. ATirinc r:r«»-n'c

data de PESAREM: G-S-dT

nome do antmat. sexo

Bucareste Macho
^clfo Estadista
Canrihucl E<5tadistn
Castcr Relevo

Rallsa Fêmea
Cautela Sudhano . »
Dalai Puspha da Calciolandia v*

RACA: rUr T^eltelro
PROPPTEt-aptO; Santana Agro-

Pactoril S.A. Eac-West
MTTNTCtPTO; Ca'clo1nndia
E.STADO; Minno G^ral.c
data de PESAGEM; 9-2-R7

XOME DO ANDMAT. SEXO

Nobre Romhalm Macho
Tallmã Pleol
Caxanerá Whisky
Dilerna Aearalê
Guarani Bombaim ys
Asnecto Bombaim *
NSo Se Vende Bo.mbaim
Maneouim Bombaim
Colombo »
Paratrual Bombaim »
Alambloue TI
Tewo Bombaim »
ChalAr »
Gandhl w
T.ibano Bombaim
Polo Bombairn »
Cigano Bombaim t.

Rainha Bombaim Fêmea
Drama WhHky
Formosa Buda
Be'ezinba Bombaim v>
FAbuia Bomba'm
Patrulha Bombaim nn
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N." NASCIMENTO niADE PÊSO
EM

3IESES
.»ÍKXO

Macho 5 304)5^ 21 371
4 30-05-65 21 488
7 2íM)5-65 20 377

29 13-10-65 16 324
2.S 11-10^ 16 281
40 23-11-65 15 254
,33 19-11-65 15 291
72 16-04-66 10 166

71 14-0-1-66 10 181
-N S.5 24-05-66 9 171
N 82 12-05-66 9 187

99 31-07-66 7 118
100 15-07-66 7 144
1.34 2S-09-66 5 98

- 191 204)1-67 1 29

200 15-01-67 1 37
190 11-01-67 1 36
189 10-01-67 1 46

Fêmea 11 264)7-€5 19 284
•T. S 14-07-65 19 285
r. 17 14-07-65 19 309

2.3 294)9455 17 285

22 234)9-65 17 278
» 21 164)9-65 17 30.3

16 07-10-65 16 251
.s .37 24-11-65 15 254
s> 32 18-11-65 15 250

X. 38 17-11-65 15 256
•f. 41 07-11-65 15 257
x^ 46 24-12^ 14 242
xs 70 134)4-66 10 170

105 264)7-66 7 99
x> 107 29-07-66 7 11.3
V. 112 154)8-66 6 148
XV 129 154)9456 5 83
•f 127 12-09-66 5 119
VN 150 30-10456 4 94
VV 197 294)1-61 1 24

193 15-01-67 1 30
XV 191 1.34)1-07 1 31
\x 183 0.5-01457 1 4.5
Xv 199 06-09457 — 26

- 201 034)2-61 —
28

X."

004

04S

266

101
ORg

299

X."

431
R1«

aoo

494
604
602
601
peo

R97
ROt

69R
60Í)

R37
636

634
679

686

463
496

493
605
503
499

NASCIMENTO IDapE
EM

MESES

14-11-65
IgJIlJSR
13-06.66
17-07-66

17-07-65
23-07-66
07-01-66

16
13

9
7

19
7

7

NASOniENTO IDADE
EAt

MESES

08-02-66
27-06-66
26-06-66
20-07-66
20-08-66
14-AR-6R
14_03A6
Ò8-08-66
26-09-66
20-09-66
11-09-66
04-09-66
13-10-66
11-10-66
31-12-66
25-12-66
04-01-67

16-04-66
25-07-66
04-07-416
23-08-66
16-08-66
05-08-66

12
8
8
7

6
6

6

6
5

5
5

5
4
4

2
2

1

10
7

7
6
6
6

PÈSO

313
237
1RQ

124

336
195
45

PÊSO

2.90
IAS

113
114

P6
102
149
IPR
70

79
104

115
71
82

43
43

41

135
111

107
108

96
126

Os dois cineastas, especializados
em realizar documentários de ca
ráter técnico-científico, pretendem
fixar a verdadeira imagem da
agricultura brasileira, abrangendo
os mais diversos aspectos, desde o
latifúndio ao minifimdio, tipos de
colheita, alimentos-bases cultiva
dos e processos de obtenção dos
dêles. Tanto James Blue como
Stevan Lamer mostraram-se mui
to impressionados com as obser
vações sôbre a agricultura africa
na, que está passando por proces
so de desenvolvimento, com ino
vações e planos que surpreendem
assim que são conhecidos, daí te
rem ambos demorado cerca de
dois meses nas filmagens feitas em
"Acee", África, contrastando com
a lentidão e os tabus da índia, pa
ra citar apenas um exemplo.

SINDICATOS E ASSOCIA

ÇÕES RURAIS

A primeira Associação Bu^
gaúcha a transformar-se em Sin
dicato Rural foi, em outubro de
1965, a de Triunfo, município pró
ximo a Porto Alegre, o qual rece
beu sua carta sindical de acôrdo
com nova lei federal. Desde aque
la data sobe a 30 o número das
associações rurais do Estado que
se transformaram em sindicato.
Mais 13 estão com pedido enca
minhado. A Federação que agre-
miava totí^as elas, fundada ^
1927, também passou a Federação
de Sindicatos.

O assimto, porém, está dividin
do a classe rural. Apesar de se
rem já 43 as associações rurais
concordes com a nova lei .outras
há que pensam diferente. Houve
reunião em 1966, promovida pela
FARSÜL, para consultar as as
sociadas. A reunião terminou
com peauena maioria a favor da
sindicalização. Aceitando a deci
são, a FARSÜL investiu-se em Fe
deração de Sindicatos. Um grapo
de associações rurais não aceitou,
porém, o resultado da votação;
julgam que as tradicionais asso
ciações rurais, algumas com mais
de 40 anos, possuindo sede pró
pria e b^os paa-ques para /Buas
habiti^Eiás exposiçõieB, não devem
perder sua independência, passan
do a entidades regidas pelo Po
der Público. E em reunião havi
da em Santa Maria, em fevereiro
do corrente ano, foi proposta e
aceita a idéia de ser fundada uma
Federação das Associações Rurais
Independentes, a qual procuraria
conservar a linha autônoma que
sempre tiveram as "Rurais" gaú
chas. A fundação está marcada
para junho prãximo. O temno di
rá se a cisão que ora se inicia te
rá carater duradouro.
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GAÚCHOS NA EXPOSIÇÃO
PECUÁRIA DE CURITIBA

Anunciada como a grande de
monstração do progresso da cria
ção paranaense, o certame de
Curitiba, inaugurado a 11 de mar
ço, teve a presença de diversos ex
positores e visitantes gaúchos. A
representação da pecuária sul-rio-
grandense poderia ter sido maior
Um expositor denunciou o novo
Imposto de Circulação como um
obstáculo e uma representação
formada por maior número de
animais. Pagar 15% para levar,
sem a segurança ou grande pro
babilidade de vender os animais é
uma contribuição que barrou a
passagem na fronteira. Criadores
gaúchos concorreram com ani
mais da raça bovina Devon, ven
cendo o campeonato, com ovinos
Coniedale e com vacas Jersey. que
voltaram com os títutlos de Gran
de Campeã e Reservada de Cam
peã na raça Jersey.

O Parque de Exposições elogios
pela belezía e organização, com
pensando o pequeno movimento
de vendas.

O IMPÔSTO DEIXOU DE SER
CASCATA PARA SE TORNAR
ENORME QUEDA DÃGUA

Foi, novamente, motivo de dis
cussões, na reunião da Confede
ração Nacional da Agricultura, o
Impôsto de Circulação de Merca
dorias, cuja alíquota está amea
çada de subir até 18%, conforme
desejo dos Secretários de Fazen
da dos Estados. A possibilidade
dêsse aumento, que virá provocar
enorme alta no custo de vida e
maior Incidência do ICM na pro
dução rural, preocupa sèriamente
os meios agrícolas, já impossibili
tados de cumprir os 15% na pri
meira operação.

O Sr. Durval Garcia de Mene
zes revelou que a implantação do
ICM> como está sendo feita, tem
provocado o abandono das lavou
ras e sua descapitalização, pelo pa
gamento antecipado do tributo.
Disse o diretor-técnico da CNA
nue agora, o impôsto, antes cha
mado de Vendas e Consignações,
' deixou de ser cobrado em casca
ta para se tornar enorme queda
dágua, na fonte produtora causan-
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Ducora !• 282 07-09-66 5 148
Dulce 281 06-09-66 .5 149
Dedicada > 2.8(1 03-09-66 5 150

Darci T 279 02-094Í6 5 126
P. Demasiada Juno Bebedouro 278 01-09-66 5 204
P. Dagmar Pindaíba Caracol 290 28-10-66 4 137
Fama Bombaim 498 02-08-66 6 111
Cascata Bombaim 497 02-08-66 6 107
Alteza Bombaim 629 28-09-66 5 67

Escrava 628 28-09-66 5 76

Berna Bombaim 638 14-10^6 4 68

Uisboa Bombaim (551 24-11-66 3 63

Nlgcria Bombaim 'Ul 01-11-66 3 62

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarnzzri

MUNICÍPIO: Araras

ESTADO: São Paulo

D.ATA DE PESAGEM: 13-2-67

XOMl<: DO .ANI.M.AT.

Ci'lopo
Delfino
Drago
Enoas
Eros
Ijt ris

RAÇN; Romagnola

PROPRIETÁRIO: Glannandróa Matara/./.n
MUNICÍPIO: Araras

ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAG7M: 13-2-67

N." N.VSri.MENTO IDADE PÊSO
EM

SEXO MESES

Macho r-102 05-11-65 15 629

C-109 18-08-66 6 227

r-110 29-10-66 4 114

r-113 17-01-67 1 70

r-112 15-07-67 1 60

Fêmea r-ii 1 08-12-66 2 110

NOMF. DO ANTM.AD

Forlí

SEXO

Macho

íAÇA: Zebú Mócho
r Outros

PROPRIETÁRIO: Dr. Rodolpho Ortenblad
MUNICÍPIO: Uchôa
EST.\DO; São Paulo
DATA DE PESAGEM: 17-2-67

XO.AIE DO .AXEVIAT, SEXO

Macho

Fêmea

R-3

N."

16.3
186
184
176
175
174
17.3

172
171
170

169
2in
.351
158

94
101

39

353
183

99
97

33

.1/17

1 /to

97

181

473
9

15

145
169

6.3
86

133
oo

196

391

420
430
354
489

258
252
250
248
207
266
262
270
279
273
289
281

NASCIMENTO IDADE PÊSO
amsES

EM

30-08-66 6 155

20-07-65
26-08-65
25-08-65
12-08-65
10-08-65
10-08-65
08-08-65
08-08-65
04-08-65
04-08-65
04-084^5
01-12-6fí
30-07-66
30-07-66
24-07.66
19-07-66
24-08-66
19-08-66
19-08-66
17418-66
1 4-OS-66
134)8-66
13-08-66
08-08-66
08-08-66
27419-66
14-09-66
14419-66
06-09-66
05-09-66
20-10-66
20-10-66
07-10-66
01-10-66
01-10-66
05-11-66
29-12-66
21-12-66
18-12-66
04-12-66
02-12-66

28-07-65
17-07-65
16-07-65
17-07-65
28-08-65
26-08-65
15-08-65
20-09-65
25-10-65
10-1O-65
08-11-65
02-11-65

IDADE PÊSO
EM

MESES

19 338
18 303
18 287
18 302
18 .367
18 359
18 934
18 3.36
18 .34fi

18 .303
18 s^o
14 OBO

7 Í31
7 144

7 1RR

7 134

6 1*11
6 159
6 118
6 167
6 171
6 16.1
6 140
6 1R1
6 153
5 104
5 mi
5 17.3
5 137
5 151
4 190
4 1*11
4 98
4 144
/t 119
3 106
9. «8
2 75
2 64
2 88
2 82

19 255
19 238
19 229
19 288
18 229
18 242
18 222
17 283
16 208
16 249

15 272
15 194
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llACA: 2cbú Nlòfiio

PROPRIETÁRIO; I)i
e Outros

MUNICÍPIO: Uí h<'>.i
ESTADO: S&o Paulo

DATA DE PESAOEM

X03IE DO ANIMAI.

i:• •<j..1 [.ho Ortenhla»!

NASCIMENTO IDADE PÈSC

tío distruíQâo à sua passagem".
Acrescentou que, com o aumento
planejado, o ICM integrado pas
saria, de fato, de 17,5 para 22,31,
acrescido ainda do 1% de "ad va
lorem" do INPS.

O presidente da CNA, sr. íris
Meinberç, comunicou que essa en
tidade já havia tomado as provi
dências necessárias, tendo reme
tido ao Iifinistro da Fazenda um
trabalho sôbre os problemas cria
dos pelo ICM. Entretm^, cabe
aos governos estaduais legislar de
forma a transferir a cobrança do
impôsto para a segunda operação.

EM
SKXO MESES

> 163 204)7-65 18 312
> 1S6 26-08-65 17 271
> 184 254)8-65 17 250

Macho 174 104)8437 17 320
175 104)8-65 17 274

> 173 084)865 17 267
> 172 08-08-65 17 300
s* 171 044)865 17 316

170 044)8-65 17 280
> 169 04-0865 17 316
> 208 0811-65 14 208

210 01-13-65 13 248
> .351 30-07-66 6 131
» 358 30-07-66 6 109

94 24-07-66 6 129
> 107 194)7-66 6 124

128 244)866 5 113
> 39 244)866 5 90
» 353 194)866 5 123
» 183 194)866 5 94
> 99 17-0866 5 121
» 27 144)866 5 123
> 447 180866 5 108

142 080866 5 116
» 97 080866 5 124
> 181 27-0866 4 76
> 473 144)866 4 71

9 144)866 4 133
15 0809-66 4 100

145 054)866 4 112
162 281006 3 89

63 281866 3 83
x> 86 07-1866 3 79
!• 131 01-10-66 3 lOl
> 90 01-1866 3 91

367 14-11-66 2 72
s> 126 0811-66 2 78
» 430 181206 1 37

424 04-12-66 1 56
154 02-1206 1 54

» 489 02-12-66 1 54

Fêmoa

> 442 17-11-66 2 55
x> 140 17-1106 2 47

04 0811-66 2 64
456 07-1106 2 75
11 07-1106 2 71

502 04-11-66 2 69
472 04-1106 2 54
462 04-1106 2 , 53
484 02-1106 2 56

40 1812-66 1 37
365 04-12-66 1 47

66 17-0866 4 95
443 080866 4 98

62 181866 3 80
* 157 02-1866 3 90

168 2811-66 2 54
* 438 17-1106 2 61

>
194
258

17-1106
28-0705

2
18

42
226

252 17-07-65 18 194
250 16-07-65 18 187
248 14-07-65 18 262
267 28-0805 17 201

X. 266 26-0865 17 207
t.

262 15-08-65 17 201
270 20-0905 16 262
279 281865 15 184
273 181005 15 223

* 289 081105 14 251
T> 281 02-11-65 14 183
S- 297 281205 13 165

64 28-0706 6 153
» 38 24-0706 6 135
T> 73 23-07-66 6 111

111 1807-66 6 130
171 29-0866 5 105

» 109 19-08-66 5 122
» 91 17-0806 5 97
» 117 130806 • 5 118

101 •
116

94

102 12-08-66 5
3 09-0866 5

113 080866 5
384 06-0806 5 115

103441 05-0866 5
206 1909-66 4 108
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COELHO DE GORDURA

AMARELA

Márcio Infante Vieira

Normalmente, a gordura do
coelho é branca. Pode acontecer,
porém, que o criador seja surpren-
dido com um coelho de gordura
amarela. Essa, além de não ser a
côr normal, faz que a carcaça to
me aspecto diferente e perca pon
tos em concursos.

A causa dessa alteração é a xan-
tdfila contida na ferragem ou fe-
no e que, absorvida e armazenada
pelo organismo, dá à gordura, tal
côr amarela, tanto mais intensa
quanto mais velho é o animal ou
maior a quantidade de alimentos
verdes ingeridos.

O coelho portador de gordura
amajiela deve ser ^fellminíadio
reprodução porque tranmiite a
seus de-scendentes a capacidade do
Tiroduzir cordura dessa côr, o aue
é um defeito grave, embora difira
da gordura branca anenas na côr.
podendo, portanto, ser consumida
normalmente.

Mesmo não sendo essa caracte
rística (muito comum, quando o
criador abate um coelho de gordu
ra amarela deve imediatamente,
verificar quais os seus pais, para
eliminar o que possuir êsse fator
Não agindo dessa maneira, dentro
de algum tempo terá grande nú-
m^^ de coelhos de gordura ama
rela. o que representa graves pre
juízos.

Podé ocorrer também que coe
lhos de gordura branca possuam
o gene, ou fator gordura amarela,
devendo por isso ser eliminados
porque transmitirão essa caracte
rística aos descendentes. Além dis
so, quando forem acasalados com
coelhos de gordura amarela, to
dos os filhos terão gordura ama
rela.
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Para O criador verificar se uni
coelho tem gordura branca ou
amarela, basta fazer pequeno cor
te entre as paletas Comoplatas).
pois, abrindo-se a pele, a gordu
ra ficará à mostra, O corte ca
racteriza rapidamente, não preju
dicando o animal. É aconselhável
desinfetar o lugar da incisão, com
mertiolato, mercúrio cromo ou
qualquer outro desinfetante, para
evitar infecção.

É preciso, porém, que, pelo me
nos durante um mês antes de ser
examinado, o coelho receba ali
mentação de forragem verde, que
contem xantofila, para que se
acentue a côr de sua gordura.

Embora mais demorado e peri
goso, há outro método para veri
ficar se um coelho macho ou fê
mea possui gordura amarela: con
siste em abater todos os seus des
cendentes e verificar a côr da sua
gordura.

A côr amarela do intestino del
gado é muito mais intensa do que
a da gordura.

Para testar os coelhos, quanto
à gordura amarela, é preciso usar
um macho ou uma fêmea de gor
dura amarela. Acasala-se então o
animal macho ou fêmea, compro-
vadamente de gordura amarela,
com o que se quer testar. Desma-
madas, as crias de dois meses de
vem ser alimentadas com forra-
gens verdes, pelo menos durante
um mês após a desmama.

Sacrificando essas crias, se apa
recer uma de gordura amarela, é
sinal de que o animal testado pos
sui esta característica e deve ser
eliminado. Se, porém, em duas ou
três ninhadas abatidas, não apa

1 207 20-12-<)r> 14 173
i, •irjs 31-07-GG 7 176
J, Gi 2H-n74i(; 7 172

2<M)7-GG 7 126
. .'iS 2.i-o7.i;g 7 169

V 2:W)74)t) 7 169
111 lll-07.Gfi 7 156
171 2'.)-0S-(>G 6 145
1I'0 10.0.S-4ÍG 6 156

Ü1 17-OH-GG 6 129
117 i;-W)S-G6 6 156
102 12.0.S-GG 6 138
177 O0-OS-(iG 6 127

O0-OS-(iG G 159

ii:i ,iS-OK4jG 6 118

•Ml iir>4t.S.GG H 127
20(i JO-OMiG 5 142

(>G 17-OÍHjG 5 123

•i i;: 0:V09-(ii; 5 124
X. G2 is-io-Gi; 4 113
i> 1.07 ()2-10-(W5 4 126

IG.S 2!)-ll4)(; 3 78

» •V.iH 17-114H; 3 99
101 17-ll.GG 3 70
4-12 17-11-GG 3 85

X. 1-10 lO-l 1-GG 3 79
10-1 OO-ll-GG 3 90
4.0G 07-11-fiG 3 lOfi

j. n 07-11-GG 3 97
502 04-11-GG 3 87

v 472 OJ.ll-GG 3 70
y 4G2 04-11-GG 3 80
;:i 4«1 02-n.í)G 3 73
i- 40 10-12-GG 2 57
Ti 365 04-12-6G 2 62

1)1'. I1uk;o Prai»

Ccifnlv.Tíi-nlco

recer nenhuma cria de gordura
amarela, é porque o coelho testa
do não possui gene para gordura
amarela e só transmitirá a seus

descendentes o fator gordura
branca.

FAZENDAS REUNIDAS GUANABARA

União dos Palmares —União dos Palmares — Alagôas

Ipecaetá — Bahia — a 18 km da

Rodovia Rio-Bahia a 36 km antes

de Feira de Santana.

Aguardamos com satisfação a visita de

criadores e técnicos para apresentar o

fruto de mais de 26 anos de seleção de

Nelore trabalhado em consangüinidade

com um grupo de descendentes do fa

moso rebanho OM do saudoso dr. Octá-

clo Ariani Machado.

mi.

JASPE OJVI.T. 50, reg. 1116, último filho da grrande matriarca
OHAPÉU DE BANDA, a qulnquagésima do rebanho OJVI. das

Fazendas Rteunidas Guanabara. Este reprodutor é primo de Kant,
por onde se vê a proocupacãe de manter a consangüinidade estreita

como fator de seleção.

NOSSO NELORE TEM VELOCIDADE DE GANHO DE PÊSO + RAÇA

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 19t>7



Anúncios Classificados

SEGURANÇA

ECONOMIA DE

PASTAGENS EM RODÍZIO

soe. ALFA LTDA
{rua Bélgica. 152 fone; so-eree

SAO PAULO

ALIMENTOS E
ALIME NTAÇÃO
DOS ANIMAIS

de: Frank B. Morrison

tradução do Prof.

João Soares Veiga

892 páginas

Preço (Porte incluso)
NCr$ 25

PEDIDOS A

EDITORA DOS

CRIADORES

Gráfica e Propaganda

Ltda.

Rua Canuto do Vai, 216

S. Paulo

^e^ooo4

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cndn cm p/coIuna comporta no m&ximo 10 palavras, inclusive nome e enderèso.
Cr} 5.000 por centímetro e por publicidade

otim.-\ oportunidade para os Srs. Fasendeiros, Criadores, Comerciantes, etc.,

farcn-m suas ofertas. Todo pedido de publicac&o deverá vir acompanhado dn

respectiva importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

Protege e imuniza tôda a

classe de madeira contra a

podridão e cupim, principal

mente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGflRT
INDÚSTRIA E COMERCIO S/A

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 —

São Paulo

ANUÁRIO

DOS

CRIADORES

Escreva-nos reser

vando seu exem

plar de 1966/7, que

já está circulando

Pedidos:

Rua Canuto do

Vai, 216

São Paulo

X EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ÜE CORTE

9 a 19 de Novembro

Parque da Agua Branca — São Paulo

HAVERA FINANCIAMETO BANCÁRIO PARA AQUISIÇÃO DE ANIMAIS

BEVISTA dos criadores — Maio de 1967
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CALENDÁRIO DE CERTAMES, CONCENTRAÇÕES
E CONCURSOS EM 1967

MAIO

2 a 11' — BARRETOS — XI
Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados.

7 e 8 — PORTO ALEGRE
— II Feira Nacional de Ga-
do Leiteiro — Parque Me
nino Deus.

11 a 14 — BARRETOS —
Concurso de Novilhos de
Corte.

25 a 28 — SAO JOSÉ DO
RIO PRÊTO — Concurso

de Novilhos de Corte.

JUNHO

1 a 11 — SAO PAULO —
(Capitai) — Parque da Agua
Branca — XI Exposição de
Gador Leiteiro, Caprinos. Ovi
nos e Aves e XI Exposição
de C a V al o s Mangalarga,
Campolina. e Crioulo e Ju
mentos.

10 — ANDRADINA — Lei-
lão de Reprodutores, na Fa
zenda Experimental de Cria
ção de Gado Indiano.

2." Semestre — (data a ser
fixada) — São Mateus —
ES — Exp. Agro-pecuária í
Produtos Derivados.

agôsto

7 a 13 — FRANCA — VIII
Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados.
7 a 13 — SAO PAULO —
(Capital) — parque da Agua
4ranca —V Curso Intensi
vo Técnico de Laticínios.
Nível Secundário.
23 a 30 - PÔRTO ale
gre —

' cão Estadual de Animais no
paraue Menino Deus.

gETEMBRO

Primeira Quinzena — CA*
XA^U - MG - Exposi.
Cão Estadual de Gado Lei
teiro. , ^
g a 19 __ SAO PAULO —

• ccipltal) - parque da Agua
Branca — V Curso Intensi

1 vo de Tecnologia de Carne.
' Nível Superior, , . , . ,

17 a 24 — ÍTAPETININGA
: VIII Exposição de Ani-
' .-mais ,e-Produtos.Darlvado^-

130

OUTUBRO

26 — SAO JOSÉ DO RIO

PRÉTO — Inicio da II Pro.

va de Crescimento para Bo
vinos de Corte, no Pôsto Ex
perimentai de Criação.

5 a 11 — SAO PAULO —

(Capitai) — Parque da Agua
Branca) — VI Feira de Re
produtores — Promoção da
A.P.C.B.

18 a 29 — SAO JOSÉ DO
RIO PRÊTO — Exposição
de Animais e Produtos De
rivados.

NOVEMBRO

9 a 19 — SAO PAULO —
(Capital) — Parque da
Agua Branca — X Expo-
sição-Felra do Gado de Cor
te, Cavalos de Trabalho. Es
porte. Fins Militares. Suí
nos e Coelhos.

11 — RIBEIRÃO PRÊTO —

Reunião de Criadores, Zoo-
tecnistas e Leilão de Re

produtores na Estação Ex
perimentai de Criação.

25 — ARAÇATUBA — Reu

nião de Criadores e Leilão
de Reprodutores no Pôsto
Experimental de Criação.
27 a 31 — ARACATUBA —
IX Exposição de Animais e
Produtos Derivados.

DEZEMBRO

3 a 9 — SERTAOZINHO —

VIII Curso de Sulnocultura

na Fazenda Experimental
de Criação.

9 — SERTAOZINHO —

Reunião de Criadores. Zoo-
tecnistas e Leilão de R^
produtores Zebuinos. na Fa
zenda Experimental de Cria
ção.

MINAS GERAIS

MAIO

3 a 10 — UBERABA — IX

Nacional do Zebú

e XXXIII Exposl.
ção-Feira

14 a 17 — PASSOS —- X Ex-

posição Agi-o-
pecuária

19 a 23 — PATOS DE MI

NAS — IX Festa

Nacional do Milho

e III Exposição
. - Agropecuária

2ia25 — aURVELO —
XXVn Exposição
Agropecuária

28 a 31

JUNHO

- SALINAS — IV
Exposição Agro-
pec-uâria.

1 a 6. -^. formiga —, VTII
Exposição Agrope

cuária

25'a 28 .-—^ SETE LAGOAS

VIII Exposição

..AgiLQP.eçv4c.Í0

2 a 9 — LEOPOLDINA —
XXXI Exposição
Agropecuária

JliLHO

2a 9 — HELIODORA
— III Exposição
Agropecuária e IV
Semana Ruralista

G a 9 — MORADA NOVA
DE MINAS — IX
Exposição Agrope
cuária

13 a 16 — PIRAPORA — IV
Exposição Agrope
cuária.

13 a 16 — C A R L OS CHA
GAS — V Exposi
ção Agropecuária

15 a Í20 — ÀLMENARA — V
Exposição Agrope-

^ cuária

20 a 23 — IGÚaTAMA — I I
Exposição Agrope-
cuária

2^ SC Í26 — iTaUNA — I Ex-
posição Agro
pecuária.

Í4 a'29 — CAIÍÁNGÓ l a —
XX Exposição

.. AgrQR.eçuá.Ua..._

n HORIZOí^
24 a 31 —III Exp. Esla-

• dual de Animais eprodutos Deriva,
dos- _

pitangui -30 a2/8 - ^^posicão Agrope
cuária

agosto _

G a 13 — ExposlcSO

13 a 20 - Agrope-

cuárla

«vLO HORIZON-20 a 27 - BEL^ ^
Cão Agropecuária
dORES DO IN-

31 a 3/9 — _ III Expo

sição Agropecuá-
ria.

SETEMBRO

10 —CAXAMBU —XffExposição Agrope
cuária e vn Es
pecializada de Ga
do Holandês

a n 12 —MURIAÉ — XXI
Exposição Agrope
cuária

7 a 10— UNAl — vm EJ
posição Agropecuá
ria

17 a 24 — três corações
__ 11 Exposição

Agropecuária

17 1 24 — belo HORIZON-^ te — III Exp.
Nacional de Ca
valos.

a 30 — visconde
DO RIO BRANCO
— I Exposlçáe
Agropecuária

VII EXPOSIÇÃO
estadual de. ga

do leiteiro de
minas gerais

XIX EXPOSIÇÃO
agropecuária e
industrial do

SUL DE minas

3 a 10 de setembro
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choc.
F Q CO*-impa o _

um^ra^cão ^ uniforme, a PORCAda LIMPA O COCHO. Mas, como prepararE fác«^|° r^ ^ f"fn "ÍÍ.T; ao máximo omilho produzido ua fazenda?
posto de mAit S ^ T ®UPERSUIG0LD^ ao fubá ou ao milho prèviaraente
pois: Esta assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador.

balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais indis-

Garante maior aumento de peso, com j u *H , *-«Jin menor consumo de alimento.

máximo do milho e de outros produtos da fazenda, mandioca,

raraerpa?ar^divl-f°'iLr ^

SUPERSUIGOLD k
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

JOÃO DIAS, 1356

cíiít 12635-SANTO AMARO
FONES •61-1712-61.1856.SÃO PAULO TORTUGA

FIUAL. AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P. 3.084-END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL
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120 KILOS
DE PÊSO
EM 6 MESES?
e por que nõo ?

'Â

íéâ

lí39Ste:

Wt' -̂#^wwx •"•«'.^

lÉÉttflPfiil

lepemix-S lepemix-1 lepemix-ã
e pernil carnudo, arredondado, profundo,
'irtne. LEPEMIX-S ó o cuidado de
olimentaçüo que faz o suíno Ideal, o tipo
padrão de saúde, porto, e lucros certos)

Apresentado cm I J
socos de 20 quilos ^
l-pEMiX-S mistura ! ^—
yitarninica e mineral .'í. . ^ -j
Ideal poro rações - ' "; -I
do suinos - é satisfação. '•" ~ u
Glücro ossegurodo. : ;
txperimenfe-o l — O
em seu plantei. .miiHi rMrr,'.iji,ii>í'i

IflBORftTÓRIOS LEPEIIT S.fl.
Divisão do Veterinária

Rua Afonso Colso, 1015 - São Paulo

Poro qualquer orientação sobre o uso dòsso ou
de outros produtos do iinho Lepclit, consulte
nossos técnicos o veterinórios. Elos estão
às suas ordens.

é a grande conversão, o conversão total,
que dá lucros Imediatos! Evita doenças,
mantendo o sanidade dos rebanhos,
melhorando seu pêso e aumentado
a produção leiteira e a fertilidade.

Apresentando em
socos de 20 quilos
LEPEMIX B- suplemento
mineral concentrado
puro ruminantes
é saúde e lucro certo!
Experimente-o
em seu plantei.

LEPEMIX-B

é um tesouro oculto para oseu plantei
LEPEMIX-A, enriquecendo os rações, é
mois saúde, mois corne, mais ovos paro
suas aves. Élucro certo para seu negócio!

Apresentado em
sacos de 20 quilos
LEPEMIX-A é conversõo
total para o
seu plantei. Faça
a experiência.

lEPEMIX-A

LABORATÓRIOS LEPEIIT S.A.
Divisão do Veterinária

Rua Afonso Celso, 1015 - São Paulo

SÃO PAULO (GUANABARA, CURITIBA. STA. CATA
RINA e GOIÁS) - Ru.i Afonso Cofso. 1015 . S. Paulo
SP e PÔRTQ ALCGRE • Rua Venáricio Ayres, C02-RS
o BELO HORIZONTE - Rua Scrgi;p, 341'349 - MG «
SALVADOR - Rua Roch.i Galvào,22 - BAc RECIFE Av.
Olivnira Llm.i. 997 • PE o FORTALEZA - Rua Gov. S.im-
paio, 492 - CEoBELÉM- Rua Gaspar V.ara, 870 • PA,

UBomiTiiiiíos lepeiii s.ii.
Divisão de Veterinária

Rua Afonso Celso, 1015 - São Paulo

Pora qualquer orientação sobre o uso desse ou
de outros produtos da linha Lcpctit, consulta
nossos técnicos e veterinários. Eles cslóo
òs suas ordens.



"ÜJySri MAIOR RENDIMENTO do re
banho e permitem MELHOR APROVEI
TAMENTO dos produtos da fazendo
(milho, raspas de mandioca, pontas de
cana, sabugo etc.).

para outras fórmulas}
M consulte nossos De-
' parfamenfos Técnico

e Cientifico.

SOCIL PRÓ-PECUÁRIA S.A.
São Paulo: R. Campos Vergueiro, 85 -Tels: 5-0050 -5-0298 -Cx. Postal 5.0196(

50®
Milcno, 2.593 - Teí: 2-1204 - Cx Posto! 1

Curitiba: R. Marechal Flonano Peixoto, 7.024 - lei: 4 8163 - Cx.

\RA o GADO leiteiro

^concentrado
LEITIL

„ «RA OGADO DE CORTJ
CONCENTRADA

ENGORDJl

VA

WwIs V.",,•) n

RAÇÕES PARA ÕADO LEITEIRO

Fórmula A

ilho desintegrado 30 kg
Farelo de arroz 20 kg
Raspo de mandioca 20 kg

CONCENTRADO LEITIL 30 kg
ação balanceada 100 kg

Fórmula B

Milho desintegrado 50
Raspa de mandioco 15
CONCENTRADO

LEITIL 35
Ração balanceado 100

SÜPLEMENfÀçSÓ pXiíX! êIQgÕÍ

CONCENTRADO ENGORDIL contém 40% de prefeina,, J
Inerais e vitamina A. Parte d^ proteína é suprida por uril^

écnlcD. Deve ser deixodo ò disposição permanente doi od'
mais, em cocho separado, sem qualquer mistura. O conjunto
'diário será em torno de un* quilo por cabeça, o quol,

t^isuplementodo com os forragens fibrosas, o melaço • oj
g^^^.^inerqls, completa o qrraÇQomento do gado de engorda^


